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As listas vermelhas são globalmente reconhecidas, pelos gestores, comunidade 
científica e público em geral, como um importante instrumento para a gestão ativa 
e eficiente das espécies e dos habitats. Ao contribuírem para a identificação de 
prioridades de conservação, assumem um papel preponderante como ferramenta de 
apoio à tomada de decisão e na definição de estratégias e ações de conservação.

Nesta perspetiva, as primeiras listas vermelhas de vertebrados de Portugal foram 
publicadas já na década de 90 do século passado. No entanto, embora sejam infini-
tamente mais numerosos e estejam representados em todos os habitats, desde as 
profundezas oceânicas até aos pontos mais elevados da biosfera, os invertebrados 
têm permanecido na obscuridade, no que respeita ao seu conhecimento.

Até agora…

Com este livro enfrentamos esse paradoxo do conhecimento. Constituindo a imensa 
maioria da biodiversidade animal, os invertebrados eram também os mais desconhe-
cidos. Começam agora a estabelecer-se as bases para a sua conservação. Já se sa-
bia da importância fundamental que representam nos ecossistemas, ao constituírem 
as bases das cadeias tróficas dos vertebrados, ou ao assegurarem, por exemplo, a 
decomposição da matéria orgânica, possibilitando o denominado ciclo dos nutrien-
tes, ou ainda a polinização de inúmeras plantas, dependentes desta ação para se 
reproduzirem e subsistirem.

Os invertebrados têm, desde sempre, suscitado sentimentos contraditórios nos hu-
manos, desde a beleza de uma borboleta em voo, à repugnância que nos causam 
uma aranha ou um verme, desde o apetite que sentimos pelo marisco, ao medo do 
minúsculo mosquito, até à curiosidade que nos desperta a lagarta do bicho-da-seda 
a alimentar-se das folhas de amoreira e a tecer o seu casulo. Mais recentemente 
apercebemo-nos de modelos naturais que julgávamos serem nossos, mas que, afi-
nal, são já conhecidos destes seres. Por exemplo, a engenharia depositada por uma 
aranha na produção da seda que vai formar os fios da sua teia, a capacidade de 
resolução de problemas por parte de um polvo ou o efeito medicinal atribuído, desde 
tempos imemoriais, às sanguessugas.

Sendo um exercício de compilação do conhecimento adquirido, este livro representa 
ainda uma ínfima parte do mundo que há para descobrir no campo dos invertebra-
dos. Com mais de 30.000 espécies estimadas para o nosso país, seria virtualmente 
impossível incluí-las todas nesta lista, pelo que se selecionaram cerca de 800, den-
tro de vários grupos de invertebrados, onde se incluem insetos, aranhas, gastrópo-
des, bivalves e crustáceos.

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continental pretende, assim, colmatar 
uma lacuna e constituir uma referência orientadora para futuras estratégias e ações 
de conservação destes grupos. Esperamos, desejamos e tentaremos contribuir para 
o maior sucesso no desenvolvimento dessas estratégias, já que se vai assistindo ao 
desaparecimento de muitas populações e espécies, algumas das quais, seguramente, 
nunca chegámos a conhecer. É uma corrida contra o tempo, no sentido de podermos 
continuar a beneficiar de todos os serviços que os invertebrados nos prestam.

Temos vindo a fazer um grande esforço no sentido da compilação e atualização do co-
nhecimento da nossa biodiversidade, para melhor fundamentar e realizar projetos para 
a sua conservação. Os invertebrados merecem um lugar de relevo nestes esforços e 
esta obra representa um importante passo nessa direção, a que outros se seguirão, 
para melhor conhecermos, protegermos e valorizarmos a nossa biodiversidade. 

João Paulo Catarino 
Secretário de Estado da Conservação da Natureza e Florestas
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Introdução

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Conti-
nental reúne informação sobre as espécies classificadas 
como ameaçadas em resultado dos trabalhos de avaliação 
do risco de extinção desenvolvidos no âmbito do projeto 
“Elaboração da Lista Vermelha de Grupos de Invertebra-
dos Terrestres e de Água Doce de Portugal Continental” 
(POSEUR-03-2215-FC-000094)”. Este projeto foi coor-
denado pelo Centro de Ecologia, Evolução e Alterações 
Ambientais (cE3c) & Instituto para as Alterações Globais 
e Sustentabilidade (CHANGE), em parceria com o Institu-
to da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), e 
teve como principal objetivo a avaliação do risco de ex-
tinção de 863 espécies pertencentes a vários grupos de 
invertebrados, incluindo 15 espécies terrestres e de água 
doce protegidas por lei ao abrigo da Diretiva Habitats 
(92/43/CEE). Muitas destas espécies são endemismos 
nacionais, ibéricos ou espécies raras que, presentemente, 
não beneficiam de nenhum estatuto legal de proteção. O 
projeto teve ainda como objetivos gerais a melhoria do 
conhecimento sobre a distribuição, abundância, ecologia 
e conservação de várias espécies de invertebrados e a di-
vulgação dessa diversidade biológica, com destaque para 
os endemismos, contribuindo para o reconhecimento do 
rico património natural de Portugal.

O projeto foi cofinanciado pelo Fundo de Coesão da União Eu-
ropeia, através do Programa Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), e pelo Fundo Am-
biental (FA). A FCiências.ID - Associação para a Investigação 
e Desenvolvimento de Ciências foi a entidade beneficiária, 
tendo assumido a responsabilidade pela sua execução. O 
projeto abrangeu o território continental e os trabalhos de-
correram entre 2018 e 2023, contando com a participação e 
apoio de diversas entidades e individualidades ao longo das 
diferentes fases da sua execução. Destaca-se a participa-
ção das entidades contratadas para realização de trabalhos 
específicos, articulados entre si e em estreita colaboração 
com a coordenação do projeto, nomeadamente a BIOTA - 
Estudos e Divulgação em Ambiente Lda, o TAGIS – Centro 
de Conservação das Borboletas de Portugal, a  Associação 
Biodiversidade para todos (Biodiversity4all) e a Sociedade 
Portuguesa de Botânica (SPB). Em reconhecimento pelo seu 
inestimável contributo, são listadas nesta obra as outras 
entidades e individualidades com funções diferentes, que 
apoiaram o desenvolvimento deste projeto.

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continen-
tal, um dos principais resultados do projeto atrás referido, 
vem colmatar lacunas no conhecimento e contribuir para a 

Os charcos temporários mediterrânicos, 
habitat prioritário 3170* (Diretiva 92/43/CEE), 
são cruciais para a conservação de várias 
espécies de grandes branquiópodes.
© Maria José Caramujo
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Introdução

valorização e conservação dos invertebrados de Portugal 
continental e será, seguramente, uma importante referência 
enquanto documento orientador na definição de prioridades, 
na alocação de recursos e no apoio à tomada de decisão em 
matérias relacionadas com a conservação da natureza.

Apesar do nosso país apresentar uma reconhecida biodiver-
sidade de organismos invertebrados, com uma riqueza es-
pecífica assinalável e um número considerável de endemis-
mos raros, apenas um número muito reduzido de espécies 
se encontra protegido por lei (Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 
de abril, na sua redação atual). Para além disso, esse elenco 
de espécies protegidas não é representativo da diversidade 
taxonómica, geográfica e ecológica dos invertebrados de 
Portugal, nem tão pouco inclui as espécies mais ameaça-
das no nosso país. Tornou-se, assim, imperioso identificar 
prioridades de conservação entre as espécies dos vários 
grupos de invertebrados que se encontram ameaçadas de 
extinção, para que as medidas e estratégias de conserva-
ção sejam efetivas e contribuam para o esforço internacio-
nal de travar a perda de biodiversidade a nível mundial.

Desde o início do século, e em particular nos anos mais 
recentes, a comunidade científica tem vindo a alertar 
para graves perdas de biodiversidade de invertebrados, 
que se traduziram em extinções globais e locais, redu-
ções significativas nos valores de abundância e de dis-
tribuição geográfica, e alterações nas interações ecoló-
gicas mediadas por invertebrados, como a polinização, a 
dispersão de sementes e a reciclagem de nutrientes (Va-
liente-Banuet et al., 2015; Cardoso et al., 2020; Cowie et 
al., 2022). Alguns estudos mostraram ainda que as per-
das de diversidade biológica se traduziram em profundas 
alterações nos processos ecológicos, tendo em alguns 
casos levado ao “colapso” das comunidades naturais. 
Apesar da maioria desses estudos ter origem noutros 
países, onde o estudo e conservação de invertebrados 
estão implantados há várias décadas, existe alguma in-
formação, direta e indireta, que mostra que a situação 
não deverá ser diferente em Portugal. Na realidade, os 
principais fatores de ameaça à sobrevivência das espé-
cies (e.g. alteração do uso do solo, poluição, espécies 
invasoras, alterações climáticas) são comuns a muitas 
regiões do planeta e contribuíram para a extinção de 
espécies e populações de invertebrados em Portugal, 
como por exemplo das populações nacionais do lagos-
tim-de-patas-brancas (Austropotamobius pallipes) e da 
borboleta grande-branca-da-Madeira (Pieris wollastoni) 
(Gardiner, 2003; Füreder et al., 2010). Diversas espécies 
de invertebrados apresentam distribuições geográficas 
muito restritas ou são altamente especializadas no seu 
habitat, pelo que se encontram muito vulneráveis a al-
terações ambientais. Neste contexto, afigura-se extre-
mamente preocupante a sobrevivência de espécies de 
grandes branquiópodes exclusivas de charcos temporá-
rios, dada a crescente destruição deste habitat priori-
tário, mas também é grave a projetada regressão das 
áreas de distribuição de invertebrados endémicos de 
áreas de montanha na Península Ibérica face aos efeitos 
das alterações climáticas (García-de-Lomas et al., 2017; 
Múrria et al., 2020).

No nosso país, a libélula Sympetrum 
flaveolum apresenta uma distribuição 
circunscrita a áreas de maior altitude.
© José Conde
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Introdução

Durante os últimos anos houve importantes desenvol-
vimentos na conservação dos invertebrados a nível in-
ternacional, de que são exemplo a elaboração dos livros 
vermelhos da Europa para diferentes grupos (abelhas, 
borboletas, gafanhotos e grilos, libélulas, escaravelhos 
saproxílicos e moluscos não marinhos), a avaliação do 
risco de extinção de milhares de espécies disponibilizada 
pela União Internacional para a Conservação da Natureza 
(UICN, https://www.iucnredlist.org/), o estabelecimento 
de programas de monitorização populacional rigorosos e 
abrangentes, temporal e espacialmente, e, como aconte-
ceu em Espanha, a proteção das espécies mais ameaçadas 
por legislação específica regional e/ou nacional. Também 
em Portugal, nos arquipélagos da Madeira e dos Açores, 
houve um esforço na sistematização do conhecimento da 
biodiversidade e na identificação de prioridades de con-
servação entre as espécies endémicas, que, no caso dos 
Açores, levou a que 45 espécies de invertebrados se en-
contrem protegidas por lei (Decreto Legislativo Regional 
n.º 15/2012/A), suportando a delimitação de áreas pro-
tegidas e contribuindo para uma gestão mais eficaz dos 
recursos naturais da região. Algumas dessas espécies 
endémicas ameaçadas são atualmente alvo de programas 
de monitorização e funcionam como indicadores do suces-
so de iniciativas de recuperação de habitat (e.g. projeto 
LIFE Beetles, https://www.lifebeetlesazores.com/). Em 
Portugal continental assistimos nas duas últimas décadas 
a vários esforços isolados para valorização de espécies ou 
grupos de invertebrados em risco de extinção, de que são 
exemplo: a atribuição de categorias de ameaça a aranhas, 
borboletas, libélulas, grandes branquiópodes e coleópte-
ros carabídeos no âmbito de várias publicações (e.g. Mara-
valhas, 2003; Cardoso, 2010; Aguiar & Serrano, 2013; Ma-
ravalhas & Soares, 2013; García-de-Lomas et al., 2017); a 
identificação de áreas importantes para a conservação da 
diversidade de espécies nativas ou endémicas de determi-
nados grupos taxonómicos (e.g. Serrano, 2002; Hortal et 
al., 2004; Romo et al., 2007); e a recolha de informação rele-
vante sobre a distribuição, abundância e ecologia de diver-

sas espécies ameaçadas, de que são exemplo os projetos  
Vacaloura.pt (Soutinho et al., 2017; www.vacaloura.pt) e 
os Censos das Borboletas de Portugal (http://www.tagis.
pt/censos-borboletas-de-portugal.html), ambos enqua-
drados em projetos europeus. Foram também realizados 
dois Encontros sobre Biodiversidade e Conservação de 
Invertebrados (EBCI), em 2013 e 2015, que permitiram a 
análise e discussão sobre o estado do conhecimento e 
conservação dos invertebrados de Portugal, procurando 
alavancar o desenvolvimento desta disciplina no nosso 
país (Rego et al., 2013; 2014; 2015). Muitas outras iniciati-
vas dirigidas a uma variedade de grupos de invertebrados 
e levadas a cabo de norte a sul do país por centros de 
investigação, universidades, ONGs, centros de ciência, 
sociedades científicas, municípios e administração cen-
tral, tiveram o mérito de dar a conhecer a riqueza deste 
grupo, o seu papel relevante nos ecossistemas e no nosso 
quotidiano, e de sensibilizar a população e os decisores 
para a urgência na sua conservação. São disto exemplo 
os projetos “Polinizadores de Portugal” (www.biodiver-
sity4all.org/projects/polinizadores-de-portugal), “Char-
cos com vida” (https://ppl.pt/prj/charcos_com_vida) e a 
“Rede de Estações da Biodiversidade – Rede EBIO”(www.
tagis.pt/rede-ebio.html). É também de salientar o papel 
relevante das plataformas online de biodiversidade na 
divulgação de informação sobre espécies de invertebra-
dos, merecendo aqui destaque, pela sua relevância no 
contexto nacional, a Naturdata - Biodiversidade online 
(https://naturdata.com/), o GBIF – Global Biodiversity In-
formation Facility  (https://www.gbif.pt/) e a Associação 
Biodiversidade para Todos (https://www.biodiversity4all.
org/). Finalmente, não podemos deixar de evidenciar o 
papel meritório da Sociedade Portuguesa de Entomologia 
(SPEN) e do Instituto Português de Malacologia (IPM) que, 
ao longo de várias décadas, têm produzido conhecimento 
científico sobre os invertebrados de Portugal e promovido 
a sua análise, discussão e divulgação através de publica-
ções técnicas, exposições científicas e congressos nacio-
nais e internacionais.

O projeto Censos de Borboletas de Portugal, 
integrado no Plano Europeu de Monitorização 
de Borboletas, realiza contagens de 
borboletas diurnas para avaliar tendências 
nos efetivos populacionais e estado  
de conservação dos seus habitats.
© Patrícia Garcia-Pereira
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Introdução

O projeto vacaloura.pt tem como principal 
missão conhecer a distribuição e estado das 
populações da vaca-loura (Lucanus cervus), 
uma espécie protegida pela Diretiva Habitats.
© José Conde
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Introdução

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continen-
tal surge, pois, como uma obra necessária e fundamental 
para identificar, objetivamente e com rigor, as espécies de 
invertebrados que se encontram ameaçadas de extinção 
no nosso país. Este livro, e tudo o que ele representa, dá 
continuidade ao esforço de sistematização do conheci-
mento da biodiversidade nacional e de identificação de 
prioridades de conservação, iniciado em 1990 com a pu-
blicação do primeiro volume do Livro Vermelho dos Ver-
tebrados (mamíferos, aves, répteis e anfíbios), ao qual se 
seguiram outras obras de referência para distintos grupos 
taxonómicos [peixes dulçaquícolas e migradores, peixes 
marinhos e estuarinos, vertebrados (nova edição), briófi-
tos, plantas vasculares]. Este livro dá também resposta a 
vários desígnios nacionais e internacionais, inscritos em 
diversos documentos orientadores, como a Estratégia Na-
cional de Conservação da Natureza e Biodiversidade para 
2030 (ENCNB 2030, Resolução do Conselho de Ministros 
nº 55/2018, de 7 de maio), a Estratégia de Biodiversidade 
da União Europeia para 2030 e a Convenção da Diversida-
de Biológica, contribui para colmatar lacunas de informa-
ção sobre invertebrados identificadas no Plano Setorial  
da Rede Natura 2000 e responde a necessidades prioritá-
rias identificadas no Quadro de Ações Prioritárias para a 
Rede Natura 2000. A informação sobre espécies de inver-
tebrados ameaçadas de extinção apresentada neste livro 
será também uma contribuição relevante para o Cadastro 
Nacional dos Valores Naturais Classificados [previsto no 
regime jurídico da conservação da natureza e da biodiver-
sidade (art. 29º do DL nº 142/2008, de 24 de julho, na sua 
versão atual)], reforçando o quadro legal de regulamenta-
ção da conservação da biodiversidade nacional.

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continen-
tal é um marco na conservação da natureza do país pois, 
pela primeira vez, um conjunto de espécies de vários grupos 
de invertebrados foi analisado de forma objetiva e rigorosa, 
através da utilização da metodologia e critérios de avaliação 

do risco de extinção definidos pela UICN. Importa frisar que, 
da elevada riqueza de invertebrados terrestres e dulçaquí-
colas que ocorrem em território continental, que se sabe ser 
superior a 15.000 espécies, foram avaliadas neste projeto 
apenas 863 espécies de vários grupos taxonómicos (ara-
nhas, bivalves, crustáceos, gastrópodes e insetos), tendo 
cerca de 200 sido avaliadas como ameaçadas de extinção. 
Esta obra apresenta a lista dessas espécies ameaçadas de 
extinção em Portugal continental e informação relevante 
sobre a sua distribuição, ecologia e situação atual suma-
rizadas numa ficha. Neste livro são também apresentados 
sumariamente os grupos-alvo e o processo de seleção das 
espécies para avaliação do risco de extinção, a metodolo-
gia adotada para recolha e compilação de informação sobre 
essas espécies-alvo e a análise dos resultados do processo 
de avaliação, visando a identificação dos principais fatores 
de ameaça à sobrevivência das espécies e a definição das 
medidas de conservação que deverão ser implementadas 
para assegurar a sua recuperação.

A elaboração do Livro Vermelho dos Invertebrados de Por-
tugal Continental foi uma tarefa árdua e complexa, não 
apenas, como se sabia de antemão, por ser a primeira ex-
periência deste tipo no nosso país e começando logo por 
abarcar um elevado número de espécies, para as quais 
houve ainda a necessidade de recolher e sistematizar a in-
formação sobre a sua abundância, distribuição e ecologia, 
mas também pelos condicionamentos ao normal desenvol-
vimento dos trabalhos em consequência da pandemia de 
COVID-19, que obrigaram a alterações nos métodos de tra-
balho de recolha, análise e divulgação de informação, bem 
como nas interações entre entidades e membros da equipa. 
É, porém, gratificante ver concluído este processo de ava-
liação do risco de extinção de espécies de invertebrados, 
materializado em parte nesta obra, e saber que doravante 
diversas espécies ameaçadas serão reconhecidas pelos de-
cisores e pela sociedade como merecedoras de esforços de 
conservação, visando a recuperação das suas populações.

A Rede de Estações de Biodiversidade 
e Biospots (EBIO) encontra-se bem 
distribuída pelo território nacional, tendo 
como objetivos o aumento do conhecimento 
e valorização do património natural, 
promovendo a participação dos cidadãos 
na inventariação da biodiversidade.
© Patrícia Garcia-Pereira



19

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l
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A realização dos Encontros sobre 
Biodiversidade e Conservação de 
Invertebrados em Portugal reuniu vários 
interessados neste tema e permitiu a 
discussão sobre o estado do conhecimento e 
conservação dos invertebrados de Portugal.

Autores
Mário Boieiro, Helena Ceia e Carla Rego



20

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

© Rui Félix

A BIODIVERSIDADE DE 
INVERTEBRADOS EM 
PORTUGAL CONTINENTAL



21

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l



22

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

A classe Bivalvia inclui perto de 20.000 espécies, das quais 
a maioria marinhas. Este grupo aparece pela primeira vez 
no registo fóssil há cerca de 500 milhões de anos e evoluiu, 
em vários momentos independentes, para ambientes de 
água doce. Por esse motivo, as espécies que vivem nestes 
habitats são por vezes mais próximas, do ponto de vista 
evolutivo, de espécies marinhas do que de outras espécies 
de água doce. A maioria das espécies dulçaquícolas perten-
cem às ordens Unionida (exclusivamente de água doce) e 
Sphaeriida (com representantes marinhos e de água doce).

A lista de bivalves de água doce em Portugal inclui atual-
mente 17 espécies, sendo duas introduzidas (Corbicula flu-
minea e Dreissena polymorpha) (Nobre, 1941; Reis, 2006; 
Catita et al., 2020). Entre as espécies nativas contam-
-se seis mexilhões-de-rio, distribuídos por duas famílias 
(Margaritiferidae e Unionidae), e nove espécies da ordem 
Sphaeriida, todas pertencentes à família Sphaeriidae 
(Reis, 2006).

Os bivalves caracterizam-se pela presença de uma 
concha calcária dividida em duas valvas, unidas num 
dos bordos por um ligamento. A união é complemen-
tada por dentes que encaixam em fossetas na valva 
oposta. O ligamento e os dentes formam a charneira 
da concha, cuja morfologia é fundamental para a iden-
tificação de espécies e grupos. A abertura da concha é 
controlada pelo ligamento, ao passo que os músculos 
adutores permitem o fecho da mesma. A concha pro-
tege o corpo do molusco e é secretada pelo manto que 
cobre todo o seu interior. O pé muscular serve para os 
movimentos do animal, incluindo o enterramento no se-
dimento. A respiração e alimentação dependem de um 
sistema de circulação e filtração de água: esta entra pela 
abertura ou sifão inalante, é conduzida às brânquias, 

onde é filtrada, e sai pela abertura ou sifão exalante.  
As brânquias servem, portanto, para a absorção de oxi-
génio e partículas nutritivas em suspensão na água.

Os mexilhões-de-rio ou náiades (ordem Unionida) são bi-
valves de grandes dimensões, variando entre 5 cm (Unio 
tumidiformis) e mais de 20 cm (Anodonta cygnea) na fase 
adulta. Apresentam características invulgares, tais como a 
sua habitual longevidade, podendo superar os 100 anos de 
idade, e o seu ciclo de vida incluir uma fase larvar parasi-
tária obrigatória. Nas espécies que ocorrem em Portugal 
essa larva designa-se “gloquídio” e fixa-se sempre a um 
peixe. A relação parasita-hospedeiro pode ser mais ou me-
nos específica: algumas espécies de bivalves dependem de 
um número limitado de possíveis hospedeiros (por exemplo 
Margaritifera margaritifera depende do salmão e da truta), 
ao passo que outras espécies têm uma grande diversidade 
de possíveis hospedeiros (por exemplo, o género Anodonta).

Dentro da ordem Sphaeriida encontramos em Portugal 
espécies dos géneros Euglesa, Pisidium e Sphaerium. To-
dos têm em comum a sua dimensão muito reduzida, habi-
tualmente de apenas alguns milímetros na fase adulta. O 
seu tamanho diminuto facilita a dispersão, que pode ser 
conseguida através do transporte por outros animais (por 
exemplo no pêlo de mamíferos, patas e penas de aves, 
patas de insectos, etc.). Ao contrário dos mexilhões-de-
-rio, a larva desenvolve-se diretamente dentro do proge-
nitor, dando origem a juvenis prontos a colonizar o meio. 
A sua longevidade é de poucos anos e o ciclo de vida é 
muito curto, podendo completá-lo num só ano.

Em Portugal, os bivalves de água doce ocupam habitats 
muito variados. As características do seu ciclo de vida de-
terminam a sua capacidade de dispersão e colonização: os 

A Biodiversidade de Invertebrados em Portugal Continental

Mexilhão-de-rio do norte Margaritifera
margaritifera (Margaritiferidae),   
semi-enterrado em substrato grosseiro,  
sendo visivel a parte posterior da concha,  
a abertura exalante em cima e logo abaixo  
a abertura inalante.
© Joaquim Reis

BIVALVES
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Mexilhão-de-rio do sul Unio tumidiformis 
(Unionidae) no seu habitat característico,  
semi-enterrado junto à margem de um pego  
de um rio temporário tipo mediterrânico.
© Joaquim Reis

mexilhões-de-rio distribuem-se quase exclusivamente por 
cursos de água de média e grande dimensão, mais está-
veis e com presença de hospedeiros adequados, estando 
ausentes de massas de água mais pequenas, mais suscetí-
veis a secas, regimes torrenciais e variações significativas 
na ictiofauna. Já os bivalves da ordem Sphaeriida são ca-
pazes de colonizar uma maior variedade de habitats, desde 
rios e lagos a charcos, poças, fontes ou zonas encharcadas. 
Isto é possível devido à sua dispersão ocorrer através de 
animais com grande mobilidade, como é o caso das aves, 
e por serem capazes de se desenvolver e reproduzir muito 
rapidamente. Por este motivo, os locais de ocorrência exa-
tos das espécies podem variar significativamente ao longo 
do tempo, uma vez que as espécies desaparecem em locais 
que venham, por exemplo, a secar no verão, e são capazes 
de colonizar novos habitats muito rapidamente.

Os bivalves de água doce desempenham um papel funda-
mental no ecossistema. O facto de serem filtradores tor-
na-os capazes de melhorar a qualidade e transparência 
da água. Alguns mexilhões-de-rio são capazes de filtrar 
50 litros de água por dia. Devido a esta capacidade, es-
tes bivalves têm uma enorme importância na circulação de 
nutrientes no meio, que é facilitada também pelo facto de 
movimentarem o substrato onde se enterram. Frequente-
mente, os bivalves de água doce representam a maior parte 
da biomassa de invertebrados dos meios dulçaquícolas. Os 
mexilhões-de-rio desempenham também uma importante 
função de sentinelas da qualidade ambiental, uma vez que 
dependem simultaneamente das características físicas do 
habitat (hidromorfologia, hidrologia), químicas da água e 
substrato, e bióticas (ictiofauna, vegetação ripícola). Este 
facto torna-os, também, particularmente vulneráveis a al-
terações das características do seu habitat, razão pela qual 
são dos grupos animais mais ameaçados em todo o mundo.
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A classe Gastropoda inclui os caracóis terrestres e de 
água doce e as lesmas terrestres. Atualmente estima-se 
a ocorrência de 24.000 espécies de gastrópodes terrestres 
e 6.000 de água doce, valores que serão certamente muito 
inferiores à sua verdadeira diversidade.

A lista dos moluscos terrestres e de água doce portugueses 
(Holyoak et al., 2019), com recentes atualizações, dá uma 
ideia do total de espécies conhecidas: 137 gastrópodes ter-
restres (11 introduzidos; um considerado extinto; dois não 
descritos) e 35 gastrópodes de água doce (seis introduzi-
dos; dois extintos). Destas, 23 espécies terrestres e nove 
espécies de água doce são consideradas endémicas de 
Portugal continental.

Em Portugal, os gastrópodes terrestres e de água doce va-
riam muito em forma e tamanho. Um exemplar adulto de 
um caracol de água doce pode ter apenas pouco mais de  
1 mm de comprimento, enquanto as maiores lesmas podem 
facilmente alcançar os 120 mm. Geralmente podem ser 
distinguidos de outros animais pelo pé musculoso sobre o 
qual se movem, o manto que cobre dorsalmente os órgãos 
internos e a cabeça com um ou dois pares de tentáculos. 
As espécies que perderam a concha, ou nas quais esta se 
tornou residual, são geralmente denominadas lesmas, en-
quanto os gastrópodes que retêm uma concha bem visível 
e sólida são denominados caracóis. Existem, no entanto, 
espécies que apresentam estádios intermédios de redução 

da concha. A concha calcária espiralada da maioria das 
espécies de caracóis terrestres faz com que estes se dis-
tingam bem de outros animais que ocupam o mesmo habi-
tat. Alguns pequenos gastrópodes de água doce têm uma 
concha em forma de chapéu, como a das lapas marinhas.  
As lesmas são por vezes confundidas com minhocas, planá-
rias ou larvas de insetos, mas nenhum destes grupos con-
tém tentáculos na cabeça e um manto com um poro respi-
ratório. Além disso, os gastrópodes não são segmentados. 
Os gastrópodes ancestrais eram aquáticos, com brânquias 
como estruturas respiratórias, e muitos possuíam um opér-
culo na cauda, que fechava a abertura da concha. A maioria 
dos caracóis terrestres encontra-se agrupada no subgrupo 
informal Pulmonata, parte da subclasse Heterobranchia, os 
quais carecem de opérculo e têm uma cavidade vasculari-
zada no manto, que se designa pulmão.

Os gastrópodes terrestres e de água doce ocupam habi-
tats muito distintos em Portugal. As zonas costeiras de 
águas salobras contêm algumas espécies que só aí se en-
contram. Os rios, riachos, charcos e lagoas contêm mais 
espécies, aumentando esta riqueza específica com as suas 
dimensões, tempo de permanência da água e cobertura de 
vegetação. Alguns pequenos caracóis especializados per-
tencentes à Família Hydrobiidae, onde se incluem alguns 
endemismos cuja área de distribuição conhecida é infe-
rior a 10 m2, vivem apenas em pequenas nascentes dos 
maciços calcários de água muito limpa. Poucas espécies 

A Biodiversidade de Invertebrados em Portugal Continental

O caracol terrestre Portugala inchoata 
(Hygromiidae) pode ocorrer em quase todo  
o território de Portugal continental, entrando 
também em território espanhol, pelo que  
o nome do género é sugestivo.
© David Holyoak

GASTRÓPODES
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Na lesma Arion lusitanicus (Arionidae) é visivel
o manto com o poro respiratório e a cabeça 
com dois pares de tentáculos.
© David Holyoak

habitam os leitos rochosos de rios de águas brandas ou 
pegos de rios que secam no verão. As espécies terrestres 
estão limitadas pela humidade do ar e do solo, tendo que 
evitar a dessecação a qualquer custo. Por isso, tendem a 
ser mais ativas à noite, em tempo chuvoso e nas estações 
do ano mais húmidas. Nas lesmas, este comportamento, 
associado a locais de repouso no subsolo, possibilita que 
algumas espécies possam viver em locais mais abertos e 
secos. Algumas espécies de caracóis terrestres estão bem 
adaptadas à vida em pastagens secas, com conchas es-
branquiçadas que refletem grande quantidade de luz solar, 
bandas escuras que ajudam à camuflagem e a preferência 
por locais de repouso na vegetação ou debaixo de pedras. 
Muitos outros caracóis terrestres com conchas acastanha-
das ou de outras cores escuras têm atividade restringida 
ao solo e manta morta, enquanto outros ainda sobem tron-
cos de árvores ou rochas.

Os gastrópodes desempenham um importante papel ecoló-
gico enquanto herbívoros e detritívoros.  As lesmas da fa-
mília Testacellidae e alguns caracóis da família Oxychilidae 
são predadores. A espécie aquática Galba truncatula é o 
hospedeiro intermediário da fasciolíase hepática, enquanto 
Bulinus truncatus é hospedeiro de Schistosoma haemato-
bium, o principal agente da esquistossomose, a infeção pa-
rasitária mais prevalente em humanos. Os caracóis terres-
tres da família Geomitridae são hospedeiros intermediários 
de vários parasitas de importância veterinária.
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As aranhas são artrópodes terrestres que pertencem à or-
dem Araneae da classe Arachnida. Estes organismos ca-
raterizam-se por apresentar o corpo dividido em duas par-
tes distintas (cefalotórax e abdómen), terem quatro pares 
de patas e não possuírem antenas, sendo, por isso, dificil-
mente confundidas com outros grupos de invertebrados. 
Um aspeto interessante, comum às espécies deste grupo, 
é a capacidade de produzirem seda, usando glândulas es-
peciais ligadas às fieiras, localizadas no abdómen, e que 
lhes permite a construção de teias.

As aranhas ocorrem nos vários biomas terrestres, desde a 
tundra aos desertos, mas são as zonas de floresta tropical 
que apresentam maior riqueza em espécies. São comuns 
tanto em habitats naturais (e.g. florestas, prados) como 
em ambientes criados pela atividade humana (plantações 
agrícolas e florestais), estando igualmente presentes em 
vários habitats inóspitos, como as grutas. São essencial-
mente animais predadores que se alimentam de outros 
artrópodes terrestres, sobretudo insetos. Muitas espé-
cies de aranhas são caçadoras ativas que perseguem as 
suas presas, várias caçam de emboscada escondendo-se 
em alçapões ou mascarando-se com o ambiente, e muitas 
outras usam as teias como armadilhas para as suas pre-
sas. As teias podem apresentar estruturas muito varia-
das, capturando diferentes grupos de insetos em distintos 
microhabitats (e.g. ao nível do solo, sobre a vegetação).

As aranhas desempenham um papel ecológico funda-
mental por serem simultaneamente predadores e presas, 
alicerçando as redes tróficas das comunidades naturais. 
Por outro lado, o seu valor económico é “incalculável” ao 
contribuírem para o controlo de diversas pragas agrícolas 

e florestais, bem como reduzirem as densidades de al-
gumas espécies com impacto na saúde humana e nos 
animais domésticos.

Das cerca de 50.000 espécies conhecidas de aranhas a 
nível global, 829 podem ser encontradas em Portugal con-
tinental, segundo os últimos registos (Branco et al., 2019). 
De entre estas, 42 são endémicas, estando presentes em 
todo o tipo de habitats, apesar de no sul do país e em 
alguns habitats, como sejam as zonas dunares e grutas, 
serem de particular relevância, com uma variedade de 
espécies de distribuição extremamente limitada (Branco 
et al., 2019).

O conhecimento das aranhas no nosso país, nomeada-
mente do seu estatuto de conservação, é ainda bastante 
incompleto. Apesar de um esforço considerável na sua in-
ventariação e no melhor conhecimento da sua distribuição, 
abundância, ecologia e principais ameaças à sua conser-
vação, que se traduziu na elaboração de diversos trabalhos 
científicos (e.g. Cardoso et al., 2008a, b; Bosmans et al., 
2010), este trabalho foi largamente descontinuado há mais 
de uma década e muitas espécies continuam por descrever 
ou registar do nosso país, possivelmente largas dezenas. 
Este desconhecimento levou a que  uma espécie,  Macro-
thele calpeiana, seja protegida por lei no âmbito da Direti-
va Habitats (anexo IV), apesar de não ser endémica do país 
nem ter uma distribuição restrita, podendo encontrar-se 
também no sul de Espanha.  Até há pouco tempo, apenas 
a espécie endémica Anapistula ataecina fora identificada 
como ameaçada (na categoria “Criticamente em Perigo”), 
usando os critérios para avaliação do risco de extinção da 
UICN (Cardoso, 2010). 
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Anapistula ataecina,  um endemismo 
nacional criticamente ameaçado.
© Pedro Cardoso

ARANHAS
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Macrothele calpeiana, uma 
espécie protegida por lei.
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Os representantes do subfilo Crustacea são o grupo mais 
diverso de artrópodes em que a adaptação a habitats 
aquáticos continentais (i.e. água doce) ocorreu cedo na 
história evolutiva (Hutchinson, 1967). Os crustáceos sensu 
stricto têm o corpo dividido em três regiões (cabeça, tórax 
e abdómen) e geralmente possuem dois pares de antenas; 
os apêndices são birramosos, com possível exceção das 
antenas. As espécies de crustáceos sob avaliação, perten-
centes às classes Branchiopoda e Hexanauplia (subclasse 
Copepoda), desempenham importantes funções ecológicas 
em sistemas lênticos, onde atuam como herbívoros, trans-
ferindo energia dos produtores primários até aos níveis su-
periores da teia trófica (Arts et al., 2009), detritívoros (e.g. 
Spinicaudata), carnívoros (e.g. Nostostraca) e necrófagos. 
Podem contribuir para o controlo de populações de mosqui-
tos e para mitigação dos efeitos da eutroficação. 

De uma forma geral, os branquiópodes (= brânquias 
nos pés), que surgiram no início do Devónico ou mesmo 

antes (Sun et al., 2016), possuem tórax e abdómen fun-
didos ou indistinguíveis na maioria das espécies, com 
exceção dos Anostraca. Os apêndices são vulgarmente 
em forma de folha ou lamela, i.e. toracópodes lamelares 
geralmente não segmentados e em número variável con-
soante o grupo. Na Península Ibérica, os grandes bran-
quiópodes estão representados pelas ordens Notostra-
ca, Anostraca e pela sub-ordem Spinicaudata que, junto 
com Anomopoda, pertence à ordem Diplostraca (Rogers 
et al., 2019).

Os Anostraca, denominados camarão-fada devido à au-
sência de carapaça e aparente fragilidade, têm corpo 
alongado e normalmente 11 pares de toracópodes na 
parte anterior da região pós-cefálica (“tórax”). Ao “tó-
rax” seguem-se dois segmentos genitais e seis “abdo-
minais” ápodes, terminando o corpo num télson donde 
partem dois curtos cercópodes não segmentados. Os 
machos exibem aparelho cefálico bem desenvolvido para 
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Exemplar fêmea de grande branquiópode 
Notostraca, Triops baeticus.
© MJ Caramujo

CRUSTÁCEOS
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agarrar a fêmea durante a cópula e um par de pénis re-
trácteis ventrais nos segmentos genitais; as fêmeas pos-
suem antenas pequenas e um ovissaco onde são deposi-
tados os ovos que aí se transformam em cistos (embriões 
encapsulados) antes de serem libertados (Alonso, 1996; 
García-de-Lomas et al., 2015a).

Os Notostraca, denominados camarões-girino ou caran-
guejinhas, têm uma carapaça grande em forma de escudo, 
que cobre completamente a cabeça e o corpo em maior 
ou menor extensão. O tronco é constituído por 25-44 
segmentos anelados que, à exceção de alguns segmen-
tos ápodes posteriores, dão origem, no seu conjunto, a 
35-71 pares de toracópodes. As antenas são reduzidas 
ou vestigiais, mas os toracópodes do primeiro par asse-
melham-se a antenas que se projetam para além da cara-
paça e têm funções sensoriais. Do télson parte um par de 
longos cercópodes segmentados. O dimorfismo sexual, 
pouco marcado, evidencia-se em diferenças subtis da 

forma da carapaça e na transformação, nas fêmeas, do 
11º par de toracópodes em sacos ovígeros (Alonso, 1996; 
García-de-Lomas et al., 2015c).

Os Spinicaudata (camarões-concha) apresentam o corpo 
curto e protegido por uma carapaça bivalve comprimida 
lateralmente e com estrias de crescimento. As antenas 
projetam-se da cabeça para fora da carapaça e são utili-
zadas para a natação; a região pós-cefálica é constituída 
por 16 a 32 segmentos providos de um par de toracópo-
des foliáceos; na extremidade distal do corpo, o télson 
robusto e dorsalmente espinhoso (dando nome ao táxon) 
termina num par de cercópodes rígidos em forma de gar-
ra. O dimorfismo sexual manifesta-se na diferente forma 
da cabeça, na terminação em garra dos dois primeiros 
pares de toracópodes nos machos e na presença de um 
par de lamelas ovígeras presas a um número variável de 
pares de toracópodes nas fêmeas ovadas (García-de-Lo-
mas et al., 2015b).
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Nos Anomopoda (Cladocera), o género Daphnia exempli-
fica a morfologia típica do grupo. O corpo e os apêndices 
não são claramente segmentados, com exceção da se-
gunda antena que é natatória. Têm a primeira antena re-
duzida e com função sensorial, um olho central composto 
e uma carapaça, clara a amarela-laranja, que envolve o 
corpo (e os 4-6 pares de toracópodes), com exceção da 
cabeça, que é usada também como câmara de incubação. 

Os copépodes (classe Hexanauplia, subclasse Copepoda) 
avaliados são de vida livre e apresentam corpo ligeira-
mente cilíndrico, dividido no prossoma (cabeça + toráx) e 
urossoma (segmento genital + abdómen). Possuem nume-
rosos apêndices segmentados, exosqueleto de cor pálida 
a azul e vermelha, um par de primeiras antenas conspí-
cuas e um único olho anterior simples. Têm dimorfismo 
sexual e os machos apresentam pelo menos uma antena 
geniculada, que permite agarrar a fêmea. A reprodução 
é sexuada e muitas espécies produzem ovos de eclosão 
súbita; as espécies exclusivas de charcos temporários são 
univoltinas e produzem somente ovos de resistência.

A maioria das espécies aqui avaliadas ocorrem em habi-
tats aquáticos temporários, especialmente em Charcos 
Temporários Mediterrânicos (habitat prioritário 3170* 
- Directiva 92/43/CEE). As adaptações a estes habitats, 
em que fases aquáticas alternam com períodos de seca 
e existe imprevisibilidade ambiental, incluem a (i) capa-
cidade de atingir a maturidade sexual num período rela-
tivamente curto e (ii) faculdade de realizarem sucessivas 
posturas de cistos ou ovos resistentes à dessecação, que 
se acumulam no leito dos charcos e têm viabilidade duran-
te vários anos. Os cistos/ovos de várias espécies reque-
rem obrigatoriedade de passagem por uma fase seca para 

que a eclosão ocorra num hidroperíodo subsequente, não 
necessariamente o seguinte. Todas as espécies parecem 
requerer reprodução sexuada para a produção de cistos/
ovos resistentes, mesmo quando exibem partenogénese 
(e.g. Daphnia).

Apesar da grande diversidade e existência de endemismos 
ibéricos e portugueses, os crustáceos de água doce só fo-
ram alvo de estudos sistemáticos em Portugal desde as 
últimas décadas do século XX (Vianna-Fernandes, 1951; 
1957; Machado et al., 1999; 2017a, b; Caramujo & Boavi-
da, 2000; 2010; Cancela da Fonseca et al., 2008). A fauna 
portuguesa de grandes branquiópodes inclui três endemis-
mos ibéricos e três endemismos de Portugal (Machado et 
al., 2017b); algumas das espécies têm distribuição restrita 
e são pouco abundantes em Portugal e na Península Ibé-
rica e, só muito recentemente, duas delas foram incluídas 
na Lista Vermelha da UICN e avaliadas como “Em Perigo”: 
Triops baeticus (Garcia de Lomas et al., 2020a) e T. vicen-
tinus (Garcia de Lomas et al., 2020b). Entre os pequenos 
branquiópodes (Anomopoda) há a destacar um endemismo 
ibérico, Daphnia hispanica, que reconhecidamente forma 
uma clade separada das outras espécies do género Da-
phnia (Cornetti et al., 2019), e Daphnia magna, considera-
da uma espécie rara na parte oeste da Península Ibérica 
(Alonso, 1996); e entre os copépodes, há a considerar 
um endemismo ibérico e um de Portugal (Lindberg, 1961; 
Dussart, 1967). A espécie endémica ibérica, Dussartius 
baeticus, foi integrada na Lista Vermelha da UICN como 
“Vulnerável” (Reid, 1996). O estado de conservação do 
endemismo português Metacyclops lusitanus é desconhe-
cido, tendo a sua ocorrência sido registada anteriormente 
a este projeto, em 2012, num charco temporário da costa 
sudoeste portuguesa (Caramujo, dados não publicados).

Exemplar fêmea de copépode 
Hemidiaptomus roubaui. 
© CCCR de Carvalho
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Os insetos são artrópodes terrestres com o corpo dividido 
em três partes: cabeça, tórax e abdómen. Na cabeça têm 
um par de olhos compostos e antenas, enquanto no tórax 
têm dois pares de asas e três pares de patas (Grosso-Sil-
va, 2003). Este é o desenho morfológico básico comum 
às espécies da classe Insecta, a partir do qual evoluiu ao 
longo de mais de 400 milhões de anos uma extraordinária 
diversidade de adaptações e formas de vida, que faz com 
que este grupo domine, em termos de espécies, qualquer 
ecossistema terrestre (Shaw, 2014; Stork et al., 2015).

Nos grupos mais antigos, as efémeras e libélulas, os in-
divíduos desenvolvem-se até ao estado adulto em água 
doce. Foram estes os primeiros seres vivos a desenvolver 
asas, explorando sozinhos o meio aéreo pelo menos por 
100 milhões de anos (Shaw, 2014). Os insetos dos grupos 
mais recentes completam o seu ciclo de vida passando 
por uma fase de crisálida ou pupa, o que lhes permite ex-
plorar os recursos de forma diferente nas fases de larva e 
de adulto, reduzindo, assim, a competição intraespecífica. 
Pertencem a este grupo as quatro ordens de insetos ditas 
hiper-diversas, pela grande riqueza em espécies: esca-
ravelhos (Coleoptera), borboletas (Lepidoptera), moscas 
(Diptera), formigas, abelhas e vespas (Hymenoptera).

O número total de seres vivos na Terra permanece desco-
nhecido, sucedendo-se a publicação de estimativas basea-
das em diferentes métodos (e.g. Mora et al., 2011; Scheffers 
et al., 2012; Costello et al., 2012; Pimm et al., 2014; Stork 
et al., 2015). Embora as diferentes estimativas continuem a 
gerar controvérsia, há um enorme consenso na comunidade 
científica em relação ao domínio dos insetos. Estão descritas 
pouco mais de um milhão de espécies de insetos, apontan-
do as últimas estimativas para a existência provável de um 
total de 5,5 milhões (Stork et al., 2018). Assim, verifica-se 
que cerca de 80% dos insetos permanecem desconhecidos, 
um facto particularmente grave face ao elevado ritmo de 
extinção de espécies nas últimas décadas, mais acelerado 
do que em cada um dos anteriores períodos de extinção em 
massa (Pimm et al., 2014), com graves consequências para 
o funcionamento dos ecossistemas terrestres, e pondo em 
causa a possibilidade de algum dia se conhecer a diversida-
de de insetos da Terra (Mora et al., 2013). 

Os máximos de diversidade de insetos concentram-se nos 
trópicos e em particular nas florestas tropicais (Wilson, 
2019). No entanto, os insetos adaptaram-se aos mais di-
versos ecossistemas, estando presentes em ambientes 
com condições extremas, desde desertos até às regiões do 
ártico e antártico, com baixos níveis de oxigénio e tempe-
raturas negativas quase todo o ano (Milman, 2022). A mul-
tiplicidade de nichos ecológicos que ocupam faz com que, 
em qualquer local, os insetos desempenhem uma função 
primordial para assegurar as cadeias tróficas, a regulação 
das comunidades biológicas, a decomposição de matéria 
orgânica e a polinização das plantas (Cardoso et al., 2020). 

A Biodiversidade de Invertebrados em Portugal Continental

Quanto à fauna de insetos em Portugal continental, é conhe-
cida a composição faunística das pequenas ordens, como 
Zygentoma (16 espécies), Microcoryphia (18), Phasmatodea 
(2), Dermaptera (13), Mantodea (12), Mecoptera (1) e Mega-
loptera (3) (Mendes, em prep.; Marabuto, 2014; Ferreira et 
al., 2019; Oliveira, 2020). A fauna de libélulas de Portugal 
continental é constituída por 65 espécies (Ferreira et al., 
2006; Maravalhas & Soares, 2013), enquanto que os gafa-
nhotos e grilos totalizam 145 taxa (Pina et al., em prep.). Em 
relação aos neurópteros, ocorrem no território cerca de 100 
espécies (Monserrat & Triviño, 2013; Oliveira, 2021).

Em 2003, a contabilidade de insetos no território con-
tinental somava 10.500 espécies (Grosso-Silva, 2003). 
Desde então, foram atualizadas algumas listagens, como 
por exemplo, de formigas (família Formicidae; Salgueiro, 
2002; Boieiro et al., 2009; Arcos et. al., 2022), moscas-
-das-flores (família Syrphidae; van Eck et al., 2020), es-
caravelhos longicórneos (família Cerambycidae; Peña et 
al., 2007) ou joaninhas (família Coccinellidae; Soares et 
al., 2021). Nos últimos anos houve importantes avanços 
no conhecimento de determinados grupos de himenóp-
teros, como abelhas (Anthophila; Baldock et al., 2018; 
Wood et al., 2020; Wood & Ortiz-Sanchez, 2022; Soa-
res et al., 2022) e vespas (Baldock et al., 2020; Cross 
et al., 2021). Em relação aos escaravelhos, o estado da 
arte do conhecimento é limitado, com poucos desenvol-
vimentos às cerca de 3.800 espécies dadas para o ter-
ritório continental (Serrano, 2000; Grosso-Silva, 2003).  
Apenas a fauna de carabídeos tem sido alvo de inten-
sa investigação (Serrano, 2002; Reboleira et al., 2011; 
Aguiar & Serrano, 2013). O inventário mais recente de 
dípteros foi realizado para o território peninsular, com a 
confirmação de 1.941 espécies em Portugal continental, 
embora a diversidade esteja claramente subestimada 
(Hjorth-Andersen, 2002). Das quatro grandes ordens, 
apenas a fauna de lepidópteros tem vindo a ser estudada 
consistentemente, atingindo as 2.743 espécies conheci-
das (Maravalhas, 2003; Corley 2015; Corley et al., 2021). 
As borboletas diurnas (Papilionoidea) são alvo de censos 
populacionais realizados por voluntários e integrados 
no plano de monitorização europeu (www.tagis.pt), en-
quanto que as borboletas noturnas são amostradas com 
recurso a um método estandardizado baseado em arma-
dilhas luminosas, igualmente realizada por voluntários 
(www.reborboletasn.org). 

Com estes desenvolvimentos do conhecimento, a fauna 
portuguesa de insetos ultrapassa as 13.000 espécies 
(Grosso-Silva, com.pess.), um valor ainda longe da rea-
lidade, estando estimado um total que poderá atingir 
30.000 espécies (Quartau, 2009). No entanto, é impossí-
vel apresentar estimativas mais exatas sem informação 
atualizada sobre grupos com elevada diversidade, como 
hemípteros, a maioria das famílias de dípteros ou os hi-
menópteros parasitóides.

INSETOS
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Insetos

Pela localização geográfica do país na Península Ibérica, os 
endemismos estritamente portugueses são pouco numero-
sos. A exceção são os ambientes das grutas e outras cavida-
des naturais, que têm uma fauna particular de escaravelhos, 
já com 122 espécies registadas (Reboleira & Eusébio, 2021). 
Outros endemismos lusitânicos correspondem a espécies 
com baixa capacidade de dispersão, como os oito saltões 
com asas curtas (Pina et al., em prep.), ou com característi-
cas ecológicas muito específicas, como as sete moscas-das-
-flores cujas larvas dependem de certas plantas hospedeiras 
(van Eck et al., 2020). Por último, distingue-se no panorama 
ibérico a extensa faixa dunar da costa portuguesa, onde já 
foram identificadas quatro abelhas e três vespas endémicas 
(Baldock et al., 2018; Cross et al., 2021).

Podemos concluir que o conhecimento sobre os insetos em 
Portugal é ainda muito limitado pela escassez de grupos 
de investigação dedicados ao estudo da sua diversidade. 
Tendo em conta a importância destes animais no funcio-
namento dos ecossistemas terrestres e face à crise da 
biodiversidade, a que se soma o efeito das alterações cli-
máticas, a situação da Entomologia em Portugal requer a 
adoção urgente de uma política de investimento que per-
mita responder aos objetivos de Conservação da Natureza 
e Biodiversidade assumidos pelo país. 

Cerambyx cerdo, escaravelho protegido 
por lei, presente nos bosques de carvalhos 
e montados bem conservados do país.
© Albano Soares
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Metodologia

O nosso país apresenta uma biodiversidade de inverte-
brados rica e, para alguns grupos, ainda pouco conhecida, 
como atestam publicações recentes onde se descrevem no-
vas espécies para a ciência ou registos de muitas novidades 
faunísticas para o país (e.g. Holyoak et al., 2017; Baldock 
et al., 2018; 2020; Pollet et al., 2019; Oosterbroek et al., 
2020; Wood et al., 2020). Apesar das fortes limitações em 
recursos humanos e financeiros dedicados ao melhor co-
nhecimento da biodiversidade de Portugal, vários grupos de 
invertebrados têm sido alvo de estudo por investigadores 
nacionais e estrangeiros, existindo atualmente um conheci-
mento razoável sobre a sua riqueza específica, abundância, 
distribuição e ecologia. Alguns destes grupos, ao incluírem 
espécies com um forte impacto nos setores agrícola, flo-
restal e médico-veterinário, apresentam uma importância 
económica e social assinalável, outros são considerados 
importantes bioindicadores, sendo o seu estudo e monito-
rização relevantes para apoio à tomada de decisão em ma-
térias de gestão do território e de conservação da natureza.

A conservação de invertebrados em Portugal é uma disciplina 
relativamente recente, com a sua origem no final do século 
XX, quando diversos autores começaram a identificar as es-
pécies mais raras, os principais fatores que perigavam a sua 
sobrevivência e algumas medidas que deveriam ser adotadas 
para assegurar a sua conservação. Já no início deste sécu-
lo, face ao desajuste das prioridades de conservação elen-
cadas na Diretiva Habitats com a realidade nacional, e dada 
a ausência de uma estratégia nacional para a conservação 
de invertebrados, vários especialistas decidiram identificar 
prioridades de conservação entre as espécies que estudavam 
e bem conheciam, atribuindo-lhes uma das categorias de 
ameaça definidas pela UICN, mas sem seguirem a metodo-
logia proposta por esta entidade. Neste contexto, merecem 
referência as obras sobre borboletas, carabídeos e libélulas 
(Maravalhas, 2003; Aguiar & Serrano, 2013; Maravalhas & 
Soares, 2013) e algumas publicações editadas pela SPEN, no 
âmbito da “Fauna entomológica de Portugal”, onde se identi-
ficam prioridades de conservação no contexto nacional. 

O caracol Xeroplexa coudensis, 
descrito em 2010, ocorre no Vale 
da Couda e regiões adjacentes.
© David Holyoak

A LISTA VERMELHA E A SELEÇÃO DAS ESPÉCIES-ALVO
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A Lista Vermelha e a seleção das espécies-alvo

O escaravelho estafilinídeo Domene viriatoi 
foi descrito em 2015 de uma cavidade 
natural no sopé da serra da Estrela.
© Artur Serrano

Vários especialistas nacionais participaram também no 
esforço europeu de estancar a perda de biodiversidade, 
integrando equipas de trabalho para identificar priorida-
des de conservação na Europa e contribuindo com infor-
mação relevante sobre o risco de extinção de espécies de 
invertebrados em Portugal (e.g. Kalkman et al., 2010; Nieto 
& Alexander, 2010; Van Swaay et al., 2010; Cuttelod et 
al., 2011; Hochkirch et al., 2016). Porém, até à presente 
data, continuou a faltar um documento orientador sobre a 
conservação de invertebrados em território nacional, que 
abrangesse um conjunto representativo de espécies (em 
termos de taxonomia, geografia e ecologia) e que resultas-
se de um processo objetivo e rigoroso de avaliação.
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O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continen-
tal resume o resultado dos trabalhos de avaliação do risco 
de extinção de 863 espécies, onde se seguiu a metodolo-
gia proposta pela UICN e se usou a informação disponível 
sobre a distribuição, abundância e ecologia das espécies-
-alvo, e sobre as ameaças que recaem sobre elas e sobre 
os seus habitats. Ao identificar espécies ameaçadas, não 
ameaçadas e com informação insuficiente, a Lista Verme-
lha constitui um importante documento de referência para 
apoio à tomada de decisão e na definição de iniciativas de 
conservação direcionadas às espécies e aos seus habitats. 
Importa, porém, salientar que o resultado do processo de 
avaliação do risco de extinção de uma determinada espé-
cie não deve ser entendido como definitivo, uma vez que 
depende fortemente da dinâmica dos processos naturais 
e de alterações na tipologia e intensidade das ameaças. 
Assim, o conhecimento de alterações na demografia ou na 
distribuição geográfica de uma espécie ou na intensidade 
ou extensão das ameaças à sua sobrevivência justifica a 
necessidade de reavaliar o seu risco de extinção e, porven-
tura, alterar a sua categoria de ameaça.

O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal continen-
tal incidiu sobre um conjunto de espécies previamente 
selecionado, por ser inviável a avaliação de todas as es-
pécies deste grupo de animais. Numa primeira fase, efe-
tuou-se a seleção dos grupos para avaliação do risco de 
extinção tendo em consideração a informação fornecida 
pelos especialistas taxonómicos a realizar trabalho ati-
vo nessa área do conhecimento. A seleção das espécies 
dentro de cada grupo de invertebrados procurou incluir os 
endemismos de Portugal continental e da Península Ibéri-
ca, as espécies com um reduzido número de registos de 
ocorrência no nosso país e aquelas que se suspeita esta-
rem ameaçadas ou que os seus habitats se encontram em 
regressão. Foram ainda incluídas no processo de avaliação 
as espécies de invertebrados terrestres e dulçaquícolas 
listadas na Diretiva Habitats.

Três obras de referência sobre 
o conhecimento de borboletas, 
libélulas e escaravelhos carabídeos, 
onde se identificaram as espécies 
mais ameaçadas no nosso país.

Metodologia
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A borboleta Euphydrias aurinia é uma das 
espécies protegidas pela Diretiva Habitats.
© Hugo Figueiredo

A Lista Vermelha e a seleção das espécies-alvo
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Filo Classe Grupo taxonómico Nome vulgar Nº de espécies

Arthropoda Arachnida Araneae Aranhas 43

Arthropoda Crustacea Branchiopoda Branquiópodes 14

Arthropoda Crustacea Copepoda Copépodes 8

Arthropoda Insecta Archaeognatha Tisanuros 18

Arthropoda Insecta Coleoptera Escaravelhos 92

Arthropoda Insecta Dermaptera Bichas-cadela 12

Arthropoda Insecta Diptera Moscas 69

Arthropoda Insecta Hemiptera Percevejos, cigarras 22

Arthropoda Insecta Hymenoptera Abelhas, formigas 49

Arthropoda Insecta Lepidoptera Borboletas e traças 115

Arthropoda Insecta Mantodea Louva-a-Deus 10

Arthropoda Insecta Mecoptera Mecópteros 1

Arthropoda Insecta Neuroptera Neurópteros 93

Arthropoda Insecta Odonata Libélulas 64

Arthropoda Insecta Orthoptera Grilos, gafanhotos 145

Arthropoda Insecta Phasmida Bichos-pau 2

Arthropoda Insecta Zygentoma Peixinhos-de-prata 17

Mollusca Bivalvia Sphaeriida Bivalves 4

Mollusca Bivalvia Unionida Bivalves 6

Mollusca Gastropoda Caracóis e lesmas 79

Após a definição do elenco inicial de espécies a avaliar, 
num total de 707, o desenvolvimento deste projeto per-
mitiu a atualização desse número, uma vez que foram 
adicionadas algumas espécies que se suspeitava esta-
rem em declínio e para as quais se obteve informação 
suficiente para a sua avaliação, e foram eliminadas 
espécies cuja ocorrência em Portugal se mostrou du-
vidosa ou para as quais ocorreram alterações taxonó-
micas importantes. Desta forma, o número de espécies 
avaliadas no âmbito do projeto foi de 863, sendo 22 
crustáceos, 79 gastrópodes, 10 bivalves, 43 aracnídeos 
e 709 insetos. O Livro Vermelho apresenta informação 
detalhada, na forma de uma ficha, sobre as espécies 
que foram classificadas numa das três categorias de 
ameaça definidas pela UICN: “Criticamente em Perigo” 
(CR), “Em Perigo” (EN) e “Vulnerável” (VU). 

Número de espécies dos diferentes grupos de invertebrados terrestres e dulçaquícolas 
avaliadas neste projeto

Metodologia
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O branquiópode Streptocephalus torvicornis, 
que no nosso país se distribui pelo Alentejo  
e Algarve, ocorre exclusivamente em 
charcos temporários dulçaquícolas.
© Rui Cunha
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Equipa do projeto
O projeto Lista Vermelha dos Invertebrados de Portugal Con-
tinental contou com uma equipa alargada e heterogénea, re-
unindo especialistas em diversos grupos taxonómicos e um 
número considerável de colaboradores. A coordenação ge-
ral do projeto foi assegurada por um coordenador científico 
e um coordenador executivo, em estreita colaboração com 
um responsável do ICNF, que assumiram o planeamento e 
a gestão do projeto, a comunicação com os elementos da 
equipa e as entidades participantes, a supervisão dos tra-
balhos e a elaboração, análise e revisão de documentação 
diversa. Para a execução das tarefas de recolha e análise de 
dados de biodiversidade de invertebrados e realização das 
avaliações do risco de extinção das espécies selecionadas 
foram contratadas duas entidades: o TAGIS, responsável 
pelos estudos com aranhas e insetos, e a BIOTA, respon-
sável pelos estudos com anelídeos, crustáceos e moluscos. 
Estas duas entidades coordenaram o trabalho de diversos 
especialistas taxonómicos e colaboradores, que realizaram 
as tarefas de compilação e organização de dados de biodi-
versidade, os trabalhos de recolha e amostragem no cam-
po, os trabalhos laboratoriais de triagem e identificação de 
exemplares, as avaliações do risco de extinção para espé-
cies selecionadas e a elaboração de documentos técnicos 

diversos. Parte significativa desta informação estará dispo-
nível na plataforma de dados de biodiversidade criada pela 
Sociedade Portuguesa de Botânica (SPB) para este projeto, 
com o objetivo de disseminar o conhecimento sobre os or-
ganismos invertebrados e apoiar a tomada de decisão pelas 
entidades competentes na área da conservação da natureza. 
Paralelamente ao desenvolvimento dos trabalhos técnicos 
do projeto, foi implementado um plano de comunicação pela 
Associação Biodiversidade para Todos (Biodiversity4all), em 
estreita colaboração com a coordenação do projeto, dando 
a conhecer os principais resultados do projeto através de 
comunicações e publicações, bem como através da partici-
pação em eventos, como a Observanatura, a Noite Europeia 
dos Investigadores e o Festival de Observação de Aves e 
Atividades de Natureza. Em outubro de 2019, a equipa do 
projeto esteve reunida no Centro de Operações e Técnicas 
Florestais (COTF/ICNF), na Lousã, onde foi realizada a apre-
sentação pública do projeto e dada a conhecer informação 
relevante sobre a biodiversidade dos invertebrados de Por-
tugal, constituindo um momento singular de interação entre 
os elementos da equipa e na sensibilização dos decisores e 
da população para a conservação dos organismos inverte-
brados de Portugal continental.

Sessão de apresentação pública do projeto.
© Carla Rego

Metodologia
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Metodologia
A informação sobre a abundância, distribuição e ecologia 
dos organismos é a base de qualquer processo de ava-
liação do seu risco de extinção. Para muitas espécies de 
invertebrados é frequente este tipo de informação ser 
escassa ou encontrar-se dispersa por diversas fontes, 
tais como relatórios técnicos, publicações científicas, 
bases de dados institucionais e privadas ou aguardando 
ser analisada em museus e unidades de investigação 
científica. Em Portugal continental não existe uma estru-
tura que reúna de forma exaustiva a informação sobre a 
biodiversidade nacional para apoio à tomada de decisão 
e valorização do património natural, que centralize o seu 
armazenamento padronizado, validação técnica, gestão 
integrada e acesso universal.

Para muitos grupos de invertebrados, o processo de reco-
lha de nova informação sobre a abundância, distribuição e 
ecologia das espécies pode ser moroso dada a necessida-
de de realização de trabalhos laboratoriais para triagem 
de amostras, preparação de exemplares e observação 
detalhada de estruturas morfológicas ou, mais raramen-
te, a realização de análises genéticas. Durante o desen-
volvimento do projeto, os trabalhos de campo e labora-
toriais que visaram a recolha de nova informação foram 
consideravelmente afetados pelas restrições impostas 
no contexto da pandemia de COVID-19, que limitaram as 
deslocações e o acesso a instalações laboratoriais, tradu-
zindo-se num atraso significativo na recolha e processa-
mento da informação necessária para a avaliação do risco 
de extinção das espécies de invertebrados selecionadas.

Compilação de dados
Constatou-se, no início do projeto, uma enorme dispersão 
de dados de biodiversidade de invertebrados  por diferentes 
fontes e numa variedade de formatos. Apesar deste desafio 
considerável, este projeto constituiu uma oportunidade para 
a recolha, análise e organização de forma padronizada de 
dados de biodiversidade para o conjunto de espécies dos 
grupos de invertebrados selecionados. A compilação dos 
dados foi o ponto de partida e abrangeu fontes variadas, a 
partir das quais foi possível obter informação válida sobre as 
espécies-alvo; algumas dessas fontes mais acessíveis con-
sistiram em artigos científicos, teses académicas, relatórios 
técnicos (de estudos de avaliação de impacto ambiental, 
de projetos de conservação, etc.), catálogos e atlas, bases 
de dados públicas e institucionais (GBIF, iNaturalist, ICNF); 
outras fontes de informação, como as coleções biológicas 
públicas e privadas e os dados fornecidos por terceiros 
(grupos de investigação, naturalistas, etc.), foram também 
muito importantes. Neste contexto, merece destaque o 
estudo das coleções biológicas dos principais museus do 
nosso país. Foi realizada a revisão completa das coleções 
de Orthoptera, Odonata e Lepidoptera do Museu Nacional 
de História Natural e da Ciência, assim como da coleção de 
Odonata do Museu da Ciência da Universidade de Coimbra. 
Além disso, foram também estudados os exemplares das 
espécies-alvo das ordens Coleoptera, Diptera e Lepidoptera 
existentes nas coleções museológicas atrás referidas e no 
Museu de História Natural e da Ciência da Universidade do 
Porto. Finalmente, não podemos deixar de enaltecer o apoio 
dado ao projeto por um número considerável de entidades 
e individualidades, cujos nomes listamos na ficha técnica.

Consulta de coleções entomológicas.
© Rui Félix

Equipa e metodologia de trabalho
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Após a compilação de dados foi possível constatar a he-
terogeneidade na quantidade e qualidade da informação 
reunida para os diferentes grupos taxonómicos e espé-
cies-alvo, resultante do esforço diferenciado que lhes tem 
sido dedicado ao longo das últimas décadas. Esta assime-
tria na informação esteve na base do desenvolvimento de 
trabalhos de campo, em que se utilizaram metodologias de 
amostragem específicas para cada grupo taxonómico, com 
o propósito de recolher dados sobre abundância e distri-
buição das espécies-alvo, informação fundamental para o 
processo subsequente de avaliação do risco de extinção. 
Embora o projeto tenha abrangido todo o território nacional 
do continente, os trabalhos de campo desenvolveram-se 
com maior incidência em Áreas Protegidas (AP) e Zonas 
Especiais de Conservação (ZEC) e também em áreas do ter-
ritório com claro défice de informação e áreas com elevado 
potencial para ocorrência de espécies-alvo, tendo em conta 
o conhecimento atual da sua ecologia e distribuição.

Assim, para os grupos Crustacea e Annelida definiu-se 
como prioritário efetuar levantamentos dirigidos para o 
habitat prioritário Charcos Temporários Mediterrânicos 
(3170* - Anexo I da Diretiva 92/43/EEC), dada a maior 
probabilidade de albergarem espécies raras e ameaça-
das de grandes branquiópodes, como Triops spp. (Ruiz, 
2008), que só ocorrem em habitats com ausência de 
predação por peixes e lagostins. Deu-se prioridade aos 
habitats localizados nas AP e ZEC e aos locais onde exis-
tiam indicações da presença de espécies-alvo, para sua 

confirmação. Com o intuito de atualizar a área de distri-
buição e estado das populações conhecidas das espécies 
de grandes braquiópodes, procedeu-se à monitorização 
frequente na região sul de Portugal (i.e. seguindo o regi-
me de pluviosidade) de populações de espécies previa-
mente identificadas como ameaçadas (García-de-Lomas 
et al. 2017). A amostragem direcionada para pequenos 
crustáceos, que geralmente refletem o estado das popu-
lações de grandes braquiópodes, foi efetuada em simul-
tâneo com as amostragens dessas populações em char-
cos temporários e lagos de montanha. Adicionalmente, 
foi prospetada a ocorrência de espécies-alvo em habitats 
cuja fauna de crustáceos é amplamente desconhecida e 
que não tinham sido alvo de estudo sistemático, como 
poças em zonas rochosas de montanha (‘rock pools’) e 
habitats de turfeiras ácidas de Sphagnum (e.g. habitat 
7140 - Turfeiras de transição e turfeiras ondulantes). A 
identificação de habitats aquáticos em áreas geográ-
ficas sem informação prévia foi efetuada através da 
observação de cartas militares e imagens de satélite. 
Alguns dos habitats prospetados na Rede Nacional de 
Áreas Protegidas (RNAP) foram sinalizados pelo ICNF 
(e.g. Parque Nacional da Peneda Gerês) e instituições 
ligadas ao desenvolvimento de atividades de educação 
ambiental e de valorização do património ambiental (e.g. 
CISE - Centro de Interpretação da Serra da Estrela). Du-
rante os levantamentos recolheu-se informação relativa 
à estrutura da população, do estado atual do habitat e de 
ameaças (atuais ou potenciais). As amostragens foram 

Amostragem de branquiópodes 
num charco temporário.
© MJ Caramujo

Metodologia

Recolha de dados – trabalhos de campo e de laboratório
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diferenciadas consoante a dimensão das espécies-alvo, 
tendo-se efetuado transectos com uma dipnet para gran-
des braquiópodes e sanguessugas, e arrastos com redes 
de plâncton para os pequenos crustáceos, utilizando 
uma malhagem adequada a cada grupo. Foram colhidas 
amostras quantitativas ou qualitativas das populações, 
de forma a possibilitar, posteriormente em laboratório, 
a identificação das espécies e também de estádios de 
desenvolvimento no caso dos grandes branquiópodes. 
Para as sanguessugas foram ainda recolhidas amostras 
biológicas para avaliação genética futura.

Relativamente ao grupo Mollusca, apesar de já existir 
alguma informação de base sobre a distribuição de al-
gumas espécies (ex: Atlas dos Bivalves de água doce e 
Gastrópodes terrestres, de água doce e salobras, artigos 
síntese para alguns grupos e catálogos de coleções públi-
cas e privadas), existiam diferenças no nível de informa-
ção previamente disponível que decorre, entre outros, da 
maior riqueza de espécies de gastrópodes. Também aqui 
foram definidas estratégias distintas de amostragem es-
pecíficas para cada um dos subgrupos de Mollusca, para 
responder às prioridades previamente estabelecidas, 
preencher lacunas de informação sobre a distribuição e 
ecologia das espécies, ou confirmar dados de abundância 
e ocorrência anteriores.

Diversidade de espécies de 
bivalves amostradas no rio Tejo.
© Joaquim Reis

Equipa e metodologia de trabalho

A recolha de informação complementar para mexilhões-
-de-rio deu prioridade ao esclarecimento de dúvidas de 
distribuição em algumas áreas geográficas específicas, em 
particular para as espécies incluídas nos anexos da Dire-
tiva Habitats, tendo-se dirigido o esforço de amostragem 
para alguns sistemas aquáticos nas bacias dos rios Neiva, 
Lima, Cávado, Douro, Tejo e ribeiras do Oeste, e Guadia-
na, alguns localizados em ZEC. A amostragem dos mexi-
lhões-de-rio foi efetuada através de busca táctil ou visual 
direta, com recurso a uma luneta de Kalfa, a snorkeling ou 
mergulho com escafandro autónomo, dependendo a técni-
ca a utilizar da turbidez e profundidade do local. A amos-
tragem foi padronizada, registando-se o esforço empregue 
para permitir uma estimativa de abundância relativa que 
serve para referência futura.   Os indivíduos recolhidos 
foram identificados, medidos para caraterizar a estrutura 
populacional, e devolvidos ao meio ambiente. Os bivalves 
da família Sphaeriidae foram amostrados utilizando uma 
rede de malha micrométrica (500µm) por arrastos, empre-
gando a técnica de kick sampling em substratos de gra-
nulometria grosseira, ou por varrimento no caso de raízes 
submersas, vegetação aquática ou sedimentos finos. Os 
arrastos foram triados no campo e os espécimes recolhi-
dos armazenados e preservados em álcool, para posterior 
identificação em laboratório, com recurso a lupas binocu-
lares e chaves de identificação adequadas.
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A amostragem dos gastrópodes terrestres foi sobretu-
do orientada para permitir o esclarecimento e confir-
mação da distribuição de espécies endémicas, como as 
pertencentes aos géneros Belgrandia e Xeroplexa, ou 
protegidas, como Geomalacus maculosus. O esforço de 
amostragem dos gastrópodes com concha incidiu na 
zona centro e sul, entre os distritos de Coimbra e Faro, 
incluindo a Ilha Grande do arquipélago da Berlenga. 
Estes gastrópodes foram amostrados principalmente 
por procura ativa de indivíduos nos seus micro-habitats 
preferenciais nas nascentes, rochas, solo e vegeta-
ção. Em algumas amostragens efetuadas em substra-
tos de granulometria mais fina utilizou-se também um 
conjunto de crivos com malhas entre os 2.0 e os 0.5 
mm, triando-se posteriormente em laboratório o ma-
terial retido com a ajuda de uma lupa ou microscópio.  
A amostragem dos gastrópodes aquáticos com concha 
foi também conduzida por amostragem direta, levantan-
do pedras e blocos nas fontes, rios e ribeiras, e por ar-
rasto ou varrimento, utilizando a mesma técnica usada 
para os bivalves da familia Sphaeriidae. Em ambos os 
casos foram recolhidos espécimes para posterior iden-
tificação em laboratório. Na amostragem das lesmas, 
a prioridade de recolha de informação adicional recaiu 

Amostragem de insetos no Alto 
da Pedrice na Serra da Estrela.
© Patrícia Garcia-Pereira

Metodologia

Prospeção de gastrópodes 
na serra da Arrábida.
© Gonçalo Calado
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sobre a validação de dados históricos, contemplando 
também a prospeção de novas áreas de ocorrência, e 
incidiu na parte norte e centro do país, nos distritos de 
Viana do Castelo, Braga, Bragança, Vila Real, Guarda e 
Castelo Branco. A amostragem foi efetuada durante a 
primavera, em dias com maior humidade do ar, por pro-
cura ativa crepuscular e noturna, período de maior ati-
vidade destes animais, nos habitats potenciais de ocor-
rência (zonas húmidas, fontes, canais, prados, bosques, 
taludes, paredes, muros, áreas de cultivo, parques, 
hortas, jardins).  Alguns dos gastrópodes observados 
foram capturados e preservados em soluções à base de 
álcool para posterior identificação em laboratório, por 
análise morfológica ou genética.

Em relação aos insetos, foi planeada uma extensa amos-
tragem em todas as AP e ZEC, usando uma metodologia 
padronizada e a combinação de várias técnicas de amos-
tragem. De março a agosto de 2019, foram amostrados 
200 pontos localizados nas ZEC do território continental. 
Os pontos de amostragem correspondem a diferentes 
quadrículas UTM de 10 x 10 km e foram determinados 
tendo em conta as acessibilidades e proximidade a 
uma linha de água. Em todos os locais foram realizados 

Observação detalhada de um gafanhoto-de- 
-pedra (Ocnerodes fallaciosus) na EBIO Ribeira 
do Vascão com o auxílio de uma lupa.
© Rui Félix

transectos para contagem de borboletas e libélulas du-
rante 30 minutos, cinco amostras de varrimento da ve-
getação herbácea, cinco amostras de batimentos em 
arbustos e árvores, gravação de sons durante 30 minu-
tos, terminando com 1h de pesquisa direta por quatro 
investigadores. A este plano base, em certos locais foi 
acrescentada a colocação de armadilhas coloridas para 
polinizadores, luminosas para borboletas noturnas, de in-
terseção para insetos voadores e de queda para insetos 
do solo; e, sempre que possível, uma série de dez arras-
tos aquáticos para identificação e contagem de ninfas de 
libélulas. O material recolhido foi tratado no laboratório 
de Entomologia da Faculdade de Ciências da Universida-
de de Lisboa, realizando-se as triagens à lupa, separação 
por ordem taxonómica e organização das coleções, com 
espécimes preparados a seco e em álcool a 96%. Para 
além deste intenso esforço de amostragem, decorreram 
esporadicamente outras saídas de campo em novas qua-
drículas, de modo a completar o melhor possível o inven-
tário de insetos nas ZEC. Para certos grupos de insetos, 
e com o objetivo de confirmar a presença das espécies-
-alvo deste projeto, foram realizadas saídas de campo di-
rigidas especificamente a cigarras, libélulas, gafanhotos, 
borboletas diurnas, formigas e moscas.

Equipa e metodologia de trabalho
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Campanha de ciência cidadã
Em junho de 2020, foi lançada a campanha de ciência 
cidadã “Invertebrados da Lista Vermelha procuram-
-se!” com o objetivo de dar a conhecer algumas das 
espécies de invertebrados do nosso país e sensibilizar 
a população  em geral para o melhor conhecimento e 
a importância de conservação destes organismos. Esta 
iniciativa centrou-se em 16 espécies de invertebrados 
dos vários grupos taxonómicos – crustáceos, bivalves, 
gastrópodes, aranhas e insetos – que, pela sua morfolo-
gia caraterística, poderiam ser reconhecidos pelos par-
ticipantes. A campanha possibilitou o registo de mais de 
um milhar de observações de ocorrência das referidas 
espécies, contribuindo para o melhor conhecimento da 
sua distribuição no nosso país. Importa ainda destacar 
a relevância desta iniciativa na valorização dos orga-
nismos invertebrados, dando a conhecer a sua diversi-
dade, os importantes papéis ecológicos que desempe-
nham nos ecossistemas e as principais ameaças à sua 
sobrevivência, reforçando a urgência na realização de 
estudos focados na sua ecologia e conservação. Duran-
te o desenvolvimento do projeto, além do lançamento 
desta campanha, foi efetuado um esforço contínuo em 
dar a conhecer a biodiversidade, ecologia e ameaças à 
conservação dos organismos invertebrados através da 
informação comunicada pela página do projeto, pelas 
redes sociais, newsletters, comunicados de imprensa 
e entrevistas realizadas aos elementos da equipa. Em 
2019, acompanhando os trabalhos de amostragem, fo-
ram realizadas sessões públicas de divulgação em seis 
localidades, envolvendo as populações no conhecimento 
da biodiversidade nacional de invertebrados e sensibili-
zando-as para a sua conservação.

Invertebrados 
da Lista Vermelha 
Procuram-se!

Beneficiário Parceiro Financiamento

A campanha de ciància cidadã  
foi lançada a 5 de junho de 2020.

Metodologia

Autores
Daniel Pires, Patrícia Garcia-Pereira, Maria José Caramujo, 
Joaquim Reis, Joana Pereira, Carla Rego e Mário Boieiro
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Beneficiário Parceiro Cofinanciamento

Saia para a rua, registe com fotografia e partilhe as suas observações em
https://www.biodiversity4all.org/projects/invertebrados-da-lista-vermelha-procuram-se

Invertebrados da Lista Vermelha 
Procuram-se!

lv.invertebrados@gmail.com

http://www.lvinvertebrados.pt 
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Estação húmida, no período crepuscular. 
Região norte, com limite sul na Serra da 
Estrela e no rio Mondego

Observável quando o nível do rio é baixo. 
Bacias do Sado, Guadiana e Mira.

Mais comum na primavera. Regiões 
centro e norte.

Outono e Inverno. Charcos temporários 
do Alentejo e Ribatejo.

Grilo. Abril a junho. Todo o continente.

Libélula. Abril a junho. Todo o continente.
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Apteromantis aptera

Louva-a-deus. Março a outubro. 
Sotavento Algarvio e Alentejo interior. 
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Vespa crabro

Vespa. Abril a novembro. Todo o 
continente.

Percevejo. Setembro a novembro. 
Centro e sul.

Nemoptera bipennis

Neuróptero. Maio a agosto. Litoral sul, 
área metropolitana de Lisboa, centro e 
norte interior. 

Tethina lusitanica

Mosca. Primavera e Outono. Litoral, em 
praias arenosas.
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Benibotarus alternatus

Escaravelho. Março a junho. Todo o 
continente.

Proserpinus proserpina

Maio a setembro. Todo o continente.
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Margaritifera margaritifera

Observável quando o nível do rio é baixo. 
Rios a norte da bacia do Douro, inclusive.
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Hirudo medicinalis

Macrothele calpeiana

Todo o ano. Charcos de todo o continente.

Todo o ano. Algarve.

©
 P

ed
ro

 C
ar

do
so

©
 K

ar
l R

ag
na

r G
je

rts
en

 

Cartaz das espécies de invertebrados 
alvo da campanha de ciência cidadã.

Equipa e metodologia de trabalho
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Para avaliar o risco de extinção das espécies-alvo se-
lecionadas foi seguido o sistema de avaliação definido 
pela União Internacional para a Conservação da Natureza 
(UICN) à data de início do projeto e as diretrizes para a sua 
aplicação (IUCN, 2012a; 2019).

A metodologia de avaliação do risco de extinção proposta 
pela UICN é reconhecida internacionalmente e tem vindo 
a ser utilizada em diversos países desde há algumas déca-
das, por ser tecnicamente credível, objetiva e de simples 
aplicação, sendo os seus resultados de fácil compreensão 
para os decisores e para o público.

Pretende-se com esta avaliação determinar para cada 
espécie o risco de extinção no território continental na-
cional, tendo em consideração as características bioló-
gicas e ecológicas da espécie em causa, as influências 
de vários fatores (naturais ou resultantes de atividades 
humanas), as interações entre si e a sua variação ao 
longo do tempo. Assim, a qualidade da avaliação de-
pende fortemente do conhecimento existente de todos 
estes fatores.

Importa também destacar que os resultados do processo 
de avaliação não são definitivos, uma vez que dependem 
das dinâmicas de processos naturais e de fenómenos an-
trópicos, que influenciam a abundância e a distribuição 
das espécies. Como tal, sempre que ocorram alterações 
significativas na distribuição e nos valores de abundância 
de uma espécie, justifica-se a reavaliação do seu risco 
de extinção.

Critérios e categorias da UICN
O sistema de avaliação do risco de extinção de espécies 
proposto pela UICN assenta em  critérios  quantitativos 
que procuram aferir o tamanho, estrutura e tendências 
populacionais e/ou a dimensão geográfica das suas distri-
buições espaciais. As espécies são, assim, classificadas 
em  categorias, as quais medem qualitativamente o seu 
risco de extinção.

Existem dois processos distintos de avaliação, consoante 
é analisada toda a área de ocorrência da espécie (avalia-
ção global) ou quando essa avaliação se centra apenas 
numa região onde a espécie ocorre, sabendo-se, no entan-
to, que a espécie está presente noutros locais fora dessa 
área (avaliação regional). Ao nível regional, o sistema de 
avaliação engloba 11 categorias, tendo cada uma delas um 
significado distinto (IUCN, 2012a).

Metodologia

Estrutura das categorias de risco de extinção 
à escala regional (adaptado de IUCN, 2012b).

Extinta (EX)

Extinta na Natureza (EW)

Regionalmente Extinta (RE)

Não Avaliada (NE)

Quase Ameaçada (NT)

Pouco Preocupante (LC)

Informação Insuficiente (DD)

Não Aplicável (NA)

Criticamente em Perigo (CR)

Em Perigo (EN)

Vulnerável (VU)
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CRITÉRIOS, CATEGORIAS E AVALIAÇÃO DO RISCO DE EXTINÇÃO
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Extinto (EX - Extinct)
Um táxon é considerado Extinto quando não existe qual-
quer dúvida de que o último indivíduo morreu. Um táxon 
é considerado presumivelmente Extinto quando levanta-
mentos exaustivos em habitats conhecidos e potenciais, 
em períodos apropriados (diurno, sazonal, anual), realiza-
dos em toda a sua área de distribuição histórica, não re-
gistaram nenhum indivíduo. As pesquisas devem ter sido 
efetuadas num período adequado ao ciclo de vida e forma 
biológica do táxon em questão.

Extinto na Natureza (EW - Extinct in the Wild)
Táxon para o qual se sabe que os últimos indivíduos so-
brevivem apenas em cultivo, em cativeiro ou como uma 
população (ou populações) naturalizada fora da sua dis-
tribuição histórica. Um táxon é considerado presumivel-
mente Extinto na Natureza quando levantamentos exaus-
tivos em habitats conhecidos e potenciais, em períodos 
apropriados (diurno, sazonal, anual), realizados em toda 
a sua área de distribuição histórica, não registaram ne-
nhum indivíduo. As pesquisas devem ter sido efetuadas 
num período adequado ao ciclo de vida e forma biológica 
do táxon em questão.

Regionalmente Extinto (RE – Regionally Extinct)
Referente aos taxa que desapareceram da região em 
causa, neste caso de Portugal continental, há menos de 
500 anos. Mesmo que os taxa sejam, atualmente, de ocor-
rência ocasional ou esporádica na região, a sua categoria 
manter-se-á RE assumindo que se reproduziam na região, 
a sua extinção foi documentada, e não existe reprodução 
comprovada na natureza desde então.

Criticamente em Perigo (CR - Critically Endangered)
Táxon para o qual a melhor evidência disponível indica que 
cumpre qualquer um dos critérios de A a E para Critica-
mente em Perigo, considerando-se, portanto, que esteja 
sob risco extremamente elevado de extinção na natureza.

Em Perigo (EN - Endangered)
Táxon para o qual a melhor evidência disponível indica que 
cumpre qualquer um dos critérios de A a E para Em Perigo, 
considerando-se, portanto, que esteja sob risco muito eleva-
do de extinção na natureza.

Definição das categorias estabelecidas pela UICN na avaliação de taxa a nível regional
(adaptado de UICN, 2019)

Critérios, categorias e avaliação do risco de extinção

Vulnerável (VU - Vulnerable)
Táxon para o qual a melhor evidência disponível indica que 
cumpre qualquer um dos critérios de A a E para Vulnerável, 
considerando-se, portanto, que esteja sob risco elevado de 
extinção na natureza.

Quase Ameaçada (NT - Near Threatened)
Táxon que, quando avaliado pelos critérios, não se qualifica 
atualmente como Criticamente em Perigo, Em Perigo ou Vul-
nerável, estando, porém, próximo ou passível de ser enqua-
drado numa das categorias de ameaça num futuro próximo.

Pouco Preocupante (LC - Least Concern)
Táxon que foi avaliado de acordo com os critérios e não se 
qualificou como Criticamente em Perigo, Em Perigo, Vulne-
rável ou Quase Ameaçada. Taxa com ampla distribuição e 
abundantes são geralmente incluídos nesta categoria.

Informação Insuficiente (DD - Data Deficient)
Táxon para o qual não há informação adequada para efe-
tuar uma avaliação direta ou indireta do seu risco de ex-
tinção. Um táxon nesta categoria pode ser bem estudado 
e a sua biologia ser bem conhecida, mas faltarem dados 
adequados de distribuição e/ou de tendências populacio-
nais. A inclusão nesta categoria indica que é necessária 
mais informação e reconhece que investigação futura po-
derá demonstrar que a inclusão em categorias de ameaça 
é apropriada. Assim, a atribuição desta categoria deve ser 
interpretada como necessidade prioritária de desenvolver 
investigação e monitorização com vista a colmatar a fal-
ta de dados. Se houver suspeita de que a distribuição de 
um táxon é relativamente restrita ou se tiver decorrido um 
tempo considerável desde o último registo do táxon, pode 
justificar-se atribuir uma categoria de ameaça.

Não Aplicável (NA - Not Applicable)
Taxa que não reúnem as condições para serem avaliados 
à escala regional, nomeadamente taxa introduzidos ou de 
ocorrência ocasional.

Não Avaliado (NE - Not Evaluated)
Táxon que ainda não foi avaliado em relação aos critérios, 
podendo mais tarde vir a sê-lo.
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Os critérios utilizados na metodologia da UICN de ava-
liação do risco de extinção são indicadores biológicos do 
estado das populações que fornecem informação comple-
mentar entre si, sendo desejável a sua análise conjunta. 
Porém, e sobretudo no que diz respeito aos organismos in-
vertebrados, a escassez de informação que suporta alguns 
desses critérios determina que geralmente as avaliações 
se baseiem no resultado da aplicação de apenas um crité-
rio (geralmente o critério B).

Os critérios considerados para a determinação da catego-
ria de ameaça dos taxa são os seguintes:

•  Critério A - Redução do tamanho da população

•  Critério B - Dimensão da distribuição geográfica 

•  Critério C - Efetivo populacional reduzido e em declínio

•  Critério D - População muito pequena ou com distribui-
ção muito restrita

•  Critério E - Análise quantitativa do risco de extinção

Para cada critério (A a E) estão definidos três limiares, cor-
respondentes às três categorias de ameaça (CR, EN e VU), 
e para uma espécie ser considerada ameaçada, a sua popu-
lação tem não só de se enquadrar num desses limites, mas 
atender igualmente a alguns subcritérios e qualificadores 
específicos. Embora os critérios sejam de natureza quanti-
tativa, estes permitem a utilização de vários graus de incer-
teza dos dados (qualificadores). Assim, a escassez de infor-
mação não é um impedimento para a aplicação dos critérios, 
sendo possível o uso de estimativas do que aconteceu no 
passado, bem como inferências e projeções do que poderá 
acontecer no futuro, desde que devidamente justificado e 
se indique claramente o grau de fiabilidade da informação.

A tabela seguinte mostra, de forma esquemática, os pas-
sos a seguir para se avaliar se um determinado táxon cum-
pre um ou mais critérios e subcritérios para que possa ser 
classificado numa categoria de ameaça. Cada táxon deve 
ser avaliado utilizando todos os critérios e subcritérios 
possíveis com a informação disponível, sendo selecionada 
como categoria final a que corresponde ao risco de extin-
ção mais elevado. No resultado do processo de avaliação 
do risco de extinção deverão ser indicados todos os cri-
térios e subcritérios utilizados junto da categoria atribuí-
da, uma vez que informam sobre o conjunto de condições 
que foram cumpridas. No caso de haver incerteza que se 
traduza em diferentes estimativas dos valores usados nos 
critérios de avaliação, a UICN recomenda a aplicação do 
princípio da precaução através da seleção da estimativa 
credível que leve à atribuição da categoria de risco mais 
elevada. E mesmo que haja pouca informação sobre um 
dado táxon, mas existam ameaças óbvias à sua viabilidade 
ou à integridade do seu habitat, a UICN considera impor-
tante realizar a sua avaliação e desencoraja a atribuição 
não fundamentada da categoria Informação Insuficiente 
(DD). No entanto, é importante ter presente que a escas-
sez de informação, dados de baixa fiabilidade e o desco-
nhecimento sobre as ameaças não permitem a aplicação 
de alguns dos critérios.

Metodologia
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Critérios, categorias e avaliação do risco de extinção

Resumo do processo de avaliação do risco de extinção com indicação dos critérios e subcritérios da UICN e dos limiares de classificação nas categorias 
de ameaça (adaptado de IUCN, 2019).

A. Redução do tamanho da população  (medida em 10 anos ou em 3 gerações – o que for mais longo) baseada em qualquer um de A1 a A4

Criticamente em Perigo Em Perigo Vulnerável

A1 ≥ 90% ≥ 70% ≥ 50%

A2, A3 e A4 ≥ 80% ≥ 50% ≥ 30%

A1 Redução populacional observada, estimada, inferida ou suspeitada no 
passado, em que as causas da redução são claramente reversíveis E 
compreendidas E tenham cessado.

baseado em 
qualquer uma  
das seguintes:

(a) observação direta (exceto A3);

(b) índice de abundância apropriado 
para o táxon;

(c) declínio na área de ocupação 
(AOO), de ocorrência (EOO) e/ou qua-
lidade do habitat;

(d) níveis de exploração, atuais ou po-
tenciais;

(e) efeitos de taxa introduzidos, hi-
bridação, patógenos, contaminantes, 
competidores ou parasitas.

A2 Redução populacional observada, estimada, inferida ou suspeitada 
no passado, em que as causas da redução podem não ter cessado OU 
podem não ser compreendidas OU podem não ser reversíveis.

A3 Redução populacional projetada, inferida ou suspeitada de vir a ocorrer 
no futuro (até um máximo de 100 anos) [(a) não pode ser usada com A3].

A1 Redução populacional observada, estimada, inferida, projetada ou 
suspeitada, num horizonte temporal que inclui o passado e o futuro (até 
um máximo de 100 anos para o futuro), em que as causas da redução 
podem não ter cessado OU podem não ser compreendidas OU podem 
não ser reversíveis.

B. Alcance geográfico seja na forma de B1 (extensão de ocorrência) E/OU B2 (área de ocupação)

Criticamente em Perigo Em Perigo Vulnerável

B1 Extensão de ocorrência (EOO) < 100 km2 < 5.000 km2 < 20.000 km2

B2 Área de ocupação (AOO) < 10 km2 < 500 km2 < 2.000 km2

E pelo menos 2 das seguintes 3 condições:

(a) Severamente fragmentada OU número de localizações = 1 ≤ 5 ≤ 10

(b) Declínio continuado observado, estimado, inferido ou projetado em qualquer uma de: (i) extensão de ocorrência; (ii) área de ocupação;  
(iii) área, extensão e/ou qualidade do habitat; (iv) número de localizações ou subpopulações; (v) número de indivíduos maduros

(c) Flutuações extremas em qualquer uma de: (i) extensão de ocorrência; (ii) área de ocupação; (iii) número de localizações ou 
subpopulações; (iv) número de indivíduos maduros

C. Dimensão e declínio de populações pequenas

Criticamente em Perigo Em Perigo Vulnerável

Número de indivíduos maduros < 250 < 2.500 < 10.000

E pelo menos um entre C1 e C2

C1 Um declínio continuado observado, estimado ou 
projetado de, pelo menos (até um máximo de 100 anos 
no futuro):

25% em 3 anos ou 1 
geração (o que for  

mais longo)

20% em 5 anos ou 2 
gerações (o que for  

mais longo)

10% em 10 anos ou 3 
gerações (o que for  

mais longo)

C2 Um declínio continuado observado, estimado, projetado 
ou inferido E pelo menos 1 das seguintes 3 condições:

(a)

(i) Número de indivíduos maduros em cada 
subpopulação ≤ 50 ≤ 250 ≤ 1.000

(ii) % de indivíduos maduros numa subpopulação = 90 – 100% 95 – 100% 100%

(b) flutuações extremas no número de indivíduos maduros

D. Populações muito pequenas ou restritas

Criticamente em Perigo Em Perigo Vulnerável

D Número de indivíduos maduros < 50 < 250 D1. < 1.000

D2 Apenas aplicável à categoria VU 
Área de ocupação ou número de localizações muito 
restritos, com ameaça futura plausível que possa levar 
o táxon a CR ou EX a muito curto prazo.

- -
D2. Tipicamente AOO  
< 20 km2 ou Número  
de localizações ≤ 5

E. Análise quantitativa

Criticamente em Perigo Em Perigo Vulnerável

Indicando que a probabilidade de extinção na natureza seja: ≥ 50% em 10 anos ou 3 
gerações, o que for mais 

longo (máx. 100 anos)

≥ 20% em 20 anos ou 5 
gerações, o que for mais 

longo (máx. 100 anos)
≥ 10% em 100 anos
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Metodologia

Adaptação à escala regional
O risco de extinção pode ser avaliado a nível global ou 
ao nível de regiões, sejam elas continentes, países ou 
distritos, podendo um mesmo táxon apresentar diferen-
tes categorias em diferentes áreas e níveis geográficos. 
A identificação de espécies ameaçadas ao nível regional 
(por exemplo ao nível dos países) complementa a avaliação 
global e as diretrizes propostas pela UICN asseguram que 
a informação assim obtida contribuirá para melhor funda-
mentar a definição de prioridades nacionais de conserva-
ção. Por outro lado, estas mesmas diretrizes asseguram 
que os resultados obtidos possam ser comparados com os 
de outras regiões, tornando as Listas Vermelhas de dife-
rentes países mais comparáveis entre si. 

A avaliação do risco de extinção ao nível regional implica 
duas fases:

– uma primeira avaliação, utilizando os critérios à escala 
global (usando como referência a tabela da página an-
terior), mas baseada nos dados da população regional 
em análise (neste caso, de Portugal continental);

– uma segunda avaliação, seguindo dois critérios bioló-
gicos, onde se determina a influência das populações 
vizinhas no risco de extinção da população regional (ver 
tabela abaixo), seja ela residente ou migradora.

Este processo pode implicar uma subida ou descida da ca-
tegoria previamente obtida na avaliação global (primeira 
fase), uma vez que tem em consideração as especificida-
des das populações na área geográfica em análise. Por 
esta razão, as avaliações regionais de muitas espécies 
são diferentes da sua avaliação global e diferem também 
entre as regiões geográficas analisadas (geralmente paí-
ses). Para muitos grupos de organismos, em particular nos 
invertebrados, a falta de informação sobre os critérios bio-
lógicos utilizados na avaliação regional determina a manu-
tenção da categoria obtida na avaliação global.

Esquema conceptual de adaptação 
da categoria ao nível regional 
(adaptado de IUCN, 2012b).

População reprodutora

SIM / PROVAVELMENTE

NÃO / POUCO PROVÁVEL

NÃO / NÃO / SIM / 

POUCO 
PROVÁVEL

POUCO 
PROVÁVEL

PROVAVEL-
MENTE

SIM / PROVAVELMENTE

NÃO / SEM CONHECIMENTO

SIM / SEM CONHECIMENTO SIM / SEM CONHECIMENTO NÃO / SEM CONHECIMENTO

NÃO / SEM CONHECIMENTO

SIM / SEM CONHECIMENTO

População visitante

A. A população regional experimenta 
alguma imigração significativa  
de propágulos com probabilidade  
de se reproduzir na região?

D. As condições fora 
da região estão a 
deteriorar-se?

E. As condições  
na região estão  
a deteriorar-se?

F. A população 
reprodutora 
pode resgatar a 
população regional 
caso ela diminua?

B. Espera-se que a 
imigração diminua?

C. A população 
regional é um 
sumidouro?

Diminuição 
da categoria 
de ameaça

Diminuição 
da categoria 
de ameaça

Aumento  
da categoria 
de ameaça

Sem 
alteração  
de categoria 
de ameaça

Sem 
alteração  
de categoria 
de ameaça
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Critérios, categorias e avaliação do risco de extinção

Após a recolha e análise exaustiva da informação disponí-
vel sobre a taxonomia, distribuição e ecologia de cada uma 
das espécies-alvo, verificou-se que a taxonomia de algumas 
espécies selecionadas não era bem conhecida, carecendo 
duma necessária revisão que clarificasse o seu estatuto es-
pecífico, enquanto noutros casos, a ocorrência da espécie 
em Portugal afigurou-se duvidosa face à sua distribuição 
conhecida, à elevada possibilidade de se confundir com 
espécies muito semelhantes e/ou à antiguidade dos seus 
registos. Assim, atendendo à inexistência de material bioló-
gico que pudesse ser alvo de estudo com vista a clarificar as 
dúvidas existentes, optou-se pela sua exclusão do processo 
de avaliação do risco de extinção.

O processo de avaliação foi precedido da realização de um 
workshop de formação em avaliação do risco de extinção 
para todos os elementos da equipa do projeto, que decor-
reu a 2 e 3 de julho de 2020, em modo online, ministrado 
por dois formadores credenciados da UICN. Nessa forma-
ção foram dados a conhecer os critérios e categorias da 
UICN, a terminologia e conceitos usados no processo de 
avaliação, os processos de recolha e análise da informação, 
os documentos e ferramentas disponibilizados pela UICN e 
foram realizados exemplos práticos de avaliação do risco 
de extinção de espécies. A lista de recursos técnicos e do-
cumentos disponibilizados pela UICN pode ser encontrada 
aqui: https://www.iucnredlist.org/resources/list

Posteriormente, com base no modelo adotado pela UICN, 
foi preparado pela equipa de coordenação um documento 
metodológico com as principais linhas orientadoras para 
apoio ao preenchimento dos campos solicitados no for-
mulário de avaliação, e onde se clarificaram os conceitos 
utilizados no processo de avaliação. Este documento foi 
distribuído por todos os responsáveis pela avaliação do ris-
co de extinção dos grupos de invertebrados selecionados e 
juntamente com a documentação técnica da UICN (IUCN, 
2012a; b; 2013; 2019), constituíram o suporte para o pro-
cesso de avaliação.

Durante o processo de avaliação, os especialistas dos di-
ferentes grupos taxonómicos preencheram os ficheiros de 
avaliação do risco de extinção, os quais foram analisados 
por revisores e discutidos em conjunto quantas vezes as 
consideradas necessárias até à sua aprovação e posterior 
validação pelo ICNF. Este processo foi bastante moroso, 
dada a elevada quantidade de espécies em avaliação, a 
diversidade de grupos taxonómicos em análise e a ne-
cessidade pontual de recorrer a especialistas nacionais e 
internacionais, incluindo responsáveis da UICN, para clari-
ficação de aspetos técnicos e apoio na tomada de decisão. 
Toda a informação relacionada com o processo de avalia-
ção está compilada e será disponibilizada na plataforma 
de dados do projeto.

O processo de avaliação do risco de extinção é fundamental 
para identificar um conjunto de espécies que se encontram 
ameaçadas, permitindo que sejam valorizadas e consideradas 
em temas relacionados com a conservação dos valores natu-
rais em Portugal. As espécies classificadas como ameaçadas 
(categorias CR, EN e VU) irão integrar o Cadastro Nacional dos 
Valores Naturais Classificados, previsto no regime jurídico de 
conservação da natureza e da biodiversidade (Decreto-Lei nº 
142/2008, de 24 de julho, na sua atual redação). De salientar 
que os taxa avaliados como Informação Insuficiente (DD) po-
dem também estar em risco de extinção, mas o conhecimento 
atual não permite tal afirmação, sendo necessários mais es-
tudos e investigação para uma análise mais conclusiva.

Referências
IUCN (2012a) Red List Categories and Criteria Version 3.1. International 
Union for the Conservation of Nature.

IUCN (2012b) Guidelines for Application of IUCN Red List Criteria at Re-
gional and National Levels. Version 4.0. International Union for the Con-
servation of Nature.

IUCN (2013) Documentation standards and consistency  checks  for  
IUCN  Red  List  assessments  and  species  accounts.  Version 2. Inter-
national Union for the Conservation of Nature.

IUCN (2019) Guidelines for Using the IUCN Red List Categories and Cri-
teria. Version 14. International Union for the Conservation of Nature. 
http://www.iucnredlist.org/documents/RedListGuidelines.pdf 
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Análise de resultados

Avaliação do risco de extinção
No âmbito do projeto Lista Vermelha dos Invertebrados de 
Portugal Continental foi avaliado o risco de extinção de 863 
espécies de invertebrados, distribuídos por cinco grandes 
grupos taxonómicos. A maioria das espécies avaliadas são 
insetos (709), mas um número considerável de gastrópodes 
(79), aranhas (43), crustáceos (22) e bivalves (10) foram tam-
bém alvo do processo de avaliação do risco de extinção se-
guindo a metodologia da UICN. O número de espécies aqui 
avaliadas corresponde a uma fração da riqueza específica 
dos invertebrados terrestres e dulçaquícolas de Portugal 
continental, que se sabe ser superior a 15.000 (José Ma-
nuel Grosso-Silva, com. pess.), mas pode, de certo modo, 
considerar-se representativo desta, dada a diversidade de 
grupos taxonómicos abrangidos e a variedade de distribui-
ções geográficas, ecologias, dimensões e atratividade para 
o cidadão comum das espécies aqui estudadas.

ANÁLISE DE RESULTADOS

Um dos principais resultados deste processo de avalia-
ção foi a identificação de 200 espécies como ameaçadas 
(categorias CR, EN e VU), 16 foram consideradas regio-
nalmente extintas (RE), 38 quase ameaçadas (NT), para 
362 a situação é pouco preocupante (LC), mas para um 
número considerável (246) a informação existente é ain-
da insuficiente (DD) para se poder fazer a sua avaliação 
de forma adequada. Entre as espécies avaliadas como 
ameaçadas, 24 encontram-se classificadas como Criti-
camente em Perigo (CR), 112 como Em Perigo (EN) e 64 
na categoria de Vulnerável (VU). Este resultado é deveras 
preocupante dada a elevada percentagem de espécies 
ameaçadas (23,2%), mas também por haver uma pequena 
percentagem (4,4%) que se encontra Quase Ameaçada 
(NT), ou seja, num futuro próximo estas espécies poderão 
potencialmente vir a integrar uma categoria de ameaça 
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Resultados do processo de avaliação 
do risco de extinção das 863 espécies 
de invertebrados selecionadas no 
âmbito do projeto da Lista Vermelha 
dos Invertebrados Terrestres e 
Dulçaquícolas de Portugal Continental.
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Avaliação do risco de extinção

se as pressões que recaem sobre elas não cessarem ou 
não forem minimizadas. Algumas das espécies classifica-
das como Criticamente em Perigo (CR) podem até já estar 
extintas no nosso país, mas ainda não foi feito um esforço 
de prospeção intenso na sua área de ocorrência poten-
cial que permita clarificar esta situação. Outras, como o 
escaravelho cavernícola Trechus machadoi, encontram-se 
numa situação crítica, ocorrendo apenas num local, onde 
são extremamente raras. Dezasseis espécies foram clas-
sificadas como Regionalmente Extintas (RE), ou seja, dei-
xaram de ocorrer no nosso país, mas continuam a existir 
noutras regiões. Por exemplo, a libelinha Onycogomphus 
costae e a libélula Orthetrum nitidinerve eram conhecidas 
de alguns locais do nosso país, mas apesar dos esforços 
encetados na sua deteção por várias pessoas, em di-
versos locais e durante vários anos, não voltaram a ser 
encontradas. Um número considerável de espécies foi 
avaliado com a categoria Informação Insuficiente (DD), 
uma vez que não existiam dados suficientes que supor-
tassem a adequada avaliação do seu risco de extinção. 
Nesta situação encontram-se várias espécies descritas 
ou citadas do nosso país, com apenas um ou muito poucos 
registos, mas para as quais não existiram, desde então, 
esforços significativos direcionados ao melhor conheci-
mento da sua situação em Portugal continental. É este 
o caso dos escaravelhos carabídeos Iberodytes ramiroi e 
Parareicheia nevesi, conhecidos apenas das suas locali-
dades-tipo (Aguiar & Serrano, 2013), e que, apesar de já 

terem sido alvo de buscas pontuais nessas regiões (Artur 
Serrano, com. pess.), deverá haver maior intensidade na 
sua prospeção e a extensão desses trabalhos às áreas 
limítrofes de potencial ocorrência das espécies. Também 
algumas espécies que apresentam hábitos crípticos ou 
ecologias muito particulares, com poucos registos e dis-
persos geograficamente, e não tendo reconhecidamente 
sido bem amostradas no nosso país, foram incluídas nesta 
categoria. As espécies incluídas na categoria Informação 
Insuficiente (DD) deverão ser alvo de estudos que visem a 
recolha de informação elementar sobre a sua abundância, 
distribuição e ecologia para suportar uma avaliação ade-
quada num futuro próximo e, assim, clarificar sobre a sua 
vulnerabilidade à extinção. Várias outras espécies, como 
o grilo-campestre (Gryllus campestris) e o louva-a-deus 
europeu (Mantis religiosa), foram avaliadas na categoria 
Pouco Preocupante (LC), geralmente por se encontrarem 
bem distribuídas no país, com várias subpopulações e sem 
ameaças importantes que comprometam a sua sobrevi-
vência em Portugal continental.

Nesta fase importa também referir um resultado, de certo 
modo já esperado, do processo de avaliação: apenas algu-
mas das espécies de invertebrados terrestres ou dulçaquíco-
las que se encontram protegidas por lei em Portugal, ao abri-
go da Diretiva Habitats, foram avaliadas numa categoria de 
ameaça. Foi este o caso dos bivalves Margaritifera margariti-
fera e Unio tumidiformis, ambas avaliadas como Criticamente 
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Resultados (em percentagem) do processo de 
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selecionadas dos cinco principais grupos 
taxonómicos (bivalves, gastrópodes, aranhas, 
crustáceos e insetos).
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Análise de resultados - Avaliação do risco de extinção

em Perigo, enquanto as restantes espécies protegidas (Geo-
malacus maculosus, Macrothele calpeiana, Coenagrion mer-
curiale, Gomphus graslinii, Macromia splendens, Oxygastra 
curtisii, Apteromantis aptera, Cerambyx cerdo, Lucanus cervus, 
Euphydrias aurinia, Euplagia quadripunctaria e Proserpinus 
proserpina) foram integradas na categoria de Pouco Preo-
cupante (LC). Este resultado não é surpreendente, pois o 
conhecimento existente sobre algumas das espécies lista-
das na Diretiva Habitats indiciava que não se encontrariam 
ameaçadas em Portugal. No entanto, por estarem numa si-
tuação preocupante noutros países europeus, foram listadas 
na Diretiva Habitats e a transposição da legislação europeia 
conferiu-lhes automaticamente esse estatuto de proteção 
em Portugal. Por outro lado, é também verdade que a falta de 
informação sobre tamanhos e tendências das populações de 
invertebrados em território nacional contribuiu para que, na 
esmagadora maioria das avaliações, fosse apenas utilizada 
informação sobre a sua distribuição geográfica (critério B), 
que, de um modo geral, valoriza as espécies com distribui-
ções mais restritas, em termos de extensão de ocorrência 
ou de área de ocupação. Também a escassez ou ausência 
de informação sobre os processos de imigração a partir de 
populações vizinhas transfronteiriças e sobre os seus efeitos 
nas populações nacionais das espécies avaliadas, ditou que 
o procedimento de avaliação regional (IUCN, 2012) tivesse 
um impacto praticamente nulo na determinação da sua ava-
liação final.
 
Finalmente, importa dar a conhecer a heterogeneidade 
dos resultados das avaliações do risco de extinção para 
os cinco grupos taxonómicos analisados. A grande maioria 
(≥80%) das espécies de crustáceos e bivalves foi avaliada 

numa categoria de ameaça, enquanto para os restantes 
grupos de invertebrados esse valor variou entre os 7 e 
22%, destacando-se nestes a informação insuficiente ain-
da existente para a maioria das espécies.

Os resultados de um processo de avaliação do risco de ex-
tinção das espécies de uma região são um forte indicador do 
estado de conservação dessa biodiversidade e dos seus ha-
bitats. Como tal, tanto os resultados gerais, como os resul-
tados obtidos para cada grupo taxonómico, são reveladores 
da situação alarmante em que se encontra a biodiversidade 
nacional de invertebrados. Alguns estudos científicos e rela-
tórios técnicos já anteriormente haviam feito uma carateri-
zação preocupante do estado de conservação de alguns gru-
pos de espécies e tipos de habitats (e.g. Maravalhas, 2003; 
Aguiar & Serrano, 2013; Maravalhas & Soares, 2013; APA, 
2016; García-de-Lomas et al., 2017; Lopes-Lima et al., 2017), 
alertando para essa situação e defendendo a necessidade 
de tomada de medidas pelas entidades competentes.

A atual crise de biodiversidade, por vários autores ape-
lidada de sexta vaga de extinções dada a gravidade do 
seu impacto e a sua dimensão global, é essencialmente 
um fenómeno motivado por perdas consideráveis na ri-
queza específica, abundância e biomassa de organismos 
invertebrados (Cardoso et al., 2020; Cowie et al., 2022). 
As causas e consequências destas perdas significativas 
de biodiversidade são atualmente uma importante linha 
de investigação científica, estando paralelamente a ser 
desenvolvidas iniciativas e soluções diversas com vista à 
recuperação das populações de espécies ameaçadas e a 
estancar a perda de biodiversidade no mundo.

A louva-a-deus Apteromantis aptera, uma 
espécie protegida pela Diretiva Habitats, foi 
avaliada na categoria Pouco Preocupante.
© Rui Felix
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Fatores de ameaça

Fatores de ameaça
No seu conjunto, as distribuições geográficas das espécies 
avaliadas cobrem todo o território nacional continental, 
desde o norte ao sul e do litoral ao interior, e a diversidade 
de habitats existentes no nosso país, desde as grutas às 
montanhas, nascentes, rios, lagos, estuários, sapais e zo-
nas dunares, áreas urbanas, agrícolas, pastagens, matos e 
florestas, bem como habitats restritos, localizados e até efé-
meros, como os charcos de rocha (“rock pools”) e os charcos 
temporários mediterrânicos. Por esta razão, são também 
múltiplos os fatores de ameaça que perigam a sobrevivên-
cia das diferentes espécies de invertebrados no nosso país e 
alguns deles são específicos ou, pelo menos, predominantes 
em alguns dos grupos taxonómicos estudados.

A maioria das espécies de invertebrados aqui avaliadas en-
contra-se ameaçada por diversas atividades humanas, que 
levam à degradação, fragmentação e destruição dos seus 
habitats. O desenvolvimento urbano, turístico e industrial 
e as atividades agrícola, pecuária e florestal foram apon-
tados como as mais importantes ameaças para muitas das 
espécies aqui avaliadas. Por exemplo, as abelhas Andrena 
corax e A. murana e a cigarra Tettigetalna mariae encon-
tram-se extremamente ameaçadas pela expansão urbana 
e turística na região do Algarve, e as primeiras poderão até 

já não ocorrer em algumas áreas, entretanto transforma-
das. Também a expansão da intensificação agrícola em lar-
ga escala, nomeadamente através da instalação de olivais 
e amendoais intensivos e superintensivos ou de extensas 
áreas de estufas, e o abandono das práticas tradicionais 
extensivas tem-se traduzido em profundas alterações na 
paisagem, nos processos ecológicos e na biodiversidade 
local, com efeitos muito severos na conservação de mui-
tas espécies ameaçadas de invertebrados. Vários charcos 
temporários mediterrânicos, um habitat de conservação 
prioritária, foram destruídos pela expansão da atividade 
agrícola intensiva no sul do país e a sobrevivência de mui-
tos outros encontra-se seriamente ameaçada pelas ações 
regulares de drenagem e nivelamento do solo. Várias es-
pécies de grandes branquiópodes, como Maghrebestheria 
maroccana, Cyzicus grubei, Streptocephalus torvicornis e 
Triops baeticus, encontram-se, assim, muito ameaçadas 
por esta recente, rápida e extensa alteração na ocupação 
e uso do solo. A paisagem florestal também sofreu altera-
ções ao longo das últimas décadas, com a instalação de 
extensos povoamentos de monoculturas exploradas em 
regime intensivo, que implicam a redução ou mesmo a au-
sência de subcoberto e de clareiras, biótopos essenciais à 
sobrevivência de muitos invertebrados.

As alterações do uso do solo e o seu 
nIvelamento são uma forte ameaça para 
muitas espécies de invertebrados.
© Luis Cancela da Fonseca
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Análise de resultados

Os incêndios constituem uma das principais ameaças 
para muitas espécies de invertebrados, não apenas por 
serem uma importante causa de mortalidade direta, mas 
por alterarem drasticamente as características dos habi-
tats naturais, comprometendo a sobrevivência das espé-
cies que aí ocorrem. Durante a última década foram regis-
tados diversos grandes incêndios, que consumiram vastas 
áreas de habitat natural por todo o país, incluindo habitats 
ecologicamente sensíveis em áreas classificadas, e as 
previsões são de que a frequência e intensidade destes 
eventos se venham a agravar no futuro (PNDFCI, 2006-
2018). Diversos endemismos nacionais e ibéricos, como 
as lesmas Geomalacus anguiformis (conhecida das serras 
do Caldeirão e Monchique) e G. oliveirae (conhecida da 
serra da Estrela), terão seguramente sofrido reduções 
populacionais consideráveis devido às consequências di-
retas e indiretas dos graves incêndios que lavraram nas 
suas áreas de ocorrência.

As alterações climáticas foram também frequentemente 
apontadas como uma importante ameaça, sobretudo para 
espécies que ocorrem em áreas montanhosas, incluindo vá-
rios endemismos e espécies que apresentam em Portugal o 
limite da sua distribuição. Previsivelmente, as alterações cli-
máticas contribuirão para reduções nos valores de precipi-
tação e aumentos nos valores de temperatura, da extensão 
dos períodos de seca e da frequência de ondas de calor, de-
terminando alterações na qualidade dos habitats naturais. 

Por esta razão, diversas espécies de borboletas e mariposas 
que ocorrem em lameiros e prados húmidos de montanha, 
como Brenthis ino, Leucania comma, Lycaena virgaureae e 
Siona lineata, deverão sofrer reduções populacionais e re-
gressões nas suas áreas de distribuição, podendo eventual-
mente deixar de ocorrer em Portugal (Settele et al., 2008).

A poluição foi também considerada um fator importante 
de ameaça, sobretudo para as espécies aquáticas (bival-
ves, crustáceos e alguns gastrópodes e insetos), que são 
afetadas pelas alterações das propriedades físico-quími-
cas do ambiente aquático. As descargas de efluentes dos 
setores da agropecuária e industrial são responsáveis 
pela degradação da qualidade dos cursos de água, inva-
riavelmente com profundas alterações nas comunidades 
de invertebrados autóctones, e, de um modo geral, fa-
vorecendo o estabelecimento e expansão de espécies 
exóticas. Os charcos temporários mediterrânicos são 
ecossistemas singulares, e também eles estão muito 
ameaçados pela escorrência de fertilizantes, pesticidas 
e dejetos resultantes das práticas de agricultura e pasto-
rícia intensivas, que inquinam a sua qualidade ambiental 
e destroem a diversidade de vida que aí ocorre.

Diversas espécies de invertebrados aqui avaliadas encon-
tram-se também ameaçadas por espécies invasoras, que 
as predam, com elas competem por espaço e alimento, 
ou que lhes modificam o habitat, reduzindo as suas opor-

O aumento da frequência, extensão e intensidade 
dos períodos de seca ameaça a sobrevivência  
de muitas espécies de invertebrados.
© Joaquim Reis
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Recomendações e medidas de conservação

tunidades de sobrevivência. Por exemplo, os caracóis en-
démicos de Portugal Belgrandia alcoaensis, B. alvaroi e B. 
jordaoi encontram-se ameaçados pelas espécies invaso-
ras Physa acuta e Potamopyrgus antipodarum, que se sabe 
terem efeitos nocivos nas populações nativas de gastró-
podes e nos seus habitats. Também a formiga-argentina 
Linepithema humile, uma espécie invasora incluída na Lista 
Nacional de Espécies Invasoras (Decreto-Lei 92/2019) e 
conhecida pelos seus impactos severos nas comunidades 
de invertebrados e nos processos ecológicos da poliniza-
ção e dispersão de sementes (Wendt et al., 2021; 2022), 
ameaça algumas subpopulações das formigas nativas 
Messor lusitanicus e Oxyopomyrmex saulcyi.

A exploração dos recursos hídricos constitui uma das 
mais importantes ameaças para as espécies de bivalves 
avaliadas, sendo conhecidos os graves efeitos da constru-
ção de barragens e açudes, que levaram à fragmentação 
e degradação da qualidade dos habitats e a significativas 
reduções dos efetivos populacionais. Neste contexto, im-
porta destacar que a recente construção de grandes bar-
ragens nos rios Tâmega, Tua e Sabor irá acentuar o de-
clínio populacional de espécies de mexilhões ameaçadas 
(Anodonta anatina, Potomida littoralis e Unio delphinus), 
tendo já causado a extinção de subpopulações da borbo-
leta-azul-das-turfeiras (Phengaris alcon) com a destruição 
do seu habitat.

No norte do país, a recente construção e 
funcionamento de barragens levou à extinção 
de subpopulações da borboleta Phengaris alcon.
© Rui Felix

Nesta fase é importante realçar que muitas espécies de 
invertebrados, por ocuparem áreas de distribuição mui-
to reduzidas ou por terem associações ecológicas muito 
especializadas, encontram-se extremamente vulneráveis 
à extinção. Por exemplo, o caracol Belgrandia alvaroi, co-
nhecido apenas de uma área de nascente muito restrita, 
e o escaravelho cavernícola Trechus tatai, que ocorre ape-
nas no algar do Javali, ambos com populações reduzidas, 
têm a sua sobrevivência muito ameaçada pelos fatores 
aqui identificados, mas também por eventos estocásticos 
e ameaças imprevisíveis. Já a abelha-de-Baldock Halopa-
nurgus baldocki, que vive estreitamente associada à sua 
planta hospedeira Frankenia laevis, e o mexilhão-de-rio-
-pequeno Unio tumidiformis, que na sua fase larvar parasi-
ta exclusivamente peixes do género Squalius, são alvo de 
ameaças diretas, mas encontram-se também vulneráveis 
aos fatores que ameaçam as espécies de que dependem 
(Reis et al., 2014; Wood & Cross, 2017).

O planeamento das medidas de conservação deverá, pois, 
ter em consideração as características da espécie, as suas 
particularidades ecológicas e a complexidade das intera-
ções em que está envolvida, a par de um bom conheci-
mento dos fatores que ameaçam a sua sobrevivência, a 
importância relativa destes em termos de severidade, 
como variam espacial e temporalmente, e a possibilidade 
de terem efeitos sinergísticos.
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Análise de resultados

Recomendações e medidas de conservação
A esmagadora maioria das avaliações destaca a neces-
sidade (ou até urgência) na realização de mais estudos 
científicos sobre a abundância, distribuição e ecologia das 
espécies, preferencialmente seguindo um esquema de 
monitorização ao longo dos anos, para obtenção de infor-
mação relevante que permita avaliar as tendências popu-
lacionais da espécie e a sua suscetibilidade às diferentes 
ameaças. Este tema é deveras crucial, pois a qualidade 
do processo de avaliação do risco de extinção e a eficaz 
gestão da conservação das espécies ameaçadas depen-
dem em grande medida da existência de conhecimento 
atualizado e de qualidade. O financiamento de estudos 
sobre biodiversidade e conservação de invertebrados em 
Portugal é extremamente escasso e este tem sido um dos 
maiores obstáculos ao melhor conhecimento do risco de 
extinção das espécies nacionais.

A necessidade de ser conferida proteção legal às espé-
cies avaliadas como ameaçadas foi também manifestada 
na maioria das avaliações. Esta medida é muito necessá-
ria para reforçar o esforço na conservação de espécies 
em perigo de extinção, trazendo (maior) visibilidade às 
espécies que dela beneficiem e responsabilizando juridi-
camente os autores de práticas que atentam contra o pa-
trimónio natural. Mais raramente, foi proposta a criação 
de microrreservas por entidades públicas (e.g. municípios) 
ou privadas, visando a conservação de espaços naturais 
com subpopulações importantes de espécies ameaça-
das. O conceito de microrreservas para conservação de 
invertebrados está ainda pouco disseminado no nosso 
país, apesar da existência de alguns exemplos da sua 
aplicação (Quartau & Simões, 2014), mas poderá ter um 
impacto muito significativo na recuperação de popula-
ções de algumas espécies ameaçadas e contribuir simul-
taneamente para a sensibilização dos cidadãos. Dado que 
muitas espécies ameaçadas têm parte ou toda a sua área 
de distribuição incluída em áreas classificadas, é frequen-
temente recomendada a realização regular de ações de 
vigilância e fiscalização pelas autoridades competentes, 
para prevenção e identificação de situações de ameaça 
ambiental, como incêndios, poluição das linhas de água 
e do solo, e verificação do cumprimento das normas de 
conduta estipuladas em áreas ecologicamente sensíveis.

Foi apontada frequentemente a necessidade de realização 
de ações de conservação in situ que visem a gestão dos 
habitats e/ou a recuperação da sua qualidade ambiental, 
através da recuperação do coberto vegetal natural, da 
qualidade dos cursos de água e do controlo de espécies 
invasoras, bem como o desenvolvimento de ações preven-
tivas do risco de incêndio. Apenas um número muitíssi-
mo reduzido de espécies de invertebrados beneficiou de 
ações especificamente dirigidas à sua conservação e/ou 
do seu habitat. Citam-se os exemplos dos projetos LIFE 
Ecotone (LIFE10 NAT/PT/000073), que restaurou a quali-
dade de florestas aluviais e contribuiu para a conservação 
de bivalves e odonatos ameaçados, LIFE Charcos (LIFE12 
NAT/PT/997), que promoveu a conservação de charcos 
temporários mediterrânicos e beneficiou as populações de 

várias espécies ameaçadas de grandes branquiópodes e, 
mais recentemente, o projeto “Recuperação e Proteção da 
Margaritifera margaritifera” (POSEUR-03-2215-FC000096), 
com ações de conservação e gestão orientadas para a 
sustentabilidade das populações desta espécie ameaça-
da. Diversas ações de restauro ambiental e controlo de 
invasoras, levadas a cabo um pouco por todo o país, pode-
rão também indiretamente ter beneficiado as populações 
locais de algumas espécies de invertebrados. Porém, além 
desses resultados não serem conhecidos, o carácter pon-
tual ou irregular de algumas destas iniciativas, sugere que 
os seus efeitos a longo prazo possam ser muito reduzidos.
 
A transformação drástica e em larga escala do uso do 
solo devido à expansão da intensificação agropecuária 
e florestal e, mais recentemente, devido à construção de 
grandes centrais solares, foi identificada como um gran-
de desafio para a conservação da natureza em Portugal. 
Neste contexto, foi recomendada a adoção de práticas e 
sistemas de produção mais sustentáveis, que compati-
bilizem essas atividades económicas com a salvaguarda 
dos valores naturais locais.

Finalmente, foi ainda recomendada a realização de ações 
de divulgação e educação ambiental que sensibilizem a 
população e os decisores para a conservação das espé-
cies ameaçadas de invertebrados. Deverá ser valorizada a 
mudança de comportamentos humanos responsáveis pelo 
declínio das populações das espécies ameaçadas e pela 
degradação da qualidade dos habitats naturais, e dada a 
conhecer a importância ecológica dos invertebrados, no-
meadamente o seu papel no funcionamento dos ecossis-
temas e na provisão de diversos serviços à humanidade.  
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Invertebrados ameaçados | Ficha modelo

Neste capítulo são apresentadas as fichas das espécies 
de invertebrados classificadas como ameaçadas em Por-
tugal continental. As fichas encontram-se agrupadas em 
subcapítulos, em função da categoria de ameaça da UICN 
que lhes foi atribuída – Criticamente em Perigo (CR), Em 
Perigo (EN) ou Vulnerável (VU). Em cada subcapítulo, as 
fichas de espécie estão agrupadas nos cinco principais 
grupos taxonómicos (bivalves, gastrópodes, aranhas, 
crustáceos e insetos), que são listados por ordem filo-
genética. Dentro de cada um destes grupos as fichas de 
espécie estão organizadas seguindo a ordenação alfabé-
tica das ordens e das famílias e são apresentadas por 
ordem alfabética do nome científico da espécie em cada 
uma das famílias (com apenas algumas exceções nos 
carabídeos, em que, em alguns géneros, se apresentam 
primeiro as espécies ilustradas com foto).
Cada ficha de espécie segue um modelo pré-definido 
(ver abaixo), onde se inclui o nome científico da espécie, 
o nome comum (caso exista), a categoria UICN atribuída 
e os critérios que justificam a sua avaliação.
A margem lateral da ficha tem um elemento de cor, indicativo 
da categoria de ameaça atribuída, e uma figura representati-
va do grupo taxonómico (e.g. classe) a que a espécie pertence.
São apresentadas caixas de texto relativas à identifi-
cação da espécie, sua distribuição, habitat e ecologia, 
tendências populacionais, fatores de ameaça e proteção 
legal, bem como as justificações usadas na avaliação 

do risco de extinção, as recomendações e medidas de 
conservação propostas e os nomes dos autores da ficha. 
Na ficha consta também a classificação taxonómica da 
espécie considerada, um mapa com a sua distribuição em 
Portugal continental, e, sempre que possível, uma ou mais 
imagens ilustrativas da espécie com os respetivos créditos.
Em alguns casos, sobretudo para os coleópteros carabí-
deos, não foram apresentadas imagens de espécies por 
não existirem, não terem qualidade suficiente ou não 
apresentarem a informação necessária para a discrimi-
nação dos exemplares dado o seu tamanho muitíssimo 
reduzido, de aproximadamente 1 a 2 mm. Nestes casos, 
para que a ficha de espécie ocupasse uma página, são 
apresentados os campos para os quais existe informa-
ção sobre a espécie em consideração e omitiram-se os 
outros para os quais a informação sobre essa espécie é 
inexistente (e.g. tendências populacionais, proteção legal) 
ou quando é idêntica para todas as espécies do género 
(e.g. habitat e ecologia) e já foi indicada anteriormente. 
Finalmente, importa referir que todas as referências ci-
tadas nas fichas de espécie encontram-se listadas alfa-
beticamente no final desta secção. A lista de referências 
apresentada inclui artigos científicos, artigos de divulga-
ção, capítulos de livro, livros e relatórios técnicos, mas 
também endereços eletrónicos de websites e de bases de 
dados online de onde foi recolhida informação útil ao pro-
cesso de avaliação e/ou à interpretação dos resultados.

FICHA MODELO

Ficha-modelo | CATEGORIA

Nome científico (Autor e data de descrição)

Nome-comum
CATEGORIA  Critérios

Identificação
Crustáceo com cerca de 40 pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma carapaça 
ovalada não calcificada. Distingue-se facilmente das outras espécies da família Triopsidae presentes em Portu-
gal pela presença de uma placa lamelar dorsal que prolonga o segmento distal do corpo. Comprimento máximo, 
sem a “cauda” (par de cercópodes): 57 mm. Alonso (1996) faz uma descrição detalhada desta espécie.

Categoria de ameaça 
e exemplo de critérios 
usados na classificaçãoIcon do grupo e barra 

de cor correspondente 
à categoria 

Mapa de distribuição 
atual em quadrículas 
UTM 10x10 km  

Distribuição 
É uma espécie paleártica (Alonso, 1996; Rogers, 2001). Em Portugal foi 
encontrada apenas num charco no concelho de Ponte de Lima (Gros-
so-Silva & Soares-Vieira, 2002; Machado et al., 2017).

Habitat e Ecologia
A biologia e ecologia desta espécie são consideravelmente desconheci-
das. Em Espanha tem sido registada em pequenos charcos temporários 
dulçaquícolas distróficos, com águas pouco mineralizadas e geralmente 
transparentes e com vegetação aquática a não cobrir todo o leito (Alon-
so, 1996). O único charco conhecido em Portugal corresponde atualmente 
a uma depressão numa área marginal de um campo agrícola de milho...

Tendências Populacionais 
Desconhece-se a tendência populacional. O único núcleo populacional 
conhecido em Portugal apresentou densidades muito baixas (<10 in-
divíduos/45 segundos de arrasto) em quatro momentos de amostragem 
(Grosso-Silva & Soares-Vieira, 2002; Cancela da Fonseca & Machado, 
dados não publicados; projeto LVI).

Fatores de Ameaça
O local de ocorrência está sujeito à escorrência de agroquímicos dos campos agrícolas adjacentes e a ações 
de nivelamento do terreno e drenagem. Está também ameaçado pela redução da pluviosidade e do nível dos 
lençóis freáticos, observada e projetada pelos modelos de alterações climáticas, implicando o não enchimento... 

Proteção Legal
Sem estatuto de protecção legal.

Avaliação do Risco de Extinção
Criticamente em Perigo (CR) - B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v).  A espécie ocorre numa única localização constituí-
da por um único charco temporário (EOO = 4 km2; AOO = 4 km2) situado em terreno agrícola, que se encontra 
sujeito à ação de agroquímicos,  de nivelamento do terreno e de drenagem. Estas ameaças, juntamente com a...

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de medidas gerais de proteção, uma vez que o único local onde ocorre não é habitat 
prioritário, apesar de se situar numa Zona Especial de Conservação (ZEC Rio Lima - PTCON0020). É fundamental 
para a conservação da espécie o cumprimento efetivo dos regulamentos de proteção que se venham...

Autores
Nome(s) Apelido(s).

Classificação: Filo/Classe/Ordem/Família

Foto(s) da espécie

CR  B2ab(ii, iii)

EN  B2ab(ii, iii)

VU  B2ab(ii, iii)

© Autor(es) da(s) foto(s)
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CR
Criticamente 
em Perigo

Bivalves 72

Gastrópodes 80

Aranhas 90

Crustáceos 92

Insetos 96
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Mollusca / Bivalvia / Sphaeriida / Sphaeriidae

Pisidium amnicum  (O.F. Müller, 1774) 
Pisídio-gigante
CR   B1ab(v)

Identificação 
Espécie aquática com concha pouco transparente, geralmente castanha ou parda, com estrias concêntricas 
muito acentuadas e irregulares. Não são visíveis poros na superfície externa da concha. Charneira comprida e 
larga na parte posterior. É a espécie de maiores dimensões dentro do género, podendo atingir cerca de 11 mm 
de comprimento (Reis, 2006).

Distribuição 
Pisidium amnicum tem distribuição paleártica e foi introduzida na América do Norte (van Damme et al., 2011). 
Em Portugal, a espécie foi encontrada apenas na região Norte, especificamente no rio Minho. Na bacia do Douro 
são conhecidas subpopulações em alguns afluentes espanhóis (Reis, 2006). 

Habitat e Ecologia
No rio Minho, Pisidium amnicum habita uma zona larga com corrente moderada, enterrando-se em areia fina ou 
vasa. Na zona mais a jusante suporta a influência das marés. Pode encontrar-se tanto na zona de margem como 
na zona central do rio, formando subpopulações muito densas (Reis, 2006).

Tendências Populacionais 
Pisidium amnicum é muito pouco comum em Portugal, tendo sido con-
firmada a regressão da população do rio Minho (Sousa et al., 2008).  
A espécie não foi detedada durante as prospeções realizadas no âmbito 
deste projeto, sendo o último registo de ocorrência conhecido de 2012.

Fatores de Ameaça
Apesar de não serem claras as causas do declínio da espécie no rio 
Minho, Reis (2006) e Sousa et al. (2007) referem que a introdução e 
expansão da espécie invasora Corbicula fluminea poderá representar 
uma ameaça séria à subsistência de P. amnicum. Esta espécie invasora 
consiste, atualmente, na maior componente da fauna bentónica do es-
tuário do rio Minho, causando uma ampla gama de impactos abióticos e 
bióticos, incluindo a diminuição da abundância e diversidade de espécies 
de bivalves nativos (Sousa et al., 2008; Monteiro, 2017). As massas de 
água onde a espécie se insere mantêm um estado ecológico Razoável, 
mas é de notar que a massa de água a montante é considerada forte-
mente modificada devido a alterações hidromorfológicas associadas à 
barragem de Frieira (APA, 2016a).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(v). Pisidium amnicum é conhecida numa única 
localização em Portugal, no rio Minho (EOO = 40 Km2, AOO = 36 Km2). A espécie foi registada entre Vila Nova de 
Cerveira e Monção (Araujo, 1999; Sousa et al., 2005; Sousa et al., 2007; Novais et al., 2012) e pensa-se que seja 
fortemente afetada pela expansão da espécie invasora Corbicula fluminea. Apesar de não se conhecer o estado 
atual da população de P. amnicum no rio Minho, existe uma regressão do número de indivíduos confirmada (Sousa 
et al., 2005; Reis, 2006; Sousa et al., 2007). Em Espanha, a espécie está classificada como Quase Ameaçada.
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Recomendações e Medidas de Conservação
É prioritário realizar novos levantamentos para confirmar se a espécie ainda está presente nesta região, in-
vestigar e monitorizar a dimensão e tendência populacional para, posteriormente, delinear as medidas de 
conservação necessárias.A área de ocorrência da espécie está integrada na Zona Especial de Conservação 
Rio Minho (PTCON0019), cujas medidas de conservação previstas no respetivo plano de gestão, nomeadamen-
te as associadas às linhas de água, contribuirão indiretamente para a sua preservação através das medidas 
propostas para as massas de água. A recuperação da espécie em Portugal passa pelo restauro da integridade 
ecológica do habitat do rio Minho, de acordo com o programa de medidas do Plano de Gestão da Região Hi-
drográfica do Minho. Este prevê, por exemplo, o controlo de espécies invasoras em habitats selecionados e a 
melhoria do nível de tratamento das águas, com o objetivo de recuperar ecossistemas aquáticos em massas 
de água sujeitas a pressões prolongadas (APA, 2016a). Adicionalmente, é importante confirmar a presença de 
P. amnicum na região portuguesa da bacia do rio Douro.

Autores
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Mollusca / Bivalvia / Unionida / Margaritiferidae

Margaritifera margaritifera  (Linnaeus, 1758)

Mexilhão-de-rio-do-Norte, Mexilhão-de-rio-perlífera,  
Náiade do Norte, Náiade perlífera
CR   A3c

Identificação 
Espécie aquática com concha alongada, podendo atingir os 17 cm de comprimento, frágil e de coloração negra 
no adulto (Lopes-Lima et al., 2017). O umbo não se destaca do contorno da concha e, em geral, encontra-se 
erodido. A concha dos juvenis apresenta coloração castanho-escura ou avermelhada (Reis, 2006).

Distribuição 
Margaritifera margaritifera tem distribuição holárctica, estando presente nos rios de vertente atlântica da Eu-
ropa e América do Norte (Reis, 2006; Zanatta et al., 2018). Em Portugal, está atualmente restrita às bacias dos 
rios Tua e Tâmega e dos rios Mente, Rabaçal, Tuela e Beça, situados na região Norte do país (Sousa et al., 2015).

Habitat e Ecologia
A espécie Margaritifera margaritifera vive em rios de águas oligotróficas, de baixa profundidade, com veloci-
dade moderada, onde se enterra em areia ou sedimento fino não compactado, geralmente nas margens ou 
nos interstícios entre as pedras e na vegetação. Apenas se encontra em águas correntes límpidas e frias, 
tipicamente bem oxigenadas, preferindo zonas ensombradas pela vegetação ripícola (Reis, 2006; Varandas et 
al., 2013; Sousa et al., 2015). Na Península ibérica, os seus peixes hospedeiros são a truta (Salmo trutta) e o 
salmão-do-atlântico (Salmo salar) (Lois et al., 2014; Lopes-Lima et al., 2017).

Tendências Populacionais 
Apesar da espécie ainda ocupar uma extensão de ocorrência con-
siderável, a sua presença encontra-se fragmentada e em declínio. 
Das 14 subpopulações registadas, a espécie perdeu seis em cerca 
de 20 anos: a subpopulação do rio Cávado, quatro na bacia do Douro, 
i.e. nos rios Douro, Terva, Sousa e Ferreira, e a subpopulação na 
bacia do rio Vouga, no rio Ul. Outras subpopulações encontram-se 
reduzidas a um escasso número de indivíduos. Não havendo regis-
tos detalhados do número de indivíduos e da área de ocupação da 
espécie nos últimos 100 anos torna-se difícil avaliar o seu declínio. 
No entanto, um levantamento exaustivo efetuado no verão de 2022, 
repetindo todos os mais de 130 pontos de presença de bivalves de 
água doce registados num levantamento similar efetuado entre 2001 
e 2004, mostrou um declínio acentuado do número de subpopulações 
(43%) e de indivíduos (56,8%; M. Lopes-Lima et al., 2023). Adicio-
nalmente, estudos efetuados com projeções do habitat disponível 
para a espécie para o ano de 2090, com base em três diferentes ce-
nários socioeconómicos (SSP1–2,6, SSP2–4.5 e SSP5–8.5) do Painel 
Intergovernamental para as Alterações Climática (IPCC: Wen et al., 
2020), suportam um declínio acentuado, de mais de 90%, da espécie 
em Portugal (da Silva et al., 2022).

Fatores de Ameaça
A principal ameaça à subsistência de Margaritifera margaritifera em Portugal advém da ausência de recruta-
mento de juvenis nas subpopulações naturais. Este fenómeno é consequência do aumento da perturbação dos 
cursos de água onde a espécie ocorre, nomeadamente na forma de alteração do uso do solo para agricultura 
e silvicultura, introdução de nutrientes e pesticidas provenientes das atividades agrícolas e especialmente de 
modificações hidrológicas, como a construção de barragens, que levam à degradação e fragmentação do habitat 
da espécie. Para além disso, existe uma diminuição contínua da disponibilidade hídrica, agravada pelo efeito das 
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alterações climáticas na região mediterrânica, que poderá ser acompanhada por uma degradação da qualidade 
do habitat da espécie (Reis, 2003; Santos et al., 2015; Scheder et al., 2015).

Proteção Legal
Margaritifera margaritifera está incluída no Anexo B-II (espécies de interesse comunitário cuja conservação exige 
a designação de Zonas Especiais de Conservação) e no Anexo B-V (espécies de interesse comunitário cuja captura 
e exploração podem ser objeto de medidas de gestão) da Diretiva Habitats (Decreto-Lei nº140/99, de 24 de abril, 
na sua atual redação) e ainda no Anexo III da Convenção de Berna (Decreto-Lei   nº38/2021, de 31 de maio).

Avaliação do Risco de Extinção
Margaritifera margaritifera foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) A3c devido a projeções futuras 
da perda de >90% do habitat disponível até 2090, um período menor que três gerações (120 anos), com base 
em três diferentes cenários socioeconómicos (SSP1–2,6, SSP2–4.5 e SSP5–8.5) do IPCC - Painel Intergoverna-
mental para as Alterações Climática (da Silva et al., 2022).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação de M. margaritifera em Portugal depende do restauro e manutenção da qualidade ambiental 
dos rios onde a espécie ocorre, em conjunto com um programa de reprodução em cativeiro, de forma a reforçar 
e estabilizar as subpopulações em regressão. Recomenda-se aumentar a conectividade dos seus habitats e 
do movimento dos seus peixes hospedeiros, através da remoção de barreiras obsoletas e a construção de 
passagens para peixes.

Autores
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Mollusca / Bivalvia / Unionida / Unionidae

Anodonta cygnea  (Linnaeus, 1758)

Almeijão, Almeijão-grande
CR   B1ab(ii, iii, iv)

Identificação
Espécie aquática com concha de grandes dimensões (podendo atingir os 200 mm em comprimento), forma oval e 
alongada, geralmente amarela, castanha ou verde, com linhas concêntricas alternando entre as cores. Embora possa 
ser facilmente confundida com A. anatina, a sua concha é mais alongada e tem o bordo dorsal quase reto, frequen-
temente paralelo ao bordo ventral. Pode ser arredondada na parte anterior. Umbo pouco pronunciado e charneira 
desprovida de dentes (Reis, 2006; Araujo et al., 2009). A escultura do umbo apresenta rugas concêntricas e paralelas 
às linhas de crescimento e pode ser usada para distinguir A. cygnea da espécie A. anatina (Aldridge, 1999).

Distribuição 
Anodonta cygnea distribui-se globalmente pelo paleártico oeste (Lopes-Lima, 2014). Em Portugal, o limite 
oeste da distribuição da espécie, ocorre apenas em três lagoas de água doce entre o Vouga e Mondego, i.e. 
Lagoa de Mira, Barrinha de Mira e Pateira de Fermentelos (Varandas et al., 2014). Estes são os únicos locais 
na Península Ibérica com ocorrência da espécie, existindo a possibilidade, não comprovada, de que tenha sido 
introduzida antes do século XIX (Reis et al., 2013).

Habitat e Ecologia
Anodonta cygnea é uma espécie lacustre, apenas encontrada, em Por-
tugal, em lagoas pouco profundas. Distribui-se pelo fundo das lagoas, 
enterrando-se quase completamente em sedimento muito fino, muitas 
vezes associada a vegetação aquática ou emergente. As lagoas onde 
ocorre caracterizam-se por possuírem águas muito ricas em nutrientes 
(Reis, 2006). A espécie consegue completar o seu ciclo de vida num es-
petro alargado de peixes de água-doce que incluem espécies nativas e 
exóticas (Lopes-Lima et al., 2017). 

Tendências Populacionais 
Anodonta cygnea tem tido um declínio significativo da sua distri-
buição desde o início do século XX, não tendo sido registada recen-
temente nenhuma ocorrência nas valas dos rios Mondego e Tejo e, 
portanto, perdendo 97% da sua extensão de ocorrência. A espé-
cie subsistiu nas últimas décadas nas lagoas entre os rios Vouga 
e Mondego e tem diminuído substancialmente, tanto em área de 
ocupação como em abundância, nas três lagoas onde ainda ocorre, 
tendo desaparecido das outras lagoas e valas da região (Varandas 
et al., 2014).

Fatores de Ameaça
A seca, a poluição, a introdução de espécies exóticas invasoras e as más práticas de gestão e limpeza das lagoas são 
as principais pressões ativas sobre A. cygnea. As lagoas portuguesas onde a espécie ocorre estão todas fortemente 
eutrofizadas, devido ao aumento de nutrientes provenientes da fertilização dos campos agrícolas circundantes. Por 
outro lado, o aumento da extração de água para fins agrícolas e urbanos tem levado a uma diminuição da extensão 
e profundidade das lagoas da região, sendo que algumas já secaram completamente, levando ao desaparecimento 
de A. cygnea nesses locais. A elevada eutrofização das lagoas levou a um aumento substancial de macrófitos, es-
pecialmente da espécie exótica jacinto-de-água (Eichhornia crassipes), levando à morte deste bivalve por diminuição 
da quantidade de oxigénio disponível (Lopes-Lima et al., 2017). As atividades de limpeza desta planta aquática, com 
recurso a máquinas que atuam dentro do leito das lagoas, são uma ameaça adicional importante às populações.
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Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(ii, iii, iv). Anodonta cygnea tem sofrido um 
declínio significativo da sua distribuição desde o início do século XX, não tendo sido registada recentemente 
nenhuma ocorrência nas valas do Rio Mondego e Tejo e, portanto, perdendo 97% da sua extensão de ocor-
rência. No entanto, existe um desconhecimento acerca do período em que ocorreu este desaparecimento que 
permita avaliar esse declínio pelo critério A. Atualmente, a espécie só é encontrada em três lagoas de água 
doce, entre o Vouga e o Mondego (Varandas et al., 2014), tendo desaparecido das outras lagoas e valas da 
região. A distribuição da espécie traduz-se numa extensão de ocorrência (EOO) de 61 km2 e uma área de ocu-
pação (AOO) de 24 Km2, observando-se o declínio continuado em termos de área de ocupação, disponibilidade 
e qualidade do habitat, e também do número de subpopulações. Adicionalmente, é plausível que A. cygnea 
venha a sofrer uma redução significativa do efetivo populacional, devido ao aumento continuado da pressão 
urbana e da abundância de espécies exóticas invasoras.

Recomendações e Medidas de Conservação
A distribuição muito restrita de Anodonta cygnea e a evidência de regressão, com desaparecimento de várias 
subpopulações conhecidas, associadas à elevada pressão humana sobre as lagoas onde ocorre, tornam esta 
espécie uma das mais ameaçadas do país. Apesar disso, a espécie não está legalmente protegida, mas as 
lagoas onde ocorre estão integradas nas Zonas Especiais de Conservação das Dunas de Mira, Gândara e 
Gafanhas (PTCON0055) e da Ria de Aveiro (PTCON0061). A sua conservação passa, necessariamente, pela 
manutenção da integridade ecológica do seu habitat e pela reabilitação dos locais onde existia anteriormente 
e posterior reintrodução da espécie, associada a um programa de reprodução em cativeiro. A gestão do jacin-
to-de-água nessas áreas, de forma eficaz e não nociva para as espécies bentónicas, é também necessária para 
a preservação da espécie em Portugal.

Autores
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Mollusca / Bivalvia / Unionida / Unionidae

Unio tumidiformis  Castro, 1885

Mexilhão-de-rio-pequeno, Mexilhão-de-rio-do-sul,  
Náiade pequena, Náiade do Sul
CR   A2c

Identificação 
Espécie aquática com concha alongada, alta e pequena, raramente ultrapassando 50 mm de comprimento. Cor 
muito variável, sendo comum apresentar um padrão de radiais verdes na parte posterior da concha. Quando 
o perióstraco está bem conservado, são visíveis duas ou três pregas ondulantes na zona do umbo. Charneira 
curta e elevada, com o dente cardinal da valva direita pequeno e curvado (Reis, 2006).

Distribuição 
Unio tumidiformis é uma espécie endémica do sudoeste da Península Ibé-
rica (Reis & Araujo, 2009). Em Portugal, a espécie foi registada nas bacias 
dos rios Mira, Sado e Guadiana.

Habitat e Ecologia
Unio tumidiformis vive em rios temporários do tipo mediterrânico, 
com regime torrencial no inverno e, muitas vezes, reduzidos a po-
ças e pegos no verão. Encontra-se enterrado em areia e sedimento 
fino, nas zonas próximas da margem do rio, muitas vezes associa-
do a raízes da vegetação ripícola. Tolera grande amplitude de con-
dições ambientais, suportando águas de características eutróficas, 
em particular no verão. Ao contrário da maioria das espécies euro-
peias de mexilhão-de-água-doce, Unio tumidiformis cresce mais 
rápido e vive menos tempo (até aos 7 anos), atingindo a maturida-
de sexual aos 2 anos (Reis, 2006; Reis & Araújo, 2016). Como todos 
os mexilhões de água-doce, a espécie necessita de um peixe hos-
pedeiro para completar o seu ciclo de vida (Modesto et al., 2018).  
No caso do U. tumidiformis os peixes hospedeiros estão restritos às 
espécies do género Squalius, não podendo usar quaisquer outras es-
pécies de peixes nativos ou exóticos (Reis et al., 2014).

Tendências Populacionais 
Unio tumidiformis encontra-se em declínio acentuado. A distribuição da espécie foi avaliada em 2018 para o 
relatório da Diretiva Habitats, tendo sido estimado um declínio de cerca de 40% na sua distribuição entre 1994 
e 2018. No entanto, uma reavaliação efetuada através de amostragens às subpopulações mais importantes 
de U. tumidiformis após a seca severa do ano de 2019 observou um declínio muito mais acentuado, de mais de 
80% em abundância (J. Reis, dados não publicados). Houve também um decréscimo acentuado de 50 a 70% 
do número de subpopulações, devido à perda de habitat disponível. Um levantamento exaustivo mais recente, 
realizado no verão de 2022, em que se repetiram os mais de 130 pontos de presença de bivalves de água doce 
registados num levantamento similar efetuado entre 2001 e 2004, mostrou um declínio acentuado no número de 
subpopulações (82.4%) de U.tumidiformis e também no número de indivíduos (47,5%; Lopes-Lima et al., 2023).

Fatores de Ameaça
A principal ameaça à regressão da espécie são as alterações dos regimes hidrológicos dos cursos de água causados 
pela falta de água e alterações físicas tais como a construção de barragens e açudes. Perante um cenário de alterações 
climáticas, em que fenómenos extremos como as secas e as cheias tenderão a ser cada vez mais frequentes, severos e 
persistentes, as subpopulações de Unio tumidiformis podem sofrer alterações ao ponto de serem incapazes de recupe-
rar. A situação é agravada pela reduzida longevidade desta espécie, que a poderá levar à extinção mais rapidamente. 
Adicionalmente, as espécies exóticas de bivalves e peixes podem constituir uma ameaça ao terem vantagem competiti-
va sobre as nativas em ambientes modificados, em que o regime lêntico predomina sobre o lótico (Reis, 2010).
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Proteção Legal
Unio tumidiformis está incluído (como sinónimo de Unio crassus) no Anexo B-II (espécies de interesse comuni-
tário cuja conservação exige a designação de Zonas Especiais de Conservação) e no Anexo B-IV (espécies de 
interesse comunitário que exigem proteção rigorosa) da Diretiva Habitats (Decreto-Lei nº140/99, na sua atual 
redação).

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) A2c. Unio tumidiformis apresenta um declínio 
populacional de mais de 80%, provocado pela redução de habitat disponível para a sua sobrevivência. Este de-
clínio tem múltiplas causas, sobretudo a extração excessiva e deterioração da qualidade da água, exacerbados 
pelas alterações climáticas e consequente aumento da temperatura e de eventos de seca extrema. Das cinco 
bacias onde se encontrava originalmente, a espécie desapareceu da bacia do Tejo e na bacia do Guadiana a 
espécie está em franca regressão, tendo as subpopulações desaparecido de muitos afluentes e estando outras 
em risco elevado de extinção.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial implementar medidas de minimização dos impactos dos fenómenos climáticos extremos, através 
da estabilização dos leitos dos rios e da manutenção e proteção de pegos permanentes, e também reforçar 
o efetivo populacional com juvenis criados em cativeiro. A preservação e reabilitação da vegetação ripária é 
igualmente um fator importante, pois a sua presença aumenta o ensombramento, reduzindo a temperatura e 
aumentando a persistência de pegos, poças e cursos de água. O controlo da introdução e proliferação de es-
pécies exóticas também é essencial (Reis, 2010). As subpopulações do Rio Torgal, na bacia do Mira, e a Ribeira 
da Marateca, na do Sado, por apresentarem as subpopulações mais saudáveis, devem ser monitorizadas e 
protegidas, de forma a garantir a sobrevivência da espécie e a preservação da sua identidade genética.

Autores
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Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Belgrandia alcoaensis  Boettger, 1963

CR   B1ab(iii,v)+2ab(iii,v)

Identificação 
Espécie aquática com concha cónica, ligeiramente alongada, espirais achatadas ou pouco convexas, com sutu-
ra marcada. Concha de pequena dimensão (1,6−1,9 mm) e frágil. Abertura ligeiramente ovoide, com perístoma 
estreito. Externamente, não se vê nenhum espessamento próximo à borda externa. Animal escuro no dorso 
da cabeça e entre os olhos, com tentáculos escuros com uma linha branca no meio (Rolán & Oliveira, 2009).

Distribuição 
Belgrandia alcoaensis é endémica de Portugal continental, sendo que, 
até hoje, só foi registada próxima da sua  localidade-tipo, no rio Alcoa, 
próximo da vila de Chiqueda de Cima, Alcobaça (Holyoak et al., 2019).

Habitat e Ecologia
Esta espécie só é conhecida de nascentes do Rio Alcoa, onde foi encon-
trada sob rochas calcárias em substrato arenoso e em zonas desprovi-
das de vegetação. Esta espécie coexiste com outros quatro gastrópodes 
aquáticos: Theodoxus cf. fluviatilis, Potamopyrgus antipodarum, Ancylus 
fluviatilis e Physella acuta (Rolán & Oliveira, 2009; Rolán, 2011; Holyoak 
et al., 2017).

Tendências Populacionais 
Na avaliação prévia, Rolán (2011) refere que a tendência populacional 
da espécie é de declínio, tendo por base uma redução do número de 
indivíduos registados entre 1991 e 2008, passando de mais de 1000 es-
pécimes identificados para 26 (Rolán & Oliveira, 2009). Desde então, a 
espécie foi registada em novos locais próximos da nascente onde foi 
originalmente descrita, sendo que estes distanciam entre si, no máximo, 
cerca de 340 metros. Apesar de se conhecerem novos locais de ocorrên-
cia de B. alcoaensis, continua a ser evidente uma tendência populacional 
decrescente, tendo D. Holyoak e R. Mendes (dados não publicados) re-
gistado apenas 145 indivíduos em 2019.

Fatores de Ameaça
A principal ameaça a B. alcoaensis deriva do aumento da intervenção humana sobre o rio Alcoa (Rolán & 
Oliveira, 2009), sendo que a espécie se insere numa massa de água (Rio Alcoa, PT05RDW1157) significativa-
mente afetada por alterações hidromorfológicas das margens e também por cargas provenientes dos setores 
urbano e pecuário. Para além disso, prevê-se uma diminuição contínua da disponibilidade hídrica, que poderá 
ser acompanhada por uma degradação da qualidade do habitat da espécie (APA, 2016b). Oliveira (2009) men-
cionou que a invasora Potamopyrgus antipodarum representa um risco adicional de competição, uma vez que 
coloniza rapidamente habitats aquáticos perturbados.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii,v)+2ab(iii,v). Belgrandia alcoaensis apre-
senta uma extensão de ocorrência e uma área de ocupação muito reduzidas (EOO = 4 km2, AOO = 4 km2), conhe-
cendo-se apenas uma localização na bacia do rio Alcoa. Na massa de água onde a espécie se insere existem 
pressões significativas decorrentes do aumento da intervenção humana no rio, nomeadamente na forma de 
alterações hidromorfológicas das margens e, também, cargas provenientes dos setores urbano e pecuário, que 
se assume que têm contribuído para a degradação da qualidade do habitat. Estas perturbações já foram descri-
tas há mais de 10 anos (Rolán & Oliveira, 2009), sendo também abordadas e caracterizadas no respetivo Plano 
de Gestão de Região Hidrográfica (APA, 2016b). Sendo assim, assume-se que existe um declínio continuado da 
qualidade do habitat da espécie, que poderá ser agravado pela presença da espécie invasora Potamopyrgus 
antipodarum (Oliveira, 2009). Para além disso, apesar de a espécie ter sido registada em novos locais próximos 
da sua localidade-tipo, os levantamentos mais recentes apontam para uma tendência decrescente do número 
de indivíduos na população, já evidenciada na avaliação anterior (Rólan, 2011).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar de não existir um plano de conservação da espécie, a implementação das medidas previstas no Plano 
de Gestão de Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste, tais como a remodelação da ETAR de Fervença, 
de forma a reduzir ou eliminar cargas poluentes, contribuirá para a conservação do habitat de B. alcoaensis 
(APA, 2016b). Adicionalmente, recomenda-se a proteção ativa dos locais de ocorrência da espécie, nomea-
damente a criação de uma micro-reserva, a planificação de programas de monitorização da sua tendência 
populacional e ainda o desenvolvimento de ações de sensibilização.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

© David Holyoak
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Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Belgrandia alvaroi  G. Holyoak, D. Holyoak & da Costa Mendes, 2017

CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação 
Espécie aquática com concha cónica-cilíndrica, ligeiramente alongada e de pequena dimensão (1,2−1,7 mm). Pos-
sui 3,7−4,1 voltas convexas com suturas profundas e uma angulação periférica proeminente. Concha translúcida, 
de incolor a castanho muito pálido. Abertura arredondada sub-triangular. No seu interior existe uma cavidade 
bem desenvolvida, coincidente com uma protuberância externa no final da última volta (Holyoak et al., 2017).

Distribuição 
Belgrandia alvaroi é endémica de Portugal continental. A sua presença foi reportada apenas numa pequena 
nascente perto de Alpedriz, Alcobaça (Holyoak et al., 2019). 

Habitat e Ecologia
Belgrandia alvaroi ocorre em pequenas nascentes de águas limpas que 
emergem em rocha calcária, poucos metros a norte do rio da Areia, no ex-
tremo norte da sua planície aluvial, a cerca de 50 m de altitude. Foi maiori-
tariamente encontrada em pequenas rochas calcárias (Holyoak et al., 2017).

Tendências Populacionais 
No mesmo local, na Nascente da Moura, foram encontrados 78 indiví-
duos (54 adultos) em 2013; em 2014 registaram-se 330 (288 adultos) e, 
em 2019, apenas 68 indivíduos (Holyoak et al., 2017; D. Holyoak, dados 
não publicados; R. Mendes, dados não publicados).

Fatores de Ameaça
Holyoak et al. (2017) identificam como principais ameaças à espécie a 
poluição das águas da nascente, a extração de água para uso humano e 
ainda a competição com espécies introduzidas e/ou invasoras, tais como 
Potamopyrgus antipodarum e Physa acuta. Outros perigos potenciais in-
cluem, também, a eutrofização da água, uma vez que algumas áreas cir-
cundantes à nascente são  para agricultura, e a previsão da diminuição 
contínua da disponibilidade hídrica, que poderá ser acompanhada por 
uma degradação da qualidade do habitat da espécie. No Plano de Gestão 
de Região Hidrográfica, a massa de água em que a espécie ocorre apre-
senta estado global Inferior a Bom (APA, 2016b).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii). Belgrandia alvaroi é conhe-
cida apenas da sua localidade-tipo, a Nascente da Moura, e de zonas muito próximas a esta, o que se reflete 
numa área de distribuição muito restrita (EOO = 4 km2, AOO = 4 km2). Nesta bacia existem diversas pressões 
relacionadas com a poluição e extração de água no rio da Areia, mas também com a presença de espécies 
invasoras (APA, 2016b; Holyoak et al., 2017). Potamopyrgus antipodarum e Physa acuta têm um efeito direto 
particularmente negativo nas espécies nativas de moluscos, bem como no habitat de água doce (Shield et al., 
2014). Assume-se que estes fatores têm contribuído para o declínio continuado da qualidade do habitat da 
espécie, sendo esta particularmente vulnerável devido à sua área restrita de ocorrência.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Recomendações e Medidas de Conservação
A preservação de Belgrandia alvaroi passa, necessariamente, pelo restauro e proteção legal do local onde a 
espécie ocorre, por exemplo através da criação de uma micro-reserva, impedindo, assim, a perda e degradação 
do seu habitat. A implementação das medidas previstas no Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo 
e Ribeiras do Oeste (APA, 2016b), especificamente para a massa de água onde a espécie ocorre, contribuirá 
para a sua conservação. Estas incluem, por exemplo, a realização de planos de gestão de efluentes pecuários  
(APA, 2016b). Adicionalmente, recomenda-se a planificação de programas de monitorização da sua tendência 
populacional e ainda o desenvolvimento de ações de sensibilização.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

© David Holyoak
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Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Belgrandia jordaoi  G. Holyoak, D. Holyoak & da Costa Mendes, 2017 

CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação 
Espécie aquática de concha dextrogira, forma oval-cilíndrica e pequena dimensão (1.0−1.4 mm). Possui cerca 
de 3,5 voltas convexas e com suturas profundas, sem angulação periférica. Concha com aspeto ligeiramente 
corroído, levemente brilhante, translúcida, incolor ou esbranquiçada (embora o pináculo da maioria das con-
chas adultas seja castanho devido aos depósitos superficiais de diatomáceas). Abertura oval arredondada, 
sem cavidade interior (Holyoak et al., 2017).

Distribuição 
Belgrandia jordaoi é uma espécie endémica de Portugal continental. A sua presença foi reportada apenas 
numa pequena nascente perto de Alpedriz, Alcobaça (Holyoak et al., 2019). 

Habitat e Ecologia
Belgrandia jordaoi foi encontrada numa pequena nascente de águas limpas, na base de um pequeno penhasco 
calcário. Situa-se no extremo sul da planície aluvial do Rio Areia, a 50 m de altitude. Os indivíduos foram en-
contrados, normalmente, na face inferior de pequenas rochas calcárias (Holyoak et al., 2017).

Tendências Populacionais 
Tendência desconhecida. Na Nascente do Senhor Jordão, R. Mendes 
registou 135 indivíduos em 2013 e, em 2019, registou 159 (dados não 
publicados).

Fatores de Ameaça
Holyoak et al. (2017) identifica como principais ameaças à espécie a po-
luição das águas da nascente, a extração de água para uso humano e 
ainda a competição com espécies introduzidas e/ou invasoras, tais como 
Potamopyrgus antipodarum e Physa acuta. Os autores referem, ainda, 
que a nascente do Sr. Jordão se situa no limite de um espaço público 
ao lado do rio da Areia, sendo o terreno utilizado para estacionamento e 
atividades lúdicas. Consequentemente, a nascente sofre constante ma-
nipulação e intervenção humana, levando à artificialização do habitat da 
espécie. Outros perigos potenciais incluem, também, a eutrofização da 
água, uma vez que algumas áreas circundantes à nascente são usadas 
para agricultura. No Plano de Gestão de Região Hidrográfica, a mas-
sa de água em que a espécie ocorre apresenta estado global Inferior a 
Bom, evidenciando o impacto das cargas poluentes do setor pecuário. 
Prevê-se, ainda, uma diminuição contínua da disponibilidade hídrica, que 
poderá ser acompanhada por uma degradação da qualidade do habitat 
da espécie (APA, 2016b).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii). Belgrandia jordaoi é conhecida 
apenas da sua localização-tipo, o que se reflete numa área de distribuição muito restrita (EOO = 4 km2, AOO = 4 
km2). Em 2019, foram registados cerca de 160 indivíduos na nascente do Senhor Jordão, no rio da Areia, onde 
atuam diversas pressões relacionadas com a poluição e extração de água, mas também com a presença de 
espécies invasoras (APA, 2016b; Holyoak et al., 2017). Potamopyrgus antipodarum e Physa acuta têm um efeito 
direto particularmente negativo nas espécies nativas de moluscos, bem como no habitat de água doce (Shield 
et al., 2014). Assume-se que estes fatores têm contribuído para o declínio continuado da qualidade do habitat 
da espécie, sendo este particularmente vulnerável devido à sua área restrita.

Recomendações e Medidas de Conservação
A preservação de Belgrandia jordaoi passa, necessariamente, pelo restauro e proteção legal do local onde a 
espécie ocorre, por exemplo através da criação de uma micro-reserva, impedindo assim a perda e degradação 
do seu habitat. A implementação das medidas previstas no Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo e 
Ribeiras do Oeste, especificamente para a massa de água onde a espécie ocorre, contribuirá para a sua con-
servação. Estas incluem, por exemplo, a realização de planos de gestão de efluentes pecuários (APA, 2016a). 
Adicionalmente, recomenda-se a planificação de programas de monitorização da sua tendência populacional e 
ainda o desenvolvimento de ações de sensibilização.

Autores
Joana Pereira e Daniel Pires.

© David Holyoak
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Ponentina foiaensis  G. Holyoak & D. Holyoak, 2012

CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Geomitridae

Identificação 
Espécie terrestre com concha dextrogira, globosa e de pequena dimensão (7,5−8,5 mm). Possui 3,6−3,7 espirais, 
ligeiramente achatadas no topo. Suturas pouco profundas. Umbigo estreito nos espécimes adultos (0,6−0,7 mm), 
muito estreito nos imaturos, encontrando-se por vezes sobreposto pelo perístoma. Abertura da concha arredon-
dada, com borda fina. Concha muito fina, translúcida e acastanhada, por vezes com tom esverdeado. Presença de 
pelos curtos (Holyoak & Holyoak, 2012).

Distribuição 
Ponentina foiaensis é endémica de Portugal continental, sendo conhecida 
apenas da sua localidade-tipo, na Fóia, Algarve (Holyoak & Holyoak, 2019).

Habitat e Ecologia
Ponentina foiaensis foi encontrada em encostas escarpadas de foiaíto, 
rocha típica da região de Fóia, na Serra de Monchique, com cobertura 
irregular de Erica e Cistus (Holyoak & Holyoak, 2012). Geralmente, as 
espécies do género Ponentina ocorrem em habitats áridos ou áreas com 
vegetação escassa e esparsa, em densidades baixas a extremamente 
baixas. Integram comunidades constituídas por poucas espécies de mo-
luscos terrestres, geralmente apenas espécimes de Oestophora barbel-
la. As espécies do género Ponentina geralmente estivam durante a es-
tação seca do verão, pelo menos nas áreas áridas do leste de Portugal. 
Fazem-no utilizando a parte inferior de grandes rochas ou na camada de 
solo logo abaixo delas, o que contribui para a redução da sua exposição 
direta ao fogo (D. Holyoak, com. pess.). 

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie distribui-se por uma área frequentemente afetada por incêndios florestais (ICNF, 2018), que poderão 
levar à rápida extinção da espécie, tendo em conta a sua baixa densidade populacional.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii). Ponentina foiaensis é endémica 
de Portugal continental, possuindo uma área de ocupação bastante restrita (AOO e EOO = 8 km2), correspon-
dente a apenas uma localização, na região do Algarve. Os incêndios florestais são a principal fonte de pressão 
identificada, não só por destruir o habitat disponível para a espécie, mas também porque esta ocorre em densi-
dades muito baixas, o que poderá levar à sua rápida extinção.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Recomendações e Medidas de Conservação
A localização-tipo da espécie está inserida na Zona Especial de Conservação de Monchique (PTCON0037).  
Ponentina foiaensis possui apenas dois registos de ocorrência em Portugal, pelo que é vital efetuar estudos de 
distribuição na localização-tipo e em áreas com habitat idêntico, para além do aumento do conhecimento sobre 
a biologia, ecologia e dinâmica populacional da espécie. É fundamental avaliar o impacte dos incêndios no 
táxon e no seu habitat e implementar medidas de planeamento e de correção do habitat que visem o aumento 
da resiliência do habitat aos incêndios. Todas as medidas de conservação e monitorização deverão fazer parte 
de um plano de ação da espécie, que urge elaborar. 

Autores
Joana Pereira, Daniel Pires e Dinarte Teixeira.
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Xeroplexa coudensis  (G. Holyoak & D. Holyoak, 2010)

CR   B1ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Geomitridae

Identificação 
Espécie terrestre com concha dextrogira, fortemente comprimida, quilhada e de pequena dimensão (8,8−11,6 mm 
de diâmetro), com 5,25−5,5 voltas. Abertura da boca ligeiramente oblíqua, achatada acima e abaixo, com quilha 
proeminente na periferia e perístoma fino. Distingue-se de Xeroplexa setubalensis pela coloração mais escura, 
desde creme pálido a castanho claro, com faixas escuras de tamanho variável (Holyoak & Holyoak, 2010).

Distribuição 
Xeroplexa coudensis é endémica da Beira Litoral portuguesa, unicamente registada no Vale da Couda (Leiria) e 
regiões adjacentes (Moreira et al., 2015; Holyoak et al., 2019; D. Holyoak, dados não publicados; R. Mendes, dados 
não publicados).

Habitat e Ecologia
Xeroplexa coudensis pode ser encontrada em diferentes tipos de habitat, nomeadamente olivais, terrenos agrícolas, 
pastagens, florestas, matos de vegetação esclerófila e também rochas expostas e muros de pedra. Aparece com 
mais frequência em zonas de substrato calcário (Gómez Moliner, 2017). 

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie. Moreira et al. (2015), estimou a existência de, no 
mínimo, 110.000 indivíduos maturos na população.

Fatores de Ameaça
Dada a distribuição da espécie, esta é principalmente suscetível a even-
tos estocásticos com potencial para afetar toda ou quase toda a popula-
ção, como é o caso dos incêndios, bastante comuns na região durante a 
época seca. Recentemente, tanto em 2015 como 2017 ocorreram gran-
des fogos na área envolvente do Vale de Couda (ICNF, 2018). Para além 
do risco de inceneração, os fogos também afetam os caracóis terrestres 
através da desidratação, contaminação e degradação do habitat. Outras 
ameaças específicas à espécie incluem a utilização de herbicidas e pes-
ticidas, que limitam a disponibilidade de alimento e reduzem a qualidade 
do habitat de Xeroplexa coudensis, e ainda a indústria extrativa. Dentro 
da área de distribuição da espécie existem várias pedreiras operacionais 
que, além da destruição direta do habitat, podem causar a morte direta 
ou indireta dos indivíduos (Moreira et al., 2015).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii). Xeroplexa coudensis é uma espécie 
endémica de Portugal continental com uma distribuição reduzida (AOO e EOO = 48 km2), restrita a uma única 
localização, no Vale de Couda (distrito de Leiria). A área de distribuição da espécie é frequentemente afetada 
por grandes incêndios, que se assume contribuírem para a perda e degradação da qualidade do habitat natural. 
Este tipo de evento estocástico poderá ter impactos significativos na população de X. coudensis, uma vez que 
todos os indivíduos estão concentrados numa única localização.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A área de distribuição de Xeroplexa coudensis está totalmente abrangida pela Zona Especial de Conservação 
de Sicó/Alvaiázere (PTCON0045), favorecendo indiretamente a sua proteção e conservação. Moreira et al. 
(2015) enfatiza a importância de avaliar o impacto dos fogos na espécie, uma vez que esta é considerada a 
única ameaça com potencial para afetar toda ou quase toda a sua área de distribuição. A implementação de 
medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, nomeadamente as previstas 
no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros nº 45-A/2020), 
contribuirá para a proteção e conservação da espécie.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

© David Holyoak
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Arthropoda / Arachnida / Araneae / Symphytognathidae

Anapistula ataecina  Cardoso & Scharff, 2009

Aranha-cavernícola-do-frade
CR   B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v)

Identificação
Anapistula ataecina é uma espécie singular, sendo umas das aranhas mais pequenas (0,43−0,57 mm) e a única 
representante da família no continente europeu. Apresenta quatro olhos distribuídos em conjuntos de dois, 
ausência de pedipalpos, cefalotórax achatado dorso-ventralmente e um par de espiráculos abdominais poste-
riores (Cardoso & Scharff, 2009).

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, conhecida apenas de quatro 
grutas do sistema cavernícola do Frade, perto de Sesimbra (Cardoso & 
Scharff, 2009; Cardoso, 2010). Apesar dos esforços em localizar a espé-
cie noutros sistemas cavernícolas, sobretudo na área envolvente, nunca 
chegou a ser detetada.

Habitat e Ecologia
Anapistula ataecina é uma espécie troglobionte que ocorre exclusiva-
mente em formações calcárias com condições de microhabitat muito es-
pecíficas (Cardoso & Scharff, 2009). Apesar das suas diminutas dimen-
sões, pode ser detetada na sua teia, assemelhando-se a um pequeno 
ponto claro suspenso no ar. Constrói uma teia tridimensional em forma 
de lençol, o que é atípico nesta família de aranhas. Apesar dos esforços 
na sua amostragem, não foram ainda encontrados machos desta espé-
cie, fazendo supor que se reproduzirá por partenogénese. As fêmeas 
têm uma capacidade reprodutora muito baixa, produzindo apenas 2-3 
ovos por ano.

Tendências Populacionais 
Anapistula ataecina é uma aranha muito rara, mas desconhece-se 
o seu efetivo populacional. Conhecem-se apenas quatro subpopu-
lações, considerando-se que apenas três delas serão viáveis. Se as 
ameaças à sua sobrevivência não forem controladas, o seu declínio 
populacional continuará.

Fatores de Ameaça
Embora, ocorra numa área protegida (Parque Natural da Arrábida), esta espécie encontra-se muito ameaçada 
pela atividade das pedreiras que expandem as áreas de extração sem a realização de estudos de impacto 
ambiental que tenham em consideração a fauna cavernícola de invertebrados. Cerca de 20% do sistema caver-
nícola do Frade já foi destruído pela atividade das pedreiras e assume-se que as subpopulações desta espécie 
se terão extinguido na Gruta do Zambujal (uma gruta protegida por lei, Decreto-Lei nº 140/79 , de 21 de maio), 
em resultado das alterações no microclima cavernícola causadas pelas atividades extrativas nas áreas que lhe 
são contíguas. Também as atividades turísticas perigam a sobrevivência desta espécie e destes sistemas dada 
a sua vulnerabilidade. 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Avaliação do Risco de Extinção
Esta aranha foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v) dada a sua distribui-
ção restrita, a fragmentação das suas populações e o declínio continuado na EOO, AOO, qualidade do habitat, 
número de localizações e tamanho populacional causado pela ameaça passada e presente das atividades extra-
tivas e turísticas no sistema cavernícola.A primeira avaliação do risco de extinção de A. ataecina foi realizada 
há uma década (Cardoso, 2010), tendo agora sido revista a sua avaliação com base em toda a informação dispo-
nível. Apesar do esforço de amostragem intensivo na sua deteção, esta espécie é apenas conhecida de quatro 
grutas no sistema cavernícola do Frade, perto de Sesimbra, apresentando uma distribuição muito restrita (EOO 
e AOO=4km2), correspondendo a apenas uma localização. A integridade e a sobrevivência da A. ataecina estão 
ameaçadas pela atividade extrativa das pedreiras e pelas atividades turísticas que terão já contribuído para a 
destruição de cerca de 20% do sistema cavernícola do Frade, alteraram o ambiente cavernícola na Gruta do 
Zambujal (possivelmente levando à extinção da subpopulação local de A. ataecina) e contribuem para a degra-
dação ambiental destes ecossistemas vulneráveis, como se verificou na Gruta do Fumo. Dada a baixa capacida-
de de dispersão de A. ataecina, considera-se que as suas subpopulações se encontram severamente fragmen-
tadas, encontrando-se a espécie extremamente vulnerável às ameaças locais que perigam a sua sobrevivência. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Deverão ser implementadas várias medidas de conservação que assegurem a sobrevivência desta espécie. 
É crucial que se faça cumprir a legislação sobre a laboração de pedreiras. A visitação turística do sistema 
cavernícola do Frade deverá obedecer a regras específicas que protejam a sua integridade física e biológica. 
No caso específico da Gruta do Zambujal, esta deverá estar interdita a visitação até se recuperarem as suas 
caraterísticas naturais e deverão ser realizados trabalhos de restauração ambiental nas áreas afetadas pelas 
pedreiras com o objetivo de assegurar a sua estabilidade geológica. Esta espécie deverá ser alvo de um plano 
de monitorização que avalie o estado e tendência das suas subpopulações e habitat, e, simultaneamente, reú-
na informação biológica diversa (genética, ecológica) que suporte a sua conservação. Paralelamente, deverão 
ser implementadas medidas visando a conservação ex-situ da espécie e a sua reintrodução nas áreas naturais 
a recuperar (Gruta do Zambujal).

Autores
Vasco Branco, Carla Rego e Pedro Cardoso.
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Arthropoda / Branchiopoda / Notostraca / Triopsidae

Lepidurus apus  (Linnaeus, 1758)

Camarão-girino
CR  B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v)

Identificação
Crustáceo com cerca de 40 pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma carapaça 
ovalada não calcificada. Distingue-se facilmente das outras espécies da família Triopsidae presentes em Portu-
gal pela presença de uma placa lamelar dorsal que prolonga o segmento distal do corpo. Comprimento máximo, 
sem a “cauda” (par de cercópodes): 57 mm. Alonso (1996) faz uma descrição detalhada desta espécie.

Distribuição 
É uma espécie paleártica (Alonso, 1996; Rogers, 2001). Em Portugal foi 
encontrada apenas num charco no concelho de Ponte de Lima (Grosso-
-Silva & Soares-Vieira, 2002; Machado et al., 2017; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
A biologia e ecologia desta espécie são consideravelmente desconheci-
das. Em Espanha tem sido registada em pequenos charcos temporários 
dulçaquícolas distróficos, com águas pouco mineralizadas e geralmente 
transparentes, e com vegetação aquática a não cobrir todo o leito (Alon-
so, 1996). O único charco conhecido em Portugal corresponde atualmen-
te a uma depressão numa área marginal de um campo agrícola de milho. 
Nele, em 2009, foram encontrados indivíduos adultos numa ocasião em 
que o habitat estava desprovido de vegetação, apresentava água muito 
turva (2724 NTU) e condutividade relativamente baixa (118µS) (Cancela 
da Fonseca & Machado, dados não publicados). A espécie é omnívora 
(predadora e detritívora), podendo o ciclo de vida durar vários meses 
(Alonso, 1996; Cvetković-Miličić, & Petrov, 1999), havendo evidência de 
que em Portugal poderá durar cerca de três meses e meio  (Machado, 
Caramujo & Cancela da Fonseca, dados não publicados). Na província 
de Banat (Sérvia), a maturidade sexual é atingida em 30 dias (Cvetko-
vić-Miličić, & Petrov, 1999). A população portuguesa é constituída por 
indivíduos com sexos separados. Os cistos, depositados pela fêmea no 
sedimento, são resistentes à dessecação.

Tendências Populacionais 
Desconhece-se a tendência populacional. O único núcleo populacional conhecido em Portugal apresentou den-
sidades muito baixas (<10 indivíduos/45 segundos de arrasto) em quatro momentos de amostragem (Grosso-
-Silva & Soares-Vieira, 2002; Cancela da Fonseca & Machado, dados não publicados; projeto LVI).

Fatores de Ameaça
O local de ocorrência está sujeito à escorrência de agroquímicos dos campos agrícolas adjacentes e a ações 
de nivelamento do terreno e drenagem. Está também ameaçado pela redução da pluviosidade e do nível dos 
lençóis freáticos, observada e projetada pelos modelos de alterações climáticas, implicando o não enchimento 
do charco ou uma redução na duração dos hidroperíodos, o que pode não permitir que os indivíduos que eclodem 
atinjam a maturidade sexual durante esses períodos. A sucessão de hidroperíodos mais curtos que o tempo de 
geração da espécie implica uma depleção do banco de cistos, aumentando o respetivo risco de extinção em 
Portugal, enquanto o não enchimento do charco por vários anos tem como consequência o empobrecimento do 
banco de cistos por destruição, perda de viabilidade ou saída dos cistos do charco por ação de agentes externos 
(e.g., pelo vento). Desconhecem-se as implicações da depleção do banco de cistos para a manutenção da varia-
bilidade genética da população.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Proteção Legal
Sem estatuto de protecção legal.

Avaliação do risco de extinção
Criticamente em Perigo (CR) B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v). A espécie ocorre numa única localização constituída 
por um único charco temporário (EOO = 4 km2; AOO = 4 km2) situado em terreno agrícola, que se encontra sujeito 
à ação de agroquímicos,  de nivelamento do terreno e de drenagem. Estas ameaças, juntamente com a ocorrência 
cada vez mais frequente de anos de seca, provocam um declínio continuado na área e na qualidade do habitat e no 
número de indivíduos maturos, o que poderá levar à extinção da população portuguesa se não se tomarem medi-
das para a sua conservação. Esta espécie é também extremamente rara em Espanha (Sala et al., 2017), não sendo 
provável que a imigração de indivíduos com origem nessas subpopulações seja significativa de forma a assegurar 
uma efetiva recolonização. Assim, a avaliação deve manter-se na categoria de Criticamente em Perigo (CR).

Recomendações e medidas de conservação
Esta espécie não beneficia de medidas gerais de proteção, uma vez que o único local onde ocorre não é habitat 
prioritário, apesar de se situar numa Zona Especial de Conservação (ZEC Rio Lima - PTCON0020). É fundamen-
tal para a conservação da espécie o cumprimento efetivo dos regulamentos de proteção que se venham a es-
tabelecer, o que deverá implicar ações de fiscalização eficazes e a implementação de medidas compensatórias 
aos agricultores para a não utilização da área do charco e respetiva zona tampão (Ruiz, 2008). É ainda essencial 
alertar o proprietário do charco, os dos campos agrícolas a ele adjacentes e a autoridade autárquica para a 
urgência na preservação daquele habitat, tentando igualmente sensibilizar e envolver no processo a população 
local e, em particular, a comunidade académica, promover o pastoreio extensivo por gado ovino e caprino nas 
épocas secas e a melhoria das condições de habitabilidade do charco (LIFE Charcos, 2018), realizar estudos 
que complementem os conhecimentos atuais da distribuição, biologia e ecologia da espécie e monitorizar a(s) 
subpopulação(ões) e a qualidade do habitat.

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Arthropoda / Branchiopoda / Notostraca / Triopsidae

Triops cancriformis  (Bosc, 1801)

Caranguejinha
CR  B1b(iii)c(i,ii,iii,iv)

Identificação
Crustáceo com 48 a 60 pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma carapaça 
ovalada não calcificada. Comprimento máximo, sem a “cauda” (par de cercópodes): 43 mm (Boix et al., 2002). 
Distingue-se das outras espécies de Triops presentes em Portugal pela presença de reduzido número e diminu-
ta dimensão dos espinhos da extremidade distal da carena da carapaça e pela pequena dimensão dos espinhos 
laterais do segmento terminal do corpo (Machado et al., 2017). Cotarelli & Mura (1983) fazem uma descrição 
detalhada desta espécie.

Distribuição 
É uma espécie paleártica, ocorrendo também na Índia (Korn et al., 2006). Em Portugal foi encontrada em arro-
zais situados nos aluviões do rio Sorraia, bacia hidrográfica do Tejo (Machado et al., 2017; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
Trata-se de uma espécie típica de arrozais, embora possa ocorrer igual-
mente noutros tipos de habitats (Pont & Vaquer, 1986; Boix, 2002; Golfieri 
& Bonato, 2014). Em Portugal tem sido encontrada exclusivamente em ar-
rozais inundados artificialmente aquando da preparação para a sementei-
ra (abril-maio) ou naturalmente com a água da chuva no outono, inverno 
e/ou início da primavera. É omnívora, podendo também ser canibal (Pont 
& Vaquer, 1986; Boix et al., 2006). Os indivíduos podem viver durante 
pelo menos três meses (Boix et al., 2002) e a maturidade sexual pode ser 
atingida 10-12 dias após a eclosão dos cistos, com 10 mm de carapaça 
(Caramujo & Machado, dados não publicados). As populações portugue-
sas são constituídas apenas por fêmeas (Machado et al., 2017). Os cistos 
são resistentes à dessecação.

Tendências Populacionais 
Tem ocorrido com baixa densidade populacional. Atualmente as subpo-
pulações que surgem na sequência da inundação artificial são aniquila-
das antes ou imediatamente depois de atingirem a maturidade, quando 
os canteiros são esvaziados para fomentar o enraizamento das plantas 
de arroz, cerca de duas semanas após o enchimento. Suspeita-se que 
existam ciclos anuais em que não há reposição do banco de cistos. Ape-
sar de haver suspeitas de extinção de alguns dos núcleos populacionais 
conhecidos, tal ainda não foi confirmado.

Fatores de Ameaça
Presentemente o principal fator de ameaça decorre da alteração dos processos de cultivo do arroz, com o nivelamen-
to perfeito dos canteiros com recurso a GPS diferencial antes de serem inundados, o que anula a existência de zonas 
mais fundas que permitam a sobrevivência destes crustáceos após o seu esvaziamento forçado, feito quer para os 
eliminar, já que são causadores de turbidez que impede a germinação das sementes ou que desenraízam plantas jo-
vens, quer para impedir o arrastamento das sementes em germinação pelo vento. Até finais do sec. XX eram usadas 
grandes quantidades de pesticidas para o extermínio das caranguejinhas e de outros animais considerados pragas 
(Pont & Vaquer, 1986; Boix, 2002; Silva, 2011; Rodrigues, 2014). O uso de pesticidas tem diminuído nas últimas déca-
das (Baldock, 2013), mas não se conhece a extensão da contaminação atual nos terrenos e aquíferos. Desconhece-se 
a dimensão da ameaça colocada pelo infestante lagostim-vermelho-da-Louisiana, Procambarus clarkii.
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Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

Proteção Legal
Sem estatuto de protecção legal.

Avaliação do risco de extinção
Criticamente em Perigo (CR) B1b(iii)c(i,ii,iii,iv). A espécie apresenta uma distribuição muito restrita (EOO = 65.345 
km2). A área de ocupação, apesar de muito reduzida, é superior a 10 km2 (AOO = 20 km2). Tem-se verificado um 
declínio continuado na extensão e na qualidade do habitat; projeta-se a continuação desse declínio devido não 
só a ações de nivelamento rigoroso do terreno e de drenagem, como também à ação de agroquímicos. A degra-
dação da qualidade do habitat, associada à variabilidade interanual do regime pluviométrico, tem conduzido a 
flutuações extremas na extensão de ocorrência, na área de ocupação, no número de subpopulações e no número 
de indivíduos maturos devido a eventos de extinção e colonização/recolonização em diversos canteiros de arroz. 
Recentes análises moleculares mostraram que a população portuguesa é geneticamente mais próxima das de 
vários países da Europa central, Itália e Japão, constituídas exclusivamente ou quase por fêmeas, do que da 
população espanhola constituída por machos e fêmeas, localizada num refúgio glaciar (Dubnová, 2022). Assim, 
é muito provável que a população portuguesa resulte de uma colonização relativamente recente a partir de 
populações daqueles países mais longínquos (Dubnová, 2022), através de cistos transportados por aves migra-
tórias (Machado et al., 2017). Como se desconhece se há imigração significativa, a avaliação deve manter-se na 
categoria de Criticamente em Perigo (CR).

Recomendações e medidas de conservação
A espécie não beneficia de quaisquer medidas gerais de proteção, visto não ocorrer em habitats prioritários in-
seridos em Zonas Especiais de Conservação. É fundamental para a sua conservação o cumprimento efetivo dos 
regulamentos de proteção que se venham a estabelecer, o que deverá implicar ações de fiscalização eficazes e a 
implementação de medidas compensatórias aos orizicultores para o uso, num determinado número de canteiros 
de arroz, de práticas de cultivo favoráveis ao desenvolvimento de subpopulações com capacidade de reprodução 
e reposição de cistos no sedimento. É ainda essencial informar as organizações de produtores de arroz acerca 
da existência desta espécie nos arrozais, realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais sobre a 
distribuição, biologia e ecologia da espécie e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Trechus machadoi  Jeannel, 1941

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero troglóbio de coloração castanho clara, com olhos e asas reduzidas, e um comprimento de aproxima-
damente 5 mm. O pronoto é transverso, com as margens laterais arqueadas e não sinuosas posteriormente. Os 
élitros são amplos, subparalelos e pouco convexos. Distingue-se dos seus congéneres do grupo T. fulvus pelas 
características da genitália masculina (Reboleira et al., 2009; 2010; Reboleira & Eusébio, 2021).

Distribuição 
Endemismo lusitânico com distribuição subterrânea e restrita à serra dos Candeeiros, a subunidade ocidental 
do maciço calcário Estremenho. É conhecida apenas da gruta das Alcobertas e do meio subterrâneo superficial 
(MSS) contíguo, no distrito de Leiria (Reboleira et al., 2009; 2010; Reboleira & Eusébio, 2021).

Habitat e Ecologia
Espécie troglóbia, esporadicamente encontrada no MSS.

Tendências Populacionais 
Embora tenham sido realizadas várias prospeções nas últimas duas dé-
cadas na Gruta das Alcobertas e nas cavidades circundantes (Reboleira 
et al., 2009; 2010), indivíduos adultos não voltaram a ser encontrados na 
cavidade tipo desde a sua descrição. Apenas uma fêmea desta espécie 
foi encontrada nas partes mais profundas do MSS, ao longo de um ciclo 
anual de amostragem (Reboleira & Eusébio, 2021).

Fatores de Ameaça
O habitat da espécie encontra-se muito alterado em resultado das inter-
venções humanas que alteraram drasticamente as condições ambien-
tais da gruta (Reboleira et al., 2009). A abertura de uma segunda entra-
da no términus da cavidade, aquando da sua transformação para gruta 
turística nos anos 70 do século passado, alterou o regime de circulação 
de ar, reduzindo a humidade relativa e, consequentemente, afastando a 
espécie troglóbia da sua localidade típica (Reboleira & Eusébio, 2021).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) atendendo à sua distribuição 
extremamente restrita (AOO = 4Km2 e EOO = 4km2), sendo apenas conhecida de uma localização, na gruta das 
Alcobertas e do MSS contíguo (Reboleira & Eusébio, 2021). A qualidade do habitat da localidade típica sofreu uma 
forte degradação nos anos 70, não se prevendo que esta situação se inverta num futuro próximo (Reboleira et al., 
2009; Reboleira & Eusébio, 2021).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar da distribuição desta espécie estar incluída no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, tal não 
assegura a sua proteção efetiva (Reboleira & Eusébio, 2021), sendo necessário controlar o acesso às grutas. 
É fundamental a realização de estudos de amostragem direcionados ao melhor conhecimento da sua distribui-
ção, abundância e ecologia e a elaboração de um plano de conservação da espécie (Reboleira & Eusébio, 2021). 



97

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar, Ana Sofia Reboleira e Artur Serrano

Fichas de espécie | CRITICAMENTE EM PERIGO

© Ana Sofia Reboleira



98

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Trechus tatai  Reboleira & Ortuño, 2010

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero troglóbio de tamanho médio (o comprimento varia entre 4,8 e 6,2 mm), coloração castanho clara, 
microftalmo e micróptero (Reboleira et al., 2010). Distingue-se dos seus congéneres do grupo T. fulvus pelas 
características da genitália masculina (Reboleira et al., 2010; Reboleira & Eusébio, 2021).

Distribuição 
Endemismo lusitânico com distribuição muito restrita, sendo conhecido apenas do Algar do Javali, no maciço 
calcário de Montejunto, apesar de intensas prospeções em cavidades e meio subterrâneo superficial próximos 
(Reboleira et al., 2010; Reboleira & Eusébio, 2021).

Habitat e Ecologia
Espécie troglóbia, associada às partes profundas e oligotróficas da gruta 
(Reboleira et al., 2010). Tem maior atividade nos meses de outono, inver-
no e primavera (Reboleira et al., 2010). A única cavidade está localizada 
a 380 m de altitude, e tem uma temperatura média anual de 14 °C (Rebo-
leira & Eusébio 2021). A fase larvar é desconhecida.

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se ameaçada pelas alterações do uso do solo, sobre-
tudo as práticas agrícolas com uso de pesticidas e fertilizantes. As altera-
ções à superfície influenciam a qualidade e fluxo de água e nutrientes que 
chegam ao ambiente cavernícola e os poluentes têm efeitos perniciosos 
na fauna subterrânea (Reboleira et al., 2011; Reboleira, 2012). A visitação 
descontrolada das grutas é também um fator de ameaça para esta espé-
cie ao promover alterações na morfologia e temperatura da gruta, e nas 
características da água e do ar (Reboleira et al., 2011).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) atendendo à sua distribuição 
extremamente restrita (AOO = 4 Km2 e EOO = 4 km2), sendo apenas conhecida do Algar do Javali. Esta cavida-
de localiza-se a 1,6 km de uma grande pedreira, a 2,9 km da povoação mais próxima, a 50 m de uma estrada 
e cercada por plantação intensiva de eucalipto, tudo isto com impacto direto no uso do solo à superfície e 
consequente infiltração de contaminantes no carso profundo (Reboleira & Eusébio, 2021). Prevê-se que estas 
ameaças continuem a atuar no futuro.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A espécie é conhecida apenas de uma gruta localizada numa área classificada, Área de Paisagem Protegida 
da Serra de Montejunto, embora tal não assegure a conservação do ecossistema cavernícola (Reboleira & 
Eusébio, 2021). Recomenda-se a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento da extensão 
da sua distribuição, tamanho da população, abundância, ciclo de vida, ecologia, e a elaboração de um plano 
de conservação da espécie (Reboleira & Eusébio, 2021). Deverá haver um esforço concertado das entidades 
competentes para a mitigação dos impactos negativos das ameaças através do controlo do acesso às grutas 
e fiscalização de atividades à superfície que são prejudiciais ao ambiente cársico.

Autores
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Paleira femorata  (Illiger, 1803)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Scarabaeidae

Identificação
Besouro com 9,0 a 12,5 mm de comprimento e uma morfologia típica da subfamília Cetoniinae: coloração escu-
ra, superfície corporal brilhante e pelos dourados no corpo e patas. O género Paleira é monoespecífico e pode 
confundir-se com os géneros Oxythyrea e Tropinota. Distingue-se de Tropinota por possuir apenas dois dentes 
grandes na porção distal das tíbias anteriores (López-Colón, 2008), diferindo de Oxythyrea por apresentar os tar-
sos posteriores com os artículos aplanados e o primeiro artículo ter aproximadamente o dobro do comprimento 
do segundo (Baraud, 1992).

Distribuição 
Está presente no litoral algarvio de Portugal continental (de onde foi 
descrita sem indicação de qualquer localidade), localidades costeiras 
da Andaluzia espanhola, ilhas Canárias e Marrocos (Illiger, 1803; Dieck, 
1870; Baraud, 1994; Blanco Villero & Sáez Bolaño, 2010; Verdugo, 2014). 
Em Portugal continental apenas são conhecidos dois registos históricos 
no Algarve (Branco, 2001): Praia da Rocha (1981) e Vila Real de Santo 
António (1985). Os escaravelhos desta família são conspícuos, bastante 
procurados tanto por amadores como entomólogos, pelo que é preocu-
pante a falta de observações recentes, publicadas ou partilhados nas 
redes sociais e plataformas online, em Portugal e também em Espanha. 

Habitat e Ecologia
É uma espécie estritamente litoral que vive em solos arenosos soltos de 
ecossistemas dunares bem conservados (López-Colón, 2008; Blanco Villero 
& Sáez Bolaño, 2010; Verdugo, 2014). López-Colón (2008) considera-a um 
bom bioindicador da saúde das dunas primárias. Segundo Baraud (1994), as 
larvas são saprofitófagas. Blanco Villero & Sáez Bolaño (2010) reportaram 
a colheita, na província de Cádis, de exemplares enterrados na areia a uma 
profundidade de 20 a 30 cm, junto às raízes de várias plantas, especialmen-
te de Ammophila arenaria. O desenvolvimento e morfologia larvares foram 
estudados por Verdugo (2014). Em Cádis, os adultos foram observados a 
visitar flores entre março e maio, tendo dois exemplares sido registados em 
voo no mês de outubro (Blanco Villero & Sáez Bolaño, 2010; Verdugo, 2014). 
Os registos em Portugal são do mês de abril (Branco, 2001).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As elevadas pressões urbanística e turística no litoral algarvio nos últimos cinquenta anos afetaram drastica-
mente a extensão e conservação da orla costeira (Gaspar de Freitas & Dias, 2016). Hoje em dia, as praias apre-
sentam uma elevada densidade humana, especialmente no período estival, com a deposição de lixo e circulação 
indevida nas dunas, a que se associam práticas lesivas que levam à perturbação ou remoção de vegetação 
dunar, diminuindo  a qualidade dos habitats costeiros. Acresce a redução de área prevista nos cenários de alte-
rações climáticas (Duarte Santos et al., 2014; Antunes et al., 2017).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.



101

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) pois apresenta uma área de ocupação 
muito restrita (EOO e AOO = 8 km²), correspondente a uma distribuição severamente fragmentada, limitada 
a zonas de duna primária, habitat que tem vindo a sofrer um declínio continuado de qualidade ao longo das 
últimas décadas.

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental determinar a real distribuição da espécie, dado que nalgumas zonas poderá ter desaparecido, 
embora possa ocorrer em praias situadas entre as localizações conhecidas. É importante implementar um 
plano de conservação das dunas primárias, especialmente naqueles locais que não estão incluídos na rede de 
áreas classificadas, como é o caso da Praia da Rocha. Este plano deverá passar pela divulgação dos valores na-
turais que explique, por um lado, a necessidade de abandonar práticas de remoção da vegetação e, por outro, 
a elevada sensibilidade das dunas ao pisoteio e outras perturbações fruto das atividades humanas (Martins et 
al., 2013). É igualmente urgente adotar medidas de adaptação e mitigação específicas que permitam a conser-
vação futura da faixa de duna primária no litoral algarvio. 

Autores
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Andrena murana  (Warncke, 1967)

Abelha-mineira-murana
CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae

Identificação
Abelha com comprimento entre 12 e 13 mm. Espécie de língua curta e com grande densidade de pelos de co-
loração amarela na cabeça e tórax. Os pelos na parte dorso-central do tórax são curtos. Os machos têm clípeo 
amarelo (Gusenleitner & Schwarz, 2002).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha é uma espécie rara, tendo sido encontrada no centro e sul 
do país (Rasmont et al., 2013; Thomas Wood, com. pess.). Em Portugal existe apenas um registo em Pêra (Silves) 
com data incerta, entre 1960 e 1976 (Warncke, 1976, Baldock et al., 2018), apesar de ter vindo a ser procurada 
em habitats propícios sem resultados positivos (Thomas Wood, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta espécie é encontrada em prados, pastagens naturais e matos, em 
zonas de clima mediterrânico particularmente quentes, onde recolhe pó-
len apenas de plantas do género Reseda (Wood, 2023). Esta abelha está 
ativa entre o mês de maio e meados de junho (Warncke, 1976). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A região de ocorrência da espécie (Algarve) continua a sofrer diversos 
fatores de pressão relacionados com as atividades urbanísticas, turísticas 
e recreativas. O crescimento urbanístico tem levado à contínua diminuição 
de áreas de baldios onde se encontra a vegetação silvestre necessária à 
sobrevivência da espécie. Nas zonas costeiras, observam-se abusos na 
circulação de pessoas e viaturas, estacionamento indevido de veículos 
ligeiros e autocaravanas, proliferação de caminhos de terra, pisoteio ex-
cessivo sobre habitats sensíveis e acumulação de lixo e entulho (Leitão 
& Teodósio, 2019). As práticas agrícolas em Silves, e um pouco por todo 
o Algarve, constituem também uma ameaça aos ecossistemas naturais, 
por um lado pelo abandono da pastorícia tradicional, por outro pela apos-
ta recente na criação de pomares intensivos de regadio, como o abacate 
(Costa et al., 2018).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito 
restrita (EOO e AOO = 4 km2), correspondente a uma única localização, sem qualquer estatuto de proteção, e por 
se observar um declínio continuado na qualidade do habitat desde há algumas décadas.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Propõe-se condicionar o acesso aos habitats mais sensíveis, controlar o estacionamento, pernoita e circulação 
indevida de veículos, ordenar os trilhos e caminhos promovendo circuitos com percursos pedestres sinaliza-
dos. Adicionalmente, deverão ser criados incentivos que assegurem a manutenção de atividades de pastoreio 
extensivo. Mais especificamente, recomenda-se a ampliação da rede de espaços protegidos, integrada com 
espaços não protegidos, e a realização de estudos de autoecologia para as espécies vulneráveis, como é o 
caso desta abelha (Araújo et al., 2012).  

Autores
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Dufourea lusitanica  (Ebmer, 1999)

Abelha-doce-lusitânica
CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Halictidae

Identificação
Uma das abelhas mais pequenas da fauna ibérica, com aproximadamente 4 mm. Espécie de língua curta e corpo 
com brilho verde metálico. Caracteriza-se pelo clípeo pequeno e as suturas subantenais curtas. De uma maneira 
geral, têm o abdómem vermelho, embora a coloração seja variável em ambos os sexos, com as fêmeas mais 
vermelhas, enquanto os machos poderão não apresentar qualquer coloração (Ebmer, 1999; Michez et al., 2019).    

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha foi detetada em 
2008 no Parque Nacional de Doñana, mas em Portugal apenas há um 
registo de 1956 em Sines (Baldock et al., 2018), apesar de ter vindo a ser 
procurada nos últimos anos na sua área de distribuição potencial (Tho-
mas Wood, Albano Soares, com. pess.).

Habitat e Ecologia
As abelhas deste género são raras e a biologia é pouco conhecida, 
porque dificilmente são observadas na natureza (Michez et al., 2019). 
São espécies solitárias, com uma única geração anual e fazem os ni-
nhos no solo. Esta espécie recolhe pólen de um número restrito de 
espécies de plantas (oligolética), provavelmente apenas da família 
Caryophyllaceae (Thomas Wood, com. pess.). Em Espanha foi obser-
vada em locais arenosos abertos com Pistacia lentiscus e Pinus pinea 
(S. Roberts, com. pess.), onde constroem os seus ninhos (Ian Cross, 
com. pess.). Em Portugal, a única observação corresponde ao final do 
mês de maio (Baldock et al., 2018), mas em Espanha foi encontrada em 
abril (S. Roberts, com. pess.). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A pressão urbanística provocada pela elevada densidade populacional no litoral português afeta a conservação 
das áreas naturais costeiras (Schmidt et al., 2012). A intensificação da erosão costeira associada às consequên-
cias das alterações climáticas ameaça igualmente os seus habitats naturais (Martins et al., 2013). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada na categoria de Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) porque tem uma distri-
buição muito restrita (EOO e AOO = 4 km2), correspondente a uma única localização, num local sujeito a uma 
degradação continuada na qualidade do habitat.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Sugere-se a realização de prospeção dirigida nos seus habitats potenciais para aumentar o conhecimento 
sobre a distribuição da espécie no território. É urgente adotar um plano de gestão da zona costeira que tenha 
em conta as alterações climáticas (Schmidt et al., 2012; Duarte Santos et al., 2017; Areia et al., 2021). Mais 
especificamente, recomenda-se a adoção de uma gestão adaptativa às alterações climáticas nas áreas pro-
tegidas, integrada com espaços não protegidos, e a realização de estudos de autoecologia para as espécies 
vulneráveis, como esta abelha (Araújo et al., 2012).  

Autores
Andreia Penado, Patrícia Garcia-Pereira, Albano Soares, Hugo Gaspar, Luísa G.  Carvalheiro e Thomas Wood.
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Lasioglossum vergilianum  (Pérez, 1903)

Abelha-do-suor-de-Virgílio
CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Halictidae

Identificação
Abelha com aproximadamente 10 mm e com língua curta. Tem o corpo preto e levemente peludo. Os machos são 
menos robustos e têm mais pelos na face que as fêmeas. Cada segmento abdominal tem pubescência laranja na 
margem apical e bandas de pelos brancos na margem basal (Pauly, 2016).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha é uma espécie com poucos dados de distribuição, localiza-
dos no centro e leste do país, embora concentrados na faixa mediterrânica oriental (Pauly, 2016). Em Portugal 
apresenta um único registo de 1979 na Praia do Carvoeiro, no município de Lagoa (Baldock et al., 2018), apesar 
do aumento do trabalho de campo com amostragem de abelhas no sul do país, nos últimos anos.

Habitat e Ecologia
Esta abelha surge em matos mediterrânicos e recolhe pólen de Brassi-
caceae (Pauly & Michez, 2015). Possivelmente, e seguindo os hábitos de 
outras espécies do mesmo género, também nidifica no solo (Michez et al., 
2019). Voa no mês de julho (Baldock et al., 2018).    

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Quase todo o território algarvio tem vindo a sofrer uma redução conside-
rável dos diversos habitats naturais devido à forte expansão urbanística 
associada especialmente ao desenvolvimento do turismo (CEPAC, 2015). 
Na atualidade, o declínio da qualidade de habitat na linha de costa man-
tem-se. Está especialmente associado à pressão causada pela elevada 
densidade humana que gera distúrbios nas áreas naturais, como circu-
lação indevida de viaturas, estacionamento abusivo de veículos ligeiros 
e autocaravanas, proliferação indevida de caminhos de terra, pisoteio 
excessivo e acumulação de lixo e entulho (Almargem, 2019). A subida es-
perada do nível médio do mar, previsto nos futuros cenários de alterações 
climáticas (Antunes et al., 2017; Dias et al., 2019), poderão afetar a distri-
buição desta abelha.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) porque tem uma distribuição muito restri-
ta (EOO e AOO= 4km2), sendo apenas conhecida uma localização, apesar do aumento de amostragem nos últimos 
anos na zona onde foi observada. Este local encontra-se numa área não protegida, sujeita a uma degradação 
continuada na qualidade do habitat. 
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Recomendações e Medidas de Conservação
Para minimizar a perturbação, incluem-se um conjunto de medidas como plantar espécies nativas que permi-
tam reter as areias, remover edificados urbanos deteriorados, condicionar o acesso aos habitats mais sensíveis 
através de passadiços sobrelevados, e controlar o estacionamento, pernoita e circulação indevida de veículos. 
É urgente adotar um plano de gestão da zona costeira que tenha em conta as alterações climáticas (Schmidt 
et al., 2012, Duarte Santos et al., 2017; Areia et al., 2021). Mais especificamente, recomenda-se a ampliação 
da rede de espaços protegidos e a gestão adaptativa às alterações climáticas nas áreas protegidas, integrada 
com espaços não protegidos, e a realização de estudos de autoecologia para as espécies vulneráveis, como 
esta abelha (Araújo et al., 2012).  

Autores
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Idaea luteolaria  (Constant, 1863)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre os 15 e 20 mm. A coloração geral é ocre-amarela. Nas asas são vi-
síveis três linhas transversais irregulares levemente marcadas e sem pontos discais (Redondo et al., 2009; 
Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie presente na Península Ibérica e sul de França. Em Espanha en-
contra-se na metade norte (Redondo et al., 2015). Foi dada para Portugal 
em 2004, observada na serra de Montesinho (Marabuto & Maravalhas, 
2008), tendo sido posteriormente observada por diversas vezes no mes-
mo local (Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora prados húmidos e clareiras de florestas em zonas 
montanhosas, ou galerias ripícolas no interior de vales (Redondo et al., 
2015). A larva alimenta-se de Achillea millefolium, Helianthemum spp. e 
Lotus corniculatus (Redondo et al., 2009). Os adultos encontram-se ativos 
durante o dia (Marabuto & Maravalhas, 2008) e nos meses de junho a 
agosto (Redondo et al., 2009). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
O abandono da gestão dos lameiros e outros habitats pratenses, que 
favorece a sucessão ecológica para áreas de mato e floresta, é uma 
forte ameaça ao habitat desta espécie. O aumento da temperatura e 
diminuição da precipitação estão igualmente a afetar a qualidade e ex-
tensão dos prados húmidos de montanha, dos quais a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição 
muito restrita (EOO e AOO = 4 km2), correspondente a uma única localização, ocorrendo em habitats escassos 
no território e sujeitos a um declínio continuado de qualidade ecológica. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo es-
pecífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
alterações climáticas. É igualmente recomendável a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compa-
tíveis com a conservação da espécie, como a criação de programas de incentivos e apoios aos agricultores e 
gestores florestais.
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Pyrgus alveus  (Hübner, 1803)

Axadrezada-serrana
CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Hesperiidae

Identificação
É a maior espécie do género em Portugal, com uma envergadura entre 13,5 a 16,0 mm. A face dorsal das asas 
anteriores tem uma série de manchas brancas grandes, com uma ou duas manchas discais (Alario & Alamá, 
2010). O reverso das asas posteriores tem um fundo castanho, verde-azeitona claro, castanho claro ou cinzen-
to-amarelado, com bandas de manchas brancas discais, pós-discais e submarginais (Garcia-Barros, 2013). Para 
a correta identificação é necessário recorrer à preparação da genitália.

Distribuição 
Espécie com distribuição paleártica, desde o Norte de África e Península Ibérica até à Ásia Central (Vila et al., 
2018). No território peninsular ocupa apenas as principais cadeias montanhosas: maciço galaico até ao Gerês e 
Montesinho/Nogueira português, montes cantábricos, Pirenéus, sistema central e serras do Sul (Garcia-Barros 
et al., 2004). Pela semelhança com espécies congéneres é possível que existam erros de identificação nos regis-
tos mais antigos. Pela impossibilidade de verificar o material, foi igualmente descartada a observação do Gerês 
de 1986 publicada em García-Barros et al. (2004). Foi localizada em Portugal em 1999 na serra da Nogueira 
(Maravalhas et al., 2004). O alto da serra da Nogueira foi revisitado em 2021 e 2022 sem resultados positivos.

Habitat e Ecologia
Esta borboleta vive em prados secos, espaços abertos com poucas árvo-
res, zonas de pastoreio extensivo, geralmente em áreas de média monta-
nha acima dos 1000 m (Alario & Alamá, 2010; García-Barros et al., 2013). 
Os adultos voam de junho a agosto, com um pico de abundância em ju-
lho. É uma espécie com uma única geração anual (García-Barros et al., 
2013). A fêmea coloca os ovos isoladamente nas flores e folhas da planta 
hospedeira. Hiberna como lagarta (Alario & Alamá, 2010). Na Suíça é 
indicado o género Potentilla (família Rosaceae) como planta hospedeira, 
enquanto que em França utiliza Helianthemum, da família das Cistaceae 
(Lafranchis, 2000). Em Espanha só são consideradas como hospedeiras 
plantas dos géneros Helianthemum e Halimium, especialmente Helian-
themum hirtum e Halimium hirtum (Caselles et al., 2019).  

Tendências Populacionais 
Nas pesquisas aleatórias realizadas em junho na serra da Nogueira em 
diferentes anos foram observados poucos indivíduos, sugerindo que a 
densidade populacional será baixa (12 exemplares em 1999, apenas 2 
em 2000). A população da serra da Nogueira parece estar em declínio. 
Em Espanha é considerada em todas as comunidades como uma espécie 
localizada e pouco abundante (Alario & Alamá, 2010, García-Barros et al., 
2013). Na Suíça não é vista desde 1954 (Lafranchis, 2000).

Fatores de Ameaça
Identifica-se como principal pressão o abandono da pastorícia extensiva, uma vez que a existência das potenciais plantas 
hospedeiras em Portugal (família Cistaceae) é favorecida pela presença de gado (Alario & Alamá, 2010). Uma ameaça 
futura relaciona-se com a continuação das transformações socioeconómicas do meio rural, com o despovoamento das 
zonas do interior e especialmente com o efeito das alterações climáticas. A subida da temperatura irá seguramente alterar 
a ecologia das zonas montanhosas, prevendo-se a migração das espécies para norte e maiores altitudes (Araújo et al., 
2012), esperando-se que a médio prazo deixe de existir o habitat adequado à espécie na serra da Nogueira, que poderá 
ser acelerado pelo aumento da frequência e intensidade de incêndios florestais. Considerando um cenário moderado de 
alterações climáticas, prevê-se que em 2050 a espécie tenha já desaparecido do território português (Settele et al., 2008).
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) porque ocupa habitats muito raros no 
território e sujeitos a um continuado declínio de qualidade, apresentando uma distribuição muito restrita (EOO 
e AOO = 4km2), tendo sido apenas registada numa localização, e não existindo novas observações desde o 
século passado. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial esclarecer quais as plantas hospedeiras das lagartas em Portugal continental. A partir desta infor-
mação será mais fácil localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações 
identificadas e definir um plano de ação baseado no incentivo das práticas de pastoreio tradicionais para 
manutenção das áreas de prados de montanha. 

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Eva Monteiro, Albano Soares, Renata Santos, Sandra Antunes, Rui Félix e Ernestino 
Maravalhas.
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Apamea scolopacina  (Esper, 1788)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 32 a 36 mm. Tem as asas anteriores castanho-alaranjado ou amarelo pálido, 
destacando-se uma marca clara em forma de rim, geralmente presente, e um sombreado escuro junto à mar-
gem. As asas posteriores são mais claras e homogéneas. No tórax possui uma mancha central castanha escura 
(Waring et al., 2009; Robineau, 2011). 

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática (Robineau, 2011). Encontra-se em quase toda a Europa, sendo menos 
comum no sul e ausente na Grécia e ilhas do Mediterrâneo (Corley et al., 2012). Em Espanha é mencionada 
dos Pirenéus e Montes Cantábricos (Redondo et al., 2015). Em Portugal só foi encontrada no Parque Nacional 
Peneda-Gerês em 2011 (Corley et al., 2012), apesar do aumento na prospeção destes insetos nos últimos anos.

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora clareiras florestais em zonas de meia montanha 
(Redondo et al., 2015). As larvas alimentam-se de várias espécies de gra-
míneas e herbáceas (Robineau, 2011; Corley et al., 2012). A larva hiberna 
perto do solo (Waring et al., 2009). Em Portugal, o adulto foi encontrado 
no mês de julho, mas pode estar ativo entre os meses de junho e agosto 
(Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da 
espécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e di-
minuição da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão de 
prados húmidos florestais, dos quais a espécie depende. As limpezas 
no subcoberto florestal são também uma importante ameaça, já que 
reduzem a extensão do seu habitat e a disponibilidade de plantas 
hospedeiras.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) pelas especificidades ecológicas e 
escassez de habitats disponíveis no território, sendo conhecido apenas um registo (EOO e AOO = 4 km²) num 
local sujeito a declínio continuado da qualidade ecológica. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie e dos subcobertos florestais. Reco-
menda-se um estudo específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, 
deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos 
habitats face às ameaças identificadas.
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Chersotis oreina  (Dufay, 1984)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre os 28 e 32 mm. Tem uma coloração geral castanha. As asas anteriores 
são ornamentadas e brilhantes, destacando-se uma banda submarginal com marcas triangulares em posição 
longitudinal, enquanto que as marcações na parte central da asa têm tonalidades mais claras. As asas posterio-
res e o abdómen são claros (Dufay, 1984).

Distribuição 
Espécie presente na Europa ocidental. Esta espécie ocorre nas cadeias 
montanhosas dos Alpes, Pirenéus e Montes Cantábricos (Redondo et 
al., 2015). Em Portugal foi encontrada no Parque Natural de Montesinho, 
no mesmo local, nos anos de 2011 e 2016 (Corley et al., 2012; Martin 
Corley, com. pess).

Habitat e Ecologia
Habita prados e pastagens de alta montanha (Redondo et al., 2015). Po-
dem ser encontradas em atividade durante o dia. A larva é polífaga e 
hiberna. Os adultos voam no verão (Robineau, 2011; Corley et al., 2012; 
M. Corley, com. pess.).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da 
espécie no território, uma vez que o aumento da temperatura está a 
afetar a qualidade e extensão dos prados de montanha, dos quais a 
espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) pelas especificidades ecológicas e 
escassez de habitats disponíveis no território, sendo conhecido apenas um registo (EOO e AOO = 4 km²), num 
local sujeito a um declínio continuado da qualidade ecológica. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo es-
pecífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
alterações climáticas. 

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e Martin Corley.
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Euchalcia modestoides  (Poole, 1989)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre os 28 e 38 mm. A coloração geral é castanha e tem uma aparência ave-
ludada. As asas anteriores têm marcações castanho-alaranjadas junto à margem, uma zona central escura e 
linhas transversais brancas ao longo das asas. As asas posteriores são mais claras. O tórax é volumoso, fazendo 
lembrar um “capacete” quando está em repouso (Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie euroasiática. Na Europa está ausente no noroeste e na bacia do mar Egeu (Robineau, 2011). Em Es-
panha é muito rara, registada apenas dos Pirenéus e cordilheira Cantábrica (Redondo et al., 2015). Em Portugal 
está registada apenas na serra da Nogueira, onde foi observada em 2012 em duas localidades muito próximas 
(Corley et al., 2016).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa vive em prados, pastagens e encostas pedregosas de 
montanha. As larvas alimentam-se principalmente de plantas do género 
Pulmonaria (Martin Corley, com.pess.). Em Portugal está apenas presente 
a espécie Pulmonaria longifolia, com uma distribuição restrita ao extremo 
nordeste (flora-on.pt). O período de atividade dos adultos corresponde 
aos meses de junho e julho (Robineau, 2011; Corley et al., 2016). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da 
espécie no território, uma vez que o aumento da temperatura está a 
afetar a qualidade e extensão do seu habitat, em particular a disponi-
bilidade da sua planta hospedeira. O abandono da gestão dos lameiros 
e prados de montanha, que favorece a sucessão ecológica para áreas 
de mato e floresta, é também uma ameaça ao habitat de que esta 
espécie depende.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) pelas suas especificidades ecológicas, 
dependente de uma única planta hospedeira, tendo sido apenas observada em duas localidades (EOO e AOO 
= 8 km²) correspondentes a uma única  localização, em habitats escassos no território e sujeitos a um declínio 
continuado da qualidade ecológica.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo específ-
ico centrado na sua planta hospedeira, procurando lagartas de modo a localizar novas subpopulações. Seguida-
mente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação 
dos habitats face às alterações climáticas e alterações no uso do solo. O plano de conservação desta espécie deve 
ser acompanhado com a implementação de um programa de apoio financeiro à pastorícia extensiva tradicional.
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae

Hadena luteocincta  (Rambur, 1834)

CR  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 30 a 33 mm. As asas anteriores têm uma cor de fundo cinza-claro, sobre-
postas por tonalidades variadas de castanho-escuro ou preto. Também podem apresentar pequenas marcações 
amarelas-alaranjadas dispersas pelas asas. As asas posteriores são mais claras, mas com sombreado acinzen-
tado em grande parte da zona posterior da asa (Robineau, 2011).

Distribuição 
Esta espécie distribui-se pelo sul da Europa (Robineau, 2011). Em Espa-
nha está citada da metade oriental (Redondo et al., 2015). Em Portugal 
continental foi apenas observada em 2007, 2009 e 2014 no mesmo local 
na serra da Estrela (Corley et al., 2008; Martin Corley, com. pess.), ape-
sar do aumento do esforço de amostragem que se tem verificado nos 
últimos anos.

Habitat e Ecologia
Esta mariposa ocorre em zonas montanhosas, quentes e secas, onde ex-
plora encostas rochosas e outros locais com solos pobres em nutrientes. 
A larva consome flores e sementes de Silene spp. e Dianthus spp. (Ro-
bineau, 2011). Em Portugal foi encontrada em julho (Corley et al., 2008), 
mas os adultos podem estar ativos desde o mês de maio (Robineau, 2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos habitats de 
montanha, dos quais a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Criticamente em Perigo (CR) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição tão restrita (EOO e AOO = 4 km²), 
assim como pelas ameaças sobre os seus habitats naturais, que têm levado ao seu declínio no passado, presen-
te e que se projecta para o futuro.. Apesar de haver bastante amostragem dirigida a esta espécie, só existem 
três registos de uma única localização.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.
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EN
Em Perigo

Bivalves 122

Gastrópodes 130

Aranhas 144

Crustáceos 148

Insetos 174
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Sphaerium corneum  (Linnaeus, 1758)

Esférido
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Bivalvia / Sphaeriida / Sphaeriidae

Identificação
Espécie aquática com concha amarela ou parda, com silhueta oval, globulosa e com a parte posterior maior que 
a anterior. Umbos arredondados e em posição relativamente central e charneira estreita, com dentes pequenos. 
Presença de estrias finas e irregulares. O número de poros e a sua dimensão são muito variáveis (Reis, 2006).

Distribuição 
Sphaerium corneum tem distribuição paleártica, estando presente na 
Europa, Norte de África, Norte da Ásia e Sibéria. Foi introduzida na 
América do Norte (van Damme & Killeen, 2012). Em Portugal, a espécie 
só foi registada no distrito de Coimbra, mais concretamente na ribeira 
da Mata da Margaraça (Abelho, 1996) e no rio Mondego, próximo de 
Montemor-o-Velho (D. Holyoak, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
Prefere habitats lênticos, como lagos, charcas, valas e cursos de água 
de corrente fraca, onde se enterra no sedimento fino, frequentemente 
lodo ou vasa. Também pode ocorrer em zonas alagadas e açudes. Apare-
ce, geralmente, em águas ricas em cálcio e nutrientes, sendo frequente 
encontrá-la em condições eutróficas. É bastante resistente à poluição 
(Reis, 2006).

Tendências Populacionais 
Abelho (1996) registou cerca de 115 indivíduos de S. corneum na Ribeira da 
Mata da Margaraça e, em 2012 e 2019, a espécie foi encontrada na bacia 
do rio Mondego, na Vala de Alfarelos (D. Holyoak, dados não publicados). 
É de referir que esta espécie não foi detetada durante as campanhas de 
amostragem ao nível nacional realizadas no âmbito do Atlas dos Bivalves 
de Portugal Continental (Reis, 2006).

Fatores de Ameaça
Sphaerium corneum ocorre, em parte, na Vala de Alfarelos (PT04MON0675), classificada como uma massa de 
água fortemente modificada, devido às alterações hidromorfológicas associadas às obras de regularização do 
Baixo Mondego. Para além disso, esta massa de água apresenta há vários anos um estado ecológico Medío-
cre, principalmente devido a cargas poluentes dos setores urbano, agrícola e pecuário (APA, 2016c). 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Sphaerium corneum ocupa uma área limitada 
(AOO= 12 km2, EOO=18 km2), registando apenas duas localizações, e um declínio continuado da qualidade do seu 
habitat, nomeadamente devido a alterações hidromorfológicas significativas e a cargas poluentes nas massas de 
água onde ocorre.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar de ser uma espécie muito tolerante e com elevada capacidade de colonização, Sphaerium corneum é 
pouco comum na Península Ibérica. Por esta razão, é aconselhável fazer-se um seguimento e monitorização das 
subpopulações conhecidas e respetivo habitat. O Plano de Gestão de Bacia Hidrográfica do Mondego prevê a 
implementação de medidas no sentido de recuperar a morfologia e regime hidrológico natural da massa de água 
onde a espécie ocorre, bem como o controlo de afluências indevidas dos setores agropecuário e urbano (APA, 
2016c). Para além disso, existem várias lacunas de conhecimento acerca da espécie, pelo que é necessário rea-
lizar novos levantamentos, de forma a determinar a sua área de distribuição, dimensão e tendência populacional.

Autores
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Anodonta anatina  (Linnaeus, 1758)

Almeijão-pequeno, Almeijão-de-rio
EN  A2ac

Mollusca / Bivalvia / Unionida / Unionidae

Identificação
Espécie aquática de grandes dimensões (até 15 cm), com silhueta desde quase circular ou romboide até alon-
gada. Bordo dorsal geralmente reto, com um ângulo obtuso muito pronunciado na parte posterior, o que dá à 
concha uma forma de cunha. Umbo geralmente pronunciado. A escultura do umbo é composta por rugas sob a 
forma de pequenas ondas que geralmente atravessam as linhas de crescimento e pode ser usada para distinguir 
da espécie A. cygnea (Aldridge, 1999). Charneira desprovida de dentes (Reis, 2006). A distinção entre A. anatina 
e A. cygnea pode ser bastante complicada, no entanto, A. anatina tem uma distribuição mais ampla e pode 
ocupar uma maior variedade de habitats (Lopes-Lima et al., 2017).

Distribuição 
Anodonta anatina distribui-se pelo Norte da Europa e Ásia, desde a Irlanda 
e Grã-Bretanha até ao rio Lena, na Sibéria, e pelo sul da Europa e Noroeste 
Africano, incluindo a Península Ibérica, Itália, Balcãs, Turquia e os países 
do Maghreb (Lopes-Lima, 2014; Gomes-dos-Santos et al., 2019; Tomilova 
et al., 2020). É a espécie de Anodonta mais comum na Península Ibérica 
(Araujo et al., 2009) e, em Portugal, está difundida de norte a sul do país, 
estendendo-se por quase todo o território continental, com exceção das ba-
cias litorais de menor dimensão. Estudos genéticos dividem a espécie em 
várias linhagens divergentes (Froufe et al., 2014; Lopes-Lima et al., 2016), 
sendo que duas existem em Portugal: uma em todas as bacias a norte do 
rio Tejo, inclusive, e uma outra nas bacias a sul do rio Tejo. Estas duas linha-
gens são endémicas das bacias atlânticas da Península Ibérica e são uma 
fração importante da diversidade genética global da espécie. 

Habitat e Ecologia
Anodonta anatina é uma espécie com uma grande plasticidade ecológica, 
que pode ser encontrada em águas com corrente moderada ou estagna-
da, como valas, lagos, lagoas e albufeiras. Encontra-se preferencialmen-
te em águas mais ricas em nutrientes, mas também em águas oligotró-
ficas. A espécie é, no entanto, pouco tolerante à poluição (Reis, 2006; 
Annie et al., 2013). Enterra-se na areia ou lodo, frequentemente na zona 
de margem associada a vegetação aquática, raízes de vegetação ripícola 
ou formações rochosas. Para completar o seu ciclo de vida, a espécie 
depende de peixes hospedeiros nativos, sobretudo pertencentes às fa-
mílias Cyprinidae e Salmonidae. A maioria dos peixes exóticos presentes 
em Portugal não são hospedeiros compatíveis (Douda et al., 2013).

Tendências Populacionais 
Anodonta anatina encontra-se em declínio em Portugal. Um levantamento exaustivo realizado no verão de 2022, 
no qual se repetiram todos os mais de 130 pontos de presença de bivalves de água doce registados num levanta-
mento similar efetuado entre 2001 e 2004, mostrou um declínio acentuado no número de subpopulações (53.2%) 
e no número de indivíduos (50%; Lopes-Lima et al., 2023). Atualmente, a espécie é abundante em alguns cursos 
de água, sobretudo na bacia do rio Douro. No entanto, o declínio acentuado da qualidade da água de muitas 
bacias hidrográficas portuguesas junto ao litoral durante o século XX, sobretudo em zonas de maior urbanização 
e industrialização, levou à diminuição e mesmo ao desaparecimento da espécie em alguns locais, tais como no 
rio Leça e no baixo Vouga. Além disso, A. anatina tem sofrido um declínio acentuado no sul de Portugal, onde o 
aumento do consumo de água, combinado com períodos longos de seca, tem levado ao declínio desta e doutras 
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espécies sésseis de água doce. As subpopulações do rio Douro são as que aparentam melhor estado de conser-
vação, sobretudo as dos rios Tâmega e Côa. No entanto, as subpopulações dos rios Tâmega, Tua e Sabor deverão 
sofrer declínios futuros acentuados, devido à recente construção de grandes barragens. Ainda assim, é de referir 
que os cursos principais das grandes bacias (Douro, Tejo e Guadiana) mantêm boas populações desta espécie, 
facto comprovado durante as amostragens para o Livro Vermelho dos Invertebrados.

Fatores de Ameaça
As principais pressões ativas sobre a espécie são: a poluição urbana e industrial, sobretudo na região litoral; as 
barragens de média e grande dimensão, que impedem a dispersão dos peixes hospedeiros e, consequentemente, 
de A. anatina, alteram os regimes hídricos e a qualidade e estabilidade dos sedimentos; a introdução de espécies 
invasoras, tais como lagostins e peixes exóticos, nos corpos de água onde a espécie ocorre. No sul de Portugal, 
a extração de água para fins agrícolas e urbanos é também um fator muito importante para o seu declínio. A es-
cassez de água deverá ser ainda exacerbada pelo aumento da temperatura média e da frequência de eventos de 
seca extrema na região, previstos pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) A2ac. Anodonta anatina apresenta uma área de distribuição alar-
gada (AOO = 736 km2, EOO = 81.329 km2), mas severamente fragmentada, devido à existência de múltiplas barreiras 
transversais, que isolaram progressivamente as várias subpopulações. Adicionalmente, a espécie registou um declí-
nio significativo (>50%) durante as últimas três gerações (30 anos), em termos de abundância, número de subpopula-
ções e disponibilidade e qualidade do seu habitat, não sendo espectável a cessação das causas de redução.

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação de A. anatina passa pela proteção e aumento da conectividade entre subpopulações. Recomen-
da-se também um maior investimento no conhecimento dos aspetos básicos sobre a ecologia, fisiologia e his-
tória de vida da espécie, nomeadamente o tamanho da população, a sua distribuição detalhada, crescimento, 
longevidade, preferências de habitat e principais pressões e ameaças. A espécie deverá ser monitorizada, de 
forma a obter um conhecimento mais profundo da sua tendência populacional. A conservação e recuperação 
da espécie passa também pela reabilitação de habitats impactados, diminuição de fontes poluentes nas zonas 
urbanizadas e industrializadas junto ao litoral, pela manutenção de fluxos ecológicos adequados e das condi-
ções ambientais dos rios onde ocorre (Reis, 2006). Esforços adicionais na prevenção e controlo de espécies 
exóticas invasoras, tais como o lagostim-vermelho-da-luisiana (Procambarus clarkii), deverão também ser im-
plementados nas áreas de ocorrência de A. anatina.

Autores
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Potomida littoralis  (Cuvier, 1798)

Mexilhão-de-rio-negro, Náiade negra
EN  A2ac; B2ab(ii,iii,iv)

Mollusca / Bivalvia / Unionida / Unionidae

Identificação
Espécie aquática com concha de silhueta oval a romboide, pouco alongada, alta e muito robusta. Apresenta 
coloração variável, mas geralmente escura, de castanho e ocasionalmente verde a negro, e a camada externa 
da concha geralmente desgastada, deixando visível a camada branca calcária (Reis, 2006).

Distribuição 
Potomida littoralis está presente nos países ocidentais da bacia do Mediterrâneo (Portugal, Espanha, França, Mar-
rocos, Argélia e Tunísia). Apesar de em Portugal ter uma distribuição alargada, ocorrendo em várias bacias hidro-
gráficas de norte a sul (Froufe et al., 2016), a sua ocorrência é fragmentada, sendo uma espécie pouco comum. No 
entanto, poderá ser localmente abundante em alguns trechos dos rios Minho, Rabaçal, Tejo e Guadiana e alguns 
dos seus afluentes (Reis, 2006; Lopes-Lima et al., 2014). 

Habitat e Ecologia
Espécie tipicamente fluvial, com preferência pelos rios de maior enverga-
dura e caudal. Encontra-se muitas vezes enterrada no areão ou substra-
to mais grosso, entre pedras e rochas, podendo ser também encontrada 
na areia e sedimento fino. É frequente ocorrer na zona central do leito 
do rio, até 10 m de profundidade. Não ocorre em lagos, albufeiras, nem 
águas oligotróficas de montanha (Reis, 2006). Usa apenas espécies de 
ciprinídeos nativos e a truta como hospedeiros (Lopes-Lima et al., 2017).

Tendências Populacionais 
Potomida littoralis encontra-se em declínio em toda a sua distribuição e 
também em Portugal (Lopes-Lima et al., 2014). A espécie é abundante em 
alguns cursos de água, sobretudo em algumas sub-bacias dos rios Douro, 
Tejo e Guadiana, mas tem sofrido um declínio acentuado em toda a sua 
extensão. No norte de Portugal perdeu grande parte das duas melhores 
subpopulações nos rios Sabor e Tua devido à construção de duas grandes 
barragens. Nesta região, a espécie desapareceu de parte da sua distri-
buição original, nomeadamente no baixo Paiva e no rio Pinhão. No Sul, o 
aumento do consumo de água combinado com períodos longos de seca 
tem levado ao declínio desta e doutras espécies sésseis de água doce. 
Também na bacia do rio Mira a espécie quase desapareceu, encontrando-
-se restrita a dois ou três pegos de pequena dimensão. Um levantamen-
to exaustivo efetuado no verão de 2022, no qual se repetiram todos os 
mais de 130 pontos de presença de bivalves de água doce registados num 
levantamento similar efetuado entre 2001 e 2004, mostrou um declínio 
acentuado no número de subpopulações de A. anatina (68.2%) e do núme-
ro de indivíduos (70,5%; Lopes-Lima et al., 2023).

Fatores de Ameaça
A principal ameaça às subpopulações de Potomida littoralis portuguesas está relacionada com a degradação do seu 
habitat, nomeadamente devido à eutrofização e poluição da água, consequência de cargas provenientes dos setores 
agrícola e industrial, e a alterações hidromorfológicas. A construção de barragens altera o fluxo natural da água, a 
deposição de sedimentos e impede o movimento dos peixes hospedeiros, motivo pelo qual é considerada a principal 
ameaça aos mexilhões-de-rio. A presença de espécies invasoras, tais como lagostins, bivalves e peixes não nativos, 
nos corpos de água onde a espécie ocorre é também uma ameaça a ter em conta (Lopes-Lima et al., 2014; 2017).
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Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) A2ac; B2ab (ii,iii,iv). Potomida littoralis apresenta uma área de 
distribuição alargada (AOO = 380 km2, EOO = 77.700 km2) mas encontra-se severamente fragmentada, devido à 
existência de múltiplas barreiras transversais, tais como açudes e barragens, e apresenta um declínio continuado 
em termos de qualidade do habitat, área de ocupação e número de subpopulações. Esta situação tem-se vindo 
a verificar de forma interrupta ao longo das últimas três gerações (21 anos), traduzindo-se num declínio de mais 
de 50% de abundância, número de subpopulações e qualidade do habitat, não sendo espectável a cessação das 
causas de redução.

Recomendações e Medidas de Conservação
A área de distribuição de Potomida littoralis é parcialmente abarcada pelas Zonas Especiais de Conservação 
Rios Sabor e Maçãs (PTCON0021), Guadiana (PTCON0036), Minho (PTCON0001) e São Mamede (PTCON0007). 
A espécie também ocorre em zonas com outros tipos de proteção legal, tais como Parques Naturais e Reservas 
da Biosfera, beneficiando indiretamente da sua preservação. No entanto, a conservação desta espécie em Por-
tugal passa pela manutenção ativa da qualidade ambiental dos rios com populações saudáveis, como o Minho, 
Rabaçal (bacia do Douro) e Vascão (bacia do Guadiana), e pela implementação de um plano de monitorização e 
recuperação da espécie. A espécie também beneficiaria de um maior controlo e implementação de planos de 
erradicação de espécies exóticas nocivas e de ações de reabilitação das bacias hidrográficas onde se encontra.
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Unio delphinus  Spengler, 1793

Mexilhão-de-rio-comum, Náiade comum
EN  A2ac

Mollusca / Bivalvia / Unionida / Unionidae

Identificação
Espécie aquática com concha alongada, de silhueta extremamente variável. O seu comprimento é, em média, 
três vezes superior à sua largura, tendo sido registado um comprimento máximo de 95 mm. Cor muito variável, 
sendo mais comuns os padrões de verde, amarelo e castanho. Charneira longa com dentes cardinais laminares 
ou piramidais (Reis, 2006).

Distribuição 
Unio delphinus é endémica do Oeste da Península Ibérica (Araujo, 2011) 
e está presente na maior parte das bacias de média e grande dimensão 
de norte a sul de Portugal, desde a bacia do rio Minho, no Norte, até à do 
rio Guadiana, no Sul.

Habitat e Ecologia
É uma espécie tipicamente fluvial, mas também pode ser encontra-
da em lagos e albufeiras. Habita todo o tipo de rios, suportando uma 
enorme amplitude de condições ambientais. Encontra-se geralmen-
te enterrada em areia ou, menos frequentemente, em sedimento 
mais fino, nas margens ou associada a vegetação aquática, raízes 
de vegetação ripícola ou pedras. Vive tanto em rios de caracterís-
ticas oligotróficas como eutróficas, mas é em geral pouco toleran-
te à poluição (Reis, 2006). Ao contrário da maioria das espécies 
europeias de mexilhão-de-água-doce, Unio delphinus cresce mais 
rápido e vive menos tempo (até aos 11 anos), atingindo a maturida-
de sexual aos dois anos (Lopes-Lima et al., 2020). A libertação de 
larvas ocorre continuamente de maio a agosto, com dois picos em 
maio e agosto. Os peixes hospedeiros são ciprinídeos nativos e a 
truta (Salmo trutta).

Tendências Populacionais 
Unio delphinus apresenta uma tendência de declínio em Portugal. Um levantamento exaustivo efetuado no verão 
de 2022, onde se repetiram todos os mais de 130 pontos de presença de bivalves de água doce registados num 
levantamento similar efetuado entre 2001 e 2004, mostrou um declínio acentuado do número de subpopulações 
(66.7%) e do número de indivíduos (71.5%; Lopes-Lima et al., 2023). Esta espécie é ainda comum e localmente 
abundante em alguns rios, e.g. rios Tâmega, Tua e Sabor. No entanto, essas subpopulações sofreram um declínio 
acentuado devido à recente construção de grandes barragens. No norte de Portugal, a espécie desapareceu há 
muitos anos da bacia do rio Leça, devido à poluição e alterações físicas ao leito do rio, e na bacia do rio Lima 
encontra-se reduzida a uma extensão de poucos quilómetros. No sul de Portugal, o aumento do consumo de água 
combinado com períodos longos de seca tem levado ao declínio desta e doutras espécies sésseis de água doce. 
Na bacia do rio Arade verificou-se um desaparecimento quase total da espécie (Lopes-Lima et al., 2023). Ainda 
assim, é de referir que os cursos principais das grandes bacias (Douro, Tejo e Guadiana) mantêm boas populações 
desta espécie, facto comprovado durante as amostragens para o Livro Vermelho dos Invertebrados.
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Fatores de Ameaça
Unio delphinus é particularmente ameaçado por alterações bruscas no habitat, nomeadamente alterações no 
regime hidrológico, tais como a construção de barragens, descargas tóxicas, provenientes da agricultura inten-
siva e indústria, e também secas. A região mediterrânica, devido ao seu clima típico, sofre especialmente com 
a escassez de água, intensificada pelo aumento previsto da temperatura (Reis, 2006; Araújo, 2011; Lopes-Lima 
et al., 2020). A introdução de espécies invasoras, como o lagostim-vermelho-da-luisiana (Procambarus clarkii) 
e alguns peixes, também é indicada como uma das principais ameaças aos bivalves de água doce, devido ao 
aumento da predação e competição com as espécies nativas (Sousa et al., 2014). Dado que U. delphinus parece 
ser incapaz de usar espécies de peixes não nativas como hospedeiros, a homogeneização biótica e a introdu-
ção de peixes invasores podem tornar-se uma grande ameaça para a espécie num futuro próximo.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) A2ac. Unio delphinus apresenta uma área de distribuição alar-
gada (AOO = 1.060 Km2, EOO= 93.705 Km2) mas encontra-se severamente fragmentada, devido à existência de 
múltiplas barreiras transversais, tais como açudes e barragens. Adicionalmente, a espécie registou um declínio 
significativo (>50%) durante as últimas três gerações (18 anos), em termos de abundância, número de subpopula-
ções e disponibilidade e qualidade do seu habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação de U. delphinus passa, necessariamente, pela reabilitação de habitats impactados, pela manu-
tenção de fluxos ecológicos adequados à espécie e pela manutenção das condições ambientais dos rios onde 
ocorre (Reis, 2006).
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Platyla lusitanica  (Holyoak & Seddon, 1985)

EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Architaenioglossa / Aciculidae

Identificação 
Espécie terrestre com concha dextrogira, cilíndrico-cónica, muito pequena. Possui 5 a 6 espirais, que aumen-
tam lenta e regularmente para dar um contorno cónico muito estreito, interrompido por suturas distintas. A 
superfície da concha é lisa e brilhante, de cor translúcida. As duas primeiras espirais do ápice são praticamente 
incolores e as restantes castanho claro (Holyoak & Seddon, 1985).

Distribuição 
Platyla lusitanica é endémica do sudoeste de Portugal, tendo sido regis-
tada apenas na Ribeira de Bensafrim (Lagos) e nas Caldas de Monchique 
(Holyoak & Seddon, 1985; Boeters et al., 1989).

Habitat e Ecologia
Platyla lusitanica é típica de regiões calcárias, em escarpas pedrego-
sas, em zonas expostas ao sol ou escondida entre plantas e detritos 
(Albuquerque de Matos, 2014). Nas Caldas de Monchique, a espécie foi 
encontrada em solos húmidos, próximo de cursos de água e nascentes 
(Neubert & Seddon, 2011). 

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie. 

Fatores de Ameaça
A principal ameaça à subsistência da espécie está relacionada com o re-
gime de incêndios típicos da região Mediterrânica, sendo que na última 
década arderam mais de 60.000 hectares na região do Algarve (ICNF, 
2018). Para além disso, existem instalações de indústria extrativa próxi-
mas dos locais de ocorrência da espécie, que também poderão afetar a 
qualidade do seu habitat.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Platyla lusitanica distribui-se por uma área 
restrita (AOO e EOO = 4 km2) e está registada em apenas uma localização no sudoeste de Portugal. No entanto, 
dados históricos indicam a ocorrência da espécie noutra localização, e considera-se que seria necessário efe-
tuar amostragens adicionais para clarificar a sua área de ocorrência, o que justifica a classificação atribuída.  
A área de distribuição da espécie tem sido alvo de incêndios frequentes na última década, estando projetado 
que esta pressão continue, dada a previsão de uma maior ocorrência de grandes fogos em Portugal, que se 
assume contribuírem para a perda e degradação do seu habitat natural.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a proteção ativa dos locais de ocorrência da espécie e a criação de programas para avaliação e monito-
rização da sua distribuição e tendência populacional. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios 
em espaços naturais e seminaturais, nomeadamente as previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos 
Rurais (Resolução do Conselho de Ministros nº 45-A/2020), contribuirão para a proteção e conservação da espécie.
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Belgrandia lusitanica  (Paladilhe, 1867)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Identificação
Espécie aquática, com concha oval-cilíndrica, ligeiramente alongada, e de pequena dimensão (1,4-1,9 mm). Es-
pirais muito convexas com suturas profundas. Abertura quase ovoide, perístoma fino e levemente ondulado. Na 
última volta há uma dilatação, do lado oposto à abertura, apenas ausente nos juvenis. Animal de cor escura, com 
tentáculos escuros e uma linha branca no meio. Distingue-se de Belgrandia heussi por ter espirais mais convexas 
e suturas mais profundas, exceto na última volta (Rolán & Oliveira, 2009).

Distribuição 
Belgrandia lusitanica é endémica de Portugal continental, registada apenas em fontes da Quinta das Lágrimas, em 
Coimbra e nas Termas do Brulho, em Montemor-o-Velho (Holyoak et al., 2019).

Habitat e Ecologia
As únicas localizações conhecidas para a espécie correspondem a fon-
tes de água doce em jardins urbanos, sobre plantas aquáticas ou pedras 
(Rolán, 2011; Albuquerque de Matos, 2014).

Tendências Populacionais 
Redução populacional. Na Fonte dos Amores foram registados 324 indiví-
duos em 2012 e apenas 7 em 2019. Nas Termas do Brulho foram regista-
dos 25 indivíduos em 2019.

Fatores de Ameaça
Atualmente, o habitat de Belgrandia lusitanica encontra-se extrema-
mente moldado pelo ser humano, tendo havido artificialização das fon-
tes onde a espécie está presente (Rolán, 2011). Holyoak et al. (2017) 
identificam como principais ameaças à espécie a poluição das águas 
da nascente, a extração de água para uso humano privado e ainda 
a competição com espécies exóticas e/ou invasoras, tais como Po-
tamopyrgus antipodarum e Ferrissia fragilis. Para além disso, existe 
uma diminuição contínua da disponibilidade hídrica, que poderá ser 
acompanhada por uma degradação da qualidade do habitat da espécie 
(APA, 2016c).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Belgrandia lusitanica apresenta uma exten-
são de ocorrência e uma área de ocupação reduzidas (EOO = 12 km2, AOO = 12 km2), conhecendo-se apenas de 
duas localizações. Os levantamentos realizados em 2012 (R. Mendes, dados não publicados) e 2019 (Projeto LVI) 
apontam para uma redução populacional na Fonte dos Amores, possivelmente devido ao declínio da qualidade 
do habitat da espécie. B. lusitanica ocorre em duas fontes de água doce em jardins urbanos, nomeadamente na 
Quinta das Lágrimas e nas Termas do Brulho, impactadas não só pelo aumento da artificialização e perturbação 
urbana (Rolán, 2011), como também pelo aparecimento de espécies invasoras (Holyoak et al., 2017).



133

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Recomendações e Medidas de Conservação
Tendo em conta a sua distribuição restrita, é prioritário proteger e recuperar os locais de ocorrência da espécie. 
Recomenda-se, também, a criação de programas para avaliação e monitorização da tendência populacional de 
B. lusitanica e ainda a realização de ações de sensibilização junto das entidades responsáveis pela manuten-
ção dos parques onde a espécie ocorre.
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Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Belgrandia silviae  Rolán & de Oliveira, 2009

EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Identificação 
Espécie aquática, com concha oval-cilíndrica, ligeiramente alongada, e de pequena dimensão (1,7-2,1 mm). 
Espirais muito convexas com suturas profundas. Abertura quase circular, perístoma fino, muito irregular e 
ondulado. Externamente, pouco antes do final da última volta, existe uma elevação proeminente que forma, 
na parte interna da abertura, uma depressão importante. Animal de cor escura, com tentáculos escuros e uma 
linha branca no meio (Rolán & Oliveira, 2009).

Distribuição 
Belgrandia silviae é endémica de Portugal continental, registada apenas em dois locais da Beira Litoral, espe-
cificamente na Vala de Alfarelos (nascente da Arrifana) e na ribeira de Bruscos (nascente de Alcabideque), em 
Condeixa-a-Nova (Holyoak et al., 2019).

Habitat e Ecologia
A espécie foi encontrada sob pedras submersas em fontes de água 
doce, de natureza calcária (Holyoak et al., 2017). 

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie. Em 2019, durante amostragens realizadas no âmbito 
do projeto LVI, foram registados, no total, quase 100 indivíduos em am-
bas as localizações conhecidas.

Fatores de Ameaça
Na avaliação anterior, Rólan (2011) refere que o habitat da espécie na 
ribeira de Bruscos era afetado pelo aumento da pressão humana, prin-
cipalmente devido à exploração da fonte para extração de água. A Vala 
de Alfarelos, por sua vez, apresenta um estado global Inferior a Bom, 
principalmente devido a cargas poluentes, provenientes dos setores in-
dustrial, agrícola, urbano e pecuário. Por outro lado, prevê-se uma dimi-
nuição contínua da disponibilidade hídrica, que poderá ser acompanhada 
por uma degradação da qualidade do habitat da espécie (APA, 2016c).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Belgrandia silviae apresenta uma extensão 
de ocorrência e uma área de ocupação muito reduzidas (EOO = 8 km2, AOO = 8 km2), estando presente em 
apenas duas localizações. Por vários anos têm sido descritas ameaças ao habitat da espécie, que se assume 
ter vindo a sofrer um declínio continuado de qualidade. Na Vala de Alfarelos existem pressões significativas 
derivadas de cargas poluentes, que afetam negativamente o potencial ecológico da massa de água, resultando 
num estado contínuo global Inferior a Bom. Apesar do aumento da pressão humana na ribeira de Bruscos, esta 
massa de água mantém um estado global Bom ou Superior.
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Fichas de espécie | EM PERIGO

Recomendações e Medidas de Conservação
A implementação das medidas previstas nos Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Vouga, Mondego e 
Lis contribuirão para a conservação do habitat da espécie (APA, 2016c). No entanto, é necessário recorrer a 
medidas mais específicas e direcionadas, tais como, por exemplo, a proteção ativa dos locais de ocorrência 
de B. silviae. Adicionalmente, sugere-se a criação de ações de sensibilização e de programas para avaliação e 
monitorização da distribuição e tendência populacional da espécie.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

© David Holyoak
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Geomalacus anguiformis  (Morelet, 1845)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Arionidae

Identificação
Lesma terrestre de grande dimensão, atingindo os 70 mm. Os adultos têm o corpo castanho, com as regiões 
laterais amareladas e quatro bandas dorsais castanhas escuras ou quase pretas. Sola do pé esbranquiçada. 
Muco do corpo amarelado (Castillejo et al., 1994; Verdú et al., 2011).

Distribuição 
Geomalacus anguiformis é endémica do sudoeste da Península Ibérica 
(Seddon & Menez, 2017). Em Portugal, é conhecida da serra do Caldeirão 
e da serra de Monchique (Rodriguez et al., 1993; Patrão et al., 2015; D. 
Holyoak, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
As serras de Monchique e do Caldeirão, onde a espécie ocorre, repre-
sentam os únicos locais com vegetação esclerófila e húmidos da região 
sul de Portugal, e são dominadas por espécies do género Quercus, em 
conjunto com Olea europaea var. sylvestris, Pinus sp., Rhododendron 
ponticum e Arbutus unedo (Rodríguez et al., 1993). Patrão et al. (2015) 
encontraram Geomalacus anguiformis em quintas abandonadas, mas 
também em habitats pristinos, principalmente sob a casca de toros de 
carvalho (Quercus sp.). Apesar de ser uma espécie maioritariamente cre-
puscular, também pode estar ativa durante o dia, desde que a humidade 
seja elevada (Rodríguez, 1990).

Tendências Populacionais 
Desconhece-se a tendência populacional da espécie. Patrão et al. (2015) 
mencionam que as espécies de Geomalacus são geralmente difíceis 
de encontrar, devido ao seu tamanho relativamente pequeno e à falta 
de conhecimento acerca da sua ecologia e comportamento. Para além 
disso, G. anguiformis e G. oliveirae são morfologicamente semelhantes 
e podem ser confundidas, o que dificulta os trabalhos de amostragem 
destas lesmas.

Fatores de Ameaça
Considera-se que Geomalacus anguiformis possa ser mais impactada pelo aumento da frequência e intensidade 
de incêndios na região do Algarve, bem como pelos períodos de seca e consequente escassez de água (Seddon 
& Menez, 2017). Na última década arderam mais de 60.000 hectares hectares na região do Algarve (FFMS, 
2020), sendo que, em 2018, uma grande extensão da serra de Monchique ardeu, agravando o declínio da quali-
dade e disponibilidade do habitat da espécie.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo EN B1ab(iii)+2ab(iii). Geomalacus anguiformis é endémica da 
região sudoeste da Península Ibérica, sendo que em Portugal está restrita às serras de Monchique e Caldeirão 
e regiões próximas (EOO = 485 km2, AOO = 40 km2). Esta espécie ocorre em menos de cinco localizações, afe-
tadas pelo aumento da frequência de grandes incêndios, que levam à perda e degradação do seu habitat, e que 
se prevê que continuem no futuro. As lesmas estão intimamente dependentes da humidade do ecossistema, 
pelo que alterações no habitat, tais como os incêndios e períodos de seca, que levam à redução da disponibi-
lidade de água, podem afetar drasticamente a população.

Recomendações e Medidas de Conservação
A área de ocorrência de Geomalacus anguiformis está enquadrada nas Zonas Especiais de Conservação de 
Monchique (PTCON0037), Caldeirão (PTCON0057) e Costa Sudoeste (PTCON0012), contribuindo para a mini-
mização de perturbações à espécie. A preservação desta lesma está intimamente ligada à manutenção do ha-
bitat natural onde ocorre, daí que a implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços 
naturais e seminaturais, nomeadamente as previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais 
(Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirão para a proteção e conservação da espécie. 
Recomenda-se, também, a realização de novos levantamentos, de forma a esclarecer a tendência populacional 
da espécie.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

Fichas de espécie | EM PERIGO

© José Castillejo
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Geomalacus oliveirae  Simroth, 1891

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Arionidae

Identificação
Lesma terrestre de tamanho médio, podendo atingir os 55 mm. Corpo de cor castanha com quatro faixas pretas 
longitudinais, sendo que as duas mais interiores são interrompidas em intervalos irregulares na maioria dos 
indivíduos. Margens do corpo mais claras. Sola do pé branca. Muco corporal amarelado (Rodriguez et al., 1993; 
Verdú et al., 2011).

Distribuição 
Geomalacus oliveirae é uma espécie endémica da Península Ibérica, no-
meadamente do Sistema Central que, em Portugal, é representado pela 
serra da Estrela (Seddon, 2018).

Habitat e Ecologia
Rodriguez et al. (1993) refere que, em Portugal, Geomalacus oliveirae foi 
encontrada em terrenos graníticos com vegetação tipicamente mediter-
rânica abaixo dos 1300 m de altitude e, acima desse nível, em bosques 
de bétulas (Betula pendula), pinheiro (Pinus sylvestris) e zimbro (Junipe-
rus communis). Esta lesma tem hábitos noturnos, sendo praticamente 
impossível de encontrar durante o dia, permanecendo escondida nas 
fendas das rochas e do solo ou debaixo da casca das árvores. À noite, é 
frequentemente encontrada em muros de pedra cobertos por líquenes, 
por exemplo em igrejas, cemitérios, pontes, fontes, entre outros (Verdú 
et al., 2011). Patrão et al. (2015) encontraram indivíduos da espécie à 
noite, sobre pedras perto de riachos e sob rochas em pinhais, em áreas 
com pouca ou nenhuma perturbação humana.

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie. Durante as amostragens realizadas em 2020, no âm-
bito do Livro Vermelho dos Invertebrados, foram amostrados três locais 
na serra da Estrela, tendo-se registado apenas quatro indivíduos perto 
de Penhas da Saúde.

Fatores de Ameaça
No atlas e livro vermelho dos invertebrados ameaçados de Espanha foram registadas ameaças genéricas à 
espécie, principalmente relacionadas com a alteração e antropomorfização do habitat da espécie (Verdú et al, 
2011). Em Portugal, uma das principais ameaças aos valores naturais da Serra da Estrela são os incêndios e 
queimadas, a proliferação de flora exótica invasora e a artificialização dos ambientes naturais (ICNF, 2016), que 
podem impactar negativamente a qualidade e disponibilidade do habitat de G. oliveirae.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Geomalacus oliveirae apresenta uma dis-
tribuição local e globalmente restrita (EOO = 296 km2, AOO = 20 km2), sendo que em Portugal é encontrada 
apenas em cinco localizações na região da serra da Estrela. Apesar de estar inserida em diversas áreas classi-
ficadas, o habitat e, consequentemente, a própria espécie, é frequentemente afetado por incêndios florestais, 
sendo que na última década arderam quase 185.000 hectares na região de Beiras e Serra da Estrela (FFMS, 
2020), prevendo-se que esta ameaça continue no futuro.

Recomendações e Medidas de Conservação
Geomalacus oliveirae não é alvo de medidas de conservação ativas, no entanto, a serra da Estrela é abrangida 
por diversas ferramentas de proteção legal, sendo considerada Zona Especial de Conservação (PTCON0014) 
e Parque Natural. A preservação desta lesma está intimamente ligada à manutenção do habitat natural onde 
ocorre, daí que a implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e semi-
naturais, nomeadamente as previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), bem como o cumprimento das orientações de gestão destas áreas clas-
sificadas, irão contribuir para a proteção e conservação da espécie. Recomenda-se, também, a realização de 
novos levantamentos, de forma a esclarecer a tendência populacional, e a monitorização periódica da espécie 
e do seu habitat, devido à sua distribuição restrita.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.

Fichas de espécie | EM PERIGO

© Biota
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Ponentina octoglandulosa  D. Holyoak & G. Holyoak, 2012

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Geomitridae

Identificação
Espécie terrestre com concha dextrogira, globosa e de pequena dimensão (6-7 mm). Possui 3,3 espirais arredon-
dadas, com suturas pouco profundas. Umbigo estreito (0,4-0,6 mm), sendo que nos adultos encontra-se parcial-
mente sobreposto pelo perístoma refletido. Abertura da concha arredondada, com borda fina. Concha muito fina, 
translúcida e de coloração castanha esverdeada. Presença de pelos curtos (Holyoak & Holyoak, 2012).

Distribuição 
Ponentina octoglandulosa é endémica da Península Ibérica e, em Por-
tugal, foi registada apenas em Arcos de Valdevez, Viana do Castelo 
(Holyoak & Holyoak, 2019).

Habitat e Ecologia
Ponentina octoglandulosa foi encontrada em encostas graníticas com 
vegetação herbácea dispersa (Holyoak & Holyoak, 2012). Geralmente, 
as espécies do género Ponentina ocorrem em habitats áridos ou áreas 
com vegetação escassa e esparsa, em densidades baixas a extrema-
mente baixas. Integram comunidades constituídas por poucas espécies 
de moluscos terrestres, geralmente apenas espécimes de Oestophora 
barbella. As espécies do género Ponentina geralmente estivam duran-
te a estação seca do verão, pelo menos nas áreas áridas do leste de 
Portugal. Fazem-no utilizando a parte inferior de grandes rochas ou na 
camada de solo logo abaixo delas, o que contribui para a redução da sua 
exposição direta ao fogo (D. Holyoak, pers. comm., 2021).

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie.

Fatores de Ameaça
Ponentina octoglandulosa distribui-se por uma área frequentemente afetada por incêndios florestais (ICNF, 
2018), que poderão levar à rápida extinção da espécie, tendo em conta a sua baixa densidade populacional.

Proteção Legal 
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Ponentina octoglandulosa possui uma área de 
distribuição bastante restrita (EOO = 12 km2, AOO = 12 km2), ocorrendo em três localizações. Apesar da sua área 
de distribuição estar incluída em áreas classificadas, esta zona tem sido frequentemente afetada por incêndios 
florestais, contribuindo para o declínio da extensão e qualidade do habitat da espécie, e que se projeta que conti-
nue no futuro. Uma vez que ocorrem em densidades muito baixas, as populações de P. octoglandulosa estão mais 
suscetíveis ao risco de extinção.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A área de distribuição conhecida de Ponentina octoglandulosa está completamente abrangida pela Zona Especial 
de Conservação Peneda/Gerês (PTCON0001), pelo Parque Natural da Peneda-Gerês e pela Reserva da Biosfera 
do Gerês. Esta espécie não é registada em Portugal desde 2011, pelo que é necessário realizar novas prospeções, 
de forma a obter informação acerca da dinâmica populacional, distribuição e biologia da espécie. É fundamental 
avaliar o impacte dos incêndios no táxon e no seu habitat e implementar medidas de planeamento e de correção 
que visem o aumento da resiliência do habitat aos incêndios. Todas as medidas de conservação e monitorização 
deverão fazer parte de um plano de ação para a espécie, que urge elaborar.

Autores
Joana Pereira, Daniel Pires e Dinarte Teixeira.
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Gasullia gasulli  (Ortiz de Zárate Rocandio & Ortiz de Zárate López, 1961)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Stylommatophora / Trissexodontidae

Identificação
Espécie terrestre com concha dextrogira, de forma discóide deprimida e dimensão média (10,3-10,9 mm). Possui 
5-5,25 voltas convexas com aumento lento e regular e suturas profundas. Concha brilhante, translúcida, de cor 
castanha pálida uniforme. Ápice baixo e cónico. Umbigo profundo e redondo (Arrébola et al., 2006).

Distribuição 
Gasullia gasulli é endémica do sudoeste da Península Ibérica, tendo sido 
registada em Portugal pela primeira vez por Holyoak et al. (2014) no Baixo 
Alentejo. Até à data, a espécie só é conhecida dessa mesma região, tendo 
sido registada apenas em Mourão e Barrancos (D. Holyoak, dados não pu-
blicados; R. Mendes, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
Gasullia gasulli vive em habitats dominados por esteva (Cistus spp.), so-
breiro e azinheira (Quercus spp.), em áreas geralmente não calcárias. 
Foi encontrada em margens de rios e também em bermas de estradas, 
geralmente escondida sob troncos e pedras (Arrébola, 2011; Holyoak  
et al., 2014).

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacionais 
desta espécie. Em 2012, foram encontrados 15 indivíduos no concelho de 
Mourão e 11 indivíduos no concelho de Barrancos (R. Mendes, dados não 
publicados). Em 2019, foram encontrados 14 indivíduos no concelho de 
Mourão (D. Holyoak, dados não publicados).

Fatores de Ameaça
A área de distribuição da espécie é afetada por atividades humanas, que 
resultam na perda de habitat natural para agricultura e silvicultura (Arve-
la, 2013; ICNF, 2016).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo EN B1ab(iii)+2ab(iii). Gasullia gasulli foi registada em 2012 e 2019 
na Zona Especial de Conservação de Moura/Barrancos (PTCON0053), sendo que a sua área de distribuição 
avaliada é bastante restrita (AOO = 16 km2, EOO = 81 km2). A espécie foi registada em três locais distintos, 
separados por corpos de água, todos potencialmente afetados pela conversão de habitat natural na região do 
Alqueva, o que se traduz em três localizações, com declínio da qualidade e/ou extensão do habitat disponível. 
Dentro da área classificada, a floresta de azinho tem uma elevada representatividade, no entanto a conversão 
de habitat continua a ser uma ameaça significativa (ICNF, 2016).
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Recomendações e Medidas de Conservação
É necessário realizar novas estimativas populacionais e monitorizações da espécie e dos habitats onde ocor-
re (Arrébola, 2011). Apesar de a espécie ocorrer parcialmente na Zona Especial de Conservação de Moura/
Barrancos, é necessário delinear novas medidas, mais específicas e direcionadas, que permitam recuperar e 
preservar o seu habitat natural.

Autores
Joana Pereira e Daniel Pires.
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Harpactea stalitoides  Ribera, 1993

Aranha-nómada-das-estalactites
EN  B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

Arthropoda / Arachnida / Araneae / Dysderidae

Identificação
As espécies da família Dysderidae são, regra geral, de difícil identificação. As aranhas deste grupo possuem seis 
olhos dispostos num pequeno círculo e quelíceras grandes e apontadas para a frente, que usam para predar bi-
chos-de-conta, mas as espécies do género Harpactea possuem quelíceras de menor tamanho e mais apontadas 
para baixo. Harpactea stalitoides, a única espécie troglóbia conhecida do seu género, apresenta características 
muito particulares, por ser desprovida de olhos, não possuir pigmentação e apresentar membros alongados, 
característica comum a muitas outras espécies troglóbias (Ribera, 1993). Os indivíduos desta espécie possuem 
aproximadamente 3 mm de comprimento.

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, conhecida de apenas quatro 
locais isolados, todos eles em grutas do Maciço Calcário do Algarve (Ri-
bera, 1993; Reboleira et al., 2011; Branco et al., 2019). Por se tratar de 
uma espécie troglóbia e o facto dos sistemas cavernícolas portugueses 
se encontrarem relativamente bem estudados, presume-se que a distri-
buição conhecida será muito próxima da realidade.

Habitat e Ecologia
Esta aranha ocorre exclusivamente em grutas do Maciço Calcário do 
Algarve e, à semelhança dos seus congéneres, deverá alimentar-se de 
pequenos artrópodes.

Tendências Populacionais 
Infere-se que a população desta espécie esteja em declínio, atendendo 
à continuada degradação da qualidade do habitat registada nas últimas 
décadas (Reboleira, 2012).

Fatores de Ameaça
O habitat desta espécie encontra-se sujeito a múltiplas ameaças, sobre-
tudo devido às atividades humanas, como a edificação de estruturas e a 
extração de minério em pedreiras, que contribuem para a sua destruição, 
e também pelas alterações no uso do solo à superfície (e.g. atividades 
agrícolas) que modificam o ambiente subterrâneo adjacente (Reboleira et 
al., 2011; Reboleira, 2012).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Harpactea stalitoides foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv). Tem uma distribuição 
muito restrita (EOO = 1.469 km2, AOO = 16 km2), e apresenta um declínio continuado na EOO, AOO, extensão e 
qualidade do habitat dos sistemas cársicos (Reboleira et al., 2011; Reboleira 2012) e, infere-se, no seu número 
de subpopulações. Foram registados muito poucos locais de ocorrência da espécie, sendo a maior parte deles 
recente e todos em grutas no distrito de Faro (Ribera, 1993; Reboleira et al., 2011; Branco et al., 2019). Esta es-
pécie está ameaçada em todas as suas quatro localizações por múltiplos fatores, sobretudo relacionados com as 
alterações do uso do solo, que alteram o ambiente subterrâneo, e também pela atividade extrativa (pedreiras).
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Recomendações e Medidas de Conservação
A distribuição desta espécie é parcialmente coberta pela Rede Natura 2000 (PTCON0049 - Barrocal, PT-
CON0050 - Cerro da Cabeça), embora tal não assegure a sua proteção efetiva dado tratar-se de uma espécie 
ainda sem estatuto de proteção. Recomenda-se a realização de estudos para melhor conhecer a biologia da 
espécie e monitorização das suas tendências populacionais.

Autores
Vasco Branco, Carla Rego e Pedro Cardoso.
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Zodarion viduum  Denis, 1937

Aranha-formigueira-viúva
EN  B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv)

Arthropoda / Arachnida / Araneae / Zodariidae

Identificação
As aranhas da família Zodariidae distinguem-se das outras aranhas pela ausência de uma sérrula, a presença 
de fieiras anteriores de maior tamanho que as restantes, e a implantação lateral dos dentes nas suas unhas. Há 
dois géneros de Zodariidae em Portugal (Zodarion e Amphiledorus), que se distinguem pela morfologia da apófise 
tibial, do êmbolo dos machos e do epígino nas fêmeas. Os juvenis de Zodarion podem ser identificados pelos 
seus padrões característicos (Pekár & Cardoso, 2005). Os indivíduos adultos de Zodarion viduum apresentam 
entre 2,5 e 3,5 mm de comprimento.

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, ocorrendo em alguns locais 
costeiros no centro e norte do país (Bosmans, 1994; Carvalho et al., 2011; 
Pekár et al., 2011; Branco et al., 2019). A modelação da distribuição desta 
espécie identificou a possibilidade de ocorrer em mais alguns locais entre 
Porto e Leiria.

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocorre exclusivamente em ecossistemas dunares costei-
ros. Estas aranhas não constroem teia e são especializadas na predação 
de formigas, usando o mimetismo e comportamentos específicos para 
capturar as suas presas.

Tendências Populacionais 
Infere-se que a população desta espécie esteja em declínio, dada a des-
truição e continuada degradação da qualidade do habitat, registada nas 
últimas décadas, nas áreas de ocorrência da espécie e sua envolvente.

Fatores de Ameaça
Os ambientes dunares onde a espécie ocorre estão ameaçados pela per-
turbação humana, prevendo-se a regressão destes habitats em conse-
quência das alterações climáticas (Antunes et al., 2019). As ações de 
limpeza e o excesso de pisoteio têm contribuído para uma visível degra-
dação da qualidade do habitat, afetando esta espécie de aranha, mas 
também as espécies de formiga que lhe servem de alimento.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Zodarion viduum foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(i,ii,iii,iv)+B2ab(i,ii,iii,iv). Tem uma distribuição restrita, 
com um EOO de 1.023 km2 e um AOO de 496 km2, e apresenta declínio continuado do EOO, AOO, extensão e qua-
lidade do seu habitat e do número de subpopulações. Foi assinalada de algumas áreas dunares no centro e norte 
de Portugal (Bosmans, 1994; Carvalho et al., 2011; Pekár et al., 2011), estando ameaçada em algumas delas pela 
perda e perturbação do habitat devido às atividades humanas. O aumento previsto no número de eventos climáti-
cos extremos decorrente das alterações climáticas é também uma forte ameaça à sobrevivência de algumas das 
subpopulações (Antunes et al., 2019).
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Recomendações e Medidas de Conservação
A distribuição desta espécie está parcialmente englobada na Rede Natura 2000 (PTCON0055 - Dunas de 
Mira, Gândara e Gafanhas; PTCON0061 - Ria de Aveiro) e o seu habitat beneficia de legislação no âmbito 
da Directiva Quadro da Água (Diretiva 2000/60/EC), que protege os ecossistemas costeiros (Decreto-lei nº 
130/2012). No entanto, recomenda-se a regular fiscalização do cumprimento dessas medidas. Será importante 
o desenvolvimento de estudos com vista ao melhor conhecimento da distribuição e ecologia da espécie, a par 
da monitorização das suas tendências populacionais.

Autores
Vasco Branco, Carla Rego e Pedro Cardoso.
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Branchipus schaefferi  Fischer, 1834

Camarão-fada
EN  B2ab(ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)

Arthropoda / Branchiopoda / Anostraca / Branchipodidae

Identificação
Pequeno crustáceo sem carapaça a cobrir o corpo. Corpo subcilíndrico, com 11 pares de “patas” (toracópodes) 
na sua parte anterior. Dimorfismo sexual bem marcado. Corpo de cor geralmente esbranquiçada, leitosa, com 
“cauda” (par de curtos cercópodes) laranja. Saco ovígero da fêmea com tonalidades rosa e azul turquesa; “ovos” 
(cistos) poliédricos, castanho avermelhados; partes esclerotizadas da armadura cefálica e dos pénis do macho 
de cor castanho dourada. Distingue-se facilmente de Branchipus cortesi, a outra espécie deste género presente 
em Portugal, pela forma das segundas antenas do macho. Comprimento máximo: 21 mm (Alonso, 1996; Macha-
do & Caramujo, obs. pes.). Alonso (1996) faz uma descrição detalhada desta espécie.

Distribuição 
É uma espécie paleártica, ocorrendo também no Barein. Em Por-
tugal tem uma distribuição dispersa a sul do rio Tejo, desde a sua 
bacia hidrográfica (Santarém) até ao sudeste do Algarve, sendo 
conhecida em 26 sistemas lênticos temporários (Alonso, 1996; Al-
-Sayed & Zainal, 2005; Machado et al., 2017; Sainz-Escudero et al., 
2021; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
Esta espécie é característica de sistemas lênticos temporários dulça-
quícolas, incluindo Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prio-
ritário 3170* – Diretiva Habitats 92/43/CEE), depressões inundáveis 
(poças) em rodados de estrada de terra batida, pegos rochosos em leito 
de cheia e arrozais. Tem preferência por sistemas lênticos pouco pro-
fundos e com fraca cobertura vegetal. É bastante tolerante à duração 
do hidroperíodo, turbidez e condutividade (Cancela da Fonseca et al., 
2008), tendo já sido encontrada em charcos com salinidade até 11 ‰, 
no sudeste algarvio. É uma espécie bem adaptada a condições extre-
mas, apresentando elevada taxa de crescimento e podendo atingir a 
maturidade sexual no período de uma semana. Os cistos são resisten-
tes à dessecação.

Tendências Populacionais 
Durante este projeto, não se detetou o desaparecimento de nenhuma das subpopulações anteriormente co-
nhecidas. Esta espécie pode ocorrer tanto em elevada como em baixa densidade populacional, dependendo 
das condições ambientais e bióticas em cada sistema aquático e hidroperíodo.

Fatores de Ameaça
As principais ameaças à manutenção ou à qualidade do habitat da espécie são: (i) o aumento do uso intensivo 
dos solos, nomeadamente através da instalação de olivais intensivos, orizicultura ou outras culturas intensi-
vas que propiciam a tendência para o nivelamento e pavimentação dos caminhos agrícolas para possibilitar 
o trânsito de maquinaria pesada; (ii) a utilização crescente de GPS diferencial para o nivelamento perfeito 
dos canteiros de arroz, conduzindo à eliminação das depressões onde a espécie tem sido encontrada; (iii) a 
aplicação nos arrozais de fertilizantes, pesticidas e herbicidas  ou a sua entrada nos locais de ocorrência por 
escorrência a partir de explorações de agricultura intensiva nas áreas adjacentes; e (iv) a eutrofização da água 
por sobrepastoreio por gado pesado.
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Proteção Legal
Sem estatuto de protecção.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv). A espécie apresenta uma distribuição dispersa (EOO = 6.439 km2) mas  
com uma área de ocupação bastante inferior a 500 km2 (AOO = 52 km2). Encontra-se, portanto, severamente 
fragmentada. Projeta-se um declínio continuado na área de ocupação, na extensão do habitat, no número de 
subpopulações e, consequentemente, no número de indivíduos maturos devido ao nivelamento cada vez mais 
perfeito dos canteiros de arroz (onde se localizam 19% dos núcleos populacionais conhecidos) e dos caminhos 
de terra batida (50% dos locais de ocorrência); e na qualidade do habitat, pela utilização de agroquímicos na 
crescente agricultura intensiva ou por sobrepastoreio por gado bovino (69% das subpopulações). Os nivelamentos 
ocasionais dos caminhos de terra batida, ao eliminarem por períodos mais ou menos prolongados as depressões 
neles existentes, implicam flutuações extremas na extensão de ocorrência e na área de ocupação, no número 
de subpopulações e, consequentemente, no número de indivíduos maturos da população, devido a processos de 
extinção e colonização/recolonização. Esta espécie está presente em Espanha; no entanto, são raros os núcleos 
populacionais na metade oeste desse país (Sala et al., 2017), sendo, portanto, pouco provável que haja um fluxo 
de imigração significativo. Assim, a classificação de Em Perigo (EN) deverá ser mantida. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie quase não beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que apenas uma das 26 
subpopulações ocorre num habitat prioritário − Habitat 3170* − inserido numa Zona Especial de Conservação 
(ZEC Ria Formosa/Castro Marim − PTCON0013). As principais medidas em prol da sua conservação deverão 
passar pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores para promover a manutenção de 
depressões em alguns canteiros de arroz e em caminhos de terra batida ou para a não utilização da área de 
implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008). É também de 
grande relevância promover o pastoreio extensivo por gado ovino e caprino, mas limitado  às épocas secas 
e após a frutificação da vegetação característica dos charcos temporários (LIFE CHARCOS, 2018), fornecer 
informação aos proprietários, autarcas e populações locais sobre a importância destes inconspícuos habitats, 
implementar ações de fiscalização eficazes, realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais 
sobre a distribuição, biologia e ecologia da espécie e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Streptocephalus torvicornis  (Waga, 1842)

Camarão-fada
EN  B2ab(i,ii,iii,iv,v)

Identificação
Pequeno crustáceo sem carapaça a cobrir o corpo. Corpo subcilíndrico com 11 pares de “patas” (toracópodes) na 
sua parte anterior. Dimorfismo sexual bem marcado. Corpo de cor esbranquiçada, leitosa, com “cauda” (par de 
cercópodes) tipicamente alaranjada. Saco ovígero da fêmea vermelho vivo na metade posterior e transparente 
na parte proximal. Cistos esféricos com a superfície profundamente enrugada, acastanhados. Comprimento 
máximo: 37 mm (Machado, obs. pes.). Alonso (1996) faz uma descrição detalhada desta espécie.

Distribuição 
Espécie eurasiática, com distribuição mediterrânica, Ásia Menor e Ásia 
Central, tendo igualmente sido registada na Mauritânia, Chade e Nigéria 
(Dumont et al., 1995). Em Portugal ocorre no Alentejo e no Algarve, sendo 
atualmente conhecida em 23 sistemas lênticos temporários (Machado et 
al., 2017; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
Esta espécie é típica de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo 
Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva 
Habitats 92/43/CEE), podendo ainda ocorrer em charcas que secam no 
verão. Em Portugal tem sido encontrada em sistemas lênticos relativa-
mente profundos, com áreas entre 235 e 4200 m2, em águas de baixa a 
média condutividade (55-347 µS/cm2) e tipicamente muito turvas (> 300 
NTU) (Cancela da Fonseca et al., 2008; projeto LVI). É uma espécie essen-
cialmente filtradora, omnívora. Em condições laboratoriais (25ºC), o seu 
ciclo de vida dura em média 144 dias até um máximo de 325 dias, sendo a 
maturidade sexual atingida aos 19-25 dias (Beladjal et al., 2003). Em Por-
tugal a maturidade sexual é normalmente atingida no fim do inverno/início 
da primavera, entre 75 e 110 dias após o início do enchimento, com 17-21 
mm de comprimento, e o ciclo de vida pode prolongar-se por mais de cinco 
meses (Machado, dados não publicados). Trata-se, portanto, da espécie 
de anostraca com o ciclo de vida mais longo em Portugal. Os cistos são 
resistentes à dessecação.

Tendências Populacionais 
Tendências populacionais desconhecidas. Esta espécie pode ocorrer tanto em elevada (>1000 indivíduos/45 
segundos de arrasto) como em muito baixa densidade populacional (<10 ind./45 seg.), dependendo das con-
dições ambientais e bióticas em cada charco e hidroperíodo.

Fatores de Ameaça
Os principais fatores de ameaça à manutenção ou qualidade do habitat desta espécie resultam da alteração 
do uso do solo, implicando: (i) nivelamento e incorporação em  área de produção agrícola; (ii) aprofundamento 
e sua transformação em sistema permanente para uso em regas ou abeberamento do gado ou de espécies 
cinegéticas; (iii) entrada de fertilizantes, pesticidas e herbicidas por escorrência a partir de explorações de 
agricultura intensiva nas áreas adjacentes; (iv) eutrofização da água por sobrepastoreio por gado pesado. Nos 
últimos 13 anos verificou-se a destruição de dois dos seus locais de ocorrência (um charco foi nivelado e incor-
porado num olival intensivo e uma charca foi aprofundada durante a época seca de 2019, transformando-se 
num sistema permanente para abeberamento da caça). O efeito destas ameaças pode ser amplificado pelas 
alterações climáticas, na medida em que a redução prevista da pluviosidade e do nível dos lençóis freáticos 

Arthropoda / Branchiopoda / Anostraca / Streptocephalidae
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implicará um encurtamento no hidroperíodo dos charcos (Salvador et al., 2011; J.P. Monteiro, com. pess.), 
tornando-os inabitáveis para a espécie se a duração daquele passar a ser inferior ao necessário para o atingir 
da maturidade sexual. 

Proteção Legal
Sem estatuto de protecção.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B2ab(i,ii,iii,iv,v). A espécie tem uma reduzida área de ocupação (AOO = 88 km2). A sua popula-
ção está severamente fragmentada na área de distribuição, circunscrita ao sudeste (EOO = 9.047 km2), onde 
a existência de barreiras naturais e estruturas construídas (e.g. autoestradas, caminhos de ferro, vedações de 
propriedades) e a reduzida ou ausente movimentação de rebanhos entre propriedades diminuem significativa-
mente a probabilidade da dispersão dos seus cistos (García-de-Lomas et al., 2017) por mamíferos domésticos e 
selvagens, considerados os seus principais vetores de dispersão. Verificou-se um declínio na área de ocupação, 
no número de localizações e no número de subpopulações devido à destruição de dois dos locais de ocorrência. 
Atendendo à dispersão desses locais numa vasta área sujeita às ameaças já referidas, projeta-se um declínio 
continuado na extensão de ocorrência e a sua continuação na área de ocupação, na área e qualidade do habitat 
e no número de localizações e subpopulações. Projeta-se igualmente um declínio continuado no número de in-
divíduos adultos devido ao depauperamento do banco de cistos causado pela redução cada vez mais frequente 
dos hidroperíodos para níveis inferiores ao necessário para o atingir da maturidade sexual. Esta é uma espécie 
de larga distribuição geográfica, estando também presente em Espanha e Marrocos, mas desconhece-se a 
possibilidade de (re)colonização a partir de núcleos populacionais desses países. Assim, a avaliação deve 
manter-se na categoria de Em Perigo (EN).

Recomendações e Medidas de Conservação
Streptocephalus torvicornis quase não beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que apenas 
uma das 23 subpopulações ocorre num habitat prioritário - Habitat 3170* - inserido numa Zona Especial de 
Conservação (ZEC Ria Formosa/Castro Marim – PTCON0013). As principais medidas em prol da conservação 
da espécie deverão passar pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utili-
zação da área de implantação dos charcos e de uma área tampão (Ruiz, 2008). Será também de dar incentivos 
à construção, em propriedades agrícolas, de pequenas charcas que deverão, obrigatoriamente, secar no verão. 
É também de grande relevância promover o pastoreio extensivo por gado leve em época adequada (LIFE CHAR-
COS, 2018), alertar proprietários, autarcas e populações locais para a importância dos habitats, implementar 
ações de fiscalização eficazes, realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição, 
biologia e ecologia da espécie e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Tanymastigites lusitanica  Machado & Sala, 2013

Camarão-fada
EN  B1ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)

Identificação
Pequeno crustáceo sem carapaça a envolver o corpo. Corpo subcilíndrico de cor esbranquiçada, leitosa, com 11 
pares de “patas” (toracópodes) na sua parte anterior. Dimorfismo sexual bem marcado. Saco ovígero da fêmea 
castanho dourado; “ovos” (cistos) esferóides, de cor castanho claro; partes esclerotizadas da armadura cefálica 
e dos pénis do macho de cor castanho dourada. Comprimento máximo: 30 mm (Machado, obs. pes.). A descrição 
da espécie encontra-se em Machado & Sala (2013).

Distribuição 
A espécie é um endemismo português, ocorrendo na parte sul do Alen-
tejo e no Algarve. Atualmente sabe-se que está presente em apenas 
13 sistemas/complexos de sistemas lênticos temporários dulçaquícolas 
(Machado et al., 2017; Sainz-Escudero et al., 2021; Machado, dados não 
publicados; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocorre maioritariamente em depressões inundáveis (poças) 
em rodados de estrada de terra batida, tipicamente com baixa profun-
didade, elevada turbidez, baixa condutividade e muito baixa cobertura 
vegetal (Cancela da Fonseca et al, 2008). Normalmente é o único Gran-
de Branquiópode presente neste tipo de habitat (Machado & Sala, 2013). 
Recentemente foi igualmente encontrada em quatro charcos temporários 
(Machado, dados não publicados; projeto LVI). É essencialmente filtrado-
ra, omnívora. Apresenta uma grande adaptabilidade a períodos curtos de 
encharcamento, com ciclos de vida muito curtos e elevada taxa de cres-
cimento: a maturidade sexual é atingida com 12-13 mm de comprimento, 
com 6-14 dias de vida, dependendo das condições ambientais, nomeada-
mente da temperatura (Machado, dados não publicados). O seu ciclo de 
vida dura pelo menos três semanas (Machado & Sala, 2013). Os cistos são 
resistentes à dessecação e, tal como nos restantes Grandes Branquiópo-
des, necessitam, para eclodirem, de passar por uma fase seca. 

Tendências Populacionais 
As tendências populacionais são desconhecidas. A espécie pode ocorrer tanto em elevada, como em baixa densi-
dade populacional, dependendo das condições ambientais e bióticas em cada local e hidroperíodo.

Fatores de Ameaça
As principais pressões e ameaças à manutenção ou à qualidade do habitat da espécie são a pavimentação ou 
nivelamento frequente dos caminhos agrícolas, para possibilitar o trânsito de maquinaria pesada em áreas de 
agricultura intensiva, a transformação de estradas e caminhos agrícolas em terrenos de cultivo e a entrada nos 
locais de ocorrência de dejetos de bovinos ou ainda de fertilizantes, pesticidas e herbicidas por escorrência a partir 
de explorações de agricultura intensiva. Em fevereiro de 2020 verificou-se o desaparecimento de duas depressões 
inundáveis em estrada de terra batida onde ocorria, uma por nivelamento e outra por pavimentação da estrada 
onde se situavam. Há ainda forte suspeita da destruição por nivelamento e incorporação numa vinha de um dos 
quatro charcos temporários habitados pela espécie. Entre abril e dezembro de 2020, o leito de dois outros charcos 
foi profundamente modificado pela operação de bulldozers e grande quantidade de vegetação arrancada à sua volta 
foi neles depositada, sem previsibilidade dos efeitos nas subpopulações. Estes mesmos charcos estão severamente 
ameaçados pela instalação de uma central fotovoltaica.

Arthropoda / Branchiopoda / Anostraca / Tanymastigidae
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Proteção Legal
Apesar de se tratar de um endemismo português, esta espécie não usufrui de proteção legal.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B1ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv). A espécie tem extensão e área de ocupação redu-
zidas (EOO = 3.577 km2; AOO = 44 km2). A população está severamente fragmentada, com a maioria dos indivíduos 
ocorrendo em núcleos populacionais pequenos e relativamente isolados na região sul do território nacional. A ex-
tinção de duas subpopulações implicou declínio na EOO, AOO e no número de localizações e subpopulações; 69% 
das subpopulações atualmente conhecidas estão ameaçadas por destruição do habitat e 85% correm um elevado 
risco de degradação da qualidade do habitat devido às pressões e ameaças já referidas. Projeta-se, assim, a con-
tinuação do declínio verificado na EOO, na AOO e no número de subpopulações e um declínio continuado na área 
e qualidade do habitat; tais declínios implicarão um decréscimo continuado no número de indivíduos adultos. Os 
nivelamentos ocasionais dos caminhos de terra batida, ao eliminarem por períodos mais ou menos prolongados 
as depressões neles existentes, implicam flutuações extremas na EOO e na AOO, no número de subpopulações e, 
consequentemente, no número de indivíduos maturos da população, devido a processos de extinção e coloniza-
ção/recolonização. Sendo T. lusitanica um endemismo português, a avaliação tem um âmbito global.

Recomendações e Medidas de Conservação
Tanymastigites lusitanica não beneficia de medidas gerais de proteção, uma vez que nenhum dos locais onde 
ocorre é habitat prioritário, apesar de um deles se situar numa Zona Especial de Conservação (ZEC Costa 
Sudoeste – PTCON0012). As principais medidas em prol da sua conservação passarão por assegurar que as 
entidades competentes sinalizam os habitats onde ocorre, evitando a sua destruição e promovendo a sua 
conservação através da manutenção das depressões inundáveis em caminhos de terra batida. É igualmente 
essencial implementar medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização da área do charco e 
de uma área tampão (Ruiz, 2008), promover o pastoreio extensivo por gado leve em época adequada (LIFE 
CHARCOS, 2018), alertar proprietários, autarcas e populações locais para a importância dos habitats, realizar 
estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição, biologia e ecologia da espécie e monito-
rizar as subpopulações e a qualidade do habitat.

Autores
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Maghrebestheria maroccana  Thiéry, 1988

Camarão-concha
EN  B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

Identificação
Pequeno crustáceo com numerosos pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma 
carapaça bivalve não calcificada com estrias de crescimento. Valvas delicadas e quase transparentes, alonga-
das, de cor acastanhada e bordo dorsal com uma ligeira bossa e umbos pouco marcados. Comprimento máximo 
das valvas: 12 mm. Thiéry (1988) e Alonso (1996) fazem descrições detalhadas da espécie.

Distribuição
Ocorre na Península Ibérica e no noroeste de Marrocos (Thiéry, 1988; Alonso, 1996). Em Portugal está apenas pre-
sente a sul do rio Tejo, sendo atualmente conhecida em seis charcos temporários (Machado et al., 2017; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
Esta espécie é exclusiva de charcos temporários dulçaquícolas, incluin-
do Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Di-
retiva 92/43/CEE). Tem preferência por charcos relativamente pouco 
profundos, atapetados de vegetação rasteira, de águas de baixa turbi-
dez e condutividade (Cancela da Fonseca et al., 2008). É exclusivamente 
detritívora. O seu ciclo de vida pode durar quatro a cinco meses (Thiéry, 
1988). A idade com que a maturidade sexual é atingida está dependente 
das condições ambientais, nomeadamente da temperatura. Em condi-
ções laboratoriais, em que a temperatura variou entre 15 e 25ºC, foram 
observadas fêmeas ovadas com três semanas de vida (Machado, obs. 
pes.). Os cistos são resistentes à dessecação.

Tendências Populacionais 
Nos últimos dez anos verificou-se a extinção de um núcleo populacional 
devido à destruição do habitat mas, dada a escassez de dados, desco-
nhecem-se as tendências demográficas desta espécie. Dados anteriores 
a 2018 e confirmados no âmbito do projeto LVI, indicam subpopulações 
com baixo número de efetivos (< 10 indivíduos/≥ 5 minutos de arrasto). 
Apenas num dos charcos a abundância foi mais elevada (> 40 ind./≥ 5 
min.) durante dois hidroperíodos correspondentes a anos hidrológicos de 
elevada pluviosidade. Longos hidroperíodos proporcionam enchimentos 
excecionais do charco, garantindo-lhe condições ambientais ótimas de 
desenvolvimento, uma vez que o seu ciclo de vida é longo relativamente 
ao de outras espécies de Grandes Branquiópodes.

Fatores de Ameaça
O uso cada vez mais intensivo do solo constitui a principal ameaça a esta espécie, tendo-se registado nos 
últimos dez anos a destruição de um charco onde ocorria e havendo ainda uma forte suspeita de destruição 
de outro. Os principais fatores de ameaça a que está sujeita são a mobilização do terreno para instalação de 
culturas em regimes intensivos, a instalação de estufas e a captação de água subterrânea, que têm como con-
sequência o desaparecimento do habitat. Há ainda a considerar a aplicação de grandes cargas de nutrientes e 
pesticidas nestes regimes de agricultura intensiva, a elevada carga orgânica resultante de pastoreio excessivo 
por gado bovino e a diminuição de pluviosidade projetada pelos modelos de alterações climáticas com o con-
sequente abaixamento do nível dos lençóis freáticos, o que implicará um encurtamento no hidroperíodo dos 
charcos (Salvador et al., 2011; J.P. Monteiro, com. pess.), podendo torná-los inabitáveis para a espécie.

Arthropoda / Branchiopoda / Diplostraca / Leptestheriidae
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Proteção Legal
Não existe protecção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv). A espécie apresenta uma distribuição fragmentada (EOO = 466 km2; 
AOO = 20 km2) com presença em quatro localizações na região sul do território nacional. Registou-se um de-
clínio na área e qualidade do habitat, devido às ameaças já referidas.  Na ausência de medidas conducentes à 
conservação do habitat, prevê-se, pela mesma razão, declínio continuado na extensão de ocorrência, na área de 
ocupação e no número de localizações, assim como a sua continuação na área e qualidade do habitat. Embora 
seja possível que a população regional (i.e. em Portugal) receba cistos provenientes das subpopulações que em 
Espanha se encontram na mesma rota de migração de aves, não existem dados que validem esta possibilidade. 
Assim, mantém-se a avaliação na categoria de Em Perigo (EN).

Recomendações e Medidas de Conservação
Maghrebestheria maroccana quase não beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que apenas 
uma das seis subpopulações ocorre em habitat prioritário − Habitat 3170* − inserido numa Zona Especial de 
Conservação (ZEC Costa Sudoeste − PTCON0012). As principais medidas em prol da conservação da espécie 
deverão passar pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utillização da 
área de implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m ao seu redor (Ruiz, 2008); e pela 
promoção do pastoreio extensivo por gado ovino e caprino, mas limitado às épocas secas e após a frutifica-
ção da vegetação característica dos charcos temporários (LIFE Charcos, 2018). É igualmente essencial alertar 
proprietários, autarcas e populações locais para a importância destes habitats de pequenas dimensões, 
implementar ações de fiscalização eficazes, realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da 
distribuição, biologia e ecologia da espécie e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.
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Cyzicus grubei  (Simon, 1886)

Camarão-concha
EN  B2ab(i,ii,iii,iv,v)

Identificação
Pequeno crustáceo com numerosos pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma 
carapaça bivalve não calcificada com estrias de crescimento. Distingue-se da outra espécie de Spinicaudata 
presente em Portugal, Maghrebestheria maroccana, por possuir valvas robustas castanho avermelhadas, ova-
ladas, com bordo dorsal quase retilíneo e umbo bem marcado. A margem dorsal do télson é ornamentada com 
numerosos dentículos similares entre si, o que permite distingui-la de Cyzicus tetracerus, espécie que foi uma vez 
referida para Portugal continental por Brtek & Thiéry (1995). Comprimento máximo das valvas: 15 mm (Machado 
et al., 1999a). Alonso (1996) faz uma descrição detalhada desta espécie.

Distribuição 
A espécie é um endemismo ibero-balear. Em território nacional está presente no Alentejo e no Algarve, sendo 
atualmente registada em 41 charcos temporários (Alonso, 1996; Machado et al., 2017; Projeto LVI). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie é exclusiva de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo 
Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* − Diretiva 
Habitats 92/43/CEE). É euriécia, tolerando um grande intervalo de valo-
res de turbidez e condutividade, mas tem preferência por charcos com 
hidroperíodos de longa ou moderada duração, relativamente profundos 
(Cancela da Fonseca et al., 2008) e com fraca cobertura de vegetação 
aquática. É essencialmente detritívora. O ciclo de vida desenrola-se ao 
longo de toda a fase de inundação do charco, podendo durar oito a nove 
meses (Machado et al., 1999b; Cristo et al., 2002). A maturidade sexual é 
atingida em cerca de três meses. Os cistos são resistentes à dessecação. 

Tendências Populacionais 
Nos últimos dez anos verificou-se a extinção de três núcleos populacio-
nais devido à destruição do habitat, um dos quais após junho de 2020. 
A maioria das subpopulações estudadas apresentam densidades baixas 
(< 20 indivíduos/45 segundos de arrasto) ou muito baixas (<10 ind./45 
seg.). No entanto, como parte dos efetivos da espécie vive até ao fim do 
hidroperíodo, se este for longo em anos de elevada pluviosidade, é pos-
sível garantir condições ambientais ótimas de desenvolvimento para as 
subpopulações e para a produção de grande quantidade de cistos.

Fatores de Ameaça
Grande parte dos fatores de ameaça à manutenção ou qualidade do habitat desta espécie advém das altera-
ções recentes no uso do solo, inclusivamente no interior de áreas classificadas, implicando: (i) nivelamento e 
incorporação dos charcos em área de produção agrícola; (ii) entrada, naqueles, de fertilizantes, pesticidas e 
herbicidas por escorrência a partir de explorações de agricultura intensiva nas áreas adjacentes; (iii) eutrofiza-
ção da água por sobrepastoreio por gado pesado. Nos últimos dez anos, três dos charcos habitados por esta 
espécie desapareceram, por nivelamento e incorporação em olivais intensivos, e suspeita-se da destruição de 
outro, por drenagem. A estas ameaças adicionam-se as resultantes das alterações climáticas, na medida em 
que a redução prevista da pluviosidade e do nível dos lençóis freáticos implicará um encurtamento no hidro-
período dos charcos (Salvador et al., 2011; J.P. Monteiro, com. pess.), tornando-os inabitáveis para a espécie 
se a duração daquele passar a ser inferior ao necessário para o atingir da maturidade sexual dos indivíduos. 

Arthropoda / Branchiopoda / Diplostraca / Cyzicidae
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Proteção Legal
Não existe protecção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B2ab(i,ii,iii,iv,v). Espécie com uma reduzida área de ocupação (AOO = 140 km2). A população está 
severamente fragmentada na sua área de distribuição (EOO = 12.719 km2), onde a existência de barreiras naturais 
e estruturas construídas (e.g. autoestradas, caminhos de ferro, vedações de propriedades) e reduzida ou ausente 
movimentação de rebanhos entre propriedades diminuem significativamente a probabilidade da dispersão dos 
seus cistos (García-de-Lomas et al., 2017) por mamíferos domésticos e selvagens, que são os seus principais 
vetores de dispersão. Registou-se um declínio na área de ocupação, no número de localizações e subpopulações 
e na área e qualidade do habitat, devido às ameaças já referidas.  Na ausência de medidas conducentes à conser-
vação do habitat, prevê-se declínio continuado na extensão de ocorrência, assim como a sua continuação na área 
de ocupação, na área e qualidade do habitat, no número de subpopulações e, consequentemente, no respetivo 
número de indivíduos adultos. Desconhecendo-se se há imigração significativa de indivíduos a partir de charcos 
localizados em Espanha, a classificação de Em Perigo (EN) deve ser mantida.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie quase não beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que apenas seis das 41 sub-
populações ocorrem em habitats prioritários − Habitat 3170* − inseridos em Zonas Especiais de Conservação 
(ZECs Costa Sudoeste − PTCON0012 e Ria Formosa/Castro Marim − PTCON0013). As principais medidas em 
prol da sua conservação deverão passar pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores 
para a não utilização da área do charco e de uma área tampão (Ruiz, 2008). É também de grande relevância 
promover o pastoreio por gado leve em época adequada (LIFE CHARCOS, 2018), alertar proprietários, autar-
cas e populações locais para a importância dos habitats, implementar ações de fiscalização eficazes, realizar 
estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição, biologia e ecologia da espécie e moni-
torizar as subpopulações e a qualidade do habitat.
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Triops baeticus  Korn, 2010

Camarão-girino
EN  B2ab(i,ii,iii,iv)

Identificação
Crustáceo com cerca de 50 pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma carapaça 
ovalada não calcificada. Comprimento máximo sem a “cauda” (par de cercópodes): 45 mm (Machado, obs. pes.). 
Alonso (1996) faz uma descrição do género. Korn et al. (2006; 2010) referem as diferenças entre esta e as outras 
duas espécies de Triops existentes em Portugal. 

Distribuição 
A espécie é um endemismo ibérico. Em Portugal continental está distribuí-
da na zona Sul do território desde o Alto Alentejo até ao extremo sudeste 
do Algarve, sendo atualmente conhecida em 71 charcos temporários (Korn 
et al., 2010; Machado et al., 2017; Sala et al., 2017; projeto LVI). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie é característica de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo 
Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva Ha-
bitats 92/43/CEE). No sudeste algarvio foi encontrada em charcos salobros 
(salinidade até 3,75 ‰). É uma espécie euriécia, tolerando um grande inter-
valo de valores de turbidez e condutividade (Cancela da Fonseca et al., 2008 
- dados referentes ao Parque Natural do Vale do Guadiana e áreas limítrofes, 
no sudeste de Portugal, em que a espécie anteriormente referida como T. 
mauritanicus é, na realidade, T. baeticus). Tem, no entanto, preferência por 
charcos relativamente profundos e com fraca cobertura de vegetação aquá-
tica. É omnívora e o seu ciclo de vida dura de dois a cerca de quatro meses 
(Cristo et al., 2002; projeto LVI). A maturidade sexual é atingida com cerca de 
12 mm de comprimento de carapaça, com 15-45 dias de vida, dependendo 
das condições ambientais, nomeadamente da temperatura. Tal como em to-
dos os Grandes Branquiópodes, as fêmeas fazem múltiplas posturas ao longo 
da sua vida adulta e os “ovos” (cistos), resistentes à dessecação, podem man-
ter-se viáveis durante vários anos. Estes colam-se a partículas do sedimento 
após serem libertados pela fêmea numa concavidade que escava no leito.

Tendências Populacionais 
As tendências populacionais são desconhecidas. A maioria das subpopulações apresenta densidades máximas bai-
xas (<30 indivíduos/45 segundos de arrasto) ou muito baixas (<10 ind./45 seg.). O núcleo populacional ativo desa-
parece normalmente antes do fim do hidroperíodo quando este é superior a três/quatro meses (Cristo et al., 2002).

Fatores de Ameaça
Os principais fatores de ameaça à manutenção ou qualidade do habitat desta espécie advêm das alterações do 
uso do solo, implicando: (i) nivelamento e incorporação em área de produção agrícola; (ii) entrada nos charcos de 
fertilizantes, pesticidas e herbicidas por escorrência a partir de explorações de agricultura intensiva nas áreas 
adjacentes; (iii) intensificação da exploração dos recursos hídricos; (iv) eutrofização da água por sobrepastoreio 
por gado pesado. Nos últimos dez anos registou-se o desaparecimento de dez charcos onde a espécie ocorria, 
por nivelamento e incorporação nas áreas adjacentes de produção agrícola, suspeitando-se ainda da destruição 
de mais quatro. Essas ameaças podem ainda ser amplificadas pelas alterações climáticas, na medida em que a 
redução prevista da pluviosidade e do nível dos lençóis freáticos implicará um encurtamento no hidroperíodo dos 
charcos (Salvador et al., 2011; J.P. Monteiro, com. pess.), tornando-os inabitáveis para a espécie se a duração 
daquele passar a ser inferior ao necessário para o atingir da maturidade sexual dos indivíduos.

Arthropoda / Branchiopoda / Notostraca / Triopsidae
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Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de protecção.

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B2ab(i,ii,iii,iv). A espécie tem uma reduzida área de ocupação (AOO = 224 km2). A população 
está severamente fragmentada na sua área de distribuição relativamente alargada (EOO = 9.706 km²), onde 
a existência de barreiras naturais e estruturas construídas (e.g. autoestradas, caminhos de ferro, vedações de 
propriedades) e a reduzida ou ausente movimentação de rebanhos entre propriedades diminuem significativa-
mente a probabilidade da dispersão dos seus cistos (García-de-Lomas et al., 2017) por mamíferos domésticos 
e selvagens, que são os seus principais vetores de dispersão. A verificada destruição de locais de ocorrência 
implicou um declínio continuado na extensão de ocorrência, na área de ocupação e no número de localizações 
e de subpopulações; tem-se vindo a constatar um declínio continuado na área e qualidade do habitat, devido 
às ameaças já referidas; projeta-se a continuação do declínio na extensão de ocorrência, na área de ocupação, 
na área e qualidade do habitat e no número de subpopulações, se não se tomarem medidas para a sua con-
servação. Como se desconhece se há imigração significativa de indivíduos a partir de charcos localizados em 
Espanha, a avaliação deve manter-se na categoria de Em Perigo (EN).

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie quase não beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que apenas uma das 71 sub-
populações ocorre num habitat prioritário − Habitat 3170* − inserido numa Zona Especial de Conservação (ZEC 
Ria Formosa/Castro Marim − PTCON0013). As principais medidas em prol da sua conservação deverão passar 
pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utillização da área do charco e de 
uma área tampão (Ruiz, 2008), e pela promoção do pastoreio extensivo por gado leve em época adequada (LIFE 
CHARCOS, 2018). É igualmente essencial alertar proprietários, autarcas e populações locais para a importância 
dos habitats, implementar ações de fiscalização eficazes, realizar estudos que complementem os conhecimentos 
atuais da distribuição, biologia e ecologia da espécie e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Triops vicentinus  Korn, Machado, Cristo & Cancela da Fonseca, 2010

Camarão-girino
EN  B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

Identificação
Crustáceo com cerca de 50 pares de apêndices locomotores lameliformes e corpo protegido por uma carapaça 
ovalada não calcificada. Comprimento máximo sem a “cauda” (par de cercópodes): 68 mm (Machado et al., 1999a, 
dados relativos a T. cancriformis mauritanicus do sudoeste de Portugal, reclassificado após 2010 como T. vicentinus). 
Alonso (1996) faz uma descrição do género. Korn et al. (2006; 2010) referem as diferenças entre esta e as outras 
duas espécies de Triops existentes em Portugal.

Distribuição
A espécie é um endemismo português. Está presente no extremo sudoes-
te de Portugal, numa faixa costeira entre os concelhos de Vila do Bispo e 
Faro, sendo conhecida em 23 charcos temporários (Machado et al., 2017). 

Habitat e Ecologia
Espécie exclusiva de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo Char-
cos Temporários Mediterrânicos (Habitat 3170* – Diretiva Habitats 
92/43/CEE), tem preferência por charcos relativamente profundos, com 
alguma vegetação aquática, tolerando um grande intervalo de valores 
de turbidez e condutividade. É omnívora, podendo também ser canibal 
(Machado, Cristo & Cancela da Fonseca, obs. pes.). O ciclo de vida pode 
chegar aos cinco/seis meses (Cancela da Fonseca et al., 2008: dados 
relativos a T. mauritanicus do sudoeste de Portugal, reclassificado em 
2010 como T. vicentinus). A maturidade sexual é atingida com cerca de 
12 mm de comprimento de carapaça com 17 a 45 dias de vida, depen-
dendo das condições ambientais, nomeadamente da temperatura. Os 
cistos, depositados pela fêmea numa concavidade que escava no se-
dimento, colam-se a partículas sedimentares e são resistentes à des-
secação. Esta espécie, tendo embora um ciclo de vida longo, pode não 
persistir até ao fim de hidroperíodos muito prolongados.

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais. Embora se tenham registado densidades elevadas de subadultos 
(> 250 indivíduos/45 segundos de arrasto), as subpopulações apresentam normalmente densidades baixas (< 30 
ind./45 seg.) ou muito baixas (< 10 ind./45 seg.) de subadultos/adultos (LIFE CHARCOS, 2018). A densidade popula-
cional está diretamente dependente das condições ambientais e bióticas em cada charco e em cada hidroperíodo, 
nomeadamente do modo e nível de enchimento dos charcos.

Fatores de Ameaça
Os principais fatores de ameaça a esta espécie dizem respeito à manutenção ou qualidade do habitat e incluem 
as operações de nivelamento e/ou drenagem do solo, a contaminação da água por agroquímicos, a deposição 
excessiva de dejetos de gado bovino e equino e despejo de resíduos poluentes de natureza variada. Dos 23 char-
cos conhecidos, três foram severamente perturbados fisicamente e suspeita-se da destruição de um outro. A 
estas ameaças adicionam-se as resultantes das alterações climáticas, na medida em que a redução prevista da 
pluviosidade e do nível dos lençóis freáticos implicará um encurtamento no hidroperíodo dos charcos (Salvador 
et al., 2011; J.P. Monteiro, com. pess.), podendo torná-los inabitáveis para a espécie se a duração daquele passar 
a ser inferior ao necessário para o atingir da maturidade sexual dos indivíduos; e ainda a probabilidade crescente 
de ocorrência de fogos florestais que, no limite, podem vir a afetar 39% das subpopulações.

Arthropoda / Branchiopoda / Notostraca / Triopsidae
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Proteção Legal
Apesar de se tratar de um endemismo português, esta espécie não usufrui de protecção legal. 

Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv). A espécie tem áreas de distribuição e de ocupação reduzidas (EOO 
= 3.577 km²; AOO = 44 km²). Está severamente fragmentada na sua área de distribuição como consequência 
da existência de barreiras naturais e estruturas construídas (e.g. autoestradas, caminhos de ferro, vedações de 
propriedades) e reduzida ou ausente movimentação de rebanhos entre propriedades, o que diminui significativa-
mente a probabilidade da dispersão dos seus cistos (García-de-Lomas et al., 2017) por mamíferos domésticos e 
selvagens, que são os seus principais vetores de dispersão. A maioria dos charcos onde ocorre (61%) são habi-
tats prioritários – Habitat 3170* - inseridos na Rede Natura 2000. No entanto, tendo em conta que as ações de 
fiscalização são insuficientes e que 65% dos charcos estão inseridos em propriedades agro-pecuárias privadas, 
todos esses charcos correm risco elevado de desaparecimento ou de severa degradação. Esse risco é potencia-
do pela ocorrência cada vez mais frequente de anos de seca e pela probabilidade crescente de ocorrência de 
fogos florestais. Na ausência de medidas para a sua conservação, projeta-se um declínio continuado na EOO e 
na AOO, assim como na área e qualidade do habitat e no número de subpopulações.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que 61% das suas subpopulações 
ocorrem em habitats prioritários − Habitat 3170* − situados em Zonas Especiais de Conservação (ZEC Costa 
Sudoeste − PTCON0012 e Barrocal − PTCON0049). As principais medidas em prol da sua conservação deverão 
passar pela implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utillização da área do char-
co e de uma área tampão (Ruiz, 2008) e pela promoção do pastoreio extensivo por gado leve em época adequada 
(LIFE CHARCOS, 2018); e ainda por alertar proprietários, autarcas e populações locais para a importância dos 
habitats, implementar ações de fiscalização eficazes, realizar estudos complementares  dos conhecimentos 
atuais da sua distribuição, biologia e ecologia e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.

Autores
Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo, Margarida Machado e Maria José Caramujo.
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Diaptomus cyaneus  Gurney, 1909

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
Morfologia semelhante a Diaptomus cyaneus admotus (Kiefer, 1978), com cor a variar de vermelho a azul. Fêmea 
com o prossoma robusto, em que o último segmento tem duas pontas laterais, cada uma com um espinho curto 
na margem posterior. Segmento genital pouco assimétrico, tendo de cada lado um pequeno lobo subdorsal 
munido de curto espinho. Exopodito da P5 com coxa com expansão quitinosa externa com espinho curto; en-
dopodito bi-articulado, não atingindo o comprimento do exopodito 1 e munido de duas sedas terminais longas 
desiguais (Dussart, 1967; Kiefer, 1978). O macho tem o corpo mais estreito do que a fêmea. Antenula direita com 
antepenúltimo artículo com lamela hialina ligeiramente dentada. P5 direita com coxa munida de pequena lamela 
hialina distal; base com lamela hialina interna proeminente (tipo “admotus”) e seda marginal externa inserida 
no terço distal; endopodito bi-articulado atinge 1/3 do comprimento do exopodito 2. A fêmea atinge 3,5 mm e o 
macho pode atingir 2,8 mm de comprimento (Dussart, 1967; Kiefer, 1978).

Distribuição 
A espécie tipo Diaptomus cyaneus ocorre na Tunísia, Argélia, Espanha, sul 
de França, Córsega e Itália (Kiefer, 1978). Miracle (1982) refere-o como o 
diaptomídeo mais frequente nos lagos de montanha de Espanha, enquan-
to outras formas foram observadas em França, Espanha e Itália (Dussart, 
1967; Alonso, 1998). A forma que ocorre em Portugal é morfologicamente 
semelhante a D. cyaneus admotus, atualmente incluída na subespécie D. 
cyaneus cyaneus, que tem um carácter estepário (Kiefer, 1978; Alonso, 
1998) e normalmente habita massas de água temporárias do centro e sul 
de Espanha (Miracle, 1982), sul de França, Marrocos e Dalmácia (Kiefer, 
1978). Os atuais registos para Portugal estendem para oeste a distribui-
ção anteriormente conhecida para Espanha (Alonso, 1998).

Habitat e Ecologia
A forma típica, D. cyaneus, ocorre em lagos de montanha da Penínsu-
la Ibérica e a forma “admotus” ocorre em massas de água temporárias, 
incluindo Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* 
– Diretiva Habitats 92/43/CEE). Surge em águas turvas ou transparentes 
nas primeiras etapas da sucessão de crustáceos nos charcos e prefere 
águas pouco salinas e carbonatadas (Alonso, 1998).

Tendências Populacionais 
Não se conhecem as tendências populacionais.

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade e dimensão do seu habitat. A degra-
dação e destruição física de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos 
locais devido à falta de informação sobre a localização deste habitat de pequenas dimensões no território na-
cional, à insuficiente implementação de medidas de fiscalização e ao estabelecimento de práticas agrícolas de 
carácter intensivo em áreas adjacentes ou na própria área dos charcos. Um dos charcos onde ocorre (Defeza) 
tem uma vala que drena a água do charco e o seu leito foi lavrado num passado recente.

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv). A espécie tem uma reduzida área de ocupação (AOO = 16 Km2) e encontra-se seve-
ramente fragmentada na sua área de distribuição (EOO = 9.771 Km²). Está presente em cinco charcos agrupados 
em quatro localizações; projeta-se uma diminuição na área de ocupação e extensão de ocorrência devido à des-
truição ou degradação da qualidade do habitat e consequente declínio no número de subpopulações. Em três das 
suas localizações, as subpopulações ocorrem num único charco e o acima mencionado charco da Defeza constitui 
uma dessas localizações. Esta espécie apresenta subpopulações em Espanha com potencial para colonização de 
biótopos em Portugal. No entanto, atendendo às atuais ameaças ao habitat e à sua ocorrência em apenas cinco 
charcos e somente em quatro localizações, e ao desconhecimento de possibilidade de colonização significativa a 
partir de subpopulações espanholas, a avaliação regional deve manter-se na categoria Em Perigo (EN). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que algumas das suas subpo-
pulações ocorrem em habitats protegidos (i.e. 3170*) inseridos em áreas classificadas. As principais medidas 
para a sua conservação deverão compreender a implementação de medidas compensatórias aos agricultores 
para a não utilização da área de implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu 
redor (Ruiz, 2008). É igualmente essencial: (i) fornecer informação aos proprietários, autarcas e populações 
locais sobre a importância destes habitats de pequenas dimensões; (ii) implementar acções de fiscalização 
eficazes; (iii) realizar estudos que complementem os conhecimentos actuais da distribuição da espécie e 
clarifiquem aspetos da sua biologia e ecologia; e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Diaptomus kenitraensis  Kiefer, 1926

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
Fêmea com o prossoma robusto e oblongo, com maior largura na parte média. O 5º segmento torácico apresenta 
expansões laterais de forma alada e o segmento genital é assimétrico, com expansões laterais. No 5º par de pa-
tas (P5), a coxa tem um lobo quitinoso conspícuo, o endopodito é longo e estreito, menos longo que o exopodito 
1 e tem dois espinhos longos desiguais na extremidade. O macho, mais estreito do que a fêmea, tem prossoma 
simétrico e sem expansões aladas. Na P5 direita, o endopodito é alongado e não atinge o comprimento do 
exopodito 1; o exopodito 2 tem um espinho longo e forte, inserido sensivelmente a meio, e o gancho terminal é 
encurvado (Kiefer, 1978). A fêmea e o macho podem atingir 2,3-2,6 mm de comprimento (Kiefer, 1978).

Distribuição
Considera-se uma espécie africana que não atravessou os Pirinéus (Bigot 
& Marazanof, 1965). Foi inicialmente descrita por Kiefer em 1926 (Kiefer, 
1978) a partir de exemplares de Marrocos e posteriormente registada em 
áreas de sapal da Bacia do Guadalquivir (Dussart, 1964; Miracle, 1982), 
Guadarrama e mesetas espanholas (Alonso, 1998). Em Portugal continen-
tal ocorre na zona ocidental (Caramujo & Boavida, 2010) e no nordeste.

Habitat e Ecologia
A espécie é característica de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo 
Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva 
Habitats 92/43/CEE), geralmente com vegetação. Tolera águas argilosas 
e salinidades até 0.4 ‰, mas prefere águas pouco mineralizadas (Kiefer, 
1978), sobre substrato arenoso ou solos aluviais (Alonso, 1998). É con-
siderada uma espécie de planuras ou de média altitude (Alonso, 1998), 
frequentemente associada aos calanóides Hemidiaptomus roubaui que a 
precede, e a Dussartius baeticus, que lhe sucede temporalmente durante 
o hidroperíodo (Caramujo & Boavida, 2010). Apresenta subpopulações no 
Inverno e início-meio da Primavera, as quais podem desaparecer antes do 
fim do hidroperíodo (projeto LVI; MJ Caramujo, obs. pes.).

Tendências Populacionais 
Não se conhecem as tendências populacionais.

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu habitat. A degradação ou 
destruição física de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos locais 
devido a falta de informação sobre a localização deste habitat de pequenas dimensões no território nacional e 
à insuficiente implementação de medidas de fiscalização; ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter 
intensivo em áreas adjacentes ou na própria área dos charcos; à pressão por gado bovino nas suas imediações; 
ao pisoteio por veículos de recreio; à transformação física por movimento de terras quando da construção de 
estradas rurais; ao aprofundamento dos charcos para armazenamento de água; à abertura de valas e despejo 
de entulho de vária natureza.

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Espécie classificada como Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv), atendendo à área de ocupação atual (AOO = 100 Km²) 
e a população se encontrar severamente fragmentada na sua área de ocorrência (EOO = 53.569 Km²). Após o 
desaparecimento de uma subpopulação, a dispersão de indivíduos (ou ovos de resistência) por mamíferos (in-
cluindo gado) está fortemente limitada pela existência de infra-estruturas (e.g. estradas e caminhos de ferro) e 
vedação das propriedades privadas e desconhece-se o papel das aves como vetores de dispersão. Projeta-se 
uma diminuição na área de ocupação, uma degradação da qualidade do habitat e consequente declínio no número 
de subpopulações. A sua permanência nos charcos do Alentejo está ameaçada pelo impacto das atuais práticas 
agrícolas, com nivelamento ou drenagem dos habitats ou contaminação com produtos fitossanitários. De notar 
que, de 2019 a 2021 não foi observado o enchimento dos charcos SW-B16 a SW-B44 (localização de Malhão-Vila 
Nova de Milfontes), atualmente cobertos por plantas lenhosas, e o SW-B20 só encheu parcialmente (ca. 30 cm 
de coluna de água); os da localização de Batão são contíguos a zonas agrícolas atualmente regadas; um dos dois 
charcos da localização Mata Nacional de Leiria (ZEC PTCON0055) está reduzido a uma vala (Lagoa da Vela 2) 
adjacente à estrada de terra onde se movimenta maquinaria pesada e, em ambos, se aglomeram árvores carbo-
nizadas pelo fogo; o charco único da localização mais a noroeste da área de distribuição (ZEC PTCON0020 − Rio 
Lima), situa-se num terreno agrícola e é anualmente sujeito a acções de nivelamento do terreno e drenagem e a 
exposição a agroquímicos. As populações de Espanha têm potencial para colonização de habitats em Portugal 
mas, atendendo às atuais ameaças ao habitat, não se prevê que a taxa de recolonização local seja relevante para 
a conservação da espécie no território nacional, pelo que se mantem a categoria Em Perigo (EN).

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção atribuídas ao habitat 3170*, considerando que 
várias subpopulações aí ocorrem. As medidas para a conservação da espécie deverão compreender a im-
plementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização da área de implantação dos 
charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008), e a promoção do pastoreio por 
gado ovino e caprino durante as épocas secas e após a frutificação da vegetação característica dos charcos 
temporários (LIFE CHARCOS, 2018). É igualmente essencial: (i) fornecer informação aos proprietários, autar-
cas e populações locais sobre a importância do habitat 3170*; (ii) implementar ações de fiscalização eficazes; 
(iii) realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da espécie e aspetos da sua 
biologia e ecologia; e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Dussartius baeticus  (Dussart, 1967)

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
Fêmea com o prossoma oblongo; o 5º segmento torácico apresenta expansões laterais com pequenos espinhos 
hialinos e, caracteristicamente, tem a meio uma expansão dorsal pontiaguda, conspícua em observações late-
rais. Na P5 direita do macho, a base do exopodito 1 tem uma expansão dirigida para o lado proximal e o exopo-
dito 2 tem forma sensivelmente oval com inserção do forte espinho lateral externo antes do meio do segmento 
(Kiefer, 1978). A fêmea atinge 1-1,23 mm de comprimento e o macho 1-1,06 mm (Kiefer, 1978).

Distribuição 
Foi descrita como uma espécie endémica dos “marismas” (áreas de sapal) do sul do Guadalquivir (Dussart, 1967) 
e tem sido considerada um endemismo espanhol (Miracle, 1982; Alonso, 1998). No entanto, a deteção da sua 
ocorrência nos anos 90 no centro e sul de Portugal, em vários habitats de pequena dimensão, num total de 33 
locais agrupados em 14 localizações (Caramujo & Boavida, 2010; presente avaliação) sugere que se trata de um 
endemismo ibérico. Nos anos 90, foi observada em albufeiras de barragem de grandes dimensões nas bacias 
dos rios Cávado, Mondego e Tejo (Fidalgo & Monteiro, 2004), onde aparenta ter sido substituída pelo calanóide 
Copidodiaptomus numidicus (Gurney, 1909) (Caramujo, 1998; projeto LVI).

Habitat e Ecologia
É característica de charcos temporários dulçaquícolas, incluindo Charcos 
Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva 92/43/
CEE) e pode existir em habitats semi-permanentes de pequenas dimen-
sões. É considerada uma espécie de planuras e baixa altitude em Espanha 
(Alonso, 1998) e em Portugal ocorre até aos 244 m. Prefere águas trans-
parentes e pouco mineralizadas (Alonso, 1998), podendo tolerar salinidade 
até 1.2 ‰ (Dussart, 1967). A sua presença em novas albufeiras de barra-
gem de grandes dimensões (Fidalgo & Monteiro, 2004) e potencial substi-
tuição por C. numidicus em data posterior (projeto LVI) sugere capacidade 
em colonizar novas massas de água. Em charcos temporários, sucede tem-
poralmente (com sobreposição de populações) a outros calanóides duran-
te o hidroperíodo - Hemidiaptomus roubaui, Mixodiaptomus incrassatus e 
Diaptomus kenitraensis (Caramujo & Boavida, 2010; Caramujo, obs. pes.).

Tendências Populacionais 
Desconhecida, mas é de referir a não confirmação das subpopulações dos 
charcos do sector B da Costa Sudoeste que não encheram em 2020 e 
2021. Em charcos temporários, as populações que aparecem na primavera 
podem ser abundantes (> 10 ind. L-1) e permanecem até ao fim do hidro-
período (Caramujo, obs. pes.). Desconhece-se a dinâmica populacional em 
habitats aquáticos de carácter semi-permanente.

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu habitat, tanto temporário 
(ocorrência mais frequente) como de carácter semi-permanente. A degradação e destruição física de habitats 
temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos locais dada a falta de informação 
sobre a localização deste habitat no território e a insuficiente implementação de medidas de fiscalização; 
ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas adjacentes ou na própria área dos 
charcos; à extração de água do lençol freático; pressão por gado bovino nas suas imediações; ao pisoteio por 
veículos de recreio (e.g. charcos da ZEC Costa Sudoeste - PTCON0012); transformação física por movimento de 
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terras; abertura de valas e despejo de entulho de vária natureza. Em alguns charcos (e.g. SW-B27), a ausência 
de pastoreio por ovinos favorece o estabelecimento de plantas lenhosas e evolução do habitat para ecossiste-
ma terrestre, tornando o habitat desfavorável para D. baeticus.

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie classificada como Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv) atendendo à sua área de ocupação (AOO = 80 Km2) com uma 
distribuição severamente fragmentada (EOO = 18.415 Km2) e por se projetar uma diminuição na área de ocupação, 
uma degradação da qualidade do habitat e consequente declínio no número de subpopulações. A sua ocorrência nos 
charcos do Alentejo está ameaçada pelo impacto das atuais práticas agrícolas que podem implicar a destruição física 
do habitat, extração de água do lençol freático ou degradação da sua qualidade por contaminação com produtos fitos-
sanitários. De notar que, nos últimos dois anos não foi observado o enchimento dos charcos, atualmente cobertos por 
plantas lenhosas, da localização do Malhão-Vila Nova de Milfontes e os charcos da localização de Bunho-Batão são 
contíguos a zonas agrícolas actualmente regadas. A sua conservação aparenta estar menos ameaçada nos charcos do 
Campo Militar de Santa Margarida (CMSM) e nos habitats situados na ZEC Serras d’Aire e Candeeiros (PTCON0015). 
D. baeticus foi classificada em 1996 como Vulnerável (D2) com base na restrita área de ocupação que incluía o estuário 
do Tejo na zona de Vila Franca de Xira, albufeiras da Caniçada (rio Cávado) e quatro albufeiras do rio Mondego, em Por-
tugal, e “Las Marismas” do delta do Guadalquivir (Reid, 1996). A área de ocupação atual em Portugal não corresponde 
à dessa avaliação: a espécie não foi registada naquelas albufeiras de barragem e amostragens de 1998-2003 em Vila 
Franca de Xira (Monteiro, 2000; 2003) não registaram a espécie antes reportada por Sobral (1984). Assim, a avaliação 
de Vulnerável não se aplica atendendo à atual área de ocupação e habitats onde ocorre a espécie.
A recolonização a partir de núcleos populacionais de Espanha é credível embora a sua viabilidade seja desconhecida 
e se considere baixa, atendendo a que D. baeticus tem aí uma área de distribuição mais restrita do que em Portugal, 
confinada a uma zona perto do litoral na província de Huelva (Alonso, 1998). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção atribuídas ao Habitat Prioritário 3170*, consi-
derando que várias subpopulações aí ocorrem. As medidas para a conservação da espécie são análogas às 
constantes na ficha da espécie Diaptomus kenitraensis.  

Autores
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Hemidiaptomus roubaui  (Richard, 1888)

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
É  o copépode de maior dimensão em Portugal continental, podendo a fêmea atingir 6 mm de comprimento e o 
macho 5 mm (Kiefer, 1978), e é caracteristicamente colorido, de vermelho a azul, com as antenas avermelhadas. 
Na fêmea, o último segmento torácico tem ligeiras expansões que exibem dois espinhos pequenos e curtos e 
o segmento genital é assimétrico, apresentando de cada lado, um lóbulo que termina num espinho forte. No 
macho, os antepenúltimo e penúltimo segmentos abdominais exibem expansões laterais do lado direito; P5 
direita tem base com expansão hialina média, endopodito reduzido e com espínulas recurvadas na extremidade 
e expodito 2 alongado, com espinho lateral externo ornamentado na base com uma lamela hialina em forma de 
espinho curto e inserido muito perto do gancho terminal, pouco encurvado (Dussart, 1967; Kiefer, 1978).

Distribuição
A espécie ocorre na Península Ibérica, sudeste e centro de França 
e Sardenha (Kiefer, 1978; Miracle, 1982; Marrone et al., 2013). Em 
Portugal continental, a maioria das localizações estão a sul do rio 
Tejo.

Habitat e Ecologia
A espécie é característica de charcos temporários dulçaquícolas, in-
cluindo Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* 
– Diretiva Habitats 92/43/CEE), sendo o primeiro calanóide a formar 
populações no início do hidroperíodo, quando existe pouca vegetação 
na coluna de água (Caramujo & Boavida, 2010). Tolera águas argilosas 
(Caramujo, obs. pes.) mas prefere águas limpas e pouco mineralizadas 
(Alonso, 1998).

Tendências Populacionais 
A tendência populacional atual é desconhecida. Pode apresentar popu-
lações abundantes (> 4 ind. L-1) no início do hidroperíodo do charco mas 
frequentemente as populações são menos numerosas (< 1 ind. L-1). A 
população geralmente desaparece a meio do hidroperíodo (Caramujo, 
obs. pes.).

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da boa qualidade do seu habitat. A degradação e destruição física 
de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos locais devido à falta de 
informação sobre a localização deste habitat no território nacional e à insuficiente implementação de medidas 
de fiscalização; ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas adjacentes ou na pró-
pria área dos charcos, o que implica a sua degradação e contaminação com produtos fitossanitários (e.g. char-
cos do Alentejo) e até destruição; à pressão por gado bovino nas suas imediações; ao pisoteio por veículos de 
recreio; à transformação física por movimento de terras quando da construção de estradas rurais (e.g. Couto 38 
na ZEC PTCON0002 − Montesinho/Nogueira, no extremo norte da distribuição); ao aprofundamento dos charcos 
para armazenamento de água; à abertura de valas e despejo de entulho de vária natureza (e.g. Vilar Formoso 1 
na ZEC PTCON0004 − Malcata).

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv). A área de ocupação atual da espécie é de 244 km2 (AOO) e a popula-
ção encontra-se severamente fragmentada na sua vasta área de ocorrência (EOO = 66.779 km2), especialmente 
a norte do rio Tejo. A metapopulação está fragmentada por a dispersão de indivíduos (ou ovos de resistência) 
através de mamíferos (incluindo gado) estar fortemente limitada pela existência de infra-estruturas (e.g. estra-
das) e vedação das propriedades privadas, desconhecendo-se o papel das aves como vetores de dispersão de 
indivíduos. Ao estabelecer subpopulações numerosas no início do hidroperíodo do charco com possibilidade de 
sucesso na reprodução, as populações isoladas tornam-se menos suscetíveis a extinção devido a processos 
estocásticos por instabilidade do hidroperíodo do que outras espécies de crustáceos de ciclo de vida mais longo. 
No entanto, projeta-se o declínio continuado da área de ocupação e do número de subpopulações por completa 
destruição de charcos, bem como pelo acentuar da degradação dos habitats, se não se implementarem medidas 
para a respetiva conservação. A colonização de habitats em Portugal a partir de Espanha onde existem algumas 
localizações próximas (Alonso, 1998) é teoricamente possível. No entanto, como se desconhece se a imigração 
de indivíduos a partir desses charcos é significativa e, considerando as graves ameaças à conservação do habi-
tat, mantém-se a classificação de Em Perigo.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção atribuídas ao habitat 3170*, considerando que 
várias subpopulações aí ocorrem. As principais medidas para a conservação da espécie deverão compreender 
a implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização da área de implantação 
dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008), e a promoção do pastoreio 
extensivo por gado ovino e caprino durante as épocas secas e após a frutificação da vegetação característica 
dos charcos temporários (LIFE CHARCOS, 2018). É igualmente essencial: (i) fornecer informação aos proprietá-
rios, autarcas e populações locais sobre a importância destes ambientes temporários; (ii) implementar ações 
de fiscalização eficazes; (iii) realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da 
espécie e aspetos da sua biologia e ecologia; e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
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Metacyclops lusitanus  Lindberg, 1961

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
Fêmea com antenula de 11 artículos; abdómen de bordos lisos, exceto o último; segmento genital mais longo 
que largo; opérculo anal liso e direito; ramos da furca cerca de 3,8 vezes a largura. Patas bi-articuladas e fór-
mula dos espinhos externos dos exopoditos 3: 3443. Quarto par de patas (P4) com o endopodito 2 menos de 
duas vezes mais longo que largo, com uma espinha apical única mais curta que o comprimento do endopodito 
2 e seda apical externa pouco desenvolvida. A P5 está reduzida a um artículo quase quadrado com espinho 
apical forte e seda externa relativamente pouco desenvolvida; o articulo base da P5 está soldado ao segmento 
torácico 5 e está representado por uma seda lateral forte. A fêmea atinge 0,9 a 0,97 mm (Lindberg, 1961). O 
macho não está descrito na literatura. Os espécimens macho observados durante o projeto apresentam, tal 
como as fêmeas, a espinha apical única do endopodito 2 da P4 mais curta que o comprimento do endopodito 
2 e opérculo anal liso e direito. A diferença na forma do opérculo anal e ornamentação do endopodito 2 da P4 
distinguem Metacyclops lusitanus de M. minutus (Claus, 1863).

Distribuição 
Metacyclops lusitanus é um endemismo português. Lindberg (1961) des-
creveu a espécie pela primeira vez a partir de espécimens capturados 
em Maio de 1961, em Alte (distrito de Faro, concelho de Loulé). Embora 
a localização precisa não seja conhecida, esta espécie não foi registada 
durante o projeto LVI na zona de Alte. A distribuição actual engloba o sul 
e nordeste de Portugal, sugerindo a preferência por um clima de carac-
terísticas mais mediterrânicas que atlânticas.

Habitat e Ecologia
Lindberg (1961) descreveu a espécie a partir de espécimes fêmea captu-
rados em 8 de Maio de 1961, num lago com vegetação abundante, forma-
do pelo rio a jusante de uma cascata. No projeto LVI, todas as ocorrências 
de M. lusitanus foram registadas em charcos temporários dulçaquícolas, 
incluindo Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* 
– Diretiva 92/43/CEE), geralmente com vegetação. Não se conhece a 
biologia nem a ecologia da espécie. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu habitat, sujeito a várias amea-
ças. A degradação e destruição física de biótopos temporários tem sido observada em vários locais e a sua 
ocorrência nos charcos do Alentejo está ameaçada pelo impacto das atuais práticas agrícolas, que podem 
implicar a sua destruição física (nivelamento ou drenagem) ou degradação da respetiva qualidade por contami-
nação com fertilizantes ou produtos fitossanitários. O charco Grega de Cima 3, adjacente a um caminho rural 
muito transitado, apresenta sinais de pisoteio e os terrenos circundantes estão num processo de nivelamento 
para implementação de culturas que serão regadas; nos últimos dois anos, não foi observado o enchimento do 
charco SW-B16, que atualmente está coberto por plantas lenhosas; o charco Sancha 1 está reduzido a uma pe-
quena poça com cerca de 2 m de diâmetro e o leito está coberto por plantas terrestres (e.g. Dittrichia viscosa, 
pinheiros e acácias); Almeida 2 localiza-se à beira de uma estrada e está muito eutrofizado.

Arthropoda / Hexanauplia / Cyclopoida / Cyclopidae
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Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv). Apresenta uma área de ocupação reduzida (AOO = 48 Km²), 
com uma distribuição severamente fragmentada (EOO=29.679 Km²) e está presente em somente 12 localiza-
ções, cada uma representada por um único charco; projeta-se um declínio continuado na área de ocupação, uma 
degradação da qualidade do habitat e consequente declínio no número de subpopulações. A sua ocorrência 
nos charcos do Alentejo está ameaçada pelo impacto das atuais práticas agro-pecuárias e transformação dos 
charcos em habitats terrestres devido à diminuição da frequência de enchimento anual. Tal indica a degradação/
desaparecimento do habitat em 33% das localizações atuais nos próximos cinco anos.

Recomendações e Medidas de Conservação
As principais medidas para a conservação da espécie deverão compreender a implementação de medidas 
para proteção do seu habitat, e.g. através de medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização 
da área de implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008). 
É igualmente essencial a realização de estudos para complementar os conhecimentos atuais da biologia e 
ecologia da espécie. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.

Fichas de espécie | EM PERIGO

© CCCR de Carvalho

MachoFêmea



172

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Neolovenula alluaudi  (Guerne & Richard, 1890)

Copépode
EN  B2ab(ii,iii,iv)

Identificação
Fêmea com o prossoma oblongo e estreito, com último segmento assimétrico. Segmento genital com parte dor-
so-posterior alongada e na parte ventral uma expansão pontiaguda. Exopodito do 5º par de patas (P5) com três 
artículos e endopodito muito reduzido. O macho tem o corpo mais estreito do que a fêmea e antenula (A1) com 
antepenúltimo artículo preênsil. P5 direita robusta; exopodito 1 com lamela hialina interna, exopodito 2 longo e 
muito alargado na extremidade distal, espinha lateral externa subapical relativamente pequena; P5 esquerda 
característica, sem endopodito, exopodito com uma parte proximal com espinho forte no ângulo distal externo 
e, na face anterior, um outro espinho curvado, fino e mais curto que o externo; a parte distal é formada por almo-
fadas cobertas de numerosos espinhos curtos. A fêmea atinge 1,2-2,2 mm e o macho 1,14-2,0 mm (Kiefer, 1978).

Distribuição 
Considera-se uma espécie rara circum-mediterrânica, que ocorre nas 
Ilhas Canárias, Marrocos, Síria, Egipto, Balcãs, Roménia, Hungria meri-
dional, Espanha, Portugal (Dussart, 1967; Guerne & Richard, 1896; Kiefer, 
1978) e Itália (Alfonso & Belmonte, 2013). Miracle (1982) propõe-lhe uma 
origem africana, com a qual Alfonso e Belmonte (2013) concordam, su-
gerindo que a espécie colonizou, na parte ocidental, a Península Ibérica 
através do estreito de Gibraltar (não atravessando os Pirinéus) e, na parte 
oriental, o Médio Oriente e Leste Europeu a partir da península do Sinai. 
Em Portugal, o primeiro registo de N. alluaudi data de 1895 (Guerne & Ri-
chard, 1896), num charco no Cabo de Sagres e não voltou a ser assinalada 
para o litoral sudoeste. Os 15 locais de ocorrência atualmente conhecidos 
distribuem-se por outras zonas a sul do rio Tejo e uma localização na ZEC
Serras de Aire e Candeeiros - PTCON0015.

Habitat e Ecologia
A espécie ocorre em charcos temporários dulçaquícolas, incluindo Charcos 
Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva Habitats 
92/43/CEE), açudes e charcas que secam com periodicidade variável. 
Alonso (1998) refere-a para pequenas massas de água permanentes, onde 
atinge menores dimensões. É mais robusta e pigmentada em águas trans-
parentes de charcos temporários, mas tolera águas turvas e argilosas. 
Prefere águas de baixa salinidade até 2 ‰ e, em Espanha, é frequente em 
regiões de clima semi-árido (Alonso, 1998). 

Tendências Populacionais 
Não se conhecem as tendências populacionais.

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu habitat. A degradação e des-
truição física de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos locais 
devido à falta de informação sobre a localização destes no território nacional e à insuficiente implementação 
de medidas de fiscalização; ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas adjacentes 
ou na própria área dos charcos, o que implica a sua degradação ou destruição; à pressão por gado bovino nas 
suas imediações; ao pisoteio por veículos de recreio; à transformação física por movimento de terras quando da 
construção de estradas rurais; à abertura de valas e despejo de entulho de vária natureza.

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae
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Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(ii,iii,iv) atendendo à área de ocupação atual (AOO = 56 Km²), à severa 
fragmentação na sua área de distribuição (EOO = 22.261 Km²) e por se projetar um declínio continuado na área 
de ocupação, uma degradação da qualidade do habitat e consequente declínio potencial das suas subpopulações 
em cerca de 30%. Ocorre em apenas 15 charcos distribuídos por 10 localizações e a sua ocorrência nos charcos 
do Alentejo está ameaçada pelo impacto das atuais práticas agrícolas que podem implicar a destruição física do 
habitat (nivelamento ou drenagem) ou degradação da respetiva qualidade por contaminação com produtos fitos-
sanitários. Após o desaparecimento de uma subpopulação, a dispersão de indivíduos (ou ovos de resistência) por 
mamíferos (incluindo gado) está fortemente limitada pela existência de infra-estruturas (e.g. estradas) e vedação 
das propriedades privadas; desconhece-se o papel de aves como vetores de dispersão. A população de Espanha 
tem potencial para colonização de habitats em Portugal. Desconhecendo-se, no entanto, se ocorre colonização 
significativa a partir de subpopulações, a avaliação para Portugal deve manter-se na categoria Em Perigo. 

Recomendações e Medidas de Conservação
As medidas para a conservação da espécie deverão compreender a implementação de medidas compensa-
tórias aos agricultores para a não utilização da área de implantação dos charcos e de uma área tampão de 
pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008) e a regulamentação da extração de água dos lençóis freáticos 
de acordo com a pluviosidade anual. A espécie ocorre também em açudes e charcas que recebem água de 
escorrência de campos agrícolas, potencialmente contaminada com fertilizantes e produtos fitossanitários. 
É, assim, essencial: (i) fornecer informação aos proprietários dos terrenos dos charcos, charcas e açudes, 
autarcas e populações locais sobre a importância ecológica destes habitats; (ii) implementar ações de fisca-
lização eficazes; (iii) realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da espécie 
e aspetos da sua biologia e ecologia; e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat.
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Dyschiriodes breviphthalmus  (Balkenhol & Lompe, 2003)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero de tamanho muito pequeno, com aproximadamente 2,4 mm. O corpo apresenta uma constrição pedun-
cular entre o pronoto e os élitros. Os olhos são distintamente reduzidos e algo achatados. A coloração dorsal não 
apresenta brilho metálico, sendo a cabeça, o pronoto e os élitros castanhos-claros e as antenas, patas e apêndices 
bucais, castanhos-avermelhados. O pronoto é subquadrado com a maior largura ao meio. Os élitros são ovalados, 
e as estrias, desde a segunda até à sexta, são moderamente profundas e formadas por linhas de pontos, não atin-
gindo a base do élitro (Balkenhol & Lompe, 2003; Aguiar & Serrano, 2012). 

Distribuição 
Endemismo lusitânico circunscrito à serra da Estrela (Aguiar & Serrano, 2013).

Habitat e Ecologia
Espécie predadora, orófila e higrófila, ocorre geralmente sob pedras de 
tamanho mediano, em solo coberto predominantemente por musgos, 
mas já foi encontrada em locais ainda com neve remanescente. A sua 
atividade circadiana é noturna e sabe-se que se encontra ativa nos me-
ses da primavera e do início do verão (Serrano et al., 2014).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se muito ameaçada pelos efeitos diretos e indiretos 
das alterações climáticas, que têm vindo a alterar os regimes de me-
teorologia e hidrologia, contribuindo para uma menor disponibilidade de 
água. A frequência, intensidade e extensão dos incêndios tem vindo a 
aumentar (sendo disso exemplo os grandes fogos registados este século), 
contribuindo para a destruição do habitat ou para alterações profundas 
nas suas características. Em alguns locais de ocorrência da espécie, é 
notória a degradação da qualidade da água das lagoas e ribeiras de mon-
tanha devido às ações de gestão hídrica e em resultado de atividades 
turísticas que levam à acumulação de lixo e poluentes. Por outro lado, 
o pisoteamento e degradação da vegetação ripícola, decorrente de uma 
maior pressão de visitação de lagoas e charcos de altitude, deverá repre-
sentar um fator acrescido de ameaça à conservação da espécie.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), uma vez que ocorre numa área circunscrita da 
serra de Estrela (AOO e EOO = 28 km²), num número reduzido de locais (agrupados em quatro localizações) que 
se encontram ameaçados pelos efeitos diretos e indiretos das alterações climáticas, nomeadamente transforma-
ções nos regimes de meteorologia e hidrologia, aumento da frequência e intensidade de incêndios (FFMS, 2020), 
mas também pela degradação da qualidade da água das lagoas e ribeiras de montanha em resultado de ações de 
gestão hídrica e atividades turísticas. Estes fatores de ameaça têm vindo a contribuir para a contínua degradação 
da qualidade do habitat desta espécie, prevendo-se que o seu impacto se agrave nos próximos anos.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, pre-
vistas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios. Recomenda-se, também, que a 
gestão hidrológica das albufeiras e linhas de água da serra tenha em consideração a sua biodiversidade e que 
sejam encetados esforços para uma maior sensibilização dos visitantes e fiscalização das atividades turísticas. 
Finalmente, é fundamental a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, 
abundância, ecologia, e a avaliação dos potenciais impactos das alterações climáticas nas suas populações.

Autores
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Geocharis rodriguesi  Serrano & Aguiar, 2008

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno, variando entre 1,9 e 2,3 mm. O corpo é ligeiramente 
achatado e a coloração acastanhada escura. O aspeto geral das espécies deste género (o fácies e a coloração) não 
apresentam características que permitam a sua diferenciação entre si, sendo necessário o estudo morfométrico 
dos exemplares e de aspetos quantitativos das sedas elitrais (quer nas interestrias, quer na chamada série umbili-
cada lateral), e, sobretudo, a análise da forma do édeago (Aguiar & Serrano, 2012). A imagem que aqui se apresenta 
deve ser considerada como representativa da forma geral de todas as outras espécies.

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da área da Malveira da Serra, 
nas proximidades da serra de Sintra (Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Predadora, provavelmente de microcolêmbolos, anoftálmica, endógea e 
higrófila, ocorre no horizonte B de solos argilosos e, por vezes, na face 
inferior de pedras geralmente bastante enterradas (Aguiar & Serrano, 
2013). Devido ao seu higrotropismo positivo, pode deslocar-se vertical-
mente no solo. A sua atividade sazonal está fortemente condicionada 
pelos valores de humidade do solo, ocorrendo entre os meses de outono 
e da primavera.

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. Também 
a destruição do coberto vegetal por incêndios, que são frequentes nas 
áreas de ocorrência da espécie e sua envolvente, poderá afetar a viabili-
dade das subpopulações.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma distribuição muito restrita 
(AOO e EOO = 8 Km2; com uma localização) e encontra-se muito ameaçada pela destruição do coberto vegetal 
e alterações do uso do solo, em resultado das atividades humanas e da ocorrência regular de incêndios nesta 
região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere 
a continuada degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria EN por se 
tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).
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Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja totalmente incluída numa área classificada (ZEC Sintra/Cascais - 
PTCON0008), a sua conservação depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural. A 
implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas 
no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), 
contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente importante minimizar 
os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural na área de 
ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na 
amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos 
adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis boieiroi  Serrano & Aguiar, 2001

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo da serra da Arrábida (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 4 Km2; com uma 
localização) e encontra-se muito ameaçada pela destruição do coberto 
vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das atividades hu-
manas, e a ocorrência regular de incêndios nesta região. A previsão de 
que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade 
(PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat 
desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria EN por se tratar de 
uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja totalmente incluída numa área 
classificada (ZEC Arrábida/Espichel - PTCON0010), a sua conservação 
depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natu-
ral. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em 
espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos in-
cêndios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das ativi-
dades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural 
na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas 
duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante 
realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da dis-
tribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis fermini  Serrano & Aguiar, 2004

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido apenas dos arredores de Lisboa (Aguiar 
& Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. As duas sub-
populações conhecidas ocorrem em áreas com forte intervenção huma-
na, estando uma delas ameaçada pela expansão urbana e a outra pela 
conversão em espaço agrícola.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 8 Km2; com duas 
localizações) e numa área bastante alterada pelas atividades humanas. 
Encontra-se fortemente ameaçada pela destruição do coberto vegetal e 
alterações do uso do solo em resultado da expansão urbana e da conver-
são de espaços naturais e semi-naturais para atividades agrícolas. A área 
de ocorrência da espécie tem vindo a sofrer uma contínua degradação da 
qualidade do habitat durante as últimas décadas e dada a escassez de 
habitat disponível nesta região, as ameaças existentes poderão perigar a 
sua sobrevivência.

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção de espaços naturais com qualidade, neste 
território altamente modificado pelo homem. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão 
ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e da sua biodiversidade, e deverão ser encetados 
esforços pelas entidades competentes para a preservação destes espaços naturais, impedindo a sua destrui-
ção ou degradação. É também importante realizar estudos direcionados ao melhor conhecimento da distribui-
ção, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.       
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Geocharis margaridae  Serrano & Aguiar, 2012

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da serra de Grândola (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita à serra de Grândola (AOO e EOO 
= 8 Km2; com duas localizações) e encontra-se muito ameaçada pela des-
truição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das 
atividades humanas, sobretudo práticas agrícolas de mobilização do solo e 
pastoreio, mas também pela ocorrência regular de incêndios nesta região. 
Estas práticas têm contribuído para a degradação da qualidade do habitat 
em algumas áreas de ocorrência da espécie e prevê-se que a situação 
se agrave face à esperada maior regularidade e intensidade de incêndios 
nesta região (PROCIV, 2019). 

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da 
qualidade do seu habitat natural, pelo que as populações e autoridades 
locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats natu-
rais e da sua biodiversidade. A implementação de medidas para a pre-
venção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas 
no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos 
impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente importante minimi-
zar os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição 
do coberto vegetal natural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos 
esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na 
amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 
2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor 
conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis portalegrensis  Serrano & Aguiar, 2000

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo da serra de São Mamede (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita à serra de São Mamede (AOO e 
EOO = 12 Km2; com uma localização) e encontra-se muito ameaçada pela 
destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado 
das atividades humanas, sobretudo práticas agroflorestais que implicam 
a mobilização do solo, mas também pela ocorrência regular de incêndios 
nesta região. Estas práticas têm contribuído para a degradação da quali-
dade do habitat em algumas áreas de ocorrência da espécie e prevê-se 
que a situação se agrave face à esperada maior regularidade e intensida-
de de incêndios nesta região (PROCIV, 2019). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja totalmente incluída numa área 
classificada (Parque Natural da Serra de São Mamede), a sua conser-
vação depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat 
natural. A implementação de medidas para a prevenção contra incên-
dios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de 
Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros 
n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos 
dos incêndios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das 
práticas agroflorestais responsáveis pela destruição do coberto vegetal 
natural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços enceta-
dos nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da 
fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é impor-
tante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento 
da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis sebastianae  Serrano & Aguiar, 2006

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da área envolvente à serra de Espinhaço 
de Cão (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 8 Km2; 
com uma localização) e encontra-se muito ameaçada pela destruição 
do coberto vegetal natural e alterações do uso do solo. A intensifica-
ção das práticas agrícolas (com forte mobilização do solo e o recurso a 
fertilizantes e biocidas) e a ocorrência regular de incêndios têm vindo 
a contribuir para a contínua degradação da qualidade do habitat des-
ta espécie. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior 
regularidade e intensidade nesta região (PROCIV, 2019) sugere que a 
situação se venha a agravar. Optou-se pela atribuição da categoria EN 
por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) 
local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural pelo 
que as populações e autoridades locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais 
e da sua biodiversidade. É fundamental evitar a destruição dos habitats naturais da região e limitar o uso de 
fertilizantes e biocidas com efeitos nocivos no ambiente e sugere-se a implementação das medidas para a pre-
venção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada 
de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), que contribuirá para a mitigação dos 
impactos negativos dos incêndios. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do 
país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar 
estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis submersus  Serrano & Aguiar, 2002

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas obser-
váveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da área de Mourão (Évora)
(Aguiar & Serrano, 2013). 

Tendências Populacionais 
O local de ocorrência da espécie ficou submerso com o enchimento da 
barragem de Alqueva e, apesar dos esforços envidados na localização de 
novas subpopulações, a espécie não voltou a ser encontrada nessa região.

Fatores de Ameaça
A criação da barragem de Alqueva levou a alterações profundas na pai-
sagem, que incluíram a destruição do habitat desta espécie e mudanças 
significativas nas características de outras áreas de potencial ocorrência. 

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 4 Km2; com uma 
localização), numa área que foi inundada com o enchimento da barragem 
de Alqueva, podendo eventualmente estar extinta. O enchimento da bar-
ragem de Alqueva levou à destruição da única subpopulação conhecida 
e, apesar de esforços pontuais na localização de novas subpopulações 
nas áreas emersas envolventes, a espécie não voltou a ser encontrada 
na região. Optou-se pela atribuição da categoria EN por se tratar de uma 
espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental realizar estudos intensos de prospeção desta espécie nas áreas de potencial ocorrência, para, 
assim, poder-se avaliar a sua potencial extinção. A identificação de novas subpopulações deverá determinar a 
elaboração de estudos mais detalhados sobre a sua distribuição, abundância e ecologia, bem como um plano 
de conservação para a espécie. As populações e as entidades competentes deverão ser sensibilizadas para a 
conservação dos organismos invertebrados, dada a vulnerabilidade de muitas espécies às alterações profun-
das no ambiente, como sucede com a construção de grandes barragens.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Lusotyphlus sarrius  (Serrano & Aguiar, 2001)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno, variando entre 1,4 e 2,0 mm. Distingue-se de ou-
tros carabídeos endógeos por características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da serra da Arrábida e sua proximidade (Azóia)(Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de G. rodriguesi.

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 8 Km2; com duas 
localizações) e encontra-se muito ameaçada pela ocorrência regular de 
incêndios na serra da Arrábida, mas também pela destruição do cober-
to vegetal e alterações do uso do solo verificadas na região da Azóia. A 
previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e 
intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade 
do habitat desta espécie. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja totalmente incluída numa área 
classificada (ZEC Arrábida/Espichel - PTCON0010), a sua conservação 
depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natu-
ral. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em 
espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos in-
cêndios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das ativi-
dades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural 
na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas 
duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragemm da fauna 
endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante 
realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da dis-
tribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Microcharidius crespoi  (Serrano & Aguiar, 2007)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da área envolvente à serra de Espinhaço de Cão (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. rodriguesi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 4 Km2; 
com uma localização), e encontra-se muito ameaçada pela destruição 
do coberto vegetal natural e por alterações do uso do solo. A inten-
sificação das práticas agrícolas (com forte mobilização do solo e o 
recurso a fertilizantes e biocidas) e a ocorrência regular de incêndios 
têm vindo a contribuir para a contínua degradação da qualidade do 
habitat desta espécie. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer 
com maior regularidade e intensidade nesta região (PROCIV, 2019) 
sugere que a situação se venha a agravar. Optou-se pela atribuição 
da categoria EN por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá 
ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da 
qualidade do seu habitat natural, pelo que as populações e autoridades 
locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats na-
turais e da sua biodiversidade. É fundamental evitar a destruição dos 
habitats naturais da região e limitar o uso de fertilizantes e biocidas com 
efeitos nocivos no ambiente e sugere-se a implementação das medidas 
para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, 
previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Re-
solução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), que contribuirá para 
a mitigação dos impactos negativos dos incêndios. Apesar dos esforços 
encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostra-
gem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), 
é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhe-
cimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Microcharidius rochapitei  (Serrano & Aguiar, 2007)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da área de Murches, nas proximidades da serra de Sintra (Aguiar & 
Serrano, 2013). 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. Também 
a destruição do coberto vegetal por incêndios, que são frequentes nas 
áreas de ocorrência da espécie e sua envolvente, poderá afetar a viabi-
lidade das subpopulações.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 4 Km2; com uma 
localização), e encontra-se muito ameaçada pela destruição do coberto 
vegetal e por alterações do uso do solo, em resultado das atividades 
humanas e a ocorrência regular de incêndios nesta região. A previsão de 
que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade 
(PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat 
desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria EN por se tratar de 
uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).
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Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja totalmente incluída numa área classificada (ZEC Sintra/Cascais), a sua 
conservação depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural. A implementação de 
medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional 
de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para 
a mitigação dos impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das 
atividades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural na área de ocorrência da espécie. 
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
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Nebria vanvolxemi  Putzeys, 1874

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero de tamanho mediano, entre 9,5 e 11 mm. A coloração é geralmente avermelhada com os apêndices 
amarelos-avermelhados. A cabeça é larga e finamente pregueada com os sulcos frontais bem marcados, os olhos 
são grandes e proeminentes, as antenas são longas e finas, atingindo quase o meio dos élitros. O pronoto é grande, 
cordiforme, alargado anteriormente e com margens laterais arqueadas anteriormente e profundamente sinuadas 
posteriormente. Os élitros são alongados com as margens laterais subparalelas e interestrias convexas, estrias 
profundas e pontuadas, apresentando a terceira 4-5 poros discais (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo da serra de Monchique e área envolvente (Aguiar & Serrano, 2013; Oliveira, 
2016).

Habitat e Ecologia
Espécie predadora e higrófila, ocorrendo nas margens de ribeiras, in-
cluindo nas nascentes, mas apenas se apresentam boa qualidade 
(Aguiar & Serrano, 2013; Oliveira, 2016). Apresenta atividade circadia-
na diurna e atividade sazonal durante todo o ano, sendo mais reduzida 
no verão, podendo inclusive cessar nos períodos mais quentes (Oliveira, 
2016). 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se muito ameaçada pelos incêndios, cuja frequên-
cia, intensidade e extensão tem vindo a aumentar na região do Algar-
ve, e pelo aumento dos períodos de seca e consequente escassez de 
água. Na última década ocorreram vários fogos severos nesta região 
e, em 2018, ardeu uma grande extensão da serra de Monchique, agra-
vando o declínio na disponibilidade e qualidade do habitat desta espé-
cie (FFMS, 2020). Face às previsões relativas às alterações climáticas, 
esta situação tenderá a agravar-se. Nas áreas de menor altitude, as 
alterações do uso do solo associadas a práticas agrícolas de intro-
dução de biocidas e fertilizantes no meio ambiente, têm contribuído 
para a crescente degradação da qualidade das linhas de água, onde a 
espécie ocorre. 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), uma vez que ocorre numa área circunscrita à 
serra de Monchique e suas imediações (AOO = 52 km2 e EOO = 216 km2), num número reduzido de locais (agrupa-
dos em cinco localizações) que se encontram ameaçados pelo aumento da frequência de grandes incêndios, mas 
também pelo aumento dos períodos de seca e pela poluição das linhas de água. Estes fatores de ameaça têm 
vindo a contribuir para a contínua degradação da qualidade do habitat, prevendo-se que o seu impacto se agrave 
nos próximos anos, perigando a sobrevivência desta espécie.



189

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja incluída numa área classificada, Zona Especial de Conservação de 
Monchique (PTCON0037), a sua conservação depende fortemente da manutenção e recuperação da qualidade 
do habitat natural onde ocorre. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços 
naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a conservação da espécie. Recomenda-se, também, 
que a gestão das linhas de água e da vegetação contígua tenha em consideração a biodiversidade que lhes 
está associada e que haja maior fiscalização no uso de biocidas, fertilizantes e outros poluentes nas áreas de 
ocorrência desta espécie. É ainda fundamental, a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento 
da sua distribuição, abundância e ecologia, visando a elaboração de um plano de conservação.

Autores
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Trechus gamae  Reboleira & Serrano, 2009

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero troglóbio, microftálmico e micráptero, de tamanho médio (o comprimento varia entre 4,8 e 5,5 mm) e 
coloração castanha clara. A cabeça é mais larga do que comprida e o pronoto é transverso e algo cordiforme. Os 
élitros são relativamente amplos, com as oito estrias bem definidas, profundas e fortemente pontuadas. Distin-
gue-se dos seus congéneres do grupo T. fulvus pela forma da genitália masculina (Reboleira et al., 2009; 2010).

Distribuição 
Endemismo lusitânico com distribuição subterrânea e restrita ao planalto 
de Santo António, subunidade central do maciço calcário Estremenho. É 
conhecido do meio subterrâneo profundo e superficial (MSS) no distrito 
de Leiria e Santarém. Foi encontrada nos algares das Marradinhas II, do 
Pena, da Arroteia, das Gralhas VII e do Ladoeiro (Reboleira et al., 2009), e 
no MSS dos coluviões da Fórnea (Reboleira & Eusébio, 2021).

Habitat e Ecologia
Espécie troglóbia, distribuída nas zonas profundas e oligotróficas das gru-
tas e muito rara no MSS. Os adultos são mais abundantes na primavera, 
e as larvas tendem a ser encontradas nas cavidades que habitam durante 
todo o ano (Reboleira et al., 2009; Reboleira & Ortuño, 2011).

Tendências Populacionais 
A população da gruta Algar do Pena tem seguido o padrão de maior 
abundância na primavera/verão nas últimas duas décadas, desapare-
cendo da cavidade no inverno.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se ameaçada pela atividade extrativa (pedreiras), que 
provoca a destruição direta do seu habitat, e pela infiltração de contami-
nantes desde a superfície, provenientes dos resíduos domésticos, indus-
triais e agrícolas (Reboleira & Eusébio, 2021). A visitação descontrolada 
das grutas também promove a perturbação do ecossistema subterrâneo 
(Reboleira et al., 2011; Reboleira & Eusébio, 2021).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) atendendo à sua distribuição restrita (AOO = 
20 Km² e EOO = 65 km²), sendo conhecida apenas de cinco algares e de um local de MSS, agrupados em cinco 
localizações. A destruição direta dos habitats subterrâneos no Planalto de Santo António, decorrente das vastas 
áreas de atividade extrativa, e a contaminação da qualidade do habitat destes sistemas tem-se vindo a degradar 
devido às atividades humanas que se desenvolvem à superfície e afetam as características do ambiente caverní-
cola e também pela visitação descontrolada, não se prevendo que esta situação se inverta num futuro próximo.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A distribuição desta espécie está incluída no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, embora tal não 
assegure a sua proteção efetiva dada a especificidade e vulnerabilidade do carso profundo. Recomenda-se 
a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia e 
a elaboração de um plano de conservação da espécie (Reboleira & Eusébio, 2021). Deverá haver um esforço 
concertado das entidades competentes para a mitigação dos impactos negativos das ameaças à superfície 
na área de distribuição da espécie e através do controlo do acesso às grutas e da fiscalização de atividades à 
superfície que são prejudiciais ao ambiente (Reboleira & Eusébio, 2021).

Autores
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Trechus lunai  Reboleira & Serrano, 2009

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero troglóbio, microftálmico e micráptero, com aparência externa (habitus) semelhante a Trechus gamae, 
embora algo mais pequeno (o comprimento varia entre 3,5 e 4,8 mm). Distingue-se dos seus congéneres do 
grupo T. fulvus pelas características da genitália masculina (Reboleira et al., 2009; 2010).

Distribuição 
Endemismo lusitânico com distribuição muito restrita e conhecido de apenas quatro grutas no distrito de 
Leiria e Santarém: Contenda, Moinhos Velhos, Olho de Mira e Almonda (Reboleira et al., 2009; Reboleira & 
Eusébio, 2021). 

Habitat e Ecologia
Espécie troglóbia, que ocorre nas partes mais profundas e oligotróficas 
das grutas (Reboleira et al., 2009). Esta espécie poderá também disper-
sar-se no meio subterrâneo superficial, na sua área de distribuição.

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se ameaçada pela contaminação das partes profun-
das do carso, resultante da falta de tratamento de resíduos urbanos e in-
dustriais (Reboleira, 2007) e de práticas agrícolas com uso de pesticidas 
e fertilizantes, especialmente na zona do polje de Mira-Minde (Reboleira 
& Eusébio, 2021). As alterações do uso do solo à superfície influenciam a 
qualidade e fluxo de água e nutrientes que chegam ao ambiente caverní-
cola e os poluentes têm efeitos perniciosos na fauna subterrânea (Rebo-
leira et al., 2011; Reboleira, 2012). A visitação descontrolada das grutas é 
também um fator de ameaça para esta espécie ao promover alterações 
na estabilidade do ambiente cavernícola (Reboleira et al., 2011, Reboleira 
& Eusébio, 2021).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) atendendo à sua distribuição muito restrita 
(AOO = 12 Km² e EOO = 12 km²), ocorrendo apenas em quatro grutas (agrupadas em 2-3 localizações). A falta 
de tratamento dos efluentes domésticos e industriais na zona fortemente urbanizada em redor do polje de 
Mira-Minde e consequente canalização dos mesmos para as grutas, como ocorre na Gruta dos Moinhos Velhos 
(Reboleira, 2007), é um fator de forte de degradação da qualidade do habitat desta espécie (Reboleira & Eusé-
bio, 2021). A visitação das cavidades também é um fator de perturbação, não se prevendo que esta situação 
se inverta num futuro próximo.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Uma das grutas em que a espécie ocorre (Gruta do Almonda) está protegida por lei, para salvaguarda do patri-
mónio arqueológico (Reboleira et al., 2011), o que não assegura a conservação do ecossistema cavernícola (Re-
boleira & Eusébio, 2021). A Gruta dos Moinhos Velhos tem uma parte aberta ao público, sob o nome comercial 
de Gruta de Mira de Aire, mas a espécie apenas ocorre nas partes não turísticas (Reboleira, 2007), pelo que se 
recomenda a preservação destas partes da cavidade. Recomenda-se a realização de estudos direcionados ao 
melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia e a elaboração de um plano de conservação 
da espécie (Reboleira & Eusébio, 2021). Além da regular monitorização das suas populações, é importante 
prospetar outras áreas de potencial ocorrência, incluindo o meio subterrâneo superficial. Deverá haver um 
esforço concertado das entidades competentes para a mitigação dos impactos negativos das ameaças através 
do controlo do acesso às grutas e da fiscalização de atividades à superfície que são prejudiciais ao ambiente 
(Reboleira & Eusébio, 2021).
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Zabrus estrellanus  Heyden, 1880

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero de tamanho grande, o seu comprimento varia entre 15 e 18 mm, e de coloração negra brilhante. Cor-
po de forma oval-oblonga e muito convexa, cabeça larga, pronoto transverso e muito convexo e os élitros ovais, 
convexos e com as estrias profundas (Aguiar & Serrano, 2012). 

Distribuição 
Endemismo lusitânico circunscrito à serra da Estrela (Aguiar & Serrano, 
2013).

Habitat e Ecologia
Espécie fitófaga, termófila e orófila. Ocorre em prados, urzais, giestais e 
piornais, em altitude. Apresenta atividade circadiana noturna, tendo sido 
registada nos meses da primavera e de verão (Serrano et al., 2014).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se muito ameaçada pelos efeitos diretos e indiretos 
das alterações climáticas, que têm vindo a alterar os regimes de meteo-
rologia e hidrologia, contribuindo para o aumento da frequência e intensi-
dade dos incêndios. Nas últimas duas décadas ocorreram vários grandes 
incêndios que destruíram ou alteraram profundamente a qualidade do ha-
bitat desta espécie e em alguns locais o sobrepastoreio e o pisoteamento 
da vegetação alteraram as características do coberto vegetal, levando à 
sua degradação.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), uma vez que ocorre numa área circunscrita 
da serra de Estrela (AOO = 20 km² e EOO = 44 km²), num número reduzido de locais (agrupados em cinco localiza-
ções) que se encontram ameaçados pelos efeitos diretos e indiretos das alterações climáticas, nomeadamente 
o aumento da frequência e intensidade de incêndios (FFMS, 2020), e também pela degradação da qualidade do 
habitat em resultado do sobrepastoreio e pisoteamento da vegetação. Estes fatores de ameaça têm vindo a 
contribuir para a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie, prevendo-se que o seu impacto 
se agrave nos próximos anos.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja incluída no Parque Natural da Serra da Estrela, a sua conservação 
depende fortemente da manutenção e recuperação da qualidade do seu habitat natural. A implementação de 
medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional 
de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para 
a mitigação dos impactos negativos dos incêndios. Recomenda-se, também, o controlo da pressão causada 
pelo pastoreio nas áreas do planalto superior e a sensibilização dos visitantes para respeitarem as regras de 
visitação destes espaços naturais. Finalmente, é fundamental a realização de estudos direcionados ao melhor 
conhecimento da sua distribuição, abundância, ecologia, e a avaliação dos potenciais impactos das alterações 
climáticas nas suas populações.

Autores
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Iberodorcadion brannani  (Schaufuss, 1870)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
As espécies da fauna portuguesa pertencentes a este género reconhecem-se pelo corpo oval e convexo, pelas 
antenas robustas que não atingem a extremidade dos élitros, pela protuberância cónica de cada lado do pronoto 
e pelo sulco forte que as tíbias posteriores possuem na face externa. Esta espécie tem um comprimento entre 
10 e 12 mm e apresenta uma coloração negra brilhante, com a cabeça fortemente pontuada e o pronoto rugo-
so-granuloso. Os élitros têm os ângulos umerais bem marcados e as carenas pouco marcadas, largas e planas 
(Vives, 2000). A pilosidade elitral é muito variável entre indivíduos e consiste, nos casos em que é mais visível, 
em bandas estreitas de pilosidade branca localizadas entre as carenas; as bandas podem ter interrupções ou 
quase não existir.

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, descrita a partir de espécimes capturados na serra da Estrela (Schau-
fuss, 1870). Desde 1997 até ao presente tem sido registada em diversos locais do maciço central, sempre acima dos 
1000 metros de altitude, tendo também sido localizada nas montanhas próximas, no complexo do Açor e Gardunha 
(Lepesme, 1949; Vives, 2000; Aistleitner et al., 2015; GBIF.org; Tagis & cE3c, 2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocorre em áreas de montanha acima dos 1000 metros de 
altitude. O habitat mais comum em que é encontrada são os cervunais, 
prados de altitude de cervum (Nardus stricta), onde pode ser facilmente 
observada a deslocar-se sobre as pedras graníticas. Adultos ativos entre 
abril e julho, ocasionalmente mais tarde.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. 

Fatores de Ameaça
As serras da Estrela, Açor e Gardunha são assoladas todos os anos por 
incêndios florestais, cada vez mais violentos (ICNF, 2020), que contribuem 
para a redução de habitat adequado para esta espécie. Num cenário de 
alterações climáticas, o aumento da temperatura significará a diminuição 
da área disponível para a espécie (Thuiller, 2005; Araújo, 2012), uma vez 
que esta não ocorre abaixo dos 1000 m de altitude, prevendo-se que seja 
empurrada para altitudes superiores. O abandono progressivo da pasto-
rícia poderá contribuir para a expansão da vegetação arbustiva, que é 
menos adequada que as áreas de cervunal.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma área de distribuição reduzida (EOO = 
746 km², AOO = 108 km²), restrita apenas a três localizações, e por se assinalar declínio continuado da área e 
qualidade do habitat.

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Cerambycidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental assegurar a manutenção de áreas de cervunal através do controlo da expansão da vegetação ar-
bustiva pelo fomento da pastorícia extensiva, nomeadamente através de apoios financeiros aos agricultores, pre-
venindo em simultâneo os incêndios florestais. As medidas a implementar deverão ser acompanhadas por ações de 
formação e divulgação do valor patrimonial e ecológico deste endemismo português. Será igualmente necessário 
um plano de gestão adaptativo às alterações climáticas de modo a conservar a médio e longo prazo os habitats 
naturais de montanha (Araújo et al., 2012). 

Autores
José Manuel Grosso-Silva, Sandra Antunes e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | EM PERIGO

© Albano Soares



198

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Iberodorcadion mimomucidum  (Breuning, 1976)

EN  B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Identificação
Esta espécie distingue-se das mais próximas pela ausência de cicatriz no escapo (Verdugo, 2020). Apresenta 
uma coloração negra mate, com a cabeça com pontuações densas e fortes, dispostas de forma irregular. As 
antenas são curtas e finas, de uma só cor, sem ou com muito pouca pilosidade. O pronoto e os élitros apresen-
tam um tomento pardo, que forma nos élitros manchas escuras mais ou menos alinhadas. Os élitros têm uma 
impressão pronunciada junto aos calos umerais e não apresentam carenas nem estrias longitudinais. As patas 
e a face inferior do corpo estão cobertas por tomento pardo claro. Os machos têm um comprimento que varia 
entre 13,8 a 14,5 mm, enquanto que as fêmeas são maiores, atingindo os 14,9 mm.

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, conhecida apenas de Caneças 
(Breuning, 1943), localidade do tipo, e da Malveira da Serra (Serrano et 
al., 1997; Verdugo, 2009), ambas no distrito de Lisboa. A localidade da 
Malveira foi revisitada no âmbito deste projeto em três ocasiões sem 
resultados positivos.

Habitat e Ecologia
A informação ecológica disponível sobre esta espécie limita-se às 
características do local de colheita referido por Verdugo (2009), em 
que as larvas foram colhidas junto a uma gramínea de pequeno ta-
manho, semelhante a Phalaris sp. (Antonio Verdugo, com. pess.). 
Ainda segundo o mesmo autor, a espécie foi encontrada junto ao 
Santuário da Peninha em espaço aberto, tipo pradaria, embora na 
proximidade se encontrassem matos de leguminosas arbustivas, 
onde não foram encontradas larvas. Desta forma, a espécie parece 
preferir espaços abertos e ensolarados, como muitas outras espé-
cies deste género.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. 

Fatores de Ameaça
Tendo em conta a expansão urbanística nas últimas décadas (Ribeiro, 2009), observa-se uma redução acentuada 
de habitat adequado, tanto dos locais onde foi registada, como na área de potencial ocorrência, suspeitando-se 
que possa mesmo ter desaparecido de Caneças, a localidade do tipo. Na Malveira da Serra, bem como noutros 
locais potenciais da Área Metropolitana de Lisboa, além da pressão urbanística, o abandono progressivo da 
pastorícia e a proliferação de exóticas invasoras poderão contribuir para a expansão da vegetação arbustiva, 
diminuindo as áreas abertas com gramíneas, que parece ser o habitat mais adequado para a espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv), pois apresenta uma distribuição muito restrita (EOO e AOO 
= 4 km²), com duas localizações, em que provavelmente já terá ocorrido o desaparecimento de uma das subpopu-
lações, e  por se assinalar declínio continuado no seu habitat natural.

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Cerambycidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental, antes de mais, confirmar a existência da espécie nas áreas onde foi registada e também pros-
petar áreas de habitat adequado, protegendo legalmente estes locais sempre que comprovada a presença da 
espécie, limitando a expansão urbanística e o avanço de plantas exóticas invasoras. É igualmente importante 
assegurar a manutenção de áreas abertas com gramíneas através da promoção da pastorícia extensiva. 
Estas medidas deverão ser acompanhadas por uma campanha de sensibilização do público para a ecologia e 
biologia deste endemismo lusitano, assim como um plano de monitorização dos seus efetivos populacionais.

Autores
José Manuel Grosso-Silva, Sandra Antunes e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | EM PERIGO

Macho (esquerda) e fêmea (direita) 
© António Verdugo
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Calicnemis truncatifrons  (Laporte, 1832)

EN  B2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Scarabaeidae

Identificação
Escaravelho lamelicórneo com um comprimento entre 13,5 a 21,0 mm, de corpo brilhante com uma coloração 
geral castanha, mas muito variável. A cabeça e o pronoto são geralmente castanhos (de castanho-avermelhado 
a castanho-escuro) e os élitros são mais escuros na sutura (normalmente muito escura) e na área envolvente 
desta (normalmente com uma tonalidade intermédia), sendo o resto dos élitros de coloração mais variável, que 
oscila de muito clara (amarelo-torrado) a quase tão escura como o pronoto e a cabeça. A sutura é mais escura do 
que o resto dos élitros, mesmo nos exemplares de élitros mais escuros. As antenas têm oito artículos e a cabeça 
apresenta um formato muito particular, marcadamente truncado no bordo anterior, que confere um perfil quase 
retilíneo, perpendicular à superfície dorsal do corpo. O pronoto apresenta um pequeno espinho central junto ao 
bordo anterior, de comprimento variável e que pode ser praticamente impercetível. As tíbias anteriores são for-
temente bidentadas no bordo exterior e as posteriores são muito alargadas e achatadas. Os tarsos posteriores 
apresentam uma única unha, muito reduzida.

Distribuição
Espécie distribuída pelo Norte de África e litoral de Portugal, Espanha e 
França (Verdugo & Drumont, 2015; Krell & Bezdek, 2016). Está igualmente 
presente nas Ilhas Baleares (Verdugo & Drumont, 2015). Em Portugal con-
tinental é conhecida de praias arenosas em quatro zonas da costa: entre 
Leça da Palmeira e a Mata de Leiria, na região de Lisboa, barlavento e sota-
vento algarvio (Oliveira, 1893; Barros, 1926, 1928; Carvalho, 1949; Serrano, 
1982a, 1982b,1987; Aguiar & Serrano, 1995; Verdugo & Drumont, 2015; col. 
MHNC-UP; GBIF.org). Na região de Lisboa não se conhecem registos desde 
1993, enquanto que a última observação do barlavento algarvio data de 
1978, o que poderá significar o desaparecimento da espécie nessas zonas.

Habitat e Ecologia
É uma espécie limitada a praias arenosas (Verdugo, 2010; Verdugo & 
Drumont, 2015). Os adultos têm atividade noturna e quando os casais se 
constituem, enterram-se profundamente na areia para acasalar, em lo-
cais próximos de gramíneas, fragmentos de madeira, arbustos e árvores 
moribundas (Verdugo & Drumont, 2015). A postura é realizada subterra-
neamente entre os rizomas das plantas, principalmente Ammophila are-
naria. As larvas mais jovens desenvolvem-se a profundidades de 20-30 
cm, enquanto as larvas mais desenvolvidas e as pupas já se encontram 
enterradas apenas a 10 cm da superfície do solo (Verdugo, 2010). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As limpezas mecânicas frequentes dos areais das praias, a alimentação artificial das praias com areia (APA, 
2018), a pressão antrópica associada ao crescimento urbanístico na costa, atividades recreativas e turísticas, 
que levam à circulação indevida de pessoas e viaturas nas dunas, proliferação indevida de caminhos de terra, pi-
soteio excessivo e à acumulação de lixo e entulho, constituem importantes ameaças que afetam a disponibilida-
de de habitat (Nascimento, 2020). A costa portuguesa está entre os locais mais vulneráveis da Europa (Schmidt 
et al., 2012) e em perigo de redução da área devido ao previsível aumento do nível médio do mar e inundações 
causadas pela ocorrência de eventos extremos (Antunes et al., 2017).  
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii), pois apresenta uma área de ocupação restrita, com uma distribuição 
fragmentada em quatro zonas (EOO = 41.205 km², AOO = 92 km²). A extensão de ocorrência está claramente so-
brestimada, uma vez que se trata de uma espécie estritamente costeira, locais que estão em declínio continuado 
de área e qualidade dos seus habitats naturais. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental determinar a real distribuição da espécie. É provável que tenha desaparecido nalgumas zo-
nas costeiras. É igualmente importante preservar áreas com habitat adequado para esta espécie, abandonar 
práticas lesivas, como a limpeza mecânica de praias e/ou remoção de vegetação dunar, e fiscalizar práticas 
ilegais de deposição de lixo e circulação indevida nas dunas. A conservação desta espécie requer um plano 
de ordenamento da faixa costeira adaptado ao efeito das alterações climáticas (Duarte Santos et al., 2014). 

Autores
José Manuel Grosso-Silva, Sandra Antunes e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | EM PERIGO

© Pedro Mónica, Charcos & Companhia
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Monotropus lusitanicus  Baraud, 1976

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Scarabaeidae

Identificação
As espécies deste género distinguem-se, no contexto da fauna portuguesa, pelas antenas com sete ou oito 
artículos. Em Portugal continental há duas espécies, diferenciando-se esta pelo pronoto glabro, ou com uma 
pilosidade muito curta e rebatida, e os élitros praticamente glabros. A cabeça é castanha muito escura ou negra, 
assim como o pronoto, que apresenta de cada lado uma mancha amarela curva que envolve uma pequena área 
escura. O escutelo e a sutura elitral são castanho escuros, enquanto o resto dos élitros é castanho cor de palha. 
As patas são castanho escuras. A clava antenal dos machos é tão longa como o resto da antena.

Distribuição
Espécie endémica de Portugal continental, com uma distribuição 
restrita à serra da Estrela (Baraud, 1976; Smetana & Král, 2006; Ló-
pez-Colón & Bahillo de la Puebla, 2014; Bezděk, 2016). A espécie foi 
descrita das imediações do rio Zêzere, a uma altitude de 1500 m. Os 
conhecimentos sobre a área de distribuição na Estrela foram amplia-
dos com registos recentes de exemplares em coleção (col. CIBIO-InBIO 
e col. Grosso-Silva), partilhados online (Biodiversity4all.org) e resul-
tantes do trabalho de campo realizado no âmbito deste projeto (Tagis 
& cE3c, 2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Espécie encontrada entre os 1080 e os 1620 m de altitude, com mais 
frequência em cervunais, que são prados de altitude de cervum (Nardus 
stricta), podendo ser também observada em áreas mistas, compostas 
por manchas de vegetação herbácea e arbustiva, intercaladas com cer-
vunal. Os adultos estão ativos de junho a agosto.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Os incêndios florestais frequentes e cada vez com maior intensidade (ICNF, 2020) contribuem para a redução 
de habitat adequado para esta espécie. Uma vez que é um elemento característico de montanha, o aumento 
da temperatura significará a diminuição da área disponível para a espécie (Thuiller, 2005; Araújo, 2012). Por 
outro lado, o abandono progressivo da pastorícia poderá contribuir para a expansão da vegetação arbustiva.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Eextinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta extensão de ocorrência e área de ocupação 
restritas (EOO = 24 km², AOO = 24 km²), correspondentes a três localizações, e onde se assinala um declínio con-
tinuado da área e qualidade do habitat. 
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a manutenção de áreas de cervunal pelo fomento da pastorícia extensiva, prevenindo em 
simultâneo os incêndios florestais. De modo a fazer face às alterações climáticas, é necessário desenvolver 
estudos de autoecologia e promover a gestão adaptativa das áreas de conservação de montanha (Araújo et 
al., 2012). Espécie conspícua, de elevado valor estético, este endemismo português é ideal para o desenvol-
vimento de campanhas de divulgação e sensibilização para a riqueza do património natural da serra da Es-
trela. Sugere-se igualmente a implementação de um plano de monitorização das subpopulações conhecidas.

Autores
José Manuel Grosso-Silva, Sandra Antunes e Patrícia Garcia-Pereira.
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Tethina lusitanica  (Munari, Almeida & Andrade, 2009)

Mosca-das-dunas-lusitânica
EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie inconfundível pelas seguintes características distintivas: asa com um padrão de manchas pretas; au-
sência de cerdas pós-ocelares e catepisternais; veia cruzada anterior (r-m) amarelada, veia cruzada posterior 
(dm-cu) preta, quase inteiramente incluída numa grande mancha preta; sem auréola leitosa (Munari et al., 
2009; Munari, 2011).

Distribuição 
Endemismo português. É conhecida do litoral de Braga (Munari et al., 
2009), Viana do Castelo, Porto, Aveiro e também nas dunas do sotavento 
algarvio (Rui Andrade, com. pess). 

Habitat e Ecologia 
Esta mosca encontra-se apenas em dunas primárias, normalmente junto 
à vegetação. Parece estar ativa durante todo o ano, com exceção dos 
meses de inverno e dos meses mais quentes de verão. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
São fatores de ameaça os impactos de origem antropogénica nas 
dunas, destacando-se o pisoteio excessivo, proliferação de es-
pécies invasoras e construção de infraestruturas (Martins et al., 
2013). O efeito das alterações climáticas afeta particularmente a 
costa portuguesa, com regressão dos sistemas dunares pela subi-
da prevista do nível do mar (Antunes et al., 2017; Duarte Santos 
et al., 2017). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii) pelos requisitos ecológicos exigentes e subpopulações extremamente 
fragmentadas (EOO = 5.711 km², AOO = 32 km²), estando a extensão de ocorrência claramente sobrestimada 
dado que esta espécie ocupa apenas as dunas primárias, que é um habitat em que se tem verificado um declí-
nio continuado de área e qualidade ecológica e que se prevê que continue no futuro.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar a sociedade para a importância ecológica deste endemismo português. 
Recomenda-se a monitorização das subpopulações e a implementação de um plano de ação que permita a 
conservação dos habitats face às alterações climáticas. Deverão considerar-se desde já ações que impeçam 
o pisoteio das dunas, como a construção de caminhos elevados específicos para os banhistas, construção de 
infraestruturas que destruam ou alterem as comunidades vegetais das dunas, bem como ações de controlo 
de espécies invasoras.

Arthropoda / Insecta / Diptera / Canacidae
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Autores
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Anahydrophorus cinereus  (Fabiricus, 1805)

Mosca-pernilonga-das-praias
EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie inconfundível e única no seu género. Tem uma coloração cinzenta e aparência prateada, salientando-se 
igualmente as patas muito compridas. É a maior espécie desta família conhecida no país, com cerca de  7-8 mm 
de envergadura das asas (Negrobov, 1978).

Distribuição 
Espécie presente no Norte de África e Península Ibérica. Em Portugal 
continental eram conhecidos registos apenas em Faro (Pollet, 2011; Pollet 
et al., 2019). O trabalho de campo específico realizado no âmbito deste 
projeto permitiu alargar a sua distribuição à Península de Setúbal, confir-
mando-se igualmente a existência de mais populações no Algarve (Tagis 
& cE3c, 2009-2022).  

Habitat e Ecologia
Esta espécie tem um habitat muito específico e restrito geograficamente, 
ocorrendo apenas em praias arenosas, junto à água do mar, nunca tendo 
sido observada na zona seca do areal. Destaca-se que durante a prospe-
ção direcionada, também não foi encontrada em praias rochosas. A sua 
presença parece estar condicionada pela existência de cursos de água 
salobra, como rias, que podem ser áreas de desenvolvimento das lar-
vas, embora seja ainda necessário confirmar esta informação com mais 
estudos. É predadora de invertebrados, tais como crustáceos anfípodes. 
Parece tornar-se ativa a partir de  abril, mantendo-se em atividade pelo 
menos até setembro. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As suas populações sofrem os impactos de origem antropogénica nas praias, como por exemplo, atividades 
recreativas e turísticas, com o pisoteio constante nos meses de verão, circulação indevida de veículos ou acumu-
lação de lixo (Martins et al., 2013). São igualmente nocivas as perturbações ecológicas causadas pela remoção 
de algas e alisamento do areal, expondo-o à erosão e compactamento, o que por sua vez perturba as comunida-
des de invertebrados, que são fontes de alimento. A qualidade do habitat é, além disso, afetada pela poluição 
química e/ou orgânica proveniente das rias. Por último, é de referir os efeitos das alterações climáticas a nível 
da redução da extensão dos sistemas dunares devido à esperada subida do nível do mar (Antunes et al., 2017; 
Duarte Santos et al., 2017).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada na categoria de Em Perigo (EN) B2ab(iii) dadas as restrições ecológicas específicas, que resultam 
numa distribuição diminuta no território (EOO = 11.131 km², AOO = 36 km²), severamente fragmentada, estando a 
extensão de ocorrência claramente sobrestimada e os habitats naturais sujeitos a declínio continuado devido a 
diversas pressões e ameaças.

Arthropoda / Insecta / Diptera / Dolichopodidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Propõe-se a criação de bolsas de areal na área de ocorrência, que não possam ser pisoteadas ou sofrer 
qualquer outra alteração, à semelhança do que já se faz com as dunas em vários locais. Este esforço terá 
de ser complementado com a implementação de planos específicos de mitigação e adaptação às alterações 
climáticas. Paralelamente, sugere-se o desenvolvimento de uma campanha de informação de modo a divulgar 
o valor ecológico desta espécie.

Autores
Ana Rita Golçalves, Rui Andrade e Patrícia Garcia-Pereira.
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Tachydromia lusitanica  (Grootaert, Shamshev & Andrade, 2009)

Mosca-formiga-lusitânica
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie com um comprimento aproximado de 2,5 mm, de aparência geral negra, coberta por numerosas cerdas 
e sem asas funcionais. O macho apresenta asas filiformes, com um lobo na parte distal, este tem um formato 
oval e uma projeção em forma de dígito no seu ápice. A fêmea tem as asas reduzidas a minúsculas escamas. Em 
ambos sexos, as patas têm um padrão negro com amarelo-castanho claro (Grootaert et al., 2009).

Distribuição 
Espécie endémica do noroeste da Península Ibérica (Grootaert et al., 2009; 
Gonçalves et al., 2021b). Em Portugal continental foi prospetada em habitats 
potenciais da região atlântica, tendo sido localizada nos concelhos de Arcos 
de Valdevez, Amares, Felgueiras, Barcelos, Fafe, Maia, Porto e Vila Nova de 
Gaia (Grootaert et al., 2009; Andrade, 2011; Gonçalves et al., 2021a). 

Habitat e Ecologia
Habita micro-habitats húmidos entre as ervas e a manta morta em florestas 
de folha caduca, frequentemente carvalhais, em ambientes frescos e húmidos 
(Gonçalves, 2019; Gonçalves et al., 2021a). O adulto pode encontrar-se desde 
janeiro a finais de maio (Gonçalves et al., 2021a; Gonçalves et al., 2021b).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Os carvalhais de folha caduca estão em acentuada regressão de extensão 
há várias décadas pela falta de proteção legal e consequente conversão 
das áreas para outros usos humanos ou transformação em matagais (Acá-
cio et al., 2013). São florestas particularmente suscetíveis às alterações 
climáticas, nomeadamente à diminuição da precipitação, prevendo-se a 
sua substituição por outras espécies mais tolerantes ao calor e à seca. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.  

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a reduzida distribuição no território (EOO = 2.120 km², AOO 
= 48 km²), limitada à região norte de clima atlântico, em subpopulações severamente fragmentadas, muito redu-
zidas e com fraca capacidade de dispersão, ocupando assim um microhabitat específico, sujeito a degradação e 
destruição continuadas. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a proteção legal das florestas de carvalhos de folha caduca e a implementação de planos de 
gestão compatíveis com a conservação dos valores naturais, considerando igualmente os cenários de altera-
ções climáticas, que devem incluir controlo de invasoras, criação de corredores ecológicos, proteção de solo 
e árvores maduras e monitorização de subpopulações. 

Arthropoda / Insecta / Diptera / Hybotidae
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Cheilosia iberica  (Marcos-Garcia & Claussen, 1989)

Mosca-das-flores-ibérica
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Na sua morfologia geral, esta espécie assemelha-se ao grupo de espécies de Cheilosia proxima (Zetterstedt, 
1843), distinguindo-se pela terminália masculina, caracterizada por um grupo de cerdas distintas no lobo supe-
rior da genitália (Marcos-García & Claussen, 1989).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha é conhecida da 
cordilheira Cantábrica e das serras ocidentais do sistema montanhoso 
central (Ståhls, 2021). Em Portugal continental há registos das serras da 
Estrela e Gerês (van Eck, 2011; van Eck, 2016).  

Habitat e Ecologia
Os locais onde a espécie foi observada correspondem a florestas abertas 
de carvalhos, entre os 650 e 1200 m de altitude (van Eck, 2016; Speight, 
2017). Voa apenas nos meses de abril a maio (van Eck, 2011). Os estados 
imaturos e as plantas hospedeiras não são conhecidos (Ståhls, 2021). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As principais pressões e ameaças antropogénicas estão relacionadas 
com a conversão de habitats naturais para atividades turísticas, constru-
ção de infraestruturas, intensificação agrícola ou pecuária e o aumento 
de incêndios florestais de grandes proporções, favorecidos pelas altera-
ções climáticas.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a reduzida distribuição no território (EOO = 4.485 km², AOO 
= 44 km²), correspondendo a uma distribuição extremamente fragmentada. Ocupa no território um habitat espe-
cífico sujeito a declínio continuado. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Para conservar esta espécie é essencial prospetar áreas de habitat adequado, protegendo legalmente estes 
locais sempre que comprovada a presença da espécie. Seguidamente, deverão ser implementados planos de 
gestão dos habitats onde esteja presente, os quais devem ter em conta os efeitos das alterações climáticas.  

Arthropoda / Insecta / Diptera / Syrphidae
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Arthropoda / Insecta / Diptera / Syrphidae

Merodon crypticus  (Marcos-Garcia, Vujic & Mengual, 2007)

Mosca-das-flores-críptica
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
São moscas com uma dimensão de 10,6 a 14 mm. As principais características distintivas são as seguintes: par-
te posterior da coxa média coberta por pilosidade, embora reduzida nos escleritos laterais do tórax; troncanter 
posterior com uma projeção romba, normalmente coberto por um tufo de pelos; faixa de pelos pretos entre a 
base das asas; tíbia posterior com esporão apical-mediano; cercos com duas projeções apicais distintas (Mar-
cos-García et al., 2007).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha a sua distribuição 
limita-se às cordilheiras Cantábrica e Pirenéus. Em Portugal continental 
foi registada apenas em três locais muito próximos no planalto da serra 
da Estrela em 1981, 2008 e 2009 (Ricarte et al., 2009; van Eck, 2011). 
Apesar das áreas de planalto da Estrela terem sido visitadas posterior-
mente por entomólogos, não houve uma pesquisa dirigida a esta espé-
cie, pelo que não se pode concluir sobre a continuação desta população 
na atualidade.

Habitat e Ecologia
Os exemplares portugueses foram capturados em pastagens de mon-
tanha e em vales glaciares, onde existem pequenos riachos, cervunais 
e plantas herbáceas perenes (Speight, 2017; Veselić & Radenković, 
2021). Os adultos foram encontrados a visitar Merendera montana (Ri-
carte et al., 2009). A época de voo dos adultos é de julho a setembro 
(Speight, 2017). Os estádios imaturos não são conhecidos (Veselić & 
Radenković, 2021). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As ameaças sobre este habitat tão específico estão relacionadas com as atividades antropogénicas, como in-
tensificação da pecuária, pressões ambientais decorrentes do turismo e fogos florestais de grande intensidade. 
Espera-se igualmente a diminuição e degradação das pastagens de montanha com o aumento da temperatura e 
diminuição da precipitação. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dado que ocupa um habitat muito específico, com uma 
única localização conhecida na serra da Estrela (EOO e AOO = 12 km²) que está sujeita a uma contínua degradação 
da qualidade ecológica. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Propõe-se a elaboração de um plano de ação que permita aprofundar o conhecimento sobre a distribuição, 
biologia e ecologia da espécie nos prados e pastagens de montanha da serra da Estrela. Este plano deverá 
também indicar as diretrizes para a gestão e restauração ecológica dos seus habitats. 
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Sphegina limbipennis  (Strobl, 1909)

Mosca-das-flores-das-pernas-amarelas
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie com um comprimento aproximado de 4,4 mm. Pode identificar-se pelos seguintes caracteres: cabeça 
parcialmente amarela; frontália coberta por micropilosidade pálida e curta; antenas castanho-escuro, com ter-
ceiro segmento de grande dimensão, oval; tórax preto; mesonoto coberto por micropilosidade e cerdas amarelas 
curtas; pleura e escutelo também cobertos por micropilosidade, escutelo com duas cerdas amarelas apicais 
curtas; patas dianteiras amarelas, exceto porção castanha nos dois tarsómeros apicais; pata posterior maiori-
tariamente escura, com coxa e trocanter amarelos, fémur amarelo na porção 1/3 basal e estreito no ápice; com 
tíbia amarela na porção 1/4 basal e estreitando medialmente; cerdas claras nas patas; asas hialinas, exceto o 
ápice castanho; abdómen castanho-escuro com cerdas amarelas; segundo térgito cerca de 1,3 vezes mais largo 
na base que no ápice e cerca de três vezes mais longo que a largura da base (Thompson & Torp, 1986).

Distribuição 
Espécie com distribuição conhecida na Península Ibérica e em França. Em 
Portugal continental é conhecida apenas dos distritos do Porto e Viseu 
(van Eck, 2011, van Eck, 2016), apesar de nos últimos anos ter aumentado 
a atenção dada a este grupo de moscas.

Habitat e Ecologia
Os habitats preferenciais desta espécie são florestas decíduas e húmidas 
com árvores maduras. Os adultos encontram-se junto a cursos de água, 
em zonas de sombra, voando baixo entre a vegetação ou visitando flores 
(van Steenis et al., 2021). Os estados imaturos são desconhecidos, mas 
como é o caso das restantes espécies do género, provavelmente encon-
tram-se em seiva em decomposição de troncos submersos ou em fluxos 
de seiva de árvores vivas (van Steenis et al., 2021). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas, embora pareça ser uma espécie muito rara, ocor-
rendo em densidades muito baixas. Não se conhecem registos da 
mesma localidade em anos diferentes, pelo que parece que a den-
sidade populacional pode flutuar de ano para ano (van Steenis  
et al., 2021). 

Fatores de Ameaça
Os carvalhais de folha caduca correspondem apenas a 2% do total de floresta de Quercus spp. do país e têm 
continuamente sofrido uma redução acentuada de área (Acácio et al., 2013). Nos últimos 40 anos ocorreu mais 
de 50% de conversão destes habitats para matos pelo efeito dos fogos e abandono, tal como para monocul-
turas florestais de produção e, ainda, para agricultura e outros usos do solo (Acácio et al., 2013). As áreas de 
florestas maduras próximas de cursos de água, necessárias a esta espécie, são ainda mais raras e fragmenta-
das no território nacional. Os carvalhais de folha caduca são suscetíveis às alterações climáticas, prevendo-se 
a sua substituição por florestas com maior tolerância ecológica a sistemas de precipitação reduzida e aumento 
de temperaturas.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Insecta / Diptera / Syrphidae
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Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a reduzida distribuição no território (EOO = 3.617 km², AOO 
= 20 km²), com apenas três localizações e distribuição severamente fragmentada, ocupando um habitat muito 
específico e sujeito a declínio continuado. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É necessário prospetar áreas de habitat adequado, protegendo legalmente as florestas de carvalho de folha 
caduca, sempre que comprovada a presença da espécie. É fundamental investir em ações de proteção de 
árvores maduras, assim como na criação de corredores ecológicos florestais que permitam o contacto entre 
subpopulações. Uma atenção especial deverá ser dada ao controlo da expansão de plantas exóticas invaso-
ras, sobretudo após incêndios florestais. As medidas de gestão deverão ser acompanhadas por iniciativas 
de sensibilização do público, asssim como de um plano de monitorização dos efetivos das subpopulações já 
conhecidas.

Autores
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Euryphara contentei  (Boulard, 1982)

Cigarra-verde-do-Alentejo, Flautista-de-olhos-vermelhos
EN  B1ab(iii)c(iv)+2ab(iii)c(iv)

Arthropoda / Insecta / Hemiptera / Cicadidae

Identificação
É a cigarra mais pequena que ocorre em Portugal, com cerca de 17 mm de comprimento e uma coloração verde 
claro que lhe confere boa camuflagem na vegetação herbácea. É semelhante à cigarra Euryphara virens (Herrich-S-
chäfer,1835), apenas referida para Espanha, distinguindo-se dela por apresentar olhos de cor vermelho-grená (Bou-
lard,1982). As asas anteriores são hialinas com nervuras verdes. Os machos produzem um canto de chamamento 
com cerca de 15,5 kHz de frequência dominante, sendo detetável somente a curta distância. O canto consiste numa 
sequência inicial de pulsos descontínuos e irregulares que, após algum tempo, são seguidos de um sinal praticamen-
te contínuo, soando como um zumbido suave e agudo (Quartau & Simões, 2004; canto disponível em cicadasong.eu).

Distribuição 
Espécie possivelmente endémica de Portugal. Não existem registos con-
firmados em Espanha, sendo que o canto registado em Zamora como E. 
contentei por Boulard (1995) deve corresponder a outra espécie do mes-
mo género (Stephane Puissant, com. pess.). Por terem canto e morfologia 
idênticos, os registos de Euryphara virens em Espanha têm sido erronea-
mente atribuídos a E. contentei nas redes sociais (Vera Nunes, com. pess.). 
Os dados de distribuição conhecidos para E. contentei reportam somente 
para a região do Alentejo, nos distritos de Beja, Évora e Portalegre (Sueur 
et al., 2004; Quartau & Simões, 2014; Francisco Barros, com. pess.). Ape-
sar dos esforços de prospeção, intensificados desde 2019, a espécie foi 
encontrada somente em sete locais, apresentando uma distribuição muito 
fragmentada e mais abundante junto de Beringel (Vera Nunes, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Os adultos emergem no final de maio e em junho, vivendo até quatro sema-
nas. Encontram-se em vegetação herbácea mista, ainda verde (ex. Brachypo-
dium phoenicoides, umbelíferas como Foeniculum vulgare, etc.) (Sueur et al., 
2004; Quartau & Simões, 2014; Quartau, 2020). A maioria das subpopulações 
desta espécie ocorre em pequenas faixas de vegetação natural na orla de 
campos agrícolas, bermas de estrada e olival tradicional (Quartau & Simões, 
2014). Os machos adultos cantam durante o dia com temperaturas acima de 
23ºC. As fêmeas efetuam a oviposição nas plantas do estrato herbáceo e as 
ninfas possuem vida subterrânea, alimentando-se da seiva bruta das raízes. 
Desconhece-se a duração do ciclo de vida, que poderá ir de um a vários anos.

Tendências Populacionais 
Apesar da escassez de dados, a informação disponível aponta para a estabilidade no número de subpopula-
ções e área ocupada nos últimos 20 anos (Quartau & Simões, 2014). A densidade de machos detetada em cada 
subpopulação tem sido relativamente baixa (poucas dezenas), com exceção de Beringel, onde foi registado um 
aumento de 10 vezes no número de machos a cantar em 2021 e 2022 face a 2019 (Vera Nunes, com. pess.).

Fatores de Ameaça
A atividade agrícola pode interferir na dinâmica das subpopulações, compromentendo as posturas e o desenvol-
vimento das ninfas no subsolo. Em particular, as lavras regulares em terrenos de cultura anual, a monocultura 
intensiva de regadio e a aplicação de pesticidas reduzem a área de habitat disponível e/ou deterioram a sua 
qualidade. Isto poderá justificar a persistência da espécie maioritariamente ao longo de bermas de estradas, 
onde está mais resguardada de práticas agrícolas desfavoráveis. As medidas de prevenção contra incêndios, 
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que determinam o corte da vegetação ao longo das bermas no fim da primavera, também comprometem a qua-
lidade do habitat na época de reprodução, dado que a vegetação herbácea nas bermas e valas é relevante na 
conservação de vários insetos (Samways, 1989). Na última década, a conversão de campos de cultivo tradicional 
em olival super-intensivo e outras culturas permanentes de regadio tem potenciado a fragmentação de habitat. 
A instalação de regadio obriga à remoção de toda a vegetação e à movimentação profunda do solo, sendo parti-
cularmente deletério para as ninfas de cigarras em desenvolvimento nesses terrenos. Quando aliado à reduzida 
tendência para dispersão desta espécie, o regadio representa uma perda permanente de habitat. A requalifi-
cação ou construção de infraestruturas viárias, o pastoreio e as queimadas são também ameaças a considerar.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)c(iv)+B2ab(iii)c(iv). Apesar dos esforços de levanta-
mento de novos locais de ocorrência nos últimos 20 anos, a distribuição é muito localizada e fragmentada (EOO 
= 870 km² e AOO = 28 km²). Corresponde a estreitas áreas que separam estradas de campos cultivados, com 
exceção de duas localizações em Beringel. Uma delas encontra-se na Microrreserva Biológica dos Colmeais, 
uma área vedada gerida pela ONG Quercus, para preservação de flora autóctone e sem intervenção no solo 
ou na vegetação (Quartau & Simões, 2014). Nas restantes localizações a espécie está particularmente vul-
nerável a alterações no uso dos terrenos e remoção periódica de coberto herbáceo tem levado a um declínio 
continuado da qualidade do habitat disponível. A espécie poderá estar ainda sub-prospetada, em especial na 
zona fronteiriça do Alentejo, mas a quantidade de indivíduos adultos que tem sido observada é reduzida, com 
exceção de Beringel, onde foram registadas flutuações extremas entre 2019 e 2022.

Recomendações e Medidas de Conservação
Deverá ser evitada a destruição e perturbação do seu habitat. O estrato herbáceo deve ser mantido, sempre 
que possível, sem aplicação de pesticidas. Quando necessário o corte da vegetação, este deverá ser feito em 
mosaico e sem a lavra (Quartau, 2009). As medidas de proteção implementadas na Microrreserva Biológica 
dos Colmeais mostram ser eficazes na manutenção da espécie e devem ser replicadas noutros locais, em 
particular na segunda maior área de ocorrência da espécie (junto ao IP8, em Beringel). A monitorização anual 
das subpopulações é essencial para conhecer melhor a dinâmica populacional e as suas causas. Recomen-
da-se a realização de estudos sobre a ecologia desta espécie, em particular sobre as plantas hospedeiras e 
as propriedades dos solos onde ocorre, de forma a modelar a sua distribuição e identificar áreas favoráveis 
à sua ocorrência.

Autores
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Hilaphura varipes  (Waltl, 1837)

Cigarrão-abelhudo, Cigarra-abelhuda
EN  B2ab(iii)

Identificação
Esta espécie de cigarra tem um aspeto robusto, apresentando cerca de 27 mm de comprimento total (incluindo 
as asas) e uma coloração predominantemente preta e amarela. As asas anteriores são hialinas com nervuras 
avermelhadas na parte anterior. Dorsalmente, no tórax, salienta-se um colar amarelo e quatro manchas da mes-
ma cor. O tórax e cabeça podem apresentar pilosidade. Ventralmente predomina o amarelo onde sobressaem 
os dois grandes opérculos redondos, também de cor amarela. Os machos produzem um canto de chamamento 
facilmente reconhecível e audível a vários metros de distância, com 8-9 kHz de frequência dominante, de timbre 
metálico, lembrando o grasnar de um pato (canto disponível em: cicadasong.eu).

Distribuição 
Os dados de distribuição histórica e atual no nosso país são muito escas-
sos, estando limitados a seis locais de ocorrência a sul do país, nos distri-
tos de Lisboa, Évora e Faro (Sueur et al., 2004). A espécie é endémica da 
Península Ibérica, estando presente em Espanha em maior abundância, 
sobretudo na região sul (Puissant, 2005). É possível que a espécie ocorra 
em  áreas pouco prospetadas do país, como a zona fronteiriça do Alentejo 
com Espanha junto do rio Guadiana e as regiões mais montanhosas no 
interior do distrito de Faro.

Habitat e Ecologia
O habitat desta espécie é tipicamente mediterrânico, sendo uma cigarra 
com biologia e ecologia ainda pouco conhecidas. Os adultos emergem no 
final de maio e em junho, vivendo cerca de duas a quatro semanas (Sueur 
et al., 2004; Puissant, 2005). As ninfas possuem vida subterrânea, ali-
mentando-se nas raízes das plantas. Estima-se que o ciclo de vida seja de 
cerca de três anos. Os machos cantam durante o dia, com temperaturas 
acima de 23ºC, preferencialmente em campos abertos, em estrato herbá-
ceo ou arbustivo, não se encontrando em zonas densamente arborizadas. 
Ao contrário das espécies mais comuns de cigarra que cantam durante 
horas no mesmo local, esta cigarra emite chamamentos curtos por 5 a 10 
minutos e desloca-se com frequência no seu habitat. O chamamento de 
um macho desencadeia o chamamento de outros machos nas proximi-
dades, podendo ocorrer a formação de coros (Puissant, 2005).

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie. O número de indivíduos 
que tem sido observado parece ser muito reduzido em Portugal, nomeadamente quando comparado com as 
populações espanholas desta espécie (Puissant, 2005). Os registos são esporádicos e pontuais em toda a área 
de distribuição conhecida no país. Embora o canto desta espécie seja particularmente reconhecível e audível, a 
sua deteção pode ser dificultada pelo facto de os machos cantarem por curtos períodos ao longo do dia.

Fatores de Ameaça
A implementação de agricultura intensiva no Alentejo e o aumento da urbanização na área metropolitana de 
Lisboa são importantes ameaças às subpopulações conhecidas, conduzindo à perda ou degradação do habitat. 
As ninfas desenvolvem-se no subsolo, pelo que práticas agrícolas com lavra recorrente, uso de pesticidas, 
movimentação de solos para construção de infraestruturas viárias ou a impermeabilização permanente do solo 
comprometem a sobrevivência das ninfas. Os incêndios rurais nos meses de julho a setembro podem compro-

Arthropoda / Insecta / Hemiptera / Cicadidae
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meter a viabilidade dos ovos colocados na vegetação durante a época de reprodução e reduzem o alimento 
disponível para ninfas e adultos.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B2ab(iii). Esta espécie parece ser rara em Portugal, com ap-
enas algumas subpopulações isoladas conhecidas, tendo baixo número de efetivos. Apesar dos esforços de 
prospeção desde 2019, conhecem-se apenas quatro localizações, bastante distantes entre si. A área de dis-
tribuição no nosso país é bastante fragmentada e a área de ocupação é particularmente reduzida (EOO = 
13.690 km2 e AOO = 20 km2). Embora a distribuição possa estar subestimada face à dificuldade de deteção, a 
espécie é vulnerável à degradação ou perda de habitat na maioria das localizações conhecidas, onde este tem 
sofrido um declínio continuado.

Recomendações e Medidas de Conservação
É premente a prospeção e monitorização anual das subpopulações para melhorar o conhecimento da sua dis-
tribuição, detetar as possíveis flutuações anuais na sua abundância, bem como estudar a sua biologia e ecologia. 
Os locais de ocorrência conhecida da espécie devem ser preservados, mantendo a vegetação natural com clareiras 
abertas, prevenindo incêndios e evitando a lavra profunda ou o uso de pesticidas.

Autores
Paula C. Simões, Vera L. Nunes, Raquel Mendes, Gonçalo Costa e José A. Quartau.

Fichas de espécie | EM PERIGO
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Tettigettalna mariae  (Quartau & Boulard, 1995)

Cigarra-de-Maria
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
É uma cigarra de pequeno porte, com cerca 24 mm de comprimento total (incluindo as asas). A coloração é castanha 
e preta, sendo críptica em troncos de árvore e ramos secos. As asas são hialinas, dispondo-se em forma de telhado 
sobre o abdómen (Quartau & Boulard, 1995). Não se distingue morfológica e geneticamente da sua espécie-irmã 
T. argentata, (Olivier, 1790), com que partilha temporalmente o mesmo habitat em grande parte da sua distribuição 
(Nunes et al., 2014a, 2014b). A sua identificação é feita através do canto de chamamento produzido pelos machos. 
Este sinal acústico tem 12 kHz de frequência dominante e é composto por uma sequência de pulsos de duração e 
intervalos variáveis, tornando-se mais curtos e frequentes no final (canto disponível em cicadasong.eu).

Distribuição 
Descrita pela primeira vez com base em exemplares da área da Quinta 
do Lago, Almancil (Algarve), foi considerada endémica para Portugal até 
à recente descoberta da espécie na província de Huelva (Espanha) (Quar-
tau & Boulard, 1995; Simões et al., 2013). A realização de trabalho de 
campo intensivo no sul de Portugal e Espanha na última década revelou 
que a distribuição desta espécie se encontra praticamente restringida 
à região central do Algarve, em Portugal, e igualmente na província de 
Huelva, em Espanha. Existe ainda uma pequena população junto ao sapal 
de Castro Marim. Trata-se de uma espécie endémica do sul da Penínsu-
la Ibérica com distribuição bastante fragmentada, concentrada em duas 
áreas separadas por cerca de 70 km, o que impossibilita a migração entre 
elas (Nunes et al., 2014b).

Habitat e Ecologia
Os adultos começam a emergir em junho e permanecem geralmente ati-
vos até final de agosto, vivendo apenas duas a quatro semanas. As ninfas 
possuem vida subterrânea, alimentando-se da seiva bruta das raízes. Es-
tima-se que o ciclo de vida totalize cerca de três anos. Os machos adultos 
cantam em estrato arbustivo ou arbóreo e as fêmeas ovipositam nas plan-
tas hospedeiras. Preferem pinhais de pinheiro manso (Pinus pinea), a curta 
distância do mar, mas também cantam em oliveira, laranjeira, pinheiro-bra-
vo, amendoeira, acácia ou em plantas arbustivas como a esteva-do-ládano 
(Quartau, 2020). A espécie persiste em pequenas manchas florestais, ter-
renos agrícolas com árvores de fruto em regime extensivo e nos pinheiros 
mansos de alguns jardins e campos de golfe (Nunes et al., 2014b). Existem 
também registos da espécie em áreas de sapal (Sueur et al., 2004).

Tendências Populacionais 
Na principal área de distribuição em Portugal (região central do Algarve), a espécie terá sofrido com a pressão 
urbanística e turística, particularmente na Quinta do Lago, Vale do Lobo, Quarteira e Vilamoura, onde o ritmo 
acelerado de implantação de novos empreendimentos turísticos entre 2000 e 2010, e em menor ritmo desde en-
tão, reduziu substancialmente ou degradou a qualidade do habitat disponível. A baixa tendência para dispersão 
que caracteriza as cigarras mesmo na fase adulta, a presença de Tettigettalna argentata como espécie eventual-
mente competidora  na região e a redução do habitat disponível comprometem a possibilidade de expansão ou 
aumento de densidade desta espécie (Nunes et al. 2014b). Em Castro Marim, onde foi observada nos anos 90 
(Sueur et al., 2004), e apesar de várias prospeções (Nunes et al. 2014b), só voltou a ser reportada em 2020 por 
Eduardo Marabuto, tratando-se de uma população pequena e isolada.

Arthropoda / Insecta / Hemiptera / Cicadidae
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Fatores de Ameaça
As subpopulações estão ameaçadas pela pressão urbanística e turística no uso do solo e pelo risco de incêndio. 
As ninfas no subsolo podem ser afetadas por práticas ecologicamente inadequadas, como a aplicação de pesti-
cidas, lavras e remoção recorrente de vegetação espontânea ou pela movimentação de solos para construção de 
infra-estruturas viárias e edifícios. Também a eventual competição com a espécie-irmã T. argentata, uma espécie 
mais generalista e com uma distribuição mais ampla, pode representar uma ameaça adicional (Nunes et al., 2014b). 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii). A área de distribuição é reduzida e fragmen-
tada (EOO = 740 km², AOO = 84 km²), com densidade populacional baixa. A espécie encontra-se ameaçada pela 
pressão antropogénica no uso dos solos, com destruição permanente, degradação e fragmentação do habitat. Es-
tas ameaças são mais acentuadas no litoral centro do Algarve (Vale Navio, Vale do Lobo e Quinta do Lago). O risco 
de incêndio é uma ameaça crescente. Um violento incêndio ocorrido em julho de 2022, intensificado por uma onda 
de calor extrema e pela seca, atingiu uma parte importante da área de distribuição da espécie, destruindo zonas 
de mato e pinhal (Agroportal, 2022; RS, 2022). Embora os incêndios não sejam causa de extinção imediata das 
subpopulações de cigarras, a sua ocorrência no verão condiciona o alimento disponível e compromente as postu-
ras de ovos recentes, levando a um declínio populacional nos anos seguintes (Pons, 2015). Prevê-se o aumento da 
frequência de ondas de calor (Parente et al., 2018), pelo que o risco de incêndio é uma ameaça importante para T. 
mariae, com potencial para atingir quase a totalidade da área de distribuição num único evento extremo.

Recomendações e Medidas de Conservação
Deve ser implementada a monitorização anual das subpopulações de T. mariae na principal área de ocorrência e 
em zonas mais sensíveis, como Vale do Lobo, Quinta do Lago, Quarteira, Vilamoura e Castro Marim. Os bosques 
de pinheiro manso deverão ser preservados, com eventual plantação de novas árvores. É importante salientar 
que mesmo pequenas parcelas de habitat são importantes para preservar esta espécie. O estrato herbáceo 
deve ser conservado sempre que possível. A ser removido, como medida de prevenção contra incêndios, deverá 
ser feito apenas em mosaico e se necessário apenas com lavras superficiais (Quartau, 2009; Quartau & Mathias, 
2010). O impacto de novas construções em locais de habitat favorável a esta espécie deve ser acautelado com 
a prospeção acústica em julho para verificar a presença da espécie e delinear medidas mitigadoras de forma 
a evitar o abate de árvores e minimizar a mobilização ou contaminação do solo durante a fase de construção.

Autores
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Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae

Andrena corax  (Warncke, 1967)

Abelha-mineira-corax
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Abelha com comprimento entre 11 e 12 mm. Tem o corpo preto e pouco peludo. A pubescência é predominan-
temente branca, apenas com pelos escuros na parte posterior do tórax. Os machos apresentam também pelos 
escuros na face e têm um clípeo pequeno (Gusenleitner & Schwarz, 2002; Michener, 2007). 

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Embora seja uma espécie relati-
vamente rara, foram colectados espécimens entre 1980 e 2010 nas zonas 
centro, este e sul de Espanha (Rasmont et al., 2013; Thomas Wood, com. 
pess.). Em Portugal há um registo histórico da localidade de Pêra (Sil-
ves) com data incerta, entre 1960 e 1976 (Warncke, 1976; Baldock et al., 
2018). O Algarve tem vindo a ser visitado nos últimos anos, sendo a fauna 
de abelhas da região das mais conhecidas no país, pelo que é significativo 
que esta espécie tenha sido detectada novamente apenas em 2022, num 
local em Tavira (Thomas Wood, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Esta abelha explora prados, pastagens naturais e matos, em zonas de 
clima mediterrânico particularmente quentes, com apenas uma geração 
anual, iniciando a actividade adulta no sul a partir de março, podendo 
estender o período de voo até junho a maiores latitudes ou altitudes  
(Thomas Wood, com. pess.). Está associada a plantas do género Reseda 
(Wood, 2023).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A explosão turística no Algarve a partir dos anos 60/70 do século passado levou a uma expansão considerável 
das áreas urbanizadas, com a construção de inúmeras urbanizações e aldeamentos turísticos (CEPAC, 2015). 
Atualmente mantêm-se as pressões urbanísticas na área de ocorrência da espécie, com a gradual ocupação de 
terrenos baldios e ruderais, essenciais para a conservação deste abelha. Identificam-se mais fatores de pressão 
relacionados com as atividades turísticas e recreativas na região. Nas zonas costeiras, como em Pêra, observam-
-se abusos na circulação de pessoas e viaturas, estacionamento indevido de veículos ligeiros e autocaravanas, 
proliferação de caminhos de terra, pisoteio excessivo sobre habitats sensíveis e acumulação de lixo e entulho 
(Leitão & Teodósio, 2019). As práticas agrícolas atuais em Silves, e um pouco por todo o Algarve, constituem 
também uma ameaça aos ecossistemas naturais, por um lado pelo abandono da pastorícia tradicional, por outro 
pela aposta recente na criação de pomares intensivos de regadio, como o abacate (Costa et al., 2018). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Avalia-se esta abelha como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela sua distribuição muito restrita (EOO = 8 km², AOO 
= 8 km²), extremamente fragmentada, restrita a duas localizações não protegidas do Algarve, que estão a sofrer 
um declínio continuado na área e qualidade dos seus habitats naturais. 
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Recomendações e Medidas de Conservação
Para minimizar a perturbação atual, propõe-se condicionar o acesso aos habitats mais sensíveis, controlar o 
estacionamento, pernoita e circulação indevida de veículos, ordenar os trilhos e caminhos promovendo cir-
cuitos com percursos pedestres sinalizados. Adicionalmente, deverão ser criados incentivos que assegurem 
a manutenção de atividades de pastoreio extensivo. É urgente a ampliação da rede de espaços protegidos, 
gestão adaptativa às alterações climáticas nas áreas protegidas, integrada com espaços não protegidos, e a 
realização de estudos de autoecologia para as espécies vulneráveis, como esta abelha (Araújo et al., 2012).  

Autores
Andreia Penado, Patrícia Garcia-Pereira, Albano Soares, Hugo Gaspar, Luísa G. Carvalheiro e Thomas Wood.
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Halopanurgus baldocki  (Wood & Cross, 2017)

Abelha-de-Baldock
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Abelha com 4 mm de comprimento, coloração preta e língua relativamente longa. Machos com marcações es-
branquiçadas pronunciadas, nomeadamente na face (superfície ventral do escapo da antena, clípeo e parte das 
mandíbulas), tórax e abdómen. Nas fêmeas as marcações esbranquiçadas ao longo do corpo são reduzidas (Wood 
& Cross, 2017; Wood et al., 2022).

Distribuição 
Espécie endémica do litoral sul da Península Ibérica, encontrando-se apenas no sudeste algarvio e Málaga, 
tendo sido descrita a partir de exemplares capturados em Cacela Velha (Baldock et al., 2018; Álvarez Fidalgo 
2021; Wood et al., 2022). Desde a sua descoberta, têm sido visitados pontualmente habitats potenciais sem 
resultados positivos (Thomas Wood, Albano Soares, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta abelha é encontrada em zonas de sapal e nas zonas limítrofes onde é menor o teor de humidade, onde pode 
encontrar perfurações profundas no solo para nidificar. Suspeita-se que seja estritamente oligolética sobre 
Frankenia laevis, porque foi coletado polén da escopa somente desta planta. Os indivíduos desta espécie estão 
ativos nos meses de abril a maio (Wood & Cross, 2017).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A construção e expansão urbana nas zonas limítrofes dos sapais têm-
-se mantido significativas desde a explosão turística dos anos 1960/70 
até à atualidade, pelo que se mantém uma enorme pressão sobre os 
habitats naturais onde esta espécie ocorre (Gonçalves, 2016). Acres-
cem perturbações pela elevada densidade populacional na zona, que 
provoca a circulação indevida de pessoas e viaturas, pisoteio excessivo, 
acumulação de lixo e entulho ou o estacionamento abusivo de veículos 
ligeiros e autocaravanas (Leitão & Teodósio, 2019). A presença da planta 
invasora Spartina densiflora no sapal de Alcantarilha é outro fator de 
pressão para a conservação desta abelha. Mesmo no interior do Parque 
Natural da Ria Formosa são muitos os problemas ambientais criados 
pela pressão antropogénica, não sendo muitas vezes possível aplicar 
devidamente o  plano de ordenamento em vigor (Almargem, 2003). As 
áreas de sapal estão particularmente sensíveis aos efeitos das altera-
ções climáticas, estando previsto alterações progressivas nas suas ca-
racterísticas e significativa redução da extensão (Antunes et al., 2017; 
Dias et al., 2019). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae
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Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a reduzida distribuição no território (EOO = 123 km², AOO 
= 12 km²), severamente fragmentada e correspondente a três localizações. Espécie de grande vulnerabilidade 
pelas especificidades ecológicas, e declínio continuado da área e qualidade do seu habitat. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se uma campanha de informação sobre o valor ecológico e as particularidades desta espécie, 
realçando igualmente a fragilidade dos sapais. É urgente adotar um plano de gestão da zona costeira que tenha 
em conta as alterações climáticas, incluindo a ampliação da rede de espaços protegidos (Araújo et al., 2011).

Autores
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Halopanurgus fuzetus  (Patiny, 1999)

Abelha-da-Fuzeta
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Abelha com 4-5 mm de comprimento, coloração preta e língua curta. As fêmeas são ligeiramente maiores 
que os machos. Os machos apresentam marcações faciais esbranquiçadas (na superfície ventral do escape da 
antena, clípeo, mandíbulas e na área supraclipeal, cujas marcações se estendem à área paraocular adjacente). 
As fêmeas têm marcações faciais reduzidas e impercetíveis, mas em ambos os sexos existem marcações es-
branquiçadas no tórax e abdómen (Patiny, 1999; Cross & Wood, 2018; Wood et al., 2022).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Portugal continental ocorre na costa algarvia, especificamente na 
Praia Grande (Armação de Pêra) e na Ria Formosa (Baldock et al., 2018; Cross & Wood, 2018). Procurada pontual-
mente noutros locais adequados, foi detectada pela primeira vez em Espanha em 2018 na província de Huelva, 
na Andaluzia (Cross & Wood, 2018).

Habitat e Ecologia
Esta abelha ocupa zonas de sapal da costa algarvia (Wood & Cross, 2017). 
Indivíduos desta espécie foram encontrados com pólen de Spergularia pur-
purea e Spergularia marina (Baldock et al., 2018). A planta Frankenia laevis é 
uma fonte de néctar para esta espécie (Cross & Wood, 2018). A nidificação 
ocorre em falhas no solo seco com elevada salinidade (Michener, 2007; 
Wood & Cross, 2017). Voa nos meses de abril a junho (Baldock et al., 2018).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Os habitats naturais de ocorrência desta espécie, como os sapais,  es-
tão sujeitos a uma enorme pressão pela expansão urbanística nas suas 
zonas limítrofes (Gonçalves, 2016). Acrescem perturbações pela elevada 
densidade populacional na zona, que provoca a circulação indevida de 
pessoas e viaturas, pisoteio excessivo, acumulação de lixo e entulho ou 
o estacionamento abusivo de veículos ligeiros e autocaravanas (Leitão & 
Teodósio, 2019). A presença da planta invasora Spartina densiflora nos 
sapais é outro fator de pressão. O Parque Natural da Ria Formosa tem 
igualmente dificuldade em manter uma gestão compatível com a conser-
vação dos valores naturais e ambientais pela forte pressão das atividades 
antropogénicas na região. (Almargem, 2003). As áreas de sapal estão 
particularmente sensíveis aos efeitos das alterações climáticas, estando 
previsto alterações progressivas nas suas características e significativa 
redução da sua extensão (Antunes et al., 2017; Dias et al., 2019). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma distribuição muito restrita (EOO = 378 km², 
AOO = 12 km²), severamente fragmentada e com apenas três localizações, observando-se igualmente um declínio 
continuado da área e qualidade do habitat. 

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae



227

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Recomendações e Medidas de Conservação
Tal como para a espécie anterior, é aconselhado o desenvolvimento de uma campanha de informação.  
É urgente adotar um plano de gestão da zona costeira que tenha em conta as alterações climáticas, incluindo 
a ampliação da rede de espaços protegidos (Araújo et al., 2011). 
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Formica pratensis  Retzius, 1783

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Formiga de 4 a 9 mm, bicolor com manchas escuras no occipúcio e no promesonoto. O gáster é completamente 
escuro e pubescente. Os olhos são providos de pelos e geralmente também o occipúcio está coberto de pelos 
de tamanho pequeno/médio (Collingwood & Prince, 1998; Lebas et al., 2017).

Distribuição 
A espécie distribui-se pelo paleártico, desde Portugal à Sibéria e de Itália 
à Noruega. Em Portugal, é conhecida da região central do país, na área da 
serra da Estrela (Collingwood, 1978; Tinaut & Ruano, 1994; Collingwood & 
Prince, 1998; Salgueiro, 2002).

Habitat e Ecologia
Comparativamente às outras espécies do grupo rufa, F. pratensis é 
mais termófila, preferindo habitats abertos, próximos de bosques e 
áreas florestadas (Mabelis & Korczynska, 2016). Pode ser encontrada 
nas orlas de floresta, em prados e pastagens, até altitudes de 1500 
m (Seifert, 2007). Os formigueiros são monodómicos e, geralmente, 
monogínicos, contendo vários milhares de obreiras. São conspícuos 
por formarem grandes montículos compostos de material vegetal (Go-
ropashnaya, 2003). Formica pratensis é uma espécie predadora de 
pequenos invertebrados, alimentando-se também da melada de afí-
deos, e utiliza carreiros para as suas deslocações, que são mantidos 
por alguns anos pelas obreiras (Seifert, 2007). É uma espécie terri-
torial que desempenha importantes funções no ecossistema, sendo 
utilizada como bioindicador (Rabitsch, 1997; Finér et al., 2013; Maák 
et al., 2020).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
Esta espécie está ameaçada globalmente pela perda de habitat devido a alterações no uso do solo em resultado 
de atividades humanas (Sorvari, 2016). O aumento da frequência e extensão dos incêndios, o pastoreio intensivo 
e o desenvolvimento arbustivo (diminuindo a área de forrageio e provocando um arrefecimento do habitat por 
consequência do ensombramento) são importantes fatores de ameaça para esta espécie de hábitos termófílos 
(Mabelis & Korczynska, 2016).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie em Portugal.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma reduzida área de distri-
buição (EOO = 351 Km2, AOO = 12 km2), com três localizações, e subpopulações muito vulneráveis à degradação 
e destruição do habitat. A área de ocorrência da espécie e sua envolvente são alvo regular de fogos florestais, 
cuja frequência deverá aumentar em função das alterações climáticas (Comunidade Intermunicipal das Beiras e 
Serra da Estrela, 2019), pelo que se projeta um declínio continuado na qualidade do habitat. Por outro lado, apesar 
de não serem ainda problemáticas, as atividades humanas na área de ocorrência da espécie (pastoreio e gestão 
florestal) poderão contribuir para uma rápida degradação da qualidade do habitat que inviabilize a ocorrência 
desta formiga.

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende da adoção de práticas de gestão florestal que visem a preservação de 
bosques e o controlo da vegetação arbustiva em zonas abertas adjacentes, através de ações pontuais de lim-
peza, mas que simultaneamente não induzam alterações significativas na sua naturalidade. Estas ações são 
também importantes por contribuírem para a redução da probabilidade de incêndios florestais. O pastoreio 
deverá ser controlado para evitar a compactação do solo. É fundamental a realização de estudos direciona-
dos ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia.

Autores
Clara Frasconi Wendt, Vera Zina, Rita Azedo e Mário Boieiro.
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Formica rufa  Linnaeus, 1761

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
As obreiras são bicolores (vermelho e negro), medem 4,5 a 9,0 mm e caraterizam-se pelas manchas escuras na 
cabeça e no promesonoto. Apresentam pelos eretos longos distribuídos pelo corpo, mas ausentes no escapo e 
no occipúcio. O triângulo frontal apresenta brilho, sendo por vezes pontuado (Collingwood & Prince, 1998).

Distribuição 
Esta espécie ocorre no Paleártico, desde Portugal à Rússia. No nosso país, foi assinalada em localidades isoladas 
no norte e centro (Salgueiro, 2002).

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocorre sobretudo em florestas de coníferas. Os formiguei-
ros formam montículos elevados e conspícuos, contendo mais de 100.000 
obreiras e são constituídos sobretudo por material vegetal (e.g., caruma, 
folhas, ramos) (Stockan et al., 2016). A sua principal fonte de alimento é 
a melada de afídeos, mas também preda lagartas e outros invertebrados, 
assumindo um papel importante no controlo de pragas (Lebas et al., 2007). 
É uma espécie dominante e territorial, com uma ação modeladora no seu 
habitat e contribui para importantes processos ecológicos nos ecossiste-
mas (Laakso & Setälä, 2000; Finér et al., 2013; Stockan et al., 2016).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
As práticas de gestão florestal intensivas, como extração total de ma-
deira e limpeza do coberto vegetal, são uma ameaça às subpopulações 
de Formica rufa (Rosengren & Pamilo, 1978). As ações de limpeza, que 
poderão trazer profundas alterações no microclima local, podem levar à 
menor vitalidade dos formigueiros ou até mesmo ao seu desaparecimen-
to (Punttila et al., 1991; Domisch et al., 2005). O aumento da frequência e 
extensão dos incêndios e o pastoreio excessivo são importantes fatores 
de ameaça para as subpopulações desta espécie (Baines et al., 1994).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie em Portugal.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma distribuição reduzida e 
muito fragmentada (EOO = 170 Km2, AOO = 8 km2), com duas localizações. As subpopulações conhecidas ocorrem 
em áreas sujeitas a pastoreio intensivo e a ações de desmatação que têm contribuído para a degradação da 
qualidade do habitat. Nesses locais, prevê-se também um aumento da aridez e da frequência dos fogos florestais 
como consequência das alterações climáticas, que, além de induzirem alterações consideráveis nas característi-
cas do habitat e serem responsáveis pelo seu declínio continuado, perigam a sobrevivência da espécie.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende da adoção de práticas de gestão florestal de baixa intensidade que simul-
taneamente reduzam a probabilidade de incêndios florestais, mas que não causem alterações significativas na 
qualidade do habitat. Deverão ser fomentadas ações de reflorestação nas áreas envolventes às de ocorrência de 
F. rufa para favorecer o estabelecimento desta espécie (Collingwood & Yarrow, 1969). A gestão dos pastos deverá 
ser sustentável para se evitar a compactação do solo resultante do sobrepastoreio. É fundamental a realização de 
estudos direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia.

Autores
Clara Frasconi Wendt, Vera Zina, Rita Azedo e Mário Boieiro.

Fichas de espécie | EM PERIGO

Obreira (exemplar CASENT0915447, 
 www.antweb.org)
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Polyergus rufescens  (Latreille, 1798)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Formiga facilmente reconhecida, na Península Ibérica, por ser a única espécie da subfamília Formicinae a apre-
sentar mandíbulas falciformes (Collingwood & Prince, 1998). As obreiras são de cor avermelhada uniforme e 
têm cerca de 5-7 mm, distinguindo-se das espécies de Formica pelo corpo mais delgado e diferentes fórmulas 
maxilar e labial (Bernard, 1968). 

Distribuição 
A espécie apresenta uma extensa área de distribuição na região Paleár-
tica, desde Portugal até à Rússia Central (Janicki et al., 2016). Na Penín-
sula Ibérica, a maioria dos registos ocorre na metade setentrional, com 
alguns registos isolados no sul de Espanha, na Serra Nevada e serras 
vizinhas. Em Portugal é apenas conhecida na área da serra da Estrela 
(Salgueiro, 2002).

Habitat e Ecologia
Em Portugal, esta espécie foi encontrada em áreas de pinhal a média 
altitude (Salgueiro, 2002), mas na Europa Ocidental existem registos 
de uma variedade de habitats, incluindo prados e bosques, num amplo 
intervalo altitudinal. Os seus formigueiros localizam-se no solo, geral-
mente sob pedras (Bernard, 1968). Polyergus rufescens é uma formiga 
esclavagista sobre espécies de Serviformica (e.g., F. cunicularia, F. fusca, 
F. gerardi, F. rufibarbis), dependendo exclusivamente das espécies pa-
rasitadas para a sua sobrevivência, pois são estas responsáveis pela 
maioria das tarefas no formigueiro. A fundação da colónia começa com 
a invasão de um formigueiro de Serviformica por uma rainha de P. rufes-
cens fecundada, que acabará por matar e substituir a rainha da espécie 
parasitada, colocando as obreiras residentes a produzir a sua descen-
dência (Monnin et al., 2013; Lebas et al., 2017). Durante o desenvolvi-
mento da colónia, as formigas Polyergus fazem várias incursões aos for-
migueiros das espécies parasitadas (sobretudo no verão) apoderando-se 
da sua descendência (na forma de pupas), que será depois integrada 
como “escrava” na colónia de P. rufescens. 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie. 

Fatores de Ameaça
A principal ameaça às subpopulações desta espécie são os incêndios florestais, que ocorrem com alguma fre-
quência na região do Parque Natural da Serra da Estrela e na sua envolvente. Sendo uma formiga esclavagista 
fortemente dependente das espécies que parasita (e.g., F. cunicularia, F. fusca, F. gerardi, F. rufibarbis) é igualmente 
vulnerável às ameaças que afetam a distribuição e abundância dessas espécies, nomeadamente o pastoreio ex-
cessivo e alterações do coberto vegetal resultantes da gestão florestal. As alterações climáticas previstas para a 
região deverão contribuir para a perda de qualidade do habitat e maior probabilidade de incêndios (PROCIV, 2019).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie em Portugal.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a sua distribuição muito localizada na 
área do Parque Natural da Serra da Estrela e na sua envolvente (EOO = 13 Km2, AOO = 8 km2, com duas loca-
lizações), sendo bastante vulnerável à ocorrência de eventos estocásticos que poderão afetar severamente a 
sua sobrevivência. A ocorrência regular de incêndios nas áreas envolventes aos locais da ocorrência da espécie 
e a previsão de que estes fenómenos ocorram com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) permite 
projetar o declínio continuado da qualidade do habitat. Esta ameaça poderá perigar a sobrevivência da espécie 
dado o isolamento das subpopulações, que torna inviável a ocorrência de recolonização ou reforço populacional 
por imigração. Dada a ecologia especializada desta espécie, é também vulnerável às ameaças que afetam as 
espécies de formiga que parasita, nomeadamente o pastoreio intensivo e as práticas de gestão florestal que 
introduzem alterações na estrutura da vegetação.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção, mas uma das subpopulações conhecidas está 
localizada numa área classificada. É fundamental a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento 
da sua distribuição, abundância e ecologia, devendo ser prospetadas áreas de potencial ocorrência, sobretudo 
no norte do país. É importante proteger estas áreas da ocorrência de fogos florestais (PNDFCI, 2006-2018) e o 
habitat deverá ser gerido por forma a manter a sua naturalidade, favorecendo a disponibilidade de alimento e 
ocorrência de formigueiros de espécies de Serviformica. 

Autores
Mário Boieiro, Rita Azedo, Clara Frasconi Wendt e Vera Zina.
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Stigmatomma gaetulicum  (Baroni Urbani, 1978)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
É uma formiga de forma alongada, podendo atingir 3,0 a 3,5 mm, apresenta cor castanho-arruivada com as 
antenas e as patas mais claras. Possui olhos muito reduzidos, mandíbulas alongadas e multidentadas (com 
alguns dentes bífidos), clípeo dentado e microescultura cefálica pontuada (Baroni-Urbani, 1978; Tinaut, 
1988). Distingue-se das outras congéneres ibéricas por apresentar menores dimensões do corpo e dos 
olhos. A fórmula de dentição mandibular é distinta da de S. impressifrons, enquanto a microescultura cefá-
lica difere da de S. emeryi, sendo esta estriada (Baroni-Urbani, 1978).

Distribuição 
A espécie é endémica da zona ocidental da bacia do Mediterrâneo, sendo conhecida de Portugal, Espanha e 
Marrocos (Janicki et al., 2016). Na Península Ibérica, ocorre exclusivamente na zona meridional, sendo apenas 
conhecidas três subpopulações em Portugal (Boieiro et al., 2002; 2009; Espadaler et al., 2008).

Habitat e Ecologia
Esta espécie foi assinalada de áreas de montado de sobro com esteval, 
matos, prados e zonas rochosas com uma fina camada de solo (Boiei-
ro et al., 2002; 2009; Tinaut, 2007; Espadaler et al., 2008). Trata-se de 
uma espécie hipógea em que as obreiras forrageiam individualmente, 
predando pequenos artrópodes do solo. Sabe-se que algumas espécies 
deste género se alimentam sobretudo de centípedes e que as rainhas, 
em períodos de escassez, podem nutrir-se de hemolinfa larvar sem que 
isto afete a sobrevivência das larvas (Esteves & Fischer, 2016). 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A mudança das práticas agrícolas tradicionais ou em modo de produção 
biológico para a produção intensiva é uma séria ameaça às subpopulações 
desta espécie, pois associado à destruição do habitat ocorrem profundas 
alterações na disponibilidade de alimento e uma maior incorporação de 
fitoquímicos e biocidas no solo. Também a destruição do coberto vegetal 
por incêndios, que ocorrem com regularidade nas áreas envolventes às de 
ocorrência da espécie, poderão afetar a viabilidade das subpopulações.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apesar dos esforços encetados de norte 
a sul do país na amostragem da fauna endógea (Boieiro et al., 2002; 2009), foram apenas encontradas três 
subpopulações isoladas no Alentejo (EOO = 4.201 Km2, AOO = 12 km2, com 3 localizações), que se encontram 
ameaçadas pelas alterações do uso do solo. Dada a expansão da produção agrícola intensiva na área de ocor-
rência da espécie, infere-se a consequente perda e/ou degradação da qualidade do habitat. Também a ocorrên-
cia regular de incêndios nas áreas envolventes aos locais da ocorrência da espécie e a previsão de que estes 
fenómenos ocorram com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) permite projetar o declínio continuado 
da qualidade do habitat. Estas ameaças poderão perigar a sobrevivência da espécie dado o isolamento das três 
subpopulações, que torna inviável a ocorrência de recolonização ou reforço populacional por imigração.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção e nenhuma das subpopulações ocorre em áreas 
classificadas. Deverão ser realizados estudos com vista ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundân-
cia e ecologia, e, nas áreas de ocorrência, o habitat deverá ser gerido por forma a manter a sua naturalidade.

Autores
Mário Boieiro, Rita Azedo, Clara Frasconi Wendt e Vera Zina.
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Dasypoda michezi  Radchenko, 2017

Abelha-de-Michez
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Abelha de tamanho entre os 12 a 13,5 mm e com língua curta. Os machos têm o corpo preto coberto com pelos 
amarelo-cinzentos (Radchenko, 2017). As fêmeas são menos peludas e apresentam pelos amarelados no tórax e 
início do abdómen (Ghisbain et al., 2021). As fêmeas são maiores que os machos. 

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica, conhecida da costa vicentina em Portugal continental e posteriormente 
descoberta em Doñana, em Espanha (Baldock et al., 2018; Ghisbain et al., 2021). 

Habitat e Ecologia
A biologia desta espécie é pouco conhecida. Foi encontrada em dunas 
e matos costeiros na costa vicentina (Radchenko, 2017; Ghisbain et al., 
2021). Recolhem pólen e néctar num número muito restrito de plantas 
(Michez et al., 2019), uma característica que as torna particularmente 
suscetíveis a alterações ambientais, dado que não mudam para plantas 
alternativas (Ghisbain et al., 2021). Um dos exemplares de Radchenko 
(2017) apresentava pólen de Cistus spp.. Esta espécie está ativa nos me-
ses de abril e maio.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A enorme pressão humana sobre o litoral português, que corresponde à 
área de ocorrência da espécie, associada à crescente urbanização, ati-
vidades recreativas e intensificação da agricultura, tem provocado uma 
diminuição dos habitats naturais e, consequentemente, da biodiversi-
dade associada (Schmidt et al., 2012; Areia et al., 2021). As alterações 
climáticas são uma ameaça acrescida que incidirá fortemente na faixa 
costeira portuguesa, já com sinais de forte erosão, com uma tendência 
generalizada para o recuo da linha de costa (Martins et al., 2013; Antu-
nes et al., 2017). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dada a reduzida distribuição conhecida no território (EOO = 196 
km², AOO = 16 km²), limitada a três localizações, e as suas especificidades ecológicas, nomeadamente a prefe-
rência em recolher pólen e néctar num número muito restrito de plantas. Encontra-se num tipo de habitat que tem 
vindo a sofrer um declínio continuado.

Recomendações e Medidas de Conservação
Em primeiro lugar, é essencial divulgar e sensibilizar a sociedade para a importância ecológica deste endemis-
mo português. É igualmente necessário desenvolver um estudo para esclarecer a sua biologia e necessidades 
ecológicas. Posteriormente, sugere-se a implementação de uma plano de ação e monitorização que tenha em 
conta a necessária adaptação dos habitats específicos desta espécie aos efeitos das alterações climáticas.

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Melittidae
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Axia margarita  (Hübner, 1813)

Mariposa-margarita
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Cimeliidae

Identificação
Mariposa com uma envergadura aproximada de 30 mm, extremamente vistosa pelo padrão colorido das asas 
anteriores, com grandes manchas rosa, avermelhadas e castanho-esverdeadas. As antenas são bipectinadas em 
ambos os sexos, embora mais desenvolvidas nos machos. Têm um par de tímpanos no sétimo segmento abdominal, 
que é uma característica da família (Ortiz et al., 2008). A sua grande variabilidade morfológica levou à descrição de 
numerosas subespécies, sendo indicada a subespécie andalusica para as populações ibéricas (León et al., 2018).

Distribuição 
Espécie presente em Marrocos, Península Ibérica, França, Itália, 
Croácia e Eslovénia (León et al., 2018). Em Espanha é frequente 
no quadrante noroeste, tornando-se mais escassa para sul (Ortiz 
et al., 2008). León et al. (2018) apresentam uma distribuição mais 
alargada, tendo sido registada nos Picos de Europa, Madrid e em 
várias províncias do sul, desde Granada, Cádis, Sevilha a Huelva. 
As primeiras observações da espécie em Portugal foram realizadas 
por João Pedro Cardoso nos anos 90, junto a postes de iluminação 
na vila de Águas de Moura, em Palmela (Cardoso & Maravalhas, 
2003). Posteriormente, na área envolvente a Águas de Moura foi 
igualmente registada a sua presença através de armadilha luminosa 
(Ernestino Maravalhas, Paulo Simões, Pedro Pires, Eduardo Mara-
buto, Nelson Fonseca, com. pess.), embora não seja vista desde 
2004.  As últimas observações ocorreram em Faro, na Mata de Ludo 
e Pontal em Gambelas, nos anos de 2015 e 2017 (Ricardo Cardoso, 
com. pess.). Sendo uma espécie tão conspícua e de elevado valor 
estético, é significativo que não tenham sido publicados registos, 
tendo em conta que se tem verificado um aumento da prospeção e 
monitorização de mariposas nos últimos anos.

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora matos mediterrânicos com solos arenosos em altitudes baixas a bosques atlânticos, 
parecendo tolerar paisagens agrícolas tradicionais (León et al., 2018). A lagarta alimenta-se exclusivamente 
de plantas do género Euphorbia, sendo conhecidas em Espanha várias espécies como hospedeiras (León et al., 
2018). Em Portugal, nunca foram observados imaturos, mas é previsível que, tal como no sul de Espanha, as 
lagartas se alimentem de Euphorbia serrata, planta presente nos dois locais onde a mariposa foi registada (flo-
ra-on.pt). Quanto à fenologia do adulto, apenas parece existir uma geração anual no território peninsular, desde 
fevereiro a julho (Ortiz et al., 2008; León et al., 2018). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Verifica-se o desenvolvimento urbanístico crescente no perímetro urbano em Águas de Moura, que leva à re-
dução dos habitats naturais. A sua extensão e qualidade são igualmente afetadas pela intensificação agrícola, 
nomeadamente de vinha, mas também florestal e pecuária. Em Faro, embora no interior do Parque Natural 
da Ria Formosa, os habitats naturais também estão sujeitos a alterações na extensão e qualidade devido à 
crescente pressão das atividades humanas recreativa e turística. 
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Avalia-se esta mariposa como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela escassez de registos conhecidos que re-
sultam numa diminuta área de ocupação (AOO = 20 km²) e distribuição localizada restrita ao sul do território 
(EOO = 635 km²), correspondentes a duas localizações. Os locais onde foi observada, apesar de incluídos na 
Rede Nacional de Áreas Classificadas, estão sujeitos a um declínio continuado de qualidade ecológica dos seus 
habitats naturais. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado baseado na planta hospedeira para localização de novas subpopulações no 
território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que per-
mita a conservação dos habitats face às ameaças identificadas.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e Martin Corley.

© Teresa Farino



240

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Phragmataecia castaneae  (Hübner, 1790)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
As fêmeas são geralmente maiores que os machos, com uma envergadura que pode chegar aos 57 mm. A 
coloração geral é castanho-claro. É uma espécie peluda. As asas anteriores são mais escuras e têm pequenas 
pontuações igualmente escuras. O abdómen é mais comprido que as asas e destaca-se quando a mariposa está 
em repouso (Pruscha, 1972).

Distribuição 
Esta espécie ocorre desde o sul e centro da Europa, norte de África até 
à Ásia central e China (Yakovlev, 2011). Em Espanha está citada princi-
palmente da costa mediterrânica e Vale do Ebro (Redondo et al., 2015). 
Em Portugal continental está presente na Lezíria do Tejo, Península de 
Setúbal e litoral alentejano (Corley, 2004; Corley et al., 2008; Tagis & 
cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa ocupa zonas húmidas, como pântanos, margens de cursos 
de água e charcos. A larva alimenta-se das raízes e ramos basais do 
caniço Phragmites australis, sendo por isso considerada um importante 
controlo biológico desta planta (Pruscha, 1972; Tewksbury et al., 2002). 
O desenvolvimento larvar pode demorar até dois anos, com períodos de 
hibernação nos rizomas (Pruscha, 1972). Em Portugal continental, os adul-
tos foram encontrados entre os meses de abril e junho (Corley, 2004; Cor-
ley et al., 2008; Tagis & cE3c, 2009-2022), mas, potencialmente, podem 
estar ativos até agosto (Robineau, 2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Na Lagoa de Santo André, os principais fatores de pressão são: i) as atividades turísticas e recreativas; ii) a 
presença de plantas invasoras como o chorão e acácias; iii) assoreamento e eutrofização da lagoa; iv) atividades 
pecuárias que destroem manchas de vegetação palustre; v) descargas de efluentes provenientes de suiniculturas 
(Silveira et al., 2009; Quercus, 2014a). No caso da Lezíria do Tejo, os habitats naturais são afetados pela: i) inten-
sificação e industrialização da agricultura, com a utilização de maquinaria e agroquímicos na cultura do arroz; ii) 
deposição de resíduos plásticos resultantes da atividade agrícola; iii) poluição de origem doméstica, industrial, 
agroindustrial e agropecuária; iv) extração de inertes das margens e leito do rio (Quercus, 2014b). Para todas as 
localizações, as alterações climáticas são um fator de ameaça, dada a subida esperada do nível médio do mar 
(Antunes et al., 2019).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita e severamente fragmentada (EOO = 
2.485 km², AOO = 32 km²) correspondente a cinco localizações, exigentes requisitos ecológicos, assim como 
pelas ameaças que têm levado a um declínio continuado dos seus habitats naturais.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Cossidae



241

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Recomendações e Medidas de Conservação
Propõem-se as seguintes medidas de conservação: i) melhorar a fiscalização e a vigilância nas áreas protegidas 
com mais recursos humanos e meios materiais, permitindo um maior controlo sobre as atividades pecuárias e 
descargas de efluentes provenientes de suiniculturas e outras fontes de poluição; ii) realizar ações de remoção e 
controlo das espécies invasoras (chorão e acácias); iii) manter a gestão continuada da Lagoa de Santo André atra-
vés da abertura anual da lagoa ao mar; iv) promover a manutenção da vegetação ribeirinha autóctone; v) restringir 
o uso de agroquímicos.

Autores
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Callimorpha dominula  (Linnaeus, 1758)

Mariposa-dominula
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre 45 e 55 mm. Espécie muito colorida e polimórfica, com grande variabili-
dade de cor, forma e dimensão. Tem atividade diurna. A cabeça é preta com brilho verde-metálico. Tem abdó-
men escuro. O tórax apresenta duas marcas amarelas longitudinais. As asas anteriores são escuras com brilho 
verde-metálico e marcações brancas, amarelas ou laranjas. As asas posteriores são avermelhadas com três 
marcações escuras irregulares (Fisher & Ford, 1947).

Distribuição 
Esta espécie está presente desde a Europa até aos Montes Urais e Irão 
(Robineau, 2011). Em Espanha aparece na metade norte (Redondo et al., 
2015). Em Portugal continental foi encontrada no Parque Nacional Pe-
neda-Gerês, Paredes de Coura e serra do Marão (Corley, 2015; Martin 
Corley, Carlos Silva, Darinka Gonzalez, Luis Gaifem, com. pess; GBIF.org). 
Uma vez que tem hábitos diurnos, grande valor estético, cores fortes e 
chamativas, é significativo que não haja mais registos publicados fruto 
da crescente dinâmica de ciência cidadã e aumento de monitorização das 
mariposas nos últimos anos.

Habitat e Ecologia
Ocorre principalmente em habitats húmidos de montanha até 1.500 m de 
altitude, como turfeiras, florestas e matos, ou junto a cursos de água e 
zonas costeiras (Redondo et al., 2015).  A larva é polífaga (Waring et al., 
2009; Robineau, 2011), com preferência de plantas da família Boragina-
ceae (Martin Corley, com. pess.). Hiberna sobre a forma de larva (Waring 
et al., 2009). Os adultos são observados a voar de noite, mas também 
têm atividade diurna, entre os meses de maio e agosto (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
No Parque Nacional Peneda-Gerês são fatores de ameaça significativos a pressão turística (campismo clandes-
tino, pisoteio excessivo, acumulação de lixo e estacionamento desordenado), a presença de várias espécies de 
plantas invasoras e os incêndios florestais (Quercus, 2014). Nas outras localizações, o principal fator de pressão 
para esta espécie são os incêndios florestais (ICNF, 2020). Acresce o efeito negativo esperado na qualidade e 
extensão de habitats de montanha face às alterações climáticas (Martín-Vélez & Abellán, 2022). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição estrita e severamente frag-
mentada (EOO = 1.656 km2, AOO = 28 km2), ocorrendo apenas em cinco localizações e ocupando habitats relati-
vamente raros no território, que têm sofrido um declínio continuado da sua extensão e qualidade.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Erebidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Propõem-se as seguintes medidas de conservação: i) melhorar a fiscalização e a vigilância, com mais recur-
sos humanos e meios materiais, permitindo um maior controlo sobre a as atividades turísticas e incêndios 
florestais; ii) realizar ações de remoção e controlo das plantas invasoras, combinadas com a plantação de 
espécies nativas. No geral, é essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica das mariposas. 
Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a 
conservação dos habitats face às alterações climáticas. 

Autores
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Erebidae

Pelosia plumosa  (Mabille, 1900)

Mariposa-plumosa
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre 12 e 17 mm. As asas anteriores são estreitas, amareladas, com um grande 
ponto discal negro (Toulgoët, 1980). Machos com antenas plumosas (Orozco et al., 1996). As asas posteriores de 
ambos os sexos têm uma coloração esbranquiçada (Leraut, 2006). 

Distribuição 
Espécie tropical, descrita da ilha de Madagáscar (Orozco et al., 1997), 
com vasta distribuição em África. Na Europa está apenas presente na 
Península Ibérica, Maiorca e sul de Itália (Toulgoët, 1980; Durante & Pan-
zera, 2001). Em Espanha está dada para Huelva e costa mediterrânica 
oriental (Garre et al., 2018). Em Portugal foi encontrada na Lagoa de San-
to André nos anos 1990 (Corley, 2015).

Habitat e Ecologia
Espécie palustre, que ocorre em zonas alagadas e pantanosas e outras 
zonas húmidas do litoral (Toulgoët, 1980; Redondo et al., 2015). Suspeita-
-se que a larva consuma Phragmites australis (Orozco et al., 1996). É uma 
espécie bivoltina, com adultos a voar desde abril a outubro (Leraut, 2006; 
Orozco et al., 2009; Corley, 2015; Garre at al., 2018). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação irão afetar a qualidade e extensão das zonas húmidas. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito restrita (EOO 
e AOO = 8 km²), correspondente a uma única localização. Por poder existir noutras zonas húmidas litorais foi inte-
grada na categoria EN. Pelas suas especificidades ecológicas terá sempre uma distribuição muito fragmentada no 
território, estando os seus habitats preferenciais sujeitos a um declínio continuado da qualidade, área e extensão. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo es-
pecífico nas zonas húmidas litorais, começando pela Lagoa de Santo André, de modo a determinar a sua dis-
tribuição no território. Seguidamente, deve-se implementar um plano de monitorização e definir um plano de 
ação que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas. 
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Setina cantabrica  (Freina & Witt, 1985)

Mariposa-cantábrica
EN  B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Identificação
As fêmeas, com uma envergadura de 22 mm, são menores que os machos, que atingem 28-29 mm (Fernández 
Vidal et al., 2003). A cabeça é escura. O tórax é preto com mancha amarela dorsal. Pronoto e tégulas amarelas. 
O abdómen é preto com bandas amarelas, e parte terminal com pubescência amarela densa. As asas anteriores 
têm três filas paralelas de pontuações escuras e arredondadas. As posteriores apresentam pontuações maiores 
e difusas junto à margem (Freina & Witt, 1985). Na zona basal das asas posteriores apresentam uma coloração 
escura, acinzentada, que é característica da espécie (Fernández Vidal et al., 2003).

Distribuição 
Endemismo ibérico, presente na cordilheira Cantábrica na parte centro-o-
cidental, chegando à Galiza e a Portugal (Redondo el al., 2019). Os registos 
em Portugal são escassos, encontrando-se exemplares nas coleções do 
MNHNC, MHNC-UP e Mosteiro de Singeverga (Corley, 2013). Há regis-
tos históricos da serra de Monchique, que não foram considerados pela 
impossibilidade de confirmar a identificação (Martin Corley, com. pess.). 
É provável que tenha desaparecido dos locais com registos históricos de 
Pedras Salgadas em 1948, revisitado posteriormente sem resultados po-
sitivos (Ernestino Maravalhas, com. pess.), assim como Santa Maria da 
Feira em 1960, tendo este habitat sido convertido numa plantação de eu-
calipto (Corley, 2013). Há mais registos históricos de Lamego e Vila Pouca 
de Aguiar (Corley, 2013). As observações recentes são do Parque Natural 
de Montesinho (Joaquim Teixeira, João Nunes, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Espécie associada a prados rochosos de alta montanha sobre substratos 
calcários (Fernández Vidal et al., 2013; Redondo et al., 2019). As lagartas ali-
mentam-se de líquenes. Os adultos voam durante o dia, particularmente nas 
primeiras horas da manhã (Fernández Vidal et al., 2003), sendo os machos 
mais ativos e em maior número. A época de voo vai desde junho a setembro 
(Fernández Vidal et al., 2003; Corley, 2013). Apesar de não se conhecerem os 
locais exatos dos registos portugueses, a área correspondente não ultrapas-
sa os 1000 m de altitude e os substratos são de rochas siliciosas, o que difere 
da informação proveniente de Espanha (Corley, 2013). No entanto, todos os 
exemplares portugueses são semelhantes e apresentam uma morfologia ex-
terna característica da espécie, o que indica que no território português esta 
espécie ocupa outro biótopo. Apenas a análise de DNA com novos exempla-
res portugueses e espanhóis poderá esclarecer esta questão (Corley, 2013).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A conversão de habitats naturais em eucaliptais de produção já provocou o desaparecimento de uma das sub-
populações. As alterações climáticas são uma ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o 
esperado aumento da temperatura e diminuição da precipitação irão afetar a qualidade e extensão dos prados 
de montanha. O abandono das práticas tradicionais de gestão de habitats pratenses de montanha é também 
uma ameaça à conservação da espécie.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Erebidae
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) pela distribuição restrita (EOO = 1.127 km2, AOO = 16 
km2), severamente fragmentada, correspondente a três localizações, e especificidades ecológicas, escassez 
de habitats disponíveis no território. Duas localizações históricas podem ser consideradas desaparecidas, e 
as restantes estão sujeitas a um declínio continuado da extensão e qualidade do seu habitat. Saliente-se que 
neste século a espécie apenas foi observada no Parque Natural de Montesinho.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se 
monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas e do uso do solo, que deverão incluir incentivos às práticas agrícolas  tradicionais. 
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae

Cyclophora pendularia  (Clerck, 1759)

EN  B1ab(iii, iv)+2ab(iii, iv)

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre os 23 e 25 mm. Tem uma coloração geral cinzento claro com tons aver-
melhados. As asas têm linhas transversais decompostas em pontuações escuras. Possui pontos discais brancos 
com margens cinzento-escuras. O ápice das asas anteriores é pontiagudo (Redondo et al., 2009).

Distribuição 
Espécie com distribuição em grande parte da Europa, até ao Cáucaso, 
Cazaquistão e Sibéria. Em Espanha está restrita à franja cantábrica (Re-
dondo et al., 2015). Em Portugal há um registo histórico de Famalicão 
de 1933 (Corley et al., 2012) cujo habitat natural já desapareceu fruto 
do desenvolvimento urbanístico, tendo sido reencontrada nas Lagoas de 
Bertiandos e S. Pedro d’Arcos recentemente (Corley et al., 2012; Martin 
Corley, Ernesto Gonçalves, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Espécie higrófila que habita bosques húmidos, junto a margens de rios 
e lagoas (Robineau, 2011; Redondo el al., 2015). A larva é polífaga, 
alimentando-se de Salix spp., Alnus spp., Betula spp. e Quercus spp. 
(Redondo et al., 2009). Hiberna sobre a forma de pupa, em cima de 
folhas (Waring et al., 2009). Os adultos são atraídos à luz artificial (M. 
Corley, com. pess.) e estão ativos entre os meses de abril e setembro, 
apresentando duas gerações anuais (Redondo et al., 2009; Robineau, 
2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação esperada irão afetar a qualidade e extensão dos bosques ripícolas, 
paludosos e outras zonas húmidas, das quais a espécie depende.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) pela diminuta distribuição e desaparecimento 
de um local histórico que faz que atualmente só seja conhecida de uma localização (EOO e AOO = 4 km2). O seu 
habitat preferencial encontra-se sobre declínio continuado, embora não se possa excluir a presença da espécie 
noutros bosques húmidos do norte do país, razão pela qual se considerou a espécie na categoria EN.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se 
monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.
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Cyclophora serveti  (Redondo & Gaston, 1999)

Mariposa-serveti
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 22 mm. Semelhante a outras espécies do mesmo género, destacando-se 
pelas asas anteriores de tom vermelho-rosada de aspeto mate e pela presença de uma faixa transversal clara-
mente marcada a vermelho na zona mediana de cada asa (Redondo & Gaston, 1999). Cada asa tem ainda um 
pequeno ponto celular branco, que nas asas posteriores é muito fraco ou mesmo ausente. Perto do ápice, na 
zona submarginal das asas anteriores, podem ver-se uma ou duas pequenas sombras escuras que tocam as fím-
brias. Um pontilhado fino adorna a área pós-discal e basal alar na face dorsal. No reverso, os mesmos desenhos 
são transparentes sobre um fundo mais claro.

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha encontra-se em zonas 
montanhosas do centro e sul (Redondo et al., 2015). Em Portugal continental 
foi encontrada em Vila Flor, em 2009 (e observada novamente no mesmo 
local em anos posteriores), tendo apenas sido localizada em mais um local 
em Trás-os-Montes, em 2016 (Corley et al., 2011; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Espécie própria de bosques de carvalho-cerquinho (Quercus faginea), 
cujas folhas servirão provavelmente de alimento às suas lagartas (Re-
dondo et al., 2015). O período de atividade dos adultos ocorre em duas 
gerações, em maio a junho e de julho a setembro (Redondo et al., 2009).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A falta de proteção legal tem levado à acelerada diminuição da área de flores-
tas de carvalhos de folha caduca no país, sujeitos a fogos, à sua substituição 
por monoculturas florestais de produção, agricultura e outros usos (Acácio et 
al., 2013). Acresce a sua particular suscetibilidade às alterações climáticas, 
que podem provocar incêndios florestais de grandes dimensões, agravando 
a fragmentação e diminuição da extensão e qualidade do habitat disponível. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) pela diminuta área de distribuição (EOO = 43 km², AOO = 12 
km²), com apenas duas localizações conhecidas e distribuição severamente fragmentada como resultado das 
suas especificidades ecológicas, ocupando habitats naturais escassos no território e sujeitos a várias ameaças 
que levam a um declínio continuado.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se 
monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Ekboarmia miniaria  (Skou, Stüning & Sihvonen, 2017)

Mariposa-miniaria
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 17 a 19 mm. A coloração geral é cinzenta-acastanhada. As asas têm pontos 
discais pequenos e escuros. Os machos apresentam antenas bipectinadas, e nas asas tem a linha pós-mediana mar-
cada e fortemente dentada (Skou et al., 2017). As fêmeas têm antenas filiformes e linha pós-mediana pouco visível.

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, presente no litoral alentejano 
(Skou et al., 2017).

Habitat e Ecologia
Foi coletada em florestas abertas de pinhal (Pinus pinaster) com solos 
arenosos e vegetação herbácea e arbustos dispersos (Skou et al., 2017).  
A larva, possivelmente, alimenta-se exclusivamente de agulhas de Ju-
niperus spp. Os adultos foram encontrados em maio, junho, setembro 
e outubro, o que indicia a existência de duas gerações anuais (Skou  
et al., 2017). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As zonas de pinhal do litoral alentejano estão sujeitas a grande pressão 
por parte de atividades humanas relacionadas com o crescimento urba-
nístico e turístico. São igualmente vulneráveis a fogos florestais, que 
poderão tornar-se mais severos com o aumento de temperatura média 
anual e maiores períodos de seca. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição reduzida (EOO = 508 km², 
AOO = 12 km²), ocorrendo em três localizações, tem grandes especificidades ecológicas e os seus habitats pre-
ferenciais estão sujeitos a um declínio continuado da sua área, extensão e qualidade ambiental.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se uma campanha de informação e sensibilização para o valor e importância ecológica deste 
endemismo português. É igualmente fundamental promover um estudo específico nos habitats potenciais, de 
modo a localizar novas subpopulações na faixa de pinhal do litoral alentejano. Seguidamente, deve-se mo-
nitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face ao crescimento turístico, urbanístico e alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Idaea simplicior  (Prout, 1934)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 19 a 22 mm. Tem uma coloração geral amarelo-claro. As asas têm uma linha 
transversal pós-mediana visível. Podem ocorrer formas melânicas (Redondo et al., 2009).

Distribuição 
Espécie presente em Marrocos e Península Ibérica (Redondo et al., 2009). 
Em Espanha é conhecida da serra Nevada, Sistema Central e Cantábrico 
(Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi encontrada na serra 
da Estrela em 2001, tendo sido novamente observadas no mesmo local 
em anos posteriores (Corley et al., 2011; Martin Corley, com. pess.). Foi 
detectada em mais dois locais da serra (2009, 2016) e, apesar da intensi-
ficação da amostragem nos últimos anos, não é vista no país desde 2017 
(Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa está associada a zonas montanhosas em locais pedrego-
sos e com vegetação baixa e escassa (Redondo et al., 2015). As lagartas 
são provavelmente polífagas, como outras do mesmo género. O período 
de voo conhecido está compreendido entre julho e agosto (Redondo et 
al., 2009).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espé-
cie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição da 
precipitação estão a restringir a área de habitat disponível.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO = 75 km², AOO = 20 km²), 
correspondente a três localizações, e pelas especificidades ecológicas, que resulta numa distribuição severa-
mente fragmentada e  escassez de habitats e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.  

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Lomographa bimaculata  (Fabricius, 1775)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de dimensão média, com uma envergadura de 22 a 26 mm. Mariposa branca de aspeto sedoso. Nas 
asas anteriores apresentam duas marcações escuras na margem costal. Machos com antenas filiformes (Re-
dondo et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie com uma distribuição que engloba a Europa, Turquia, Sibéria, 
Japão e Coreia (Redondo et al., 2009; Robineau, 2011). Na Penínsu-
la Ibérica está presente no norte, principalmente na faixa Cantábrica 
(Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi registada em Braga, 
em 1934 (não representado no mapa) e só voltou a ser observada re-
centemente (2019, 2020, 2021) em três locais igualmente no norte do 
país (Corley, 2008; Pedro Gomes, Joaquim Teixeira, José Agostinho, 
com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora zonas de matos e bosques húmidos até aos 1200 
m de altitude. A larva alimenta-se de Prunus spp. e Crataegus monogyna 
(Redondo et al., 2009), e sobrevive no inverno sob a forma de pupa (Robi-
neau, 2011). Os adultos podem voar durante o dia (Robineau, 2011) e são 
atraídos à luz artificial (Waring et al., 2009). O período de voo está com-
preendido entre os meses de abril e junho, podendo existir pontualmente 
uma segunda geração (Redondo et al., 2009). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação esperado estão a afetar a qualidade e extensão dos matos e bos-
ques húmidos do norte do país, das quais a espécie depende. A proliferação de espécies invasoras arbóreas (e.g. 
Acacia spp.) é também uma ameaça aos habitats desta espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO = 157 km², AOO =  
12 km²), correspondendo a apenas três localizações, especificidades ecológicas, escassez de habitats disponí-
veis no território e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental.  

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Scopula immorata  (Linnaeus, 1758)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 24 a 27 mm. A coloração geral é cinzenta ou castanho-escuro. As asas 
têm linhas transversais difusas e castanhas, pontos discais ausentes e fímbrias ligeiramente axadrezadas. Os 
machos têm uma linha ondulada branca decomposta em pontuações na área marginal. As fêmeas são mais 
pequenas e o ápice das asas anteriores é mais agudo (Redondo et al., 2009). 

Distribuição 
Espécie conhecida na Europa, Turquia, Ásia central, Sibéria e Mongólia 
(Redondo et al., 2009). Na Península Ibérica está presente maioritariamen-
te no Norte (Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi encontra-
da no Parque Natural de Montesinho em 1991 por Ernestino Maravalhas 
(Corley et al., 2006), tendo sido novamente observada no extremo norte do 
parque, na localidade de Lama Grande, em 2009 e 2015 (Corley et al., 2011; 
Martin Corley, com. pess.). Há um registo histórico da serra da Estrela, que 
necessita confirmação (GBIF.org).

Habitat e Ecologia
Habita pântanos e prados húmidos de montanha, entre 900 e 2300 m 
de altitude (Redondo et al., 2015). A larva é polífaga, alimentando-se de 
várias plantas, como Polygonum spp., Taraxacum spp., Hieracium spp., 
Calluna vulgaris, Erica spp., Thymus spp. e Origanum spp. (Redondo et al., 
2009). A hibernação ocorre sobre a forma de larva. Está ativa durante 
o dia, mas também é atraída à luz artificial (Robineau, 2011). Os adultos 
voam entre os meses de maio e julho (Redondo et al., 2009) e possivel-
mente tem duas gerações anuais (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das zonas húmidas de monta-
nha, das quais a espécie depende. O abandono da gestão tradicional dos prados de montanha é igualmente uma 
importante ameaça pois favorece a sucessão ecológica para matos e bosques. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição altamente restrita (EOO e AOO = 8 km²), cor-
respondendo apenas a duas localizações, e escassez de habitats disponíveis no território e sujeitos a um declínio 
continuado da extensão e qualidade.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo específico 
nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopula-
ções identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Siona lineata  (Scopoli, 1763)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie com uma envergadura de 31 a 41 mm. Mariposa branca, com atividade diurna. A nervação nas asas é 
escura. Ambos os sexos têm antenas filiformes (Redondo et al., 2009).

Distribuição 
Espécie presente na Europa, Turquia, Ásia central até à Mongólia. Em 
Espanha habita a metade norte (Redondo et al., 2015). Em Portugal foi 
registada em 2005 na Lama Grande, no extremo norte do Parque Natural 
de Montesinho, tendo sido novamente observada no mesmo local em 
2009 e 2010 (Corley et al., 2012). 

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora prados húmidos em montanhas, desde os 800 a 
2000 m de altitude. A larva é polífaga, alimentando-se de várias plantas, 
como Achillea spp., Centaurea spp., Vicia spp., Galium spp., Dactylis spp. 
e Rumex spp. (Redondo et al., 2009). Hiberna sob a forma de larva. Os 
adultos estão ativos durante o dia, mas também são atraídos à luz artifi-
cial (Robineau, 2011). Encontram-se em período de voo entre os meses de 
maio e agosto (Redondo et al., 2009; Corley et al., 2012). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
O abandono da pastorícia extensiva e dos modelos de gestão tradicional, 
juntamente com o  aumento da temperatura e diminuição da precipita-
ção, são grandes ameaças à qualidade e extensão dos prados húmidos de 
montanha, dos quais a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO e AOO = 4 km²), correspon-
dendo a apenas uma localização conhecida, especificidades ecológicas e escassez de habitats disponíveis no 
território que estão sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. É possível que esteja presente em 
habitats adequados noutras serras do norte do país, razão pela qual se considera na categoria EN.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às ameaças identificadas.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Hesperiidae

Pyrgus serratulae  (Rambur, 1839)

Axadrezada-verdosa
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura entre 11,5 a 14 mm. A face dorsal das asas posteriores praticamente não tem 
manchas brancas, apenas marcas esbranquiçadas (Alario & Alamá, 2010). O reverso das asas posteriores tem um 
fundo uniforme verde-acinzentado ou amarelado, com manchas brancas grandes e bem definidas (Garcia-Barros 
et al., 2013), distinguindo-se de outras espécies do mesmo género pela marca discal em E7 tipicamente arredon-
dada (Vila et al., 2018). 

Distribuição 
Espécie com distribuição paleártica, desde a Península Ibérica até à 
Mongólia e Sibéria (García-Barros et al., 2013). Em Espanha, a sua área 
de distribuição coincide com os principais sistemas montanhosos, espe-
cialmente na metade norte e pontualmente no Sul (García-Barros et al., 
2004). Estava citada para Portugal em diversos artigos históricos, mas 
a análise das genitálias de exemplares em coleção revelaram erros de 
identificação (Garcia-Barros et al., 2004). O primeiro registo confirmado 
da espécie no país resultou de uma expedição organizada pelo Tagis em 
junho de 2004 ao Parque Natural de Montesinho, onde foram observados 
cinco indivíduos na orla de prados higrófilos na Lama Grande (Marabuto 
& Maravalhas, 2008). Foi novamente observada no mesmo local em anos 
posteriores e no âmbito deste projeto (Tagis-cE3c, 2009-2022). Em 2021 
foi observada junto à aldeia de Montesinho (Tiago Guerreiro, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Borboleta típica de prados, pastagens, clareiras de bosques, ladeiras 
abertas, sempre a elevada altitude (García-Barros et al., 2014). Espécie 
univoltina que voa desde maio a agosto (Lafranchis, 2000). O Inverno é 
passado em fase de lagarta, já no penúltimo ou último estádio larvar 
(Garcia-Barros et al., 2013). No final de março ou abril, as lagartas recu-
peram a atividade, perto do solo onde vivem, junto à base das plantas 
hospedeiras do género Potentilla (Caselles et al., 2019).  

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Identifica-se como ameaça o abandono da agricultura e pastorícia extensiva no nordeste português. Os habitats 
de prados de montanha estão muito dependentes da ação humana. Outra importante ameaça relaciona-se com 
o efeito das alterações climáticas. A subida da temperatura está a alterar a ecologia das zonas montanhosas, 
prevendo-se a migração das espécies para norte e maiores altitudes, podendo a médio-longo prazo deixar de 
existir o habitat adequado à espécie no país, mesmo no Parque Natural de Montesinho. É uma espécie con-
siderada sensível ao efeito das alterações climáticas, prevendo-se a médio prazo o seu desaparecimento do 
território português (Settele et al., 2008). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.
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Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito restrita (EOO 
e AOO = 8 km²), ocorrendo somente em duas localizações, apenas presente num tipo de habitat muito escasso 
no território português, resultando numa distribuição severamente fragmentada. O declínio continuado da área, 
extensão e qualidade no passado, presente e futuro que se verifica nos prados de montanha justificam a preocu-
pação pelo desaparecimento das condições ecológicas da espécie no território português. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em prados de altitude na ZEC Montesinho/Nogueira para localização das 
plantas hospedeiras, mapeamento do habitat potencial e determinação da área de distribuição no país. Segui-
damente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conser-
vação da espécie em Portugal continental e que deverá incluir benefícios financeiros à agricultura tradicional..

Autores
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Maravalhas.
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Lycaenidae

Eumedonia eumedon  (Esper, 1780)

Borboleta-do-gerânio-sanguíneo
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura entre os 10,5 a 16,5 mm. Espécie com pouco dimorfismo sexual. As asas têm 
um tom uniforme castanho escuro fosco, com reflexos verdes na face dorsal (Vila et al., 2018). As fímbrias são 
brancas. Distingue-se pela observação do reverso das asas posteriores, que têm um fundo castanho uniforme, 
com séries de pontos negros orlados a branco e uma linha branca radial característica (García-Barros et al., 2013).

Distribuição 
Espécie paleártica, presente na Europa e Ásia central (Vila et al., 2018). 
Na Península Ibérica ocorre apenas nos sistemas montanhosos, com o 
máximo de abundância populacional nos Pirenéus (García-Barros et al., 
2004). É uma borboleta escassa, com populações dispersas e baixa den-
sidade (Vila et al., 2018). Em Portugal a sua distribuição está restrita a 
Nogueira/Montesinho, onde foi observada em apenas dois locais, apesar 
de ativamente procurada (Maravalhas, 2003; Maravalhas et al., 2004; 
Marabuto & Maravalhas, 2008; José Agostinho, Tiago Magalhães, Tere-
sa Cruz Santos, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Habita prados de montanha e clareiras de bosques (García-Barros et al., 
2013). Na Catalunha está sempre associada a ambientes húmidos (Vila et 
al., 2018), embora na Andaluzia tenha sido observada em matos secos em 
solos calcários (García-Barros et al., 2013). Espécie univoltina, com um 
largo espetro fenológico, de abril a agosto, conforme a região e altitude. 
Hiberna como lagarta no terceiro instar (Vila et al., 2018). A postura é 
realizada nas flores da planta hospedeira, estando citadas Geranium san-
guineum e Geranium sylvaticum e diferentes espécies do género Erodium. 
As lagartas jovens alimentam-se das sementes. Têm uma importante re-
lação com formigas. A crisálida é formada junto à planta hospedeira ou 
debaixo de pedras (García-Barros et al., 2013). Os machos são territoriais. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumen-
to da temperatura e diminuição da precipitação esperadas irão afetar a qualidade e extensão dos bosques de 
carvalhos caducifólios de montanha onde a espécie habita (Acácio et al., 2016). Considerando o cenário menos 
trágico, prevê-se que a distribuição da espécie na Península Ibérica venha a sofrer um deslocamento para nor-
deste, deixando o território português em 2050 (Settele et al., 2008). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.
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Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) dado que apresenta particularidades ecológicas, es-
tando dependente de uma única planta hospedeira, e ocupa habitats muito específicos e raros no território. 
Apresenta uma distribuição muito restrita (EOO e AOO = 8 km²), correspondendo a duas localizações que estão 
sujeitas a um declínio de área, extensão e qualidade ecológica. É uma espécie particularmente sensível às altera-
ções climáticas, tendo tendência para se deslocar para nordeste, podendo a médio prazo deixar de ter condições 
ecológicas necessárias à sua sobrevivência no território continental português.  

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em bosques de altitude no norte de Portugal para localização de novas 
subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um 
plano de ação que permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações climáticas.

Autores
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Maravalhas.
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Phengaris alcon  (Denis & Schiffermüller, 1775)

Borboleta-azul-das-turfeiras
EN  B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Identificação
Espécie com dimorfismo sexual. Os machos têm a face dorsal de cor azul, sem pontos, e com o bordo negro limitado 
à margem alar ou prolongado pelas veias (García-Barros, 2013). O reverso das asas tem uma coloração parda escura 
ou acinzentada, com pontos pós-discais negros rodeados a branco. Fêmeas com face dorsal com menos azul.

Distribuição 
Espécie com uma vasta distribuição pela Europa e Ásia (Vila et al., 2018). Na Península Ibérica tem colónias dis-
persas pelos sistemas montanhosos do norte, desde os Pirenéus, sistema ibérico e cordilheira Cantábrica (Vila 
et al., 2018). Em Portugal continental as colónias conhecidas localizam-se desde a serra de Arga, em Viana do 
Castelo, Montalegre, Boticas, Vila Pouca de Aguiar, Ribeira de Pena, Vila Real e Castro Daire, embora os núcleos 
mais importantes estejam nas serras do Alvão e Montemuro, (Garcia-Barros et al., 2004; Alfredo Gomes, André 
Mestre, António Lagoa, Ed von Edm, Graça Barros, José Agostinho, Mjose P Sanches, Mónica Rocha, Nuno 
Camejo, Nuno Xavier Moreira, Romão Machado, Tiago Magalhães, Tiago Monteiro-Henriques, com. pess.; GBIF.
org; ICNF, 2012, 2015, 2016, 2018; Tagis-cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Espécie característica de prados húmidos de áreas montanhosas sempre 
que esteja presente em simultâneo a planta hospedeira Gentiana spp. e for-
migueiros do género Myrmica (Maravalhas, 2004). Em Portugal está presen-
te a subespécie alcon, que utiliza Gentiana pneumonanthe como alimento 
dos primeiros instares das lagartas e a formiga Myrmica aloba (Arnaldo et 
al., 2011). Espécie univoltina com um período de voo curto, de junho a agosto 
(García-Barros et al., 2013). A postura é feita preferencialmente nos botões 
florais da planta (Monteiro-Henriques, com. pess.), que servem de alimento 
às lagartas até ao quarto instar (García-Barros et al., 2013). As lagartas per-
furam as flores e deixam-se cair ao solo, emitindo feromonas semelhantes 
às larvas de Myrmica, acabando por ser levadas pelas formigas para o inte-
rior dos seus formigueiros (Alario & Alamá, 2010). Deste modo, as lagartas 
são alimentadas pelas obreiras por regurgitação de alimentos até completa-
rem o seu desenvolvimento (Vila et al., 2018). A crisálida e a eclosão do ima-
go dão-se no interior do formigueiro. Espécie sedentária, com uma dinâmica 
meta populacional (Nowicki et al., 2019). Machos patrulhadores.

Tendências Populacionais 
Estudos realizados em Lamas de Olo sugerem populações viáveis e es-
táveis (Rodrigues et al., 2010; Soares et al., 2012). Em 2012 foram reali-
zadas contagens de efetivos e posturas em Montemuro, revelando igual-
mente números compatíveis com a viabilidade da espécie (Garcia-Pereira 
et al., 2014). 

Fatores de Ameaça
Há registo de extinção de diversos núcleos (como por exemplo, Carvalhelhos, Pópulo ou Reguengo) por alteração 
do uso do solo (Maravalhas, com. pess.), como também mais recentemente associado à construção das barra-
gens do Alto Tâmega, que submergiu diversas subpopulações em Vila Pouca de Aguiar. Nos restantes núcleos, 
identifica-se como principal pressão o abandono da agricultura e da pastorícia extensiva tradicional. Os habitats 
de prados de montanha estão muito dependentes da ação humana. Neste caso de uma espécie com uma ecolo-
gia muito particular, a viabilidade das subpopulações depende de um frágil equilíbrio entre desenvolvimento do 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Lycaenidae
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estrato arbustivo e a pressão por herbivoria, fatores que condicionam o crescimento da planta hospedeira e que 
requerem uma gestão ativa dos habitats (Moschetti et al., 2020). Os cenários mais moderados de alterações cli-
máticas já preveem alterações para nordeste da distribuição na Europa, pelo que com o aumento da temperatura 
e dos períodos de seca são esperadas pressões adicionais sobre as populações portuguesas (Settele et al., 2008). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) pela distribuição localizada (EOO = 3.968 km², AOO = 56 km²), 
severamente fragmentada, com subpopulações isoladas e ocupando áreas diminutas. A sua complexidade ecoló-
gica, com a dependência de dois hospedeiros para completar o ciclo de vida, torna-a uma espécie extremamente 
sensível às alterações ambientais, tendo-se verificado nos últimos anos a extinção vários núcleos populacionais. 
O prados húmidos de montanha onde se encontram têm sofrido um declínio continuado, esperando-se igualmente 
diminuição da sua qualidade e extensão no futuro.

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental a implementação de um plano de gestão dos lameiros de altitude onde se encontram as colónias do 
complexo “Phengaris-Gentiana-Myrmica” de modo a equilibrar a pastorícia extensiva e o nível de desenvolvimento 
do estrato arbustivo dos terrenos. Sugere-se uma comparticipação financeira aos agricultores, de modo a aderirem 
às medidas de gestão para a conservação da borboleta. É igualmente fundamental monitorizar os efetivos popula-
cionais e manter a sociedade e as comunidades locais bem informadas.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Eva Monteiro, Albano Soares, Renata Santos, Sandra Antunes, Rui Félix e Ernestino 
Maravalhas.
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae

Acronicta cuspis  (Hübner, 1813)

Mariposa-cuspis
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa branco-acinzentada com uma envergadura aproximada de 40 mm. As asas anteriores têm marcações 
escuras semelhantes a cruzes, enquanto que as posteriores são mais claras (Robineau, 2011). Para a correta 
identificação dos adultos é necessário recorrer à preparação da genitália. 

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática (Robineau, 2011). Na Europa do sul e ocidental ocorre em populações 
isoladas (Fibiger et al., 2009). Em Espanha ocupa o terço setentrional do território (Redondo et al., 2015). Em 
Portugal foi registada em Braga em 1965, tendo apenas sido novamente observada nas Lagoas de Bertiandos e 
S. Pedro d’Arcos em 2022 (Corley, 2015; Ernesto Gonçalves, com. pess).

Habitat e Ecologia
Esta espécie vive em ambientes húmidos, como pântanos, florestas hú-
midas, galerias ripícolas, frequentemente junto a amieiros (Fibiger et al., 
2009; Robineau, 2011). As larvas alimentam-se de plantas da família das 
Betulaceae, especialmente amieiros. Pode apresentar duas gerações 
anuais, compreendidas entre os meses de maio a julho e agosto a setem-
bro (Robineau, 2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das zonas húmi-
das atlânticas, das quais a espécie depende. A progressão da doença do 
amieiro, que provoca a morte das árvores e a redução das manchas de 
amial (Bregant et al., 2023), pode vir a tornar-se uma ameaça muito signi-
ficativa a curto-prazo.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pelas especificidades ecológicas, escassez de habitats 
disponíveis no território, sendo conhecida apenas de duas localizações, correspondendo a uma distribuição muito 
restrita e severamente fragmentada (EOO e AOO = 8 km²), em locais sujeitos a um declínio continuado da área, 
extensão e qualidade dos seus habitats naturais. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às ameaças identificadas.
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Agrotis charoae  (Yela, Fibiger, Zilli & Ronkay, 2010)

EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie com uma envergadura de 28 a 36 mm. A coloração geral é cinza-ocre e apresenta um padrão geral pardo. 
Asas anteriores com uma mancha orbicular de cor laranja e rodeada na sua parte externa por uma banda branca. 
Apresenta mancha reniforme e claviforme com formas variáveis e tonalidades de castanho-escuro a claras. Asas 
posteriores brancas. Fêmeas ligeiramente mais escuras que machos e com antenas filiformes (Waring et al., 
2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Endemismo ibérico. Em Espanha ocorre na Galiza (Muriel & Blázquez-Ca-
selles, 2015). Em Portugal continental foi detetada em 1933 em Matosi-
nhos, nos anos 50 em Sintra, depois Castro Marim em 1993/4, estando 
as poucas observações recentes localizadas no litoral de Leiria e Porto 
(Corley, 2015; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Espécie halófila que ocorre em praias, preferencialmente na zona pós-
-dunar (Muriel & Blázquez-Caselles, 2015). O alimento das larvas é 
desconhecido, mas suspeita-se que comam gramíneas (Martin Corley, 
com. pess.). Os registos conhecidos na Península Ibérica indicam um 
período de atividade nos meses de setembro e outubro (Corley, 2015; 
Muriel & Blázquez-Caselles, 2015). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A linha de costa está sujeita a grande pressão pelas atividades humanas, 
com destaque para o crescimento urbanístico e turístico (Schmidt et al., 
2012). As alterações climáticas são igualmente uma ameaça à sobrevivên-
cia da espécie no território, uma vez que está previsto a subida do nível do 
mar, com consequências negativas para a qualidade e extensão das zonas 
de dunas (Antunes et al., 2017; Dias et al., 2019). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii) pois apresenta uma área de distribuição muito reduzida e severamente 
fragmentada (EOO = 30.719 km², AOO = 28 km²), correspondendo a quatro localizações. Pelas suas especifici-
dades ecológicas, a extensão de ocorrência está claramente sobrestimada, uma vez que apenas ocupa a zona 
pós-dunas, em habitats naturais sujeitos a declínio continuado de área e qualidade.  

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se a monitorização 
das subpopulações e definição de um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às atividades 
humanas e alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Agrotis clavis  (Hufnagel, 1766)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 35 a 40 mm e coloração uniforme castanha. Asas anteriores com manchas 
grandes escuras e irregulares. Asas posteriores podem ser brancas, castanhas-claras, castanho-acinzentadas, 
castanho-escuras ou pretas (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). Os machos apresentam uma pectinação evi-
dente nas antenas até dois terços do seu comprimento.

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática (Robineau, 2011). Em Espanha está 
repartida pelo território, embora mais frequente na metade norte. Foi encon-
trada em 2004 no extremo norte do Parque Natural de Montesinho, onde foi 
posteriormente observada, e descoberta em 2015 no Parque Natural Pene-
da-Gerês (Marabuto & Maravalhas, 2008; Corley et al., 2016).

Habitat e Ecologia
Vive em prados húmidos e matos de baixa a média montanha (Redondo 
et al., 2015). A larva alimenta-se de plantas herbáceas (Waring et al., 
2009; Robineau, 2011). Hiberna como larva em cavidades no solo (Waring 
et al., 2009). Os adultos são atraídos à luz artificial. Está ativa entre os 
meses de maio e julho (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
O aumento da temperatura e diminuição da precipitação estão a afetar 
a qualidade e extensão dos prados húmidos, acrescentando a proble-
mática do abandono da gestão tradicional dos habitats pratenses de 
montanha, com a diminuição acentuada da herbivoria e consequente 
desenvolvimento da sucessão ecológica para matagais e bosques.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma área de distribuição restrita (EOO = 102 km², 
AOO = 12 km²), correspondente a três localizações, e por se observar declínio continuado da área e qualidade do 
habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, devem monitorizar-se 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
alterações climáticas e de uso do solo, incluindo apoios financeiros aos agricultores.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Anorthoa munda  (Denis & Schiffermüller, 1775)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 38 a 44 mm. As asas anteriores têm coloração variável, desde amarelo-acas-
tanhado a castanho-avermelhado. São características as duas pontuações escuras ou castanhas junto à margem 
externa, embora em algumas formas estejam reduzidas ou ausentes (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática (Robineau, 2011). Na Europa surge 
em grande parte do território, mas está ausente em algumas zonas do 
norte, partes do sul da península dos Balcãs e ilhas do Mediterrâneo (Cor-
ley et al., 2012). Em Espanha está citada para os Pirenéus e Cantábrico 
(Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi observada apenas em 
2011 no Parque Natural de Montesinho, embora tenha sido ativamente 
procurada posteriormente (Corley et al., 2012); Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Frequenta bosques húmidos e os prados adjacentes. A larva é polífa-
ga, alimentando-se de diversas árvores e arbustos (Robineau, 2011). 
Hiberna sobre a forma de pupa. São atraídas à luz artificial e soluções 
açucaradas (Waring et al., 2009). Em Portugal foi encontrada a voar em 
março (Corley et al., 2012), mas os adultos podem estar ativos até maio 
(Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas estão a afetar a qualidade e extensão dos 
bosques e prados húmidos, habitats preferenciais desta espécie. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois é uma espécie com especificidades ecológicas, com uma 
distribuição muito restrita (EOO e AOO = 4 km²), sendo conhecida apenas de uma localização, embora a extensão 
e área de ocorrência possam estar subestimadas pelo facto de voar cedo no ano, quando geralmente há menos 
prospeções de campo, razão pela qual se enquadrou na categoria EN. Os seus habitats naturais preferenciais 
são escassos no território e estão sujeitos a um declínio continuado de extensão e qualidade ambiental.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Deve-se igualmente monito-
rizar as subpopulações e implementar um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Archanara dissoluta  (Treitschke, 1825)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 27 a 33 mm. A coloração geral é castanha, cinzenta ou preta. Na forma mais 
frequente (f. arundineta), as asas anteriores são amarelo-avermelhadas com partes cinza e escuras, e com uma 
banda fina e castanha ao longo da parte central da asa. Nos machos esta banda é mais comprida. Mancha em 
forma de rim visível. Asas posteriores cinzentas ou branco-acinzentadas (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática, presente em grande parte da 
Europa (Robineau, 2011). Espécie extremamente rara em Espanha, 
conhecida apenas dos Pirenéus (Redondo et al., 2015). Em Portugal 
continental foi detectada na Lagoa de Santo André (Corley et al., 
2004).

Habitat e Ecologia
Vive em zonas húmidas, como pântanos e canaviais (Robineau, 2011). 
A larva alimenta-se de caniços (Phragmites australis) (Robineau, 2011). 
O inverno é passado sobre a forma de ovo. Os adultos são atraídos 
à luz artificial (Waring et al., 2009) e estão ativos entre os meses de 
junho e agosto (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da 
espécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e di-
minuição da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das 
zonas húmidas. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois é uma espécie com especificidades ecológicas, com 
uma distribuição muito restrita (EOO e AOO = 4 km²), sendo conhecida apenas de uma localização. Por poder 
existir noutras zonas húmidas litorais foi integrada na categoria EN. No entanto, pelas suas especificidades  
ecológicas, apresentará sempre uma distribuição muito fragmentada no território, e a sua preferência por 
habitats escassos e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental, colocam-na sobre grande 
risco de extinção.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico de modo a determinar a sua real distribuição no território. É recomendada a monitorização das 
subpopulações e implementação de um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Athetis pallustris  (Hübner, 1808)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma coloração geral castanho-acinzentada. As asas anteriores são estreitas e têm marcas renifor-
me e orbicular, pequenas e escuras. Duas linhas transversais e irregulares atravessam a asa (linhas antemediana 
e pós-mediana). As asas posteriores são claras. As fêmeas são mais pequenas (envergadura entre 18-22 mm) que 
os machos (26-34 mm) e as asas anteriores são mais escuras (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). 

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática, presente em grande parte da Europa (Robineau, 2011). Em Espanha está 
citada para os Pirenéus, Sistema Central e Ibérico. Foi descoberta no extremo norte do Parque Natural de Montesi-
nho em 2004, tendo sido observada apenas por mais duas ocasiões,  2010 e 2014 (Marabuto & Maravalhas, 2008; 
Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Vive em zonas húmidas de meia montanha, em locais com vegetação es-
parsa, como pântanos, prados húmidos e próximos de galerias ripícolas. 
A larva é polífaga, alimentando-se de várias plantas herbáceas (Waring 
et al., 2009; Robineau, 2011). Hiberna sobre a forma de larva junto ao solo 
(Waring et al., 2009). Em Portugal esta espécie foi encontrada em junho 
(Marabuto & Maravalhas, 2008), mas os adultos podem voar entre os 
meses de maio a julho (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A qualidade e extensão das zonas húmidas de montanha, das quais a espé-
cie depende, estão a sofrer uma redução e deterioração devido ao aumento 
de temperatura e redução da precipitação previstos pelos cenários de al-
terações climáticas. Acresce a vulnerabilidade dos prados de montanha ao 
abandono da agricultura tradicional extensiva. A diminuição da presença 
do gado leva à transformação dos habitats pratenses em áreas de matos 
e bosques.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois é uma espécie com especificidades ecológicas, com uma 
distribuição muito reduzida (EOO e AOO = 8 km²), correspondendo a apenas duas localizações. Os seus habitats 
naturais são escassos no território e estão sujeitos a um declínio continuado de extensão e qualidade ambiental.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, devem monitorizar-se 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
ameaças identificadas

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Cucullia gnaphalii  (Hübner, 1813)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 38 a 46 mm. A coloração geral é cinzento-acastanhada. As asas anteriores 
são estreitas com a margem costal escurecida. Apresenta as marcas reniforme e orbicular com margens claras. 
As asas posteriores são mais claras (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática (Robineau, 2011). Em Espanha en-
contra-se na metade setentrional (Redondo et al., 2015). Em Portugal con-
tinental foi descoberta no Parque Nacional Peneda-Gerês em 1977, sem 
indicação de localidade precisa, tendo sido apenas registada novamente 
no Gerês em 2014 e 2015 (Corley et al., 2015; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Frequenta prados e orlas de bosques de colinas e montanhas (Redondo 
et al., 2015). A larva alimenta-se das flores de Solidago virgaurea (Martin 
Corley, com. pess.). Hiberna em forma de pupa (Waring et al., 2009). Os 
adultos podem estar ativos entre os meses de maio e agosto (Robineau, 
2011; Corley et al., 2015).  

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie 
no território, uma vez que o aumento da temperatura poderá colocar em cau-
sa as tolerâncias climáticas da espécie, obrigando-a a deslocar-se para nor-
te ou para áreas de maior altitude. A diminuição da precipitação e aumento 
dos períodos de seca afetam a qualidade e extensão dos prados e bosques. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) pela diminuta área de distribuição (EOO e AOO = 8 km²), re-
sultado das suas especificidades ecológicas, correspondendo a duas localizações, e ocupando habitats naturais 
escassos no território e sujeitos a um declínio continuado. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Epipsilia latens  (Hübner, 1809)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 33 a 36 mm. As asas anteriores são acinzentadas com linhas e sombreados 
escuros posicionados transversalmente. As asas posteriores são claras com nervuras visíveis (Robineau, 2011).

Distribuição 
Esta espécie distribui-se pelo centro e sul da Europa até ao Irão (Robineau, 
2011; Rabieh, 2018). Em Espanha está bem estabelecida nos Pirenéus (Re-
dondo et al., 2015). Em Portugal continental foi encontrada na serra da Es-
trela em 2009, tendo apenas sido novamente observada por mais três oca-
siões (2011, 2014 e 2018), apesar do aumento da amostragem deste grupo 
de insetos nos últimos anos (Corley et al., 2012; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa frequenta prados de montanha com solos esqueléticos 
até aproximadamente 2300 m de altitude (Redondo et al., 2015). A larva 
alimenta-se de gramíneas e hiberna no inverno. Os adultos podem estar 
ativos de junho a agosto (Robineau, 2011; Corley et al., 2012).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura está a afetar 
a qualidade e extensão dos prados de montanha. O abandono da gestão 
tradicional destes locais é também uma forte ameaça pois favorece a su-
cessão ecológica para matagais e depois para bosques.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito restrita (EOO e AOO = 
8 km²), correspondente a uma localização, e por ser uma espécie extremamente exigente em termos de habitat, 
que é muito escasso e localizado no território, e sujeito ao declínio continuado da sua extensão e qualidade.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às ameaças identificadas.
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Globia sparganii  (Esper, 1790)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 32 a 40 mm. A coloração geral é variável, desde laranja a creme. Ao longo 
das asas anteriores apresenta várias pontuações ovais pretas, que formam uma linha completa na margem 
externa. Sombreado escuro na zona central, com extensão variável. As asas posteriores são brancas com som-
breado cinzento na área interna. Em repouso, as asas não cobrem totalmente o abdómen (Waring et al., 2009; 
Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie euroasiática (Robineau, 2011). Em Portugal continental foi encon-
trada na Lagoa de Santo André em 1977, tendo sido ativamente procura-
da posteriormente sem resultados positivos (Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocupa zonas húmidas, geralmente abertas, em pântanos, 
estuários e lagoas (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). A larva é endófi-
ta, consumindo plantas aquáticas como Typha spp. e Sparganium spp. Os 
adultos podem voar entre os meses de junho e setembro (Robineau, 2011) 
e são atraídos à luz artificial (Martin Corley, com. pess.). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espé-
cie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição da 
precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das zonas húmidas, 
das quais a espécie depende.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) pela distribuição tão restrita (EOO e AOO = 4 km²), observada 
apenas numa ocasião numa localização, assim como pelas ameaças sobre os seus habitats naturais que levam 
a um declínio continuado da sua qualidade ambiental. Por poder estar presente noutras zonas húmidas da zona 
oeste e centro do território, foi classificada como EN, mas, pelos seus requisitos ecológicos, terá sempre uma 
distribuição reduzida e severamente fragmentada.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações, nomeadamente nas zonas hú-
midas do centro oeste do território. Seguidamente, devem monitorizar-se as subpopulações identificadas e 
definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Hada plebeja  (Linnaeus, 1761)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 30 a 35 mm. A coloração das asas anteriores é variável, desde  
branco-acinzentado, cinzento a cinzento-acastanhado (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). Destaca-se, 
geralmente, uma mancha amarela-dourada, localizada na base das asas anteriores. Têm igualmente as 
manchas reniforme e orbicular bem visíveis. As asas posteriores são claras.

Distribuição 
Espécie euroasiática, com ampla distribuição na Europa (Robineau, 2011). Em Portugal continental tem várias 
observações no extremo norte do  Parque Natural de Montesinho, desde 2004 até 2022 (Marabuto & Marava-
lhas, 2008; Martin Corley, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Mariposa presente em regiões montanhosas, onde ocupa uma variedade 
de zonas abertas, como prados e florestas abertas. A larva é polífaga 
(Waring et al., 2009; Robineau, 2011). Passa o inverno na forma de pupa. 
É atraída pela luz artificial e soluções açucaradas (Waring et al., 2009). 
Em Portugal foi encontrada em junho e julho (Marabuto & Maravalhas, 
2008; Martin Corley, com. pess.), mas os adultos podem estar ativos en-
tre os meses de maio a agosto (Robineau, 2011).  

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça a sobrevivência da 
espécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminui-
ção da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos habitats 
de montanha, das quais a espécie depende. O abandono das práticas 
tradicionais de gestão de prados de altitude é também um importante 
fator de ameaça para esta espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) pelas especificidades ecológicas, reduzida área de distribuição 
(EOO e AOO = 8 km²), com apenas duas localizações, e escassez de habitats disponíveis no território, que estão 
sujeitos a declínio continuado da sua qualidade. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monito-
rizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face 
às alterações climáticas e à diminuição das práticas agrícolas tradicionais. Estas medidas deverão integrar 
um sistema de apoio aos agricultores para fomentar a pastorícia extensiva nas zonas de montanha.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Lacanobia blenna  (Hübner, 1824)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 36 a 44 mm. A coloração geral é cinzenta-acastanhada. As asas anterio-
res têm uma mancha em forma de dente castanha, com as marcas reniforme e orbicular bem evidentes. As 
asas posteriores são claras, por vezes com uma banda escura junto à margem externa (Waring et al., 2009; 
Robineau, 2011).

Distribuição 
Esta espécie ocorre na costa atlântica de França e Península Ibérica, e ao 
longo da costa do mar Mediterrâneo até à Grécia e Mar Negro (Robineau, 
2011). Em Portugal continental há escassos registos desde 2005 no litoral 
centro (Corley et al., 2013; 2015; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Espécie halófila presente em ambientes costeiros como dunas e salinas. 
A larva é polífaga, alimentando-se de várias plantas herbáceas dos gé-
neros Atriplex, Salsola ou Beta (Martin Corley, com. pess.). Os adultos 
podem voar entre os meses de maio a agosto (Robineau, 2011; Corley et 
al., 2013; Corley et al., 2015). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A linha de costa está sujeita a grande pressão pelas atividades humanas, 
com destaque para o crescimento urbanístico e exploração turística. As 
alterações climáticas são igualmente uma ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que está previsto a subida do nível do mar, com 
consequências negativas para a qualidade e extensão das zonas de dunas, 
das quais a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO = 83 km², AOO = 12 km²), 
correspondendo a apenas duas localizações, especificidades ecológicas, escassez de habitats disponíveis no 
território e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às ameaças identificadas. 
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Lateroligia ophiogramma  (Esper, 1794)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 32 a 35 mm. As asas anteriores são estreitas, cor ocre ou castanho- 
-avermelhado claro. Apresenta uma grande mancha, mais ou menos triangular, castanho-escura ou castanho-
-avermelhada, envolvendo as marcas reniforme e orbicular. As asas posteriores são cinzento-claras com uma 
pontuação e nervuras escuras (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie euroasiática (Robineau, 2011), introduzida na América do 
Norte (Troubridge et al., 1992). Em Portugal continental foi encon-
trada em Matosinhos em 1984 (Ernestino Maravalhas, com. pess.), 
observada novamente a norte em 2019, existindo apenas mais duas 
observações na zona de Coimbra, apesar do aumento da prospeção 
nos últimos anos (Pires & Corley, 2007; Corley et al., 2008; Martin 
Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta espécie frequenta zonas pantanosas, prados húmidos, margens 
de rios e lagos e florestas húmidas. É atraída à luz artificial e soluções 
açucaradas. A larva alimenta-se de gramíneas higrófilas dos géneros 
Phalaris, Glyceria e Phragmites (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). 
Hiberna sob a forma de larva no interior dos caules das gramíneas 
(Waring et al., 2009). Os adultos podem estar ativos entre os meses 
de maio e agosto (Pires & Corley, 2007; Corley et al., 2008; Robineau, 
2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das zonas húmidas, das 
quais a espécie depende.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita e fragmentada (EOO = 1.212 km², 
AOO = 16 km²), correspondendo a apenas quatro localizações conhecidas, especificidades ecológicas, escassez 
de habitats disponíveis no território e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas.
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Leucania comma  (Linnaeus, 1761)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 32 a 37 mm. Tem uma coloração geral creme. Nas asas anteriores destaca-
-se uma banda escura e estreita que parte da base da asa até à zona central. As nervuras são brancas, desta-
cando-se sombreados escuros entre as nervuras junto à margem externa (Robineau, 2011). 

Distribuição 
Espécie euroasiática, presente em grande parte da Europa (Robineau, 2011). Em Portugal continental foi encon-
trada em três locais muito próximos, no extremo norte do Parque Natural de Montesinho, desde 2004 a 2015  
(Marabuto & Maravalhas, 2008; Martin Corley, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Esta mariposa explora zonas húmidas, lameiros de montanha e pasta-
gens alpinas e subalpinas. A larva hiberna e alimenta-se de diversas gra-
míneas e plantas herbáceas. Em Portugal esta espécie foi encontrada 
entre maio e julho (Marabuto & Maravalhas, 2008; Martin Corley, com. 
pess.), mas os adultos também podem voar de agosto a outubro (Robi-
neau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão das pastagens e 
prados húmidos de montanha, das quais a espécie depende. O abandono 
da gestão tradicional dos habitats pratenses de montanha, que favorece a 
sucessão ecológica para zonas de mato e floresta, é também uma ameaça 
à conservação da espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO e AOO = 12 km²), corres-
pondendo apenas três localizações conhecidas, especificidades ecológicas e escassez de habitats disponíveis 
no território, sujeitos a um declínio continuado.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas e mudanças no uso do solo. Sugere-se a criação de apoios financeiros aos 
agricultores de práticas extensivas.
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Pachetra sagittigera  (Hufnagel, 1766)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com envergadura de 35 a 45 mm. A coloração geral é variável, entre o castanho-escuro e cinzento-
-claro. As asas anteriores têm as marcas reniformes e orbiculares claras, sendo a marca claviforme castanha 
(Masó et al., 1993). A faixa central que envolve as marcas anteriores é escura. Asas posteriores mais claras, com 
pequena marca em forma de lua. Os machos têm antenas bipectinadas (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).   

Distribuição 
Espécie euroasiática, presente em grande parte da Europa, com exceção 
do extremo norte (Robineau, 2011). Em Espanha está repartida pelo ter-
ritório (Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi encontrada em 
Boticas em 1989 e posteriormente observada em mais cinco ocasiões no 
extremo norte do Parque Natural de Montesinho, não tendo sido nova-
mente observada no país desde 2012 (Corley et al., 2006; Marabuto & 
Maravalhas, 2008; Martin Corley, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta mariposa vive em zonas de montanha, em bosques abertos e matos 
(Redondo et al., 2015). A larva hiberna e consome diversas gramíneas 
e plantas herbáceas. Os adultos podem voar entre os meses de maio e 
julho (Robineau, 2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espé-
cie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição da 
precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos habitats de mon-
tanha, das quais a espécie depende. O abandono das práticas tradicionais 
de gestão da paisagem que mantêm os mosaicos de habitats de que esta 
espécie depende é também uma ameaça à sua conservação em Portugal.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO = 156 km², AOO = 12 km²), 
correspondendo a apenas três localizações conhecidas, especificidades ecológicas, escassez de habitats dispo-
níveis no território e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar as 
subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às alterações 
climáticas. Sugere-se ainda a implementação de um sistema de benefícios à agricultura tradicional.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Panemeria tenebrata  (Scopoli, 1763)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta pequena com uma coloração geral castanho-escura. Tem as asas anteriores escuras com sombrea-
dos acinzentados ou avermelhados. As asas posteriores também são escuras, destacando-se, no entanto, uma 
banda amarela central larga (Waring et al., 2009; Robineau, 2011).   

Distribuição 
Espécie com distribuição euroasiática, presente em grande parte da Eu-
ropa (Robineau, 2011). Em Espanha encontra-se no terço setentrional do 
território (Redondo et al. 2015). Em Portugal foi observada apenas por 
duas ocasiões, em 2013 e 2015, no Parque Nacional Peneda-Gerês (Cor-
ley et al., 2014; Corley et al., 2016). 

Habitat e Ecologia
Ocorre em prados e pastagens floridas em zonas de montanha (Redondo 
et al., 2015). Voa e alimenta-se durante o dia. A larva consome Cerastium 
fontanum (Martin Corley, com. pess.), uma planta de locais sombrios e 
húmidos geralmente sob coberto de floresta (Flora-on). Hiberna sobre a 
forma de pupa (Waring et al., 2009). Os adultos podem voar entre os 
meses de abril e junho (Robineau, 2011).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espé-
cie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição da 
precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos prados floridos de 
montanha próximos de florestas húmidas, das quais a espécie depende. O 
abandono das pastagens e lameiros de montanha contribui decisivamente 
para a diminuição e degradação deste biótopo.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma diminuta distribuição (EOO e AOO = 8 km²), 
conhecida apenas de duas localizações, e por se assinalar declínio continuado da área e qualidade do habitat. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar a sociedade para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um 
estudo específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se 
monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às alterações climáticas. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Noctuidae
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Drymonia dodonaea  (Denis & Schiffermüller, 1775)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 33 a 38 mm. A coloração é variável, desde branca a cinzenta ou casta-
nho-escura (Waring et al., 2009), dependendo da localização geográfica. As asas anteriores apresentam uma 
banda central branca, particularmente destacada nas formas claras (Waring et al., 2009; Robineau, 2011). Na 
subespécie albofasciata, forma que ocorre no sudoeste da Europa, a banda marginal é cinzenta (Schintlmeister, 
2008). As asas posteriores são mais claras e sem marcações. Abdómen amarelo-acastanhado (Schintlmeister, 
2008; Waring et al., 2009; Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie euroasiática, presente em grande parte da Europa até ao Cáu-
caso (Robineau, 2011). Em Portugal continental foi descoberta em 1982 
no Parque Nacional da Peneda-Gerês, tendo sido posteriormente obser-
vada apenas num local próximo em 2013 e 2016, apesar do aumento que 
se tem verificado na prospeção de mariposas nos últimos anos (Corley, 
2008; Martin Corley, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie ocorre em florestas. A larva alimenta-se principalmente de 
Quercus spp. (Martin Corley, com. pess.). Hiberna sobre a forma de pupa 
junto ao solo (Waring et al., 2009). Os adultos podem estar ativos entre 
os meses de abril e julho (Robineau, 2011). É possível que haja uma se-
gunda geração entre agosto e setembro (Schintlmeister, 2008).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
No Parque Nacional Peneda-Gerês ocorrem diversas pressões sobre os 
habitats naturais relacionada com atividades turísticas, proliferação de 
plantas invasoras, como também frequentes incêndios florestais (Quer-
cus, 2014; ICNF, 2020). Em toda a sua extensão de ocorrência os habitats 
naturais estão a sofrer os efeitos negativos das alterações climáticas, 
esperando-se a redução da área e da qualidade das florestas autóctones. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) pela distribuição tão restrita (EOO e AOO = 8 km²), com apenas 
duas localizações, assim como pelas ameaças sobre os seus habitats naturais que são responsáveis pelo seu 
declínio continuado que não se prevê que melhore no futuro.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Notodontidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental melhorar a fiscalização e a vigilância nas áreas protegidas, com mais recursos humanos e 
meios materiais, permitindo um maior controlo sobre as atividades turísticas e incêndios florestais. Reco-
menda-se também a realização de ações de remoção e controlo das plantas invasoras, combinadas com a 
promoção de espécies florestais nativas. É essencial sensibilizar a sociedade para a importância ecológica 
desta espécie. Deve-se igualmente monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação 
que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas. 

Autores
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Rhegmatophila alpina  (Bellier, 1881)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com envergadura entre os 35 a 40 mm. As asas anteriores são castanho-acinzentadas com reflexos vio-
leta. Na parte anterior destaca-se uma pequena linha preta oblíqua. Limite da banda submarginal dentado e claro 
(Waring et al., 2009; Robineau, 2011). As fímbrias são castanhas intercaladas de cinzento-claro. As asas posterio-
res são cinzento-claras, com uma linha irregular que delimita uma zona mais escurecida junto à margem externa.

Distribuição 
Esta espécie encontra-se na Península Ibérica, sul de França e Bulgária, 
Grécia e Turquia (Schintlmeister, 2008; Robineau, 2011). Em Espanha é 
frequente nos principais sistemas montanhosos da metade norte (Redon-
do et al., 2015). Em Portugal continental foi encontrada em Rio de Onor, 
no Parque Natural de Montesinho, em 1986 (Monteiro & Maravalhas, 
1987), tendo voltado a ser observada apenas em 2005, também em dois 
locais em Montesinho (Corley et al., 2015). Com o aumento da prospeção 
de mariposas nos últimos anos, foram registados mais três indivíduos no 
nordeste transmontano (Corley et al., 2015; Martin Corley, João Nunes, 
Ana Valadares, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Habita regiões montanhosas, em bosques ripários e margens de cursos 
de água, até 1800 m de altitude (Schintlmeister, 2008; Robineau, 2011; 
Redondo et al., 2015). A larva consome Salix spp. e Populus spp. (Robi-
neau, 2011). Espécie com duas gerações anuais. Em Portugal continental 
foi encontrada entre maio e julho (Corley et al., 2015; Martin Corley, com. 
pess.), mas os adultos podem voar até setembro (Robineau, 2011). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A criação de barragens e a reconversão das margens dos cursos de água para aproveitamento turístico são as 
principais ameaças à conservação da espécie. A proliferação de espécies invasoras nestes habitats é também 
uma importante ameaça a considerar, tal como as alterações climáticas, uma vez que o aumento da tempera-
tura e diminuição da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos habitats de montanha, das quais 
a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita (EOO = 646 km², AOO = 24 km²), cor-
respondendo a apenas cinco localizações, especificidades ecológicas e escassez de habitats disponíveis no ter-
ritório que estão sujeitos a diversas ameaças que têm sido responsáveis pelo declínio continuado da extensão e 
qualidade destes habitats e que se prevê que continuem a atuar no futuro.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Notodontidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo espe-
cífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
ameaças identificadas.
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Brenthis hecate  (Denis & Schiffermüller, 1775)

Hecate
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura entre 35 a 45 mm e face dorsal das asas laranja com manchas e traços negros. 
Espécie com pouco dimorfismo sexual, embora as fêmeas tenham o dorso mais claro e as manchas negras 
mais extensas (García-Barros et al., 2013). Reverso das asas com fundo creme com manchas laranja, amarelas 
e ocelos negros. São características duas linhas de ocelos negros completos e paralelos nas zonas posdiscal e 
submarginal nas asas anteriores e posteriores.

Distribuição 
Esta borboleta distribui-se pela Europa do Sul até à Asia Central (Vila et al., 2018). Na Península Ibérica está 
restrita às areas montanhosas no terço norte (García-Barros et al., 2013). Na Catalunha é uma espécie rara e 
localizada (Vila et al., 2018). Em Portugal continental surge apenas na ZEC Montesinho/Nogueira (Maravalhas, 
2003; Maravalhas et al., 2004; Marabuto & Maravalhas, 2008; Teresa Cruz Santos, José Agostinho, com. pess.; 
GBIF.org; Biodiversity.org; Tagis-cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Habita zonas de montanha média de carácter xérico e continental, em 
prados e clareiras de bosque, especialmente carvalhais, em que esteja 
presente a sua planta hospedeira Filipendula vulgaris (Vila et al., 2018). 
Espécie univoltina com um curto período de voo, apenas de maio a julho 
(García-Barros et al., 2013). Hiberna como ovo. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação esperado irão afetar a qualidade e extensão dos bos-
ques de carvalho caducifólio onde a espécie habita (Acácio et al., 2016). 
Espécie considerada particularmente sensível às alterações climáticas 
(Settele et al., 2008). Considerando o cenário menos trágico, prevê-se 
que a distribuição da espécie na Península Ibérica venha a sofrer um 
deslocamento para nordeste, deixando o território português a médio 
prazo. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida distribuição e severamente fragmentada (EOO = 
3.121 km², AOO = 72 km²), apenas com três localizações conhecidas, ocupando um habitat escasso no território 
e sujeito a um declínio continuado de extensão, área e qualidade.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Nymphalidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em carvalhais caducifólios no norte de Portugal para localização de novas 
subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um 
plano de ação que permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações climáticas.
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Euphydryas desfontainii  (Godart, 1819)

Fritilária-mediterrânica
EN  B2ab(iii,iv)

Identificação
Borboleta sem dimorfismo sexual aparente. A face dorsal da asa anterior tem bandas pós-discais de cor 
vermelho-alaranjado (macho) e laranja (fêmea), com quatro a cinco ocelos negros pupilados a branco (Gar-
cía-Barros et al., 2013). A banda laranja vai diminuindo de largura até à margem anal. O reverso das asas 
posteriores é castanho escuro com ocelos negros pupilados a branco e rodeados a laranja na zona pós-discal.

Distribuição 
Espécie exclusiva das montanhas do Atlas no norte de África, Península Ibérica e extremo sudeste de França 
(García-Barros et al., 2013). Na Península Ibérica encontra-se a subespécie baetica, que tem uma ampla 
distribuição, exceto no quadrante noroeste (García-Barros et al., 2013; Vila et al., 2018). Em Portugal conti-
nental são conhecidas populações extremamente localizadas no barlavento algarvio, na transição entre o 
barrocal e a serra, entrando ligeiramente pelo concelho de Odemira (García-Barros et al., 2004; Pennekamp 
et al., 2014; Horácio Costa, com. pess.; GBIF.org; Tagis & cE3c, 2009-2022). Em 2014 foi observado um 
indivíduo em Aljustrel, no Baixo Alentejo (Ivo Rodrigues, com. pess.), mas a ausência de habitat sugere tra-
tar-se de um indivíduo em dispersão. Surpreendentemente, em 2021 foi registada uma nova população em 
Figueira de Castelo Rodrigo, no norte interior (Amílcar Jorge, com. pess.), aumentando consideravelmente 
a extensão de ocorrência no território.

Habitat e Ecologia
Na Extremadura espanhola habita áreas húmidas e nitrófilas com 
abundância das plantas hospedeiras Dipsacus fullonum e Dipsacus 
comosus (Novoa & García-Villanueva, 1996), tal como em Portugal. 
As lagartas das populações do barlavento algarvio utilizam Dipsacus 
comosus (Pennekamp et al., 2013). Os ovos são colocados em grupos 
de várias centenas na face inferior das folhas da planta hospedeira. 
Espécie univoltina, hiberna como lagarta do quarto instar em densos 
ninhos de seda (García-Barros et al., 2013). Abandonam a fase gre-
gária apenas no ano seguinte, no último instar. A crisálida forma-se 
entre a vegetação baixa (Vila et al., 2018). Os adultos voam desde abril 
a meados de junho (Pennekamp et al., 2014). Forma metapopulações, 
conectadas por processos de dispersão (Pennekamp et al., 2014). Os 
machos são patrulhadores.

Tendências Populacionais 
A maioria dos registos do barlavento algarvio correspondem a pequenos 
núcleos da planta hospedeira junto das estradas, sugerindo que as po-
pulações da borboleta sejam pequenas. Pelo menos dois destes locais 
já sofreram alterações, tendo desaparecido a borboleta (Ladeira do Vau 
e Porto de Lagos).

Fatores de Ameaça
A planta hospedeira ocupa locais de pastagens ou pousios, em solos húmidos ou temporariamente encharca-
dos, frequentemente nitrificados, junto a caminhos, valas e estradas. É pouco valorizada pelas comunidades 
locais. Com o abandono da agricultura tradicional, especialmente a pastorícia, estes habitats são modificados 
ou destruídos. A diminuição da precipitação também contribui para a alteração da sua qualidade (Pennekamp 
et al., 2014). A espécie é particularmente sensível às alterações climáticas, prevendo-se uma diminuição da 
distribuição na Península Ibérica a médio prazo (Settele et al., 2008). 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Nymphalidae
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii,iv) pelas especificidades ecológicas que resultam numa área de distribui-
ção diminuta (EOO = 6.117 km², AOO = 80 km²), severamente fragmentada, ocupando habitats naturais sujeitos 
a declínio continuado da sua extensão e qualidade, que já resultaram no desaparecimento de subpopulações.

Recomendações e Medidas de Conservação
É importante implementar ações de informação e sensibilização de modo a alertar a sociedade e as co-
munidades locais para o valor patrimonial desta espécie, assim como da sua planta hospedeira, que é um 
endemismo ibérico (flora-on.pt). Sugere-se a implementação de apoios financeiros aos agricultores para ma-
nutenção do habitat e fomento da pastorícia extensiva. Deverão ser criadas micro-reservas para garantir a 
conservação destes habitats específicos, atualmente sem proteção e pertencentes a privados. No barlavento 
algarvio deverá ser implementado um plano de monitorização e criação de corredores ecológicos que liguem 
as diversas pequenas subpopulações. Em relação à subpopulação de Figueira de Castelo Rodrigo será neces-
sário realizar um estudo para conhecer a sua dimensão, assim como a sua biologia e ecologia. 

Autores
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Rivetina baetica  (Rambur, 1838)

Louva-a-Deus-do-solo
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
É um louva-a-Deus de médio porte, com um tamanho compreendido ente os 40 e 55 mm. A coloração pode ser 
castanha ou acinzentada (nunca verde), o que facilita a camuflagem em solos nus com vegetação escassa e 
seca. Margens da zona anterior do pronoto finamente rendilhadas. Acentuado dimorfismo sexual. As fêmeas 
apresentam asas reduzidas e o último segmento do abdómen é fortemente quitinizado. As asas dos machos são 
compridas, cobrindo grande parte do abdómen, apresentando nas asas posteriores uma mancha ocular (Battis-
ton et al., 2010). Em Portugal está presente a subespécie baetica, endémica da Península Ibérica.

Distribuição 
Esta espécie distribui-se pelas zonas litorais da bacia mediterrânica e 
do atlântico africano, estendendo-se até ao deserto do Saara (Battiston, 
2020). A subespécie ibérica é conhecida apenas da costa mediterrânica, 
desde Barcelona à ponta de Sagres, na zona bioclimática termomediter-
rânica, com apenas uma população encontrada no centro, nas margens 
de lagoas salgadas em Ciudad Real (Sánchez-Vialas et al., 2015). Em Por-
tugal continental é uma espécie muito rara, tendo sido observada pon-
tualmente na costa do Algarve: areias de Sagres em 1957 (Fernandes, 
1960), dunas de Lagos em 2012 (GBIF.org), Quinta do Lago em 2014 (Tagis 
& cE3c, 2009-2022), conhecendo-se apenas mais duas observações re-
centes localizadas no Parque Natural da Ria Formosa (GBIF.org). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie é encontrada no solo, em ambientes abertos, quentes e 
secos, com vegetação arbustiva de pequeno porte, que inclui sistemas 
dunares, lagoas e sapais interiores (Sánchez-Vialas et al., 2015). As fê-
meas depositam as ootecas em buracos que escavam no solo. Os adultos 
podem ser encontrados até ao final do outono (Battiston et al., 2010; 
Sánchez-Vialas et al., 2015). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
No passado, foram pressões significativas a construção de urbanizações e aldeamentos turísticos (CEPAC, 
2015), e a instalação de pisciculturas na Ria Formosa. Atualmente, em Sagres, a circulação indevida de pes-
soas e viaturas promove o pisoteio excessivo, a acumulação de lixo e entulho, e o estacionamento abusivo de 
veículos ligeiros e autocaravanas. A presença de plantas invasoras, como o chorão e a acácia, e os incêndios 
florestais são outros fatores de pressão neste habitat. Em Lagos, toda a linha de costa tem sofrido uma grande 
pressão urbanística, com o problema acrescido da inexistência de proteção legal. Na Ria Formosa as atividades 
turísticas e recreativas também geram fatores de pressão sobre este sistema lagunar, sobretudo associados à 
atividade piscatória, à circulação indevida de pessoas e veículos, pisoteio excessivo, acumulação de lixo e entu-
lho, estacionamento e campismo ilegal, e à presença de plantas invasoras, como o chorão-das-praias e Spartina 
densiflora. No entanto, atualmente e no futuro, é preciso ter em consideração, para todas as localizações da 
espécie, a esperada subida do nível médio do mar, previsto pelos cenários de alterações climáticas, que podem 
reduzir drasticamente o habitat disponível para esta espécie (Antunes et al., 2017; Dias et al., 2019).  

Arthropoda / Insecta / Mantodea / Mantidae
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita (EOO = 810 km², AOO = 20 km²), se-
veramente fragmentada e com apenas cinco localizações conhecidas, especificidades ecológicas, escassez de 
habitats disponíveis no território e sujeitos a declínio continuado da extensão e qualidade. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental desenvolver um estudo específico para determinar a real distribuição da espécie no sul do ter-
ritório e conhecer a sua biologia e ecologia. Para aumentar a proteção dos seus habitats perante as pressões 
urbanísticas e turísticas sugerem-se alterações legislativas que confiram maior proteção dos habitats natu-
rais das áreas protegidas e classificadas, assim como equacionar a criação de novas áreas protegidas face às 
alterações climáticas (Araújo et al., 2011). É essencial divulgar e sensibilizar a sociedade para a importância 
da conservação desta espécie. 

Autores
Andreia Penado e Patrícia Garcia-Pereira.
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Aeshna juncea  (Linnaeus, 1758)

Tira-olhos-dos-juncos
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Os machos têm o abdómen negro com manchas verdes e azuis. O tórax é escuro com duas faixas verdes na parte 
lateral e extensos antehumerais na parte superior. As fêmeas são esverdeadas ou azuladas (forma androcroma), 
com antehumerais curtos na parte superior do tórax (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie com vasta distribuição no norte da Europa, Ásia e América 
do Norte (Dijkstra & Schroter, 2020). Na Europa é comum no norte e 
centro, enquanto que no sul está restrita às montanhas de maior al-
titude (Kalkman et al., 2015), onde tem populações isoladas (Ocharan 
Larrondo et al., 2011). Em Portugal continental é conhecida do planalto 
central da serra da Estrela, acima dos 1500 metros (Malkmus, 2002; 
Ferreira & Weihrauch, 2005; Ferreira et al., 2009; Maravalhas & Soa-
res, 2013; Serrano et al., 2014; GBIF.org; Tagis & ce3c, 2009-2022; Hél-
der Conceição, Tânia Araújo, Miguel Basto, Dinis Cortes, com. pess.). 
Recentemente foi encontrada nas lagoas de altitude da serra do Gerês 
(Daniel Lesparre, com. pess.). Pela proximidade de populações vizinhas 
em Espanha também é possível que ocorra na serra de Montesinho. 

Habitat e Ecologia
No limite meridional da sua distribuição ocorre em lagoas de águas pa-
radas, sem sombras, em habitats meso a oligotróficos, preferindo áreas 
pantanosas e turfeiras com abundância de musgos e juncos (Wildermuth, 
1993; Grand & Boudot, 2006; Kalkman et al., 2015). Em Portugal con-
tinental reproduz-se em lagoas com vegetação aquática, grande parte 
das vezes alimentadas pelo degelo, a altitudes superiores a 1400 metros 
(Maravalhas & Soares, 2013). 

Tendências Populacionais 
No passado deu-se a diminuição das populações na Europa ocidental e do centro devido à conversão de zonas 
pantanosas em áreas agrícolas, embora se considere que, de uma maneira geral, a tendência populacional da 
espécie na Europa é estável (Kalkman et al., 2015). Em Portugal, foi realizada ampla amostragem nas lagoas do 
planalto central da serra da Estrela nos anos de 2013 e 2014, tendo-se observado a espécie em diversas lagoas 
e sem indícios de redução populacional (Serrano et al., 2014). 

Fatores de Ameaça
É uma espécie que atinge o território português no limite dos seus requisitos ecológicos, tendo consequente-
mente uma distribuição muito localizada. Os habitats específicos de montanha que ocupa são particularmente 
sensíveis às alterações climáticas, pelo que o aumento de temperatura previsto levará à eutrofização das 
lagoas de altitude, deteriorando e diminuindo os locais onde a espécie habita atualmente. Os seus habitats 
naturais na serra da Estrela sofrem o excesso de pressão turística, alterações na vegetação natural das lagoas 
e proximidade de fontes de poluição das águas. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Insecta / Odonata / Aeshnidae
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Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita (EOO = 1.291 km², AOO = 52 km²), com 
duas localizações conhecidas, extremamente fragmentada, no limite das condições ecológicas e ambientais 
para a sua sobrevivência. Estes isolados populacionais correspondem a habitats sujeitos a um declínio continua-
do na sua qualidade. Mesmo na eventualidade da extensão de ocorrência seja alargada à serra de Montesinho, 
a sua área de ocupação será sempre bastante restrita, pela limitação de habitats disponíveis.

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental monitorizar as subpopulações nas lagoas de altitude ao longo do tempo. Uma campanha de 
informação será um importante contributo para tornar esta espécie reconhecida como um valor patrimonial 
único no território. É igualmente aconselhável aumentar os meios de proteção dos seus habitats, tão sensíveis 
às atividades turísticas, minimizando o pisoteio de áreas adjacentes às lagoas e contaminação das águas.

Autores
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Coenagrion caerulescens  (Fonscolombe, 1838)

Libelinha-mediterrânica
EN  B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Identificação
Os machos têm os segmentos abdominais seis e sete completamente marcados a escuro e o segundo segmento 
com marca escura em forma de “cabeça de gato” (Dijkstra & Schroter, 2020). As fêmeas são azuladas ou esver-
deadas, com marcas grandes e claras no pronoto. Os pterostigmas são triangulares.

Distribuição 
Espécie endémica da região mediterrânica ocidental (Boudot & Ferrei-
ra, 2015). Fora da Europa ocorre apenas no norte de África, onde é 
abundante em Marrocos, Argélia e Tunísia (Dijkstra & Schroter, 2020). 
Na Europa está apenas presente na Península Ibérica, sudoeste de 
França e Itália, sendo relativamente comum, com exceção de Portugal 
continental (Boudot & Ferreira, 2015). Os registos históricos em Portu-
gal são escassos e dispersos pelo território (Jodicke, 1995; Malkmus, 
2002). Pela dificuldade de identificação e inexistência de material em 
coleção, estes registos não foram aqui considerados, assim como as  
observações publicadas em Monteiro (2006) e Fulen et al. (2005). Os 
registos fidedignos mais recentes são de Gimonde, em Bragança (Biodi-
versity4all.org; Ernestino Maravalhas, com. pess.; Maravalhas & Soa-
res, 2013), do Alto Tâmega em 2015 (ICNF, 2016) e de Serpa, um novo 
local descoberto no âmbito do trabalho de campo realizado para este 
projeto (Tagis & cE3c, 2009-2022). A subpopulação do Alto Tâmega 
(não representada no mapa) terá desaparecido pela destruição do seu 
habitat, como consequência da construção de grandes barragens. Dado 
que é um grupo de insetos relativamente bem conhecido no país, com 
aumento notório de conhecimento nos últimos anos, é muito significati-
va a escassez de observações desta espécie. 

Habitat e Ecologia
A espécie ocorre em rios e ribeiros pouco profundos e de corrente lenta, com boa exposição solar e rodeados 
de vegetação herbácea e/ou plantas aquáticas (Boudot & Ferreira, 2015). O ciclo de vida na Península Ibérica é 
pouco conhecido. Na Andaluzia aparece em pequenos caudais fluviais sombrios, com corrente lenta, que podem 
chegar a secar durante o verão, e em rios de média dimensão com marcada sazonalidade (Torralba-Burrial et al., 
2011). Alguns estudos apontam para uma só geração anual, mas outros indicam duas gerações, sendo conheci-
dos registos em Espanha desde meados de abril a setembro (Torralba-Burrial et al., 2011). 

Tendências Populacionais 
As populações europeias encontram-se em regressão (Kalkman et al., 2010; Boudot & Ferreira, 2015). 

Fatores de Ameaça
A intensificação agrícola leva ao aumento da extração de água dos pequenos cursos de água, assim como à 
poluição pelo uso abusivo de pesticidas. Está igualmente ameaçada a vegetação natural das margens, sujeita a 
cortes frequentes e indiscriminados ou à construção de infraestruturas, como açudes ou barragens, que alteram 
o caudal natural dos rios e ribeiras. O aumento do período de seca no verão poderá levar à dissecação completa 
dos cursos de água de pequeno caudal. Os cenários de alterações climáticas preveem uma redução conside-
rável do habitat disponível e redução da área de distribuição da espécie na Península Ibérica (Sánchez, 2016).  
As localizações no rio Tâmega foram encontradas no âmbito dos estudos de monitorização da área de construção 
das novas barragens do Alto Tâmega, pelo que provavelmente irão ficar submersas ou extremamente alteradas. 

Arthropoda / Insecta / Odonata / Coenagrionidae
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada Em Perigo (EN) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) pela reduzida área de distribuição (EOO = 49 km², AOO = 8 km²), 
correspondente a duas localizações, e pelos exigentes requisitos ecológicos, ocupando habitats escassos e 
em declínio continuado, já com o desaparecimento confirmado de uma subpopulação no Alto Tâmega dadas as 
profundas alterações ecológicas no caudal do rio.

Recomendações e Medidas de Conservação
É necessário desenvolver estudos para aprofundar o conhecimento sobre a biologia e ecologia da espécie, 
assim como um plano de monitorização de efetivos populacionais. Uma vez que que a maioria dos locais de 
ocorrência se encontram em terrenos privados, sujeitos a alterações ou destruição dos habitats específicos, 
recomenda-se a criação de microrreservas com estatuto de proteção legal. Uma campanha de sensibilização 
sobre elementos associados a pequenos riachos e cursos de água mediterrânicos é um contributo relevante 
para esclarecer a sociedade sobre a importância da sua conservação. 

Autores
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Arthropoda / Insecta / Odonata / Lestidae

Lestes sponsa  (Leach, 1815)

Lestes-de-Montesinho
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Os machos têm pruinose azul na totalidade dos dois primeiros e últimos segmentos abdominais, como também 
parte do tórax (Maravalhas & Soares, 2013). O pterostigma em ambos os sexos é pequeno e escuro. Os apên-
dices masculinos inferiores são únicos: longos, retos e com extremidades estreitas (Dijkstra & Schroter, 2020). 
As fêmeas são esverdeadas, com ovipositor que não ultrapassa e extremidade do abdómen.

Distribuição 
Espécie comum e com vasta distribuição no norte e centro da Europa e 
partes da Ásia até ao Japão (Boudot & Raab, 2015). É rara na área medi-
terrânica, estando presente na Península Ibérica apenas em isolados po-
pulacionais nas montanhas da Galiza, Cordilheira cantábrica, sistema cen-
tral e Pirenéus (Otero et al., 2011; Prunier et al., 2015). A única população 
conhecida em Portugal encontra-se no açude das Gralhas, na barragem 
da serra Serrada, em Montesinho, correspondendo ao extremo sudoeste 
da sua distribuição (Martins, 2010; Maravalhas & Soares, 2013; Ernestino 
Maravalhas, com. pess.; Biodiversity4all.org; Tagis & cE3c, 2009-2019). 
No âmbito do trabalho de campo realizado em 2019 para este projeto foi 
confirmada a sua presença no mesmo local.   

Habitat e Ecologia
No norte e centro da Europa, a espécie está referida em vários tipos 
de habitat de águas calmas com pouca corrente, como açudes, charcos, 
lagoas ou turfeiras (Dijkstra & Schroter, 2020), incluindo cursos de água 
temporária ou permanente, águas ácidas, alcalinas ou salobras (Boudot & 
Raab, 2015). Na maioria dos casos ocorre em locais com vegetação ribei-
rinha abundante e bem estabelecida, como é o caso da única população 
conhecida em Portugal, um açude de águas calmas rodeado de salgueiros 
e gramíneas nas margens. Os adultos voam de julho a agosto.

Tendências Populacionais 
A população conhecida foi visitada no mês de julho de 2010, 2011 e 2012, tendo-se registado elevado números 
de indivíduos (Albano Soares, com. pess). Em 2019, no âmbito deste projeto, o local foi revisitado, não tendo 
sido observado qualquer sinal de declínio populacional, pelo que se considera que a população está estável. Em 
relação ao espaço europeu, no geral, também é considerada estável, embora com expansão da distribuição a 
norte e diminuição de abundância na parte ocidental (Boudot & Raab, 2015).

Fatores de Ameaça
O aumento da necessidade de abastecimento de água no distrito de Bragança poderá provocar alterações na 
gestão da barragem da serra Serrada, com consequências nefastas para os habitats específicos desta espécie. 
A subida da temperatura e diminuição da precipitação previstos pelos cenários de alterações climáticas pode-
rão levar ao desaparecimento a médio-longo prazo das condições ambientais necessárias à sobrevivência da 
espécie no território português. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.
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Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita, correspondente a 
uma localização (EOO e AOO = 8 km2), num habitat sujeito a declínio continuado no presente e futuro. Deve-se 
consi derar a possibilidade de recolonização a partir de subpopulações espanholas, razão pela qual se considera a 
descida de categoria para EN.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se uma campanha de divulgação sobre a espécie para informação da população e poder político 
local da importância da conservação do açude das Gralhas. Deve-se evitar a drenagem excessiva de água e 
outras ações que afetem o caudal e a composição da vegetação circundante ao espelho de água. Os efetivos 
da espécie devem ser monitorizados ao longo do tempo. 

Autores
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Libellula fulva  (Muller, 1764)

Libélula-delgada
EN  B2ab(iii,iv)

Identificação
Os machos têm o abdómen azul, escurecido nos segmentos oito, nove e dez. As fêmeas são alaranjadas com 
marcas escuras na parte dorsal dos segmentos abdominais. Ambos os sexos têm manchas escuras na base das 
asas posteriores e olhos de cor cinzento-azulado (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie endémica do Paleártico ocidental, ocorrendo apenas fora da 
Europa na Geórgia e norte da Turquia (Kalkman & Chelmick, 2015). Está 
bem distribuída na Europa central, tornando-se a distribuição mais frag-
mentada para oriente e para sul, sendo uma espécie rara nos países 
nórdicos e extremamente rara na Península Ibérica (Dijkstra & Schroter, 
2020). Em Portugal continental tem uma distribuição muito fragmen-
tada, apenas com três núcleos: Barrinha e Lagoa de Mira, Quinta do 
Rosário (em Lagoa) e Parque Ambiental de Vilamoura (Maravalhas & 
Soares, 2013; Fonseca et al., 2017; GBIF.org; Biodiversity4all.org; Tagis 
& cE3c, 2009-2022; Dinis Cortes, Ernestino Maravalhas, Horácio Costa, 
Martino Cabana Otero, Tiago Guerreiro, Francisco J. Cano, com. pess.). 
A espécie foi igualmente registada em Soure, nos anos 30, e em Faro 
em 1995 (não representados no mapa; Dijkstra, 1997), não tendo sido 
novamente observada, apesar do esforço de prospeção realizado (Al-
bano Soares, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Espécie presente em vários tipos de habitats, desde lagos, charcos, sa-
pais, zonas húmidas costeiras, reservatórios, diques de drenagem, etc. 
Tem preferência por locais sem sombra e com abundante vegetação ri-
pária nas margens (Grand & Boudot, 2006; Tatarkiewicz, 2012). Há pouca 
informação sobre a sua ecologia na Península Ibérica. As populações por-
tuguesas encontram-se em locais com águas estagnadas, de fluxo lento 
e substratos lamacentos (Fonseca et al., 2017). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Após um decréscimo nas décadas de 1970s e 1980s, a espécie tem aumentado na Europa 
ocidental (Kalkman & Chelmick, 2015). 

Fatores de Ameaça
O núcleo de Mira sofre o enorme impacto da proliferação da planta exótica invasora jacinto-de-água Ei-
chhornia crassipes, que cobre grandes extensões das massas de água, dificultando a reprodução da espécie 
(Brendonck et. al., 2003). Os núcleos algarvios sofrem das diversas ameaças relacionadas com o impacto das 
atividades humanas nas zonas húmidas costeiras, com destaque para o turismo, intensificação da agricultura 
e expansão urbanística.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Arthropoda / Insecta / Odonata / Libellulidae
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Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada Em Perigo (EN) B2ab(iii, iv) pela reduzida distribuição e extremamente fragmentada (EOO = 6.191 km² 
e AOO = 28 km²), com três localizações, e pelos exigentes requisitos ecológicos, ocupando habitats escassos 
e em declínio continuado da sua área e qualidade ecológica, tendo já ocorrido o desaparecimento de duas 
localizações históricas.

Recomendações e Medidas de Conservação
É urgente a implementação de um plano de gestão para o controlo e irradicação do jacinto-de-água em Mira. É 
necessário controlar as pressões turísticas e urbanísticas, especialmente no núcleo de Vilamoura, no concelho 
de Loulé. Recomenda-se a atribuição de um estatuto de proteção legal mais restrito em relação à conservação 
dos habitats naturais nos locais onde a espécie foi observada. Seria extremamente conveniente a realização 
de um plano de amostragem dirigido à espécie na ria Formosa para confimar a extinção da subpopulação de 
Faro. Os esforços de conservação deverão ser acompanhados por uma campanha de formação, divulgação e 
sensibilização das comunidades e poder local. É fundamental a implementação de um plano de monitorização 
das suas subpopulações a médio-longo prazo.
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Sympetrum flaveolum  (Linnaeus, 1758)

Libélula-de-asas-amarelas
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Os machos têm o abdómen vermelho. As fêmeas são acastanhadas com linhas escuras na parte lateral e dorsal 
dos últimos segmentos do abdómen. Ambos os sexos com mancha alar vermelha que muitas vezes ultrapassa 
o nódulo (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie com vasta distribuição na zona temperada fria da região Paleár-
tica, sendo comum e abundante em grande parte da sua área de ocor-
rência (Kalkman & Kulijer, 2015). Na Península Ibérica e restante sul da 
Europa está limitada aos principais sistemas montanhosos em zonas de 
maiores altitudes (Dijkstra & Schroter, 2020). Em Portugal continental é 
abundante no planalto central da serra da Estrela acima dos 1350 metros 
de altitude (Malkmus, 2002; Ferreira et al., 2009; Maravalhas & Soares, 
2013; Serrano et al., 2014; Francisco Camello Rodriguez, Mário Alves 
Roque, Miguel Basto, Tânia Araújo, com. pess.; GBIF.org; Tagis & cE3c, 
2009-2022), tendo sido localizada recentemente na serra de  Montesinho 
(Ernestino Maravalhas, Tiago Guerreiro, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta espécie é encontrada em diversos tipos de cursos de águas para-
das na sua área de distribuição, mas nas regiões do sul apenas utiliza 
pequenos charcos e lagoas ácidas de montanha, com abundância de 
Sphagnum, e com algum carácter temporário (Kalkman & Kulijer, 2015).

Tendências Populacionais 
Não há evidências de declínio populacional na Europa (Kalkman & Kulijer, 
2015).

Fatores de Ameaça
É uma espécie que atinge o território português no limite das suas necessidades ecológicas, tendo consequen-
temente uma distribuição muito localizada (Torralba-Burrial et al., 2004). Os habitats específicos de montanha 
que ocupa são particularmente sensíveis às alterações climáticas, pelo que o aumento de temperatura previsto 
levará à eutrofização das lagoas de altitude, deteriorando e diminuindo os locais onde a espécie habita atual-
mente. A modelação da sua distribuição face às alterações climáticas prevê o desaparecimento da espécie da 
Península Ibérica (Sánchez, 2016). Atualmente, os seus habitats naturais na serra da Estrela sofrem o excesso 
de pressão turística, alterações na vegetação natural das lagoas e proximidade de fontes de poluição das águas.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) por apresentar uma reduzida distribuição (EOO = 599 km², 
AOO = 40 km²), com apenas quatro localizações. A sua distribuição encontra-se severamente fragmentada, 
uma vez que ocorre em habitats muito específicos, que são raros e estão muito afastados entre si no nosso 
país. A espécie encontra-se muito ameaçada pelos efeitos diretos e indiretos das alterações climáticas, que 
contribuem para a contínua degradação da qualidade do seu habitat, prevendo-se que o seu impacto se agrave 
nos próximos anos com uma considerável regressão na distribuição da espécie (Sánchez, 2016).

Arthropoda / Insecta / Odonata / Libellulidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental monitorizar as subpopulações nas lagoas de altitude ao longo do tempo. Uma campanha de 
informação será um importante contributo para tornar esta espécie reconhecida como um valor patrimonial 
único no território. É igualmente aconselhável aumentar os meios de proteção dos seus habitats tão sensíveis 
às atividades turísticas, minimizando o pisoteio de áreas adjacentes às lagoas e contaminação das águas.
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Zygonyx torridus  (Kirby, 1889)

Libélula-das-cascatas
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de grande envergadura com características muito particulares, que a tornam praticamente inconfundí-
vel: tanto os machos como as fêmeas têm o tórax azul ardósia e o abdómen negro com manchas amarelo-ala-
ranjadas (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie com vasta distribuição em África e na Ásia tropical, atingindo as 
ilhas Canárias, Sicília, o sul Península Ibérica e o Médio Oriente (Boudot 
& De Knijf, 2015). Em Portugal continental foi registada pela primeira vez 
em 1983 na serra de Monchique (Aguiar, 1983). Apenas em 2017 foi com-
provada a reprodução em Monchique, onde foram encontradas ninfas e 
exúvias (Fonseca et al., 2017). Atualmente, a distribuição da espécie no 
território português está restrita ao Algarve interior, sendo conhecidos 
registos de três locais na ribeira de Odelouca (Fonseca et al., 2017; Bio-
diversity4all.org; GBIF.org; Tagis & cE3c, 2009-2022; Horácio Costa, Luís 
Louro, Nuno dos Santos, Tiago Guerreiro, com. pess.). Foi observada em 
2009 por De Knijf & Demolder (2010) ao pé de Tavira, tendo o local já sido 
revisitado em época própria, sem resultados positivos. 

Habitat e Ecologia
Vive em ambientes quentes, em rios e ribeiras permanentes com cursos 
de água rápidos, com desníveis e bem oxigenados (Boudot & De knijf, 
2015; Dijkstra & Schroter, 2020). É notória a sua capacidade de colonizar 
novos habitats (Kunz, 2006). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Em  declínio nas ilhas Canárias, tendo ocorrido igualmen-
te extinções populacionais no sul de Espanha (Boudot & De Knijf, 2015). 

Fatores de Ameaça
Pelos requisitos ecológicos restritos da espécie, os habitats naturais disponíveis no território são pouco abun-
dantes, estando a principal subpopulação conhecida fora da rede nacional de áreas classificadas e sujeita a 
deterioração da qualidade pela contaminação das águas e alterações de caudal, e possivelmente pela conversão 
dos locais, por exemplo, para fins recreativos, uso doméstico ou agrícolas. O efeito das alterações climáticas 
não é muito claro. Se, por um lado, o aumento da temperatura poderá beneficiar a espécie, os previstos longos 
períodos de seca poderão diminuir a qualidade e extensão das ribeiras de caudal permanente e rápido, neces-
sárias para a reprodução da espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida área de distribuição (EOO = 318 km², AOO = 24 km²), 
severamente fragmentada, com apenas duas localizações conhecidas, exigentes requisitos ecológicos e com 
poucos habitats disponíveis sujeitos a um declínio continuado das condições ecológicas.

Arthropoda / Insecta / Odonata / Libellulidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a proteção legal das áreas da ribeira de Odelouca onde a espécie atualmente se encontra, com a 
criação de microreservas em que seja implementado um plano de gestão. Igualmente importante será informar 
e sensibilizar a população e o poder local. É fundamentar a realização de mais estudos nos habitats específicos 
no Algarve para identificar novos locais de reprodução, assim como monitorizar as populações já conhecidas.
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Mioscirtus wagneri  (Eversmann, 1859)

Gafanhoto-dos-sapais-de-Wagner
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho pequeno-médio (13 a 22 mm) de asas compridas. Quilha mediana do pronoto bem definida, 
algo elevada em toda a sua extensão. O pronoto é interrompido por um sulco mediano, mas por vezes pode apre-
sentar um segundo sulco. Asas posteriores com uma faixa negra mais ou menos a meio, com base geralmente 
de cor amarela (Olmo-Vidal, 2006; Cordero et al., 2007).

Distribuição 
Ocorre desde o norte de África, sul da Europa, Espanha, Chipre, Ucrânia, 
sul da Rússia até à China (Hochkirch et al., 2016). Em Portugal continental 
apresenta uma distribuição disjunta, ocorrendo na Lagoa de Albufeira 
(Sesimbra) e no sotavento algarvio, desde a Ria Formosa até à foz do 
Guadiana (Fernandes, 1968; Tagis & cE3c, 2009-2022; Sílvia Pina, com. 
pess.). No trabalho de campo dirigido realizado no âmbito deste projeto 
foi detetada em dois novos locais, aumentando a sua área de distribuição 
no Algarve, pelo que se pode presumir que tenha uma distribuição mais 
extensa da que se conhece atualmente. Por outro lado, é possível que a 
subpopulação na zona de Sesimbra já não exista, uma vez que tem vindo 
a ser procurada pontualmente sem resultados positivos, não sendo ob-
servada desde 1968.

Habitat e Ecologia
Habita exclusivamente áreas de elevada salinidade com vegetação ha-
lófita em que esteja presente a planta Sueda vera, da qual se alimenta. 
Assim, ocorre em margens de lagoas ou sapais que tenham baixa flutua-
ção de salinidade e um regime hídrico estacionário. No entanto, também 
pode ser encontrada mais afastada de lagoas ou sapais, em áreas rema-
nescentes de solos hipersalinos anteriormente alagados que mantenham 
vegetação halófita (Cordero et al., 2007). É uma espécie geófila, que 
apenas vive junto ao solo, passando também despercebida devido à sua 
homocromia. Tem um voo rápido e em ziguezague quando se sente em 
perigo (Llucià-Pomares, 2002). Em Portugal continental os adultos foram 
encontrados de julho a setembro em altitudes até aos 10 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. A nível europeu verifica-se uma tendência decrescente (Hochkirch et al., 2016).

Fatores de Ameaça
No Parque Natural da Ria Formosa verifica-se uma forte pressão turística e urbana, por exemplo, com cons-
trução de edifícios, extração incontrolada de inertes e circulação de veículos nas zonas dunares, fatores que 
levam à destruição do cordão dunar. Verifica-se também a diminuição da qualidade do habitat devido à poluição 
da água, decorrente de descargas de efluentes urbanos e industriais, como também das lavagens dos motores 
das inúmeras embarcações. Acresce a presença de espécies exóticas infestantes, como o chorão-das-praias 
(Caporbotus edulis) e a spartina (Spartina densiflora; Quercus, 2014b). Junto à Foz do Guadiana está prevista a 
construção de um campo de golfe e doca de recreio (Plano Diretor Municipal de Vila Real de Santo António, 
2019), que constituem uma ameaça futura à conservação dos habitats naturais. 

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae
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Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição geográfica restrita (EOO = 
3.980 km2 e AOO = 20 km2), com apenas três-quatro localizações conhecidas, e pelo declínio continuado da área 
e qualidade do habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie encontra-se em áreas protegidas, pelo que se deve informar as entidades competentes da 
existência de uma espécie ameaçada e da importância da conservação do seu habitat natural. Na Ria Formosa, 
recomenda-se a aplicação de medidas de requalificação e renaturalização do cordão dunar com a plantação de 
espécies autóctones. Será necessário proibir a construção de novas infraestruturas que condicionem o bom 
desempenho dos ecossistemas e melhorar a fiscalização e vigilância na área do parque, com mais recursos 
humanos e meios materiais, permitindo um maior controlo sobre as atividades turísticas. Na Foz do Guadiana, 
propõe-se uma campanha que promova o envolvimento das autoridades e comunidades locais na problemática 
da conservação da espécie. Sugere-se a realização de amostragens dirigidas ao longo da zona costeira, nas 
áreas de ocorrência da planta Suaeda vera, de modo a obter mais informação sobre a sua distribuição.
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Sphingonotus lusitanicus  Ebner, 1941

Gafanhoto-das-areias-lusitânico
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho médio-grande (20 a 30 mm) de asas compridas atingindo quase o fim das tíbias posteriores. 
Cabeça subcilíndrica e pronoto estreito sem quilhas laterais. Corpo de tom claro, asas anteriores finamente 
pontilhadas sem bandas transversais com veia intercalar serrada. As asas posteriores são hialinas sem mancha 
negra. Macho com placa supra-anal pentagonal, mais larga que comprida (Husemann et al., 2013).

Distribuição 
Ocorre apenas no litoral sul da Península Ibérica (Presa et al., 2016). Em 
Portugal continental apresenta uma distribuição muito restrita na costa 
algarvia, tendo sido apenas observado na Praia da Bordeira, Alvor e Ria 
Formosa (Pina et. al., in prep.; Sílvia Pina, com. pess.). Durante as amos-
tragens realizadas neste projeto a espécie foi ativamente procurada no 
sotavento algarvio (Vila Real de Santo António, Castro Marim, Tavira), 
sem resultados positivos.

Habitat e Ecologia
Espécie geófila que ocorre em dunas costeiras móveis perto do mar. 
Apesar do seu tamanho médio-grande, é uma espécie que passa des-
percebida devido à sua grande homocromia (Larrosa et al., 2010). Tem 
uma grande capacidade de voo (Sílvia Pina, com. pess.). Em Portugal 
continental os adultos foram encontrados de julho a outubro, em altitu-
des até aos 10 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Apesar de não existir um valor ou estimativa do número 
de indivíduos, geralmente são encontrados poucos indivíduos no mesmo 
local, pelo que a espécie é considerada rara. 

Fatores de Ameaça
No Parque Natural da Ria Formosa persiste uma forte pressão turística e urbanística, com construção de 
infraestruturas e circulação de veículos e pessoas, que leva à degradação da qualidade e destruição do cor-
dão dunar. A erosão dunar também é incrementada pela fixação artificial das barras do sistema lagunar, que 
altera o regime natural de correntes e a dinâmica sedimentar (Quercus, 2014b). As alterações climáticas são 
igualmente uma ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que está previsto o aumento do 
nível do mar, com consequências negativas para a qualidade e extensão das zonas de dunas (Antunes et al., 
2017; Dias et al., 2019). 

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii), porque apresenta uma área de distribuição 
muito restrita (EOO = 546 Km2, AOO = 28 Km2), tendo sido identificadas três localizações. Observa-se um declí-
nio continuado da área e qualidade do habitat, especialmente na subpopulação localizada no Parque Natural da 
Ria Formosa, um dos maiores núcleos desta espécie.

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie encontra-se apenas em áreas protegidas e, por isso, as entidades competentes devem ser 
informadas da sua existência e da importância de conservar os seus habitats naturais. Sugere-se a melhoria 
da fiscalização e da vigilância, com mais recursos humanos e meios materiais, para um maior controlo sobre 
as atividades turísticas; a requalificação e renaturalização do cordão dunar com a plantação de espécies 
autóctones; e uma melhor gestão na implementação de novas infraestruturas que possam favorecer o bom 
desempenho dos ecossistemas (Quercus, 2014b).
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Sphingonotus nodulosus  Llucià-Pomares, 2013

Gafanhoto-das-areias-nodoso
EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho pequeno-médio (20 a 28 mm), com asas compridas passando o ápice dos fémures pos-
teriores. Cabeça subcilíndrica e pronoto estreito sem quilhas laterias. Corpo de tom claro, branco marfim, e 
com metazona castanho-avermelhado. Asas anteriores com duas bandas transversais preto-acastanhado; ápice 
pontilhado e veia intercalar não serrada. As asas posteriores são azuladas com banda escura a meio e margens 
bem definidas. Macho com placa supra-anal com quilha na base do espaço interlobular (Husemann et al., 2013).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha é conhecida ape-
nas de Cádis e Toledo (Hochkirch, 2016). Em Portugal continental apre-
senta uma distribuição dispersa, ocorrendo sobretudo no litoral, desde 
o distrito de Setúbal até Aveiro, e em Coruche, no interior (Francis-
co Barros, com. pess.; Pina et. al., in prep.; Sílvia Pina, com. pess.). 
Durante as amostragens dirigidas a este grupo foram visitados locais 
com habitat favorável ao longo da costa desde Coimbra até Viana do 
Castelo, tendo sido encontrada em dois novos locais: Poço da Cruz, em 
Coimbra, e Esmoriz, em Aveiro (Tagis & cE3c 2009-2022). É de realçar 
que a distribuição mundial da espécie está claramente centrada em 
Portugal continental.

Habitat e Ecologia
Espécie geófila que ocorre em zonas de grande insolação e áreas aber-
tas, sempre em substratos arenosos com vegetação esparsa, como 
dunas, praias arenosas, pinhais e montados (Husemann et al., 2013). 
Ocorre também em áreas arenosas associadas a algum regime hídrico 
e acumulação de detritos vegetais, como várzeas. Em Portugal conti-
nental os adultos foram encontrados de julho a novembro, em altitudes 
até aos 90 m.

Tendências Populacionais 
Não existe informação quantitativa sobre o tamanho e tendência das populações. A espécie é considerada rara 
porque geralmente são encontrados poucos indivíduos no mesmo local.

Fatores de Ameaça
A maior subpopulação, constituída pelo maior número de locais e localizada entre Peniche e Lagoa de Óbidos, 
encontra-se ameaçada pelo desenvolvimento turístico, em particular pela construção de hotéis e campos de 
golfe (Hochkirch, 2016). A subpopulação da zona de Setúbal ocorre em várzeas, extremamente ameaçadas pelo 
desenvolvimento urbanístico, estando igualmente a ser afetada pelas alterações climáticas. 

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii), porque apresenta uma área de distribuição reduzida e severa-
mente fragmentada (EOO = 10.554 km2, AOO = 48 km2), declínio continuado da extensão e qualidade do habitat, 
tendo sido identificadas apenas cinco localizações. 

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Pelo valor ecológico deste endemismo ibérico com distribuição centrada em Portugal continental é aconselhável 
o desenvolvimento de uma campanha de sensibilização junto do público, acompanhada de mais prospeção em 
habitats favoráveis, assim como a implementação de um plano de monitorização das subpopulações conhecidas. 
Sendo uma espécie maioritariamente de áreas costeiras, devem preservar-se os sistemas dunares permitindo a 
continuação natural deste habitat (Lemos, 2017). Sugere-se a redução da pressão turística em zonas sensíveis, 
através da sensibilização do público e promoção do ecoturismo. São necessárias amostragens dirigidas a esta 
espécie ao longo da zona costeira em áreas de habitat potencial de forma a obter mais informação sobre a 
distribuição, tamanho e tendência populacional. 
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Stenobothrus bolivarii  (Brunner von Wattenwyl, 1876)

Gafanhoto-cantor-de-Bolivar
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho pequeno-médio (18 a 28 mm), de asas compridas e bem desenvolvidas, de cor acastanhada 
ou esverdeada. Asas anteriores apresentam uma dilatação na parte posterior e mancha estigmática situada a 
meio. As fêmeas apresentam valvas do ovipositor dentadas e os machos cercos curtos, retangulares, com ápice 
aplanado ou redondo. A cabeça é volumosa e proeminente. Palpos labiais de cor rosada e ápice com forma 
globular, mais visível nos machos (Clemente et al., 1989; Llucià-Pomares, 2002).

Distribuição 
Este gafanhoto é endémico da Península ibérica, encontrando-se sobre-
tudo na parte central e sudoeste de Espanha (Presa et al., 2016). Foi des-
coberta em Portugal continental em 1915, apenas voltando a ser obser-
vada em 2009 na Estação da Biodiversidade de Souto da Casa (Pina et. 
al., in prep.; Tagis & cE3c, 2009-2022). Com a intensificação do trabalho 
de campo nos últimos anos foi localizada em mais três locais na Estrela 
e alargada a sua distribuição ao Parque Natural de Montesinho (Pina et. 
al., in prep.; Tagis & cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Ocorre em prados montanhosos com pouca cobertura e zonas arbusti-
vas de carácter baixo e esparso (Llucià-Pomares, 2002). Em Espanha, 
os adultos podem ser encontrados de junho a outubro, com o máximo 
geracional em julho (Clemente et al., 1989). Em Portugal continental 
os adultos foram encontrados em junho e julho, em altitudes entre os 
900 e 1810 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. É considerada uma espécie rara porque geralmente são 
encontrados poucos indivíduos no mesmo local.

Fatores de Ameaça
A espécie tem como maior ameaça a intensificação e o aumento da frequência dos incêndios florestais. A 
regressão da pastorícia tradicional tem, igualmente, um efeito negativo no habitat desta espécie, porque pro-
move a proliferação de espécies arbustivas. Concomitantemente, o aumento das áreas ocupadas por matos 
potencia a propagação, intensidade e recorrência dos incêndios (Quercus, 2014a). Na ZEC Serra da Gardunha 
(PTCON0028) esta situação agrava-se com a expansão de plantas invasoras, como as acácias, que, para além 
de alterarem o habitat natural, também favorecem os fogos florestais (CM Castelo Branco, 2012).

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii). Apresenta uma extensão de ocorrência (EOO = 
1.467 km2) e área de ocupação (AOO = 20 km2) reduzidas, com distribuição severamente fragmentada, apenas 
com cinco localizações conhecidas, verificando-se ainda um declínio continuado da extensão e qualidade dos 
habitats naturais.

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie ocorre em três áreas classificadas, por isso devem informar-se as entidades competentes da 
sua presença, relembrando que se trata de uma espécie rara e alertando para a importância de conservar o 
habitat afetado. Sugere-se a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compatíveis com a conservação 
da espécie, nomeadamente através da criação de programas de incentivos e apoios às práticas agrícolas 
tradicionais. É igualmente importante a implementação de um programa de erradicação de plantas exóticas e 
recuperação de habitats com a substituição por espécies autóctones.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.
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Stenobothrus festivus  Bolívar, 1887

Gafanhoto-cantor-festivo
EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho pequeno (14 a 21 mm), de cor acastanhada ou esverdeada. Asas compridas e bem de-
senvolvidas. Asas anteriores apresentam uma dilatação na parte posterior. As fêmeas apresentam valvas do 
ovipositor dentadas e os machos cercos curtos, retangulares com ápice aplanado ou redondo. Quilhas laterais 
do pronoto muito flexuosas em forma de “X”. Palpos labiais e maxilares com último segmento claro. Macho com 
epiprocto triangular com margens escurecidas (Clemente et al., 1990; Sardet et al., 2015).

Distribuição 
Encontra-se bem distribuída no sudoeste da Europa. Em Portugal con-
tinental os registos históricos são de 1915, de Coimbra e da serra da 
Estrela (não representados no mapa; Pina et al., in prep.). Há mais uma 
observação antiga na Estrela (1989), tendo apenas surgido mais registos 
em 2009 na Estação da Biodiversidade de Souto da Casa, na serra da 
Gardunha, e em 2016 a distribuição conhecida é alargada ao Parque Na-
tural de Montesinho (Pina et. al., in prep.; Francisco Barros, com. pess.; 
Tagis & cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Ocorre em matos abertos mediterrânicos e prados secos e pedregosos, 
entre os 260 e 1810 m de altitude. Pode também ocorrer em estepes ce-
realíferas (Braud et al., 2016). É uma espécie que aparece relativamente 
cedo na época. Em Portugal continental, os adultos foram encontrados 
em junho e julho, embora em Espanha haja registos desde abril a setem-
bro (Clemente et al., 1989).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Geralmente são encontrados poucos indivíduos num lo-
cal e, por isso, é considerada uma espécie rara. Estima-se que a popula-
ção europeia esteja a decrescer (Braud et al., 2016).

Fatores de Ameaça
A elevada frequência e intensidade dos incêndios florestais, com tendência a intensificar-se com o efeito das 
alterações climáticas, são a principal ameaça à sobrevivência da espécie. A regressão da pastorícia tradicional 
tem, igualmente, um efeito negativo no habitat desta espécie, porque promove a proliferação de espécies ar-
bustivas. Concomitantemente, o aumento das áreas ocupadas por matos, potenciam a propagação, intensidade 
e recorrência dos incêndios (Quercus, 2014a). Na serra da Gardunha esta situação agrava-se com a expansão de 
plantas invasoras, como as acácias que, para além de alterarem o habitat natural, potenciam os fogos florestais 
(CM Castelo Branco, 2012).

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie é avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito reduzida (EOO 
=  1.601 km2, AOO = 16 km2), tendo sido identificadas apenas três localizações sujeitas a um declínio continuado 
da extensão e qualidade do habitat.

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie ocorre parcialmente em áreas classificadas, por isso devem informar-se as entidades competentes 
da sua presença relembrando que se trata de uma espécie rara e alertando para a importância de conservar o 
habitat afetado. Sugere-se a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compatíveis com a conservação 
da espécie, nomeadamente através da criação de programas de incentivos e apoios à pastorícia extensiva 
tradicional. É igualmente importante a implementação de um programa de erradicação de espécies exóticas e 
recuperação de habitats com a instalação de espécies autóctones. São necessários mais estudos de forma a 
obter mais informação sobre a sua distribuição atual.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.
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Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Acrididae

Stenobothrus grammicus  Cazurro, 1888

Gafanhoto-cantor-de-palpos-negros
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho pequeno-médio (12 a 26 mm) de cor acastanhada ou esverdeada. As asas são compridas 
e bem desenvolvidas. Asas anteriores apresentam uma dilatação na parte posterior e mancha estigmática 
redonda no último terço apical. As fêmeas apresentam valvas do ovipositor dentadas e os machos cercos 
curtos, retangulares, com ápice aplanado ou redondo. Palpos labiais e maxilares com o último segmento negro. 
Pronoto com quilhas muito flexuosas em forma de “X”. Ápice das antenas alargado, mais visível nos machos 
(Olmo-Vidal, 2006).

Distribuição 
Ocorre em sistemas montanhosos da Península Ibérica e sul de França 
(Braud et al., 2016). Em Portugal continental encontra-se restrita à serra 
da Estrela (José Conde, com. pess.; col. MNHNC; Lemos et al., 2016; Tagis 
& cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Vive em prados de montanha e matos baixos de carácter calcícola e baixa 
humidade (Llucià-Pomares, 2002; Olmo-Vidal, 2006). Em Portugal conti-
nental os adultos foram encontrados de junho a setembro, a altitudes 
entre os 1360 e 1760 m. Em Espanha há registos até outubro, atingindo o 
máximo geracional em agosto (Clemente et al., 1989).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Em condições favoráveis, a espécie é relativamente 
abundante. É considerada rara em Espanha e França (Braud et al., 2016).

Fatores de Ameaça
A regressão da pastorícia tradicional tem um efeito negativo sobre a ex-
tensão e qualidade das pastagens e prados de montanha, passando a 
desenvolver-se espécies arbustivas, que, por outro lado, potenciam a pro-
pagação, intensidade e recorrência de incêndios (Quercus, 2014d). Num 
cenário de alterações climáticas, o aumento da temperatura significará a 
diminuição da área disponível para a espécie.

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é classificada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito restrita 
(EOO = 34 km2, AOO = 28 km2). Identifica-se apenas uma localização na serra da Estrela, onde a qualidade e ex-
tensão do habitat está em declínio continuado, apesar de inserida numa área protegida.

Recomendações e Medidas de Conservação
Sugere-se a implementação de programas de incentivos e apoios às práticas de pastorícia extensiva tradicional 
na área de distribuição da espécie. Estas medidas devem ser acompanhadas por uma campanha de informação 
e sensibilização da sociedade para as particularidades desta espécie e fragilidades do seu habitat natural. 
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Prionotropis flexuosa  (Serville, 1838)

Gafanhoto-de-pedra-flexuoso
EN  B2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho grande (24 a 36 mm), de cor acastanhada com manchas de tons claros, mimetizando o 
terreno onde vive. Em Portugal é a única espécie desta família cujo macho apresenta asas bem desenvolvidas. 
Nas fêmeas as asas são curtas, atingindo no máximo o segundo tergito abdominal. Pronoto com tubérculos e 
quilha média muito elevada, quase laminar, com um sulco marcadamente profundo. Tíbia média com uma linha 
de tubérculos ou dentes na parte superior. Abdómen com quilha média levantada, com um dente em cada tergito 
(Llorente del Moral & Presa Asensio, 1997; Olmo-Vidal, 2006).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha ocorre maioritaria-
mente no sistema montanhoso central (Presa et al., 2016). Em Portugal 
continental ocorre nas zonas montanhosas das serras da Estrela e de 
Montesinho (col. MNHNC; Francisco Barros, com. pess.; Pina et. al., in 
prep.; Tagis & cE3c, 2009-2022). A espécie poderá estar subamostrada 
devido à sua homocromia e por ocorrer em baixas densidades. No entan-
to, foi pesquisada em anos sucessivos em Montesinho e na Estrela com 
poucos indivíduos observados.

Habitat e Ecologia
Vive em zonas secas, ensolaradas, com substrato granítico pedregoso. O 
coberto vegetal é dominado por matos rasteiros de piorno, intercalados 
por prados de gramíneas. É uma espécie geófila, encontrada sempre no 
solo, entre material rochoso com líquenes incrustados, tornando-se pra-
ticamente impercetível (Bivar et al., 2008). Em Portugal continental, os 
adultos foram encontrados em julho e agosto, em altitudes entre os 879 
e 1720 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Apesar de não existir um valor ou estimativa do número 
de indivíduos, geralmente são encontrados poucos indivíduos no mesmo 
local e, por isso, é considerada rara.

Fatores de Ameaça
A espécie tem como maior ameaça a intensificação e o aumento da frequência dos incêndios florestais. A re-
gressão da pastorícia tradicional tem, igualmente, um efeito negativo no habitat desta espécie, porque promove 
a proliferação de espécies arbustivas. Concomitantemente, o aumento das áreas ocupadas por matos potencia 
a propagação, intensidade e recorrência dos incêndios (Quercus, 2014d).

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B2ab(iii) porque apresenta uma extensão de ocorrência e área de ocupação mui-
to reduzidas (EOO = 174 km² e AOO = 16 km2), estando a população muito fragmentada e tendo sido identificadas 
apenas duas localizações sujeitas a declínio continuado da extensão e qualidade do habitat.

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Pamphagidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
A espécie ocorre em duas áreas protegidas, por isso devem informar-se as entidades competentes da sua presença, 
alertando para a importância de conservar o seu habitat particular. Sugere-se a adoção de práticas de gestão 
agrícola e florestal compatíveis com a conservação da espécie, nomeadamente através da criação de programas 
de incentivos e apoios às práticas agrícolas tradicionais, como a pastorícia extensiva. É igualmente fundamental 
obter mais informação sobre a sua biologia, ecologia e dinâmica populacional, através da monitorização e da 
realização de estudos direcionados a esta espécie.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.
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Ctenodecticus lusitanicus  Barranco & Pascual, 1992

Saltão-pigmeu-lusitânico
EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Saltão áptero de tamanho pequeno (8 a 10 mm), de coloração geral castanha e verde, com manchas claras e es-
curas. Macho com asas curtas e fêmeas com asas lobulares, muito curtas e dispostas lateralmente. Macho com 
cercos bem desenvolvidos e dentes na face interna. Placa subgenital da fêmea com quilhas laterais. Ovipositor 
comprido e reto, com margens lisas (Barranco & Pascual, 1992).

Distribuição 
Espécie endémica de Portugal continental, conhecida apenas da serra 
da Estrela e Celorico da Beira (col. MNHNC; Ferreira et al., 2016; Biodi-
versity4all.org; José Conde, Francisco Barros, José Manuel Grosso-Sil-
va, com. pess.; Tagis & cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Ocorre em prados de montanha designados por cervunais, que são habi-
tats compostos por cervum (Nardus spp.) e arbustos (Ferreira et al., 2016). 
Os adultos foram encontrados de julho a outubro em altitudes entre os 
720 e 1990 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. As subpopulações podem ser abundantes.

Fatores de Ameaça
Os cervunais da serra da Estrela são mantidos pelo pastoreio extensivo 
de ovinos. A regressão das práticas de pastorícia tradicional tem um efei-
to negativo na qualidade e extensão do habitat. A diminuição da herbivo-
ria provoca a proliferação de espécies arbustivas e, consequentemente, 
aumento das áreas ocupadas por matos, que são mais suscetíveis à pro-
pagação de incêndios (Quercus, 2014d). Acresce o efeito negativo das 
alterações climáticas, em que o aumento da temperatura leva também a 
uma redução na área e qualidade do habitat disponível.

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Em Perigo (EN) B1ab(iii)+B2ab(iii) porque apresenta uma distribuição muito restrita (EOO = 204 
km2 e AOO = 60 km2), severamente fragmentada, tendo sido apenas identificadas quatro localizações, em habi-
tats onde  se verifica um contínuo declínio da extensão e qualidade do habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
Sugere-se a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compatíveis com a conservação da espécie, 
nomeadamente através da  implementação de programas de incentivos e apoios às práticas de pastorícia ex-
tensiva tradicional. As medidas de conservação devem ser acompanhadas por uma campanha de informação e 
sensibilização, de modo a divulgar o seu elevado valor patrimonial. Recomenda-se igualmente a monitorização 
das subpopulações conhecidas, de modo a acompanhar a evolução dos seus efetivos ao longo do tempo.

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tettigoniidae
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Squamatinia algharbica  (Mendes & Reboleira, 2012)

EN  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
É o maior inseto terrestre cavernícola da Europa e o maior peixinho-de-prata (Zygentoma) da Região Paleártica, 
podendo atingir 26,4 mm (excluindo antenas e cercos). Apresenta alongamento dos apêndices (patas, antenas, 
cercos e filamento terminal) e é despigmentada, a única coloração do animal é o conteúdo do seu sistema diges-
tivo. Caracteriza-se por apresentar o tegumento coberto de escamas, geralmente de forma arredondada, mas 
também algumas escamas estriadas de menor dimensão (Reboleira et al., 2012).

Distribuição 
Espécie endémica do meio subterrâneo do maciço calcário do Algarve. 
A sua ocorrência é conhecida em várias grutas do Barrocal Algarvio, 
nomeadamente as grutas de Ibne Ammar, de Vale Telheiro, da Senhora, 
Algar do Remexido (Reboleira et al., 2012) e Algar do Romão.

Habitat e Ecologia
A espécie é apenas conhecida de grutas, embora seja possível que se dis-
perse também no meio subterrâneo superficial na sua área de distribuição. 
Encontra-se ativa durante as diferentes estações do ano, geralmente com 
alguma abundância (Reboleira et al., 2012). As grutas que habita têm tem-
peraturas muito estáveis durante todo o ano e humidade relativa elevada 
(Reboleira et al., 2012). A sua presença na margem de um lago anquialino 
dentro da gruta de Ibne Ammar, nas margens do estuário do rio Arade, 
sugere a sua tolerância a condições de salinidade (Reboleira et al., 2012). 
Partilha o habitat com outras espécies estritamente cavernícolas de ar-
trópodes de grande importância conservacionista (Reboleira et al., 2010a, 
2010b, 2012a, 2012b, 2015, 2022; Enghoff & Reboleira, 2013; Reboleira & 
Enghoff, 2013; Zaragoza & Reboleira, 2018; Reboleira & Eusébio, 2021).

Tendências Populacionais 
A abundância de exemplares observados nas saídas de campo tem vin-
do a declinar nos últimos anos, comparativamente com o estudo de 
Reboleira et al. (2012).

Fatores de Ameaça
A espécie encontra-se ameaçada por múltiplos fatores, sobretudo relacionados com as alterações do uso do 
solo à superfície, particularmente a intensificação agrícola, e pela atividade extrativa (pedreiras) nas áreas de 
distribuição da espécie. Os pesticidas e fertilizantes utilizados na agricultura intensiva na área do Algarve in-
filtram-se no meio subterrâneo e têm efeitos perniciosos para a sua fauna exclusiva (Reboleira, 2012). A maior 
abundância de exemplares desta espécie encontra-se nas zonas menos perturbadas, onde o coberto vegetal 
à superfície se encontra pristino (Reboleira, 2012). A atividade humana associada à visitação das grutas é 
também um fator de grande perturbação ambiental, sobretudo na gruta de Ibne Ammar, cuja entrada horizontal 
facilita o acesso ao interior da cavidade.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Arthropoda / Insecta / Zygentoma / Nicoletiidae
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie apresenta uma distribuição muito limitada (AOO = 20 Km2 e EOO = 333 Km2), circunscrita a cinco 
localizações encontradas exclusivamente em grutas, estando apenas dois desses locais incluídos em ZEC 
(Arade/Odelouca PTCON0052 e Barrocal PTCON0049). As cinco grutas encontram-se ameaçadas por vários 
fatores que têm contribuído para o declínio continuado da sua qualidade ambiental, podendo influenciar a 
manutenção de subpopulações saudáveis desta espécie, e não se prevê que esta situação se inverta no futuro.

Recomendações e Medidas de Conservação
A distribuição desta espécie é parcialmente coberta pela Rede Natura 2000, embora tal não assegure a sua 
proteção efetiva dada a especificidade do seu habitat. É fundamental a realização de estudos direcionados 
ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância, ecologia e evolução, que suportem a elaboração de 
um plano de conservação da espécie. Além da regular monitorização das suas subpopulações, recomenda-se 
também a prospeção de outras áreas de potencial ocorrência, incluindo o meio subterrâneo superficial na 
sua área de distribuição conhecida. Deverá haver um esforço concertado das entidades competentes para a 
mitigação dos impactos negativos das ameaças nas zonas de ocorrência da espécie, através da limitação da 
perturbação antrópica.

Autores
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VU
Vulnerável

Gastrópodes 340

Crustáceos 342

Insetos 350
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Belgrandia heussi  (Boettger, 1963)

VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Mollusca / Gastropoda / Littorinimorpha / Hydrobiidae

Identificação 
Espécie aquática, com concha dextrogira, de forma cónica alongada, muito frágil e de pequena dimensão (1,5-
1,9 mm). Espirais muito convexas com suturas profundas. Abertura quase ovoide e perístoma fino. Na última 
volta há uma dilatação, do lado oposto à abertura, apenas ausente nos juvenis. Animal escuro no dorso da 
cabeça e entre os olhos, com tentáculos escuros com uma linha branca no meio (Haase, 2000; Rolán & Oliveira, 
2009; Holyoak et al., 2017).

Distribuição 
Belgrandia heussi é endémica de Portugal continental, registada em vá-
rias nascentes da Beira Litoral (Anços, Lis e Abiul), Estremadura (Alco-
bertas) e Ribatejo (Alviela e Olho de Mira) (Rólan, 2011; Holyoak et al., 
2017; 2019).

Habitat e Ecologia
Encontra-se em águas correntes de nascentes de água doce, debaixo de 
pedras em fundo de areia grosseira (Rolán & Oliveira, 2009). 

Tendências Populacionais 
Dada a escassez de dados, desconhecem-se as tendências populacio-
nais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A principal ameaça a B. heussi está relacionada com o aumento da polui-
ção em alguns dos sistemas aquáticos que ocupa, nas bacias hidrográfi-
cas dos rios Tejo e Lis (massas de água PT05TEJ0970 e PT04LIS0709A), 
consequência de cargas provenientes dos setores industrial, agrícola, 
urbano e pecuário. Para além disso, alguns dos locais ocupados pela es-
pécie são também afetados por pressões hidromorfológicas, associadas 
à construção de barragens e estruturas de regularização fluvial, como 
pontes, pontões e defesas contra cheias. Prevê-se, ainda, uma diminui-
ção contínua da disponibilidade hídrica, que poderá ser acompanhada 
por uma degradação da qualidade do habitat da espécie (APA, 2016b, c).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii). Belgrandia heussi apresenta uma extensão 
de ocorrência e uma área de ocupação reduzidas (EOO = 685 km2, AOO = 28 km2), ocorrendo em seis localiza-
ções. Parte dos sistemas aquáticos onde a espécie ocorre estão sujeitos a pressões significativas relacionadas 
com cargas poluentes e também com a construção de estruturas que alteram a hidromorfologia do rio, tais 
como barragens, que, se assume, têm contribuído para uma regressão da qualidade do habitat. Adicional-
mente, de acordo com as projeções climáticas, prevê-se uma diminuição da quantidade de habitat aquático 
disponível, que poderá ser acompanhado por uma diminuição da sua qualidade (APA, 2016b, c).
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Recomendações e Medidas de Conservação
Parte da população de B. heussi está incluída em áreas classificadas (ZEC Serras de Aire e Candeeiros - PT-
CON0015 e ZEC Sicó/Alvaiázere - PTCON0045), pelo que a espécie poderá  beneficiar indiretamente de medi-
das de conservação incluídas nos respetivos planos de gestão, mas não existem medidas específicas para a 
espécie. A implementação das medidas previstas no Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Tejo e Ribeiras 
do Oeste e Plano de Gestão de Região Hidrográfica do Vouga, Mondego e Lis contribuirão para a conservação 
do seu habitat. Estas incluem, por exemplo, a construção da Estação de Tratamento de Efluentes Suinícolas 
da Região do Lis e a remodelação e construção de novas Estações de Tratamento de Águas Residuais no rio 
Alviela e Vala da Azambuja (APA, 2016b, c). Adicionalmente, recomenda-se a planificação de programas de 
monitorização da sua tendência populacional e ainda o desenvolvimento de ações de sensibilização.

Autores
Daniel Pires e Joana Pereira.
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Daphnia hispanica  Glagolev & Alonso, 1990

Pulga-de-água, dáfnia
VU   B2ab(ii,iii,iv)

Arthropoda / Branchiopoda / Diplostraca / Daphniidae

Identificação 
Fêmea com antenas inseridas na parte posterior da cabeça; espinho terminal posterior e elmo cefálico com 
vinco por onde a carena dorsal da carapaça avança no sentido da cabeça. A cabeça é arredondada e a ante-
nula, localizada numa proeminência, sobressai muito pouco da sua margem posterior. O corpo é 1,6 vezes mais 
longo que largo e o segmento longitudinal passa pelo olho. No macho, a cabeça tem a depressão supra-ocular 
bem marcada, rostro curto mas proeminente; as antenulas possuem uma base encurvada e não ultrapassam o 
contorno da cabeça (Alonso, 1996). É uma dáfnia de grandes dimensões, que pode atingir 3,5 mm, excluindo o 
espinho terminal; o macho não ultrapassa 2,0 mm.

Distribuição 
Endemismo ibérico registado para as bacias dos rios Douro, Guadiana e 
Guadalquivir, em Espanha, e a sul do rio Tejo, em Portugal.

Habitat e Ecologia
Vive em charcos temporários de água turva e pouco mineralizada, com 
vegetação reduzida, incluindo em Charcos Temporários Mediterrânicos 
(Habitat Prioritário 3170* − Diretiva Habitats 92/43/CEE). As subpopu-
lações formam-se a partir de ovos de resistência durante o inverno e 
primavera, por partenogénese, o que lhe confere capacidade para for-
mar grandes núcleos populacionais quando as condições são favoráveis 
(Alonso, 1996). As fêmeas gametogénicas podem aparecer de fevereiro 
a abril, consoante as condições ambientais, e a subpopulação desapare-
ce antes do fim do hidroperíodo se este for de vários meses (Caramujo, 
obs. pes.).

Tendências Populacionais 
Desconhece-se a tendência populacional atual. Esta espécie ocorre tan-
to em elevada (>5 indivíduos/L) como em baixa densidade populacional 
(1 ind./10L), dependendo das condições ambientais, bióticas e hidrope-
ríodo em cada charco. 

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu habitat. A degradação e 
destruição física de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em numerosos locais 
devido: à falta de informação sobre a respetiva localização no território nacional e à insuficiente implemen-
tação de medidas de fiscalização; ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas 
adjacentes ou na própria área dos charcos; à pressão por gado bovino nas imediações dos charcos; ao pisoteio 
por veículos de recreio; à transformação física por movimento de terras quando da construção de estradas 
rurais; ao aprofundamento dos charcos para armazenamento de água; à abertura de valas e despejo de entulho 
de vária natureza. O único charco da localização da Defeza onde a espécie ocorre é drenado para uma charca 
e foi aberta uma vala muito profunda em quase todo o diâmetro do charco Corte da Azinha, o que leva a que 
estes charcos só encham em períodos de forte pluviosidade. Em vários charcos (e.g. SW-B27), a ausência de 
manutenção (eg. pastoreio por ovinos) favorece o estabelecimento de plantas lenhosas e evolução para ecos-
sistema terrestre e, em períodos em que o charco inunda, a existência de plantas terrestres no respetivo leito 
torna-o desfavorável para D. hispanica.
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Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Avaliada como Vulnerável (VU) B2ab(ii,iii,iv) atendendo à área de ocupação reduzida (AOO = 100 Km2) e ao facto 
da população estar severamente fragmentada na sua área de distribuição (EOO = 23.935 Km2), restrita ao sul 
do rio Tejo; projeta-se um declínio continuado na área de ocupação, uma degradação da qualidade do habitat e 
consequente declínio no número de subpopulações. A sua ocorrência nos charcos do Alentejo está ameaçada 
pelo impacto das atuais práticas agrícolas que podem implicar a destruição física do habitat, como se observou 
nos charcos Grande da Defeza A e Corte da Azinha, ou degradação da sua qualidade por contaminação com 
produtos fitossanitários e nutrientes provenientes de explorações agro-pecuárias. Em alguns charcos (e.g. 
SW-B27), a ausência de pastoreio (por ovinos  ou caprinos) favorece o estabelecimento de plantas lenhosas, 
o que os torna desfavoráveis para D. hispanica. A espécie em Portugal poderia ser inicialmente considerada 
como Em Perigo [EN) B2ab(ii,iii,iv) tendo em vista a área de ocupação. No entanto, atendendo ao facto de estar 
presente em Espanha; de ser possível o transporte de efípios por aves ou insectos voadores; e de poder formar 
grandes populações por partenogénese em habitats conservados ou recuperados após eventual degradação 
dos actuais, a população portuguesa é classificada como Vulnerável (VU).

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção atribuídas ao habitat prioritário 3170*, consi-
derando que várias subpopulações ocorrem em Charcos Temporários Mediterrânicos. As medidas para a con-
servação de D. hispanica deverão compreender a implementação de medidas compensatórias aos agricultores 
para a não utillização da área de implantação dos charcos e de uma área tampão (Ruiz, 2008) e a promoção do 
pastoreio extensivo por gado ovino e caprino (e não bovino), que não pisoteiam excessivamente o fundo, duran-
te as épocas secas e após a frutificação da vegetação característica dos charcos temporários (LIFE CHARCOS, 
2018). É igualmente essencial: (i) fornecer informação aos proprietários, autarcas e populações locais sobre a 
importância destes habitats temporários; (ii) implementar ações de fiscalização eficazes; (iii) realizar estudos 
que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da espécie e aspetos da sua biologia e ecologia; 
e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Daphnia magna  Straus, 1820

Dáfnia, pulga-de-água
VU   B2ab(ii,iii,iv)

Arthropoda / Branchiopoda / Diplostraca / Daphniidae

Identificação 
Fêmea com antenas inseridas na parte posterior da cabeça; com espinho terminal posterior. Elmo cefálico com 
três cristas longitudinais na parte dorsal, uma central e duas laterais; a parte anterior ligeiramente aplanada e 
margem ventral um pouco côncava, fórnices terminados em ponta; rostro e antenulas proeminentes. O corpo é 
1,5 vezes mais longo que largo e o segmento longitudinal passa pelo olho. No macho, a cabeça tem a depres-
são supra-ocular bem marcada e rostro relativamente bem desenvolvido; pós abdómen com as papilas genitais 
não proeminentes e os poros genitais abrem em posição dorsal; os dentículos anais são bem desenvolvidos 
somente na parte anterior da abertura anal (Alonso, 1996). É uma dáfnia de grandes dimensões que pode 
atingir 6 mm, excluindo o espinho terminal e o macho não ultrapassa 2,5 mm.

Distribuição 
Holoártica e Etiópica. É frequente na parte oriental de Espanha e rareia 
para oeste, onde está presente na Submeseta Norte e no Baixo Guadal-
quivir (Alonso, 1996). Gelas & De Meester (2005) detetaram filogrupos 
geograficamente distintos na Europa cujo padrão sugere um alto grau 
de provincialismo, com áreas de ocorrência para linhagens específicas, 
confirmando a estrutura genética altamente subdividida. Os autores no-
tam que, embora a área circundante do Mediterrâneo não tenha sido 
amostrada consistentemente, há fortes indicações que linhagens mais 
divergentes ocorrem nesta área. Em Portugal, está presente a sul do rio 
Tejo e em dois locais junto à costa centro-oeste. 

Habitat e Ecologia
Vive em charcos temporários, incluindo Charcos Temporários Mediterrâ-
nicos (Habitat Prioritário 3170* – Diretiva Habitats 92/43/CEE), e tolera 
um intervalo amplo de condições ambientais, sendo considerada euriha-
lina. As subpopulações formam-se a partir de ovos de resistência e no 
inverno e primavera por partenogénese, o que lhe confere capacidade 
para formar grandes populações quando as condições são favoráveis 
(Alonso, 1996). As fêmeas gametogénicas podem aparecer de março a 
abril, consoante as condições ambientais.

Tendências Populacionais 
Os dados anteriores a esta avaliação foram obtidos a partir de um número limitado de charcos e a tendência 
populacional atual é desconhecida. No entanto, a manutenção das subpopulações depende da disponibilidade 
e qualidade de habitat, que está ameaçado. Esta espécie pode atingir densidades muito elevadas (>30 indiví-
duos/L), dependendo das condições ambientais, bióticas e hidroperíodo em cada charco.

Fatores de Ameaça
A degradação e destruição física de biótopos temporários, incluindo o habitat 3170*, tem sido observada em 
numerosos locais devido à falta de informação sobre a localização deste habitat de pequenas dimensões 
no território nacional e à insuficiente implementação de medidas de fiscalização; e ao estabelecimento de 
práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas adjacentes ou na própria área dos charcos, o que implica a 
sua degradação ou destruição. Ameaças físicas ao habitat, por nivelamento ou drenagem, foram observadas 
em charcos do Alentejo, Vala Real e Lagoa 3.
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Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie classificada como Vulnerável (VU) B2ab(ii,iii,iv) atendendo à área de ocupação reduzida (AOO =  
48 Km2) e ao facto de estar severamente fragmentada na sua área de distribuição (EOO = 40.171 Km2), proje-
ta-se um declínio continuado da área de ocupação, uma degradação da qualidade do habitat e consequente 
declínio no número de subpopulações. A sua ocorrência em vários charcos está ameaçada pelo impacto das 
atuais práticas agrícolas, que podem implicar a sua destruição física por nivelamento ou drenagem (observado 
em charcos do Alentejo, Vala Real e Lagoa 3) ou degradação da sua qualidade por contaminação com produtos 
fitossanitários e nutrientes. A espécie em Portugal poderia ser inicialmente considerada como Em Perigo [B2a-
b(ii,iii,iv)], dada a reduzida área de ocupação. No entanto, atendendo ao facto de estar presente em Espanha 
na área do Baixo Guadalquivir; ser possível o transporte de efípios por aves ou insetos voadores; e de poder 
formar grandes populações por partenogénese em habitats conservados ou recuperados após a sua eventual 
degradação, D. magna em Portugal é classificada como Vulnerável (VU).

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção, tendo em conta que algumas das suas popu-
lações ocorrem no Habitat Prioritário 3170*. Todavia, a falta de informação sobre a localização deste habitat 
temporário no território nacional, a não fiscalização e o uso cada vez mais intensivo do solo ameaçam a sua 
existência. Os proprietários dos terrenos deverão ser informados acerca da importância de conservar estes 
habitats, promovendo-se a implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização 
da área de implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008). É 
fundamental realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da espécie e da sua 
biologia e ecologia e monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Diaptomus castaneti  Burckhardt, 1920

Copépode
VU   B1ab(ii,iii,iv)+2ab(ii,iii,iv)

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae

Identificação 
Fêmea com o prossoma robusto, com maior largura na parte média. O 5º segmento torácico apresenta expan-
sões laterais de forma alada, ligeiramente assimétricas; o segmento genital é assimétrico, com expansões 
laterais. A seda longa do 1º segmento da antenula chega a meio do 9º segmento. No 5º par de patas, a coxa 
tem um lobo quitinoso conspícuo, o endopodito é longo e estreito, com dois espinhos longos desiguais na extre-
midade e atinge cerca de 1/3 do comprimento do exopodito 1. O macho tem prossoma ligeiramente assimétrico 
e sem expansões aladas. A base da P5 tem uma lamela longitudinal hialina, longa e com perfil arredondado. Na 
P5 direita, o endopodito é alongado e ultrapassa o comprimento do exopodito 1; o exopodito 2 tem um espinho 
longo e forte inserido a meio ou ligeiramente proximal e o gancho terminal é encurvado; a P5 esquerda possui 
base com apófise hialina longa (Dussart, 1967; Kiefer, 1978). Fêmea de 1,72 a 2,2 mm de comprimento; macho 
com ca. 1,5 mm (Kiefer, 1974; 1978).

Distribuição 
Espécie inicialmente descrita por Burckhardt (1920) a partir de exempla-
res colhidos no lago (de San Martin) de Castañeda (1030 m), Espanha. 
Alonso (1998) considera-a uma espécie típica de massas de água de alta 
montanha (Pirinéus e Gredos) e média altitude (Montes de Leão). Foi 
registada nos Pirinéus Franceses (Dussart, 1967), Alpes Suíços (Winder 
et al., 2001), Rif de Marrocos (Ramdani et al., 1989) e Planalto Oeste da 
Argélia (Bouzidi et al., 2010). Na Península Ibérica, a distribuição apa-
renta ser fragmentada em dois núcleos diferenciados: (i) parte oriental 
dos Pirinéus e (ii) montanhas do centro e noroeste da península (Miracle, 
1982; Alonso, 1998). Este é o primeiro registo para a espécie em Portu-
gal, onde a distribuição prolonga os anteriores registos de Gredos para 
oeste (i.e. serra da Estrela) e de Montes de Leão para sudoeste (Trás-os-
-Montes, serras de Peneda-Gerês e Arga).

Habitat e Ecologia
Ocorre em massas de água de montanha, temporárias e permanentes, 
em águas pouco mineralizadas e sobre substrato granítico. A forma ma-
jor da espécie prefere águas temporárias e pouco profundas enquanto 
que a forma sensu stricto (de menor dimensão) tem vida planctónica 
(Alonso, 1998). Em Portugal foi registada em 28 charcos temporários, 
açudes e lagos permanentes de montanha (altitude superior a 770m). As 
subpopulações aparentam ser univoltinas, presentes de outubro a junho 
ou quando as massas de água temporárias são inundadas.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas; uma das subpopulações (Rodeio Grande) tem um número reduzido de indivíduos e as águas do 
habitat estão contaminadas com sal, o que pode implicar o desaparecimento desta subpopulação.

Fatores de Ameaça
As principais ameaças para a população compreendem processos estocásticos (demográficos e ambientais) que 
poderão ameaçar a subpopulação única da serra de Arga e ameaças à qualidade do habitat nas subpopulações 
da serra da Estrela: a única massa de água da localização de Rodeio Grande tem alto teor de sais (2 ‰) devido a 
escorrências salinas da estrada N 339, e a população é de abundância reduzida (< 0,05 indivíduos/L), indicando 
degradação da qualidade do habitat; as massas de água da localização Torre-Loriga poderão ter redução da 
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qualidade do habitat por poluição proveniente das pistas de ski; e durante provas desportivas (corrida ou de bici-
cleta) há pisoteio excessivo, com impacto nas margens dos habitats.

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie classificada como Vulnerável (VU) B1ab(ii,iii,iv)+2ab(ii,iii,iv) atendendo à área de ocupação reduzida (AOO 
= 52 Km2) e área de distribuição limitada (EOO = 14.241 Km2) e ter dez localizações que podem ser reduzidas por 
degradação da qualidade do habitat. A espécie encontra-se severamente fragmentada na sua área de distri-
buição, em montanhas do centro-norte do território, que têm estatuto de proteção (ZEC). Desconhece-se a sua 
capacidade de dispersão, potencialmente por aves, entre as localizações de diferentes sistemas montanhosos, 
correspondendo a localização na serra de Arga a uma única massa de água.
Esta espécie apresenta populações em Espanha com potencial para colonização de habitats em Portugal. 
No entanto, não existem dados que validem esta possibilidade e desconhecem-se movimentos regulares de 
aves (possíveis vetores de dispersão) entre as localizações geograficamente distantes de Espanha e Portugal. 
Considera-se que a classificação se deve manter como Vulnerável (VU) por não se prever que a taxa de recolo-
nização local seja relevante para a sua conservação no território nacional.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie beneficia de medidas gerais de proteção dos seus habitats, tendo em conta que as suas subpopu-
lações ocorrem em áreas classificadas com estatuto de proteção. É fundamental que se implementem medidas 
para evitar a degradação do habitat, impedindo o pisoteio excessivo das margens durante provas desportivas, a 
escorrência de sal e poluentes de estradas vizinhas às massas de água; alterações físicas decorrentes da movi-
mentação de terras e regularização das estradas de terra batida adjacentes. O método de produção de neve ar-
tificial para as pistas de ski (serra da Estrela) deverá ser compatível com boas práticas ambientais. A realização 
de estudos para clarificar os vários aspetos pouco conhecidos da biologia e ecologia da espécie é fundamental.

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Mixodiaptomus incrassatus  (G. O. Sars, 1903)

Copépode
VU   B2ab(ii,iii,iv)

Arthropoda / Hexanauplia / Calanoida / Diaptomidae

Identificação 
Fêmea com o prossoma robusto, com maior largura na parte anterior. O 5º segmento torácico apresenta 
expansões laterais de forma alada e os últimos segmentos abdominais estão incompletamente separados. 
O endopodito da P5 é longo e estreito e ultrapassa o comprimento do exopodito 1. O macho tem o corpo 
mais estreito do que a fêmea. A P5 direita tem base provida de lâmina hialina interna, endopodito alongado 
e que atinge a metade do exopodito 2, que tem um espinho muito pequeno inserido a meio da sua metade 
distal e gancho terminal pouco encurvado. O exopodito 2 da P5 esquerda tem bordo interno ciliado, é arre-
dondado e termina com um prolongamento digitiforme pontiagudo que, com o espinho lateral interno, forma 
uma pinça (Dussart, 1967; Kiefer, 1978). A fêmea pode atingir 2,25 mm e o macho 2,16 mm de comprimento 
(Kiefer, 1978).

Distribuição
A espécie está presente na Península Ibérica, Sardenha e zona ocidental 
do Norte de Africa (Argélia e Marrocos) (Kiefer, 1978; Miracle, 1982). 
Em Portugal continental, a maioria das localizações ocorrem a sul do 
Rio Tejo.

Habitat e Ecologia
Esta espécie é característica de charcos temporários dulçaquícolas, 
incluindo Charcos Temporários Mediterrânicos (Habitat Prioritário 
3170* – Diretiva Habitats 92/43/CEE), geralmente com pouca vege-
tação. Tolera águas argilosas e um intervalo largo de salinidade, mas 
prefere águas pouco mineralizadas (Kiefer, 1978; Alonso, 1984). As 
populações formam-se no início das etapas iniciais da sucessão anual 
e embora se possam manter ao longo de todo o hidroperíodo, a es-
pécie é frequentemente substituída por outras (Alonso, 1998), como 
Dussartius baeticus.

Tendências Populacionais 
A distribuição populacional anterior à presente avaliação é desconheci-
da. Nos charcos onde ocorre, pode apresentar populações abundantes 
(> 10 ind. L-1) no início da primavera (Caramujo, obs. pes.).

Fatores de Ameaça
A manutenção das subpopulações depende da manutenção da qualidade do seu ambiente, sujeito a várias 
ameaças. A degradação e destruição física de habitats temporários tem sido observada em numerosos locais 
devido à falta de informação sobre a localização destes charcos de pequenas dimensões; à insuficiente imple-
mentação de medidas de fiscalização; ao estabelecimento de práticas agrícolas de carácter intensivo em áreas 
adjacentes aos charcos, implicando, por vezes, a sua destruição; à pressão por gado bovino nas imediações 
das massas de água; ao pisoteio por veículos de recreio quando os charcos estão secos; à transformação 
física por movimento de terras quando da construção de estradas rurais; ao aprofundamento dos charcos para 
armazenamento de água; à abertura de valas e despejo de entulho vário. 

Proteção Legal
Em Portugal não possui estatuto legal de proteção.
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Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Avaliação do Risco de Extinção
Espécie classificada como Vulnerável (VU) B2ab(ii,iii,iv) atendendo à área de ocupação atual (AOO = 264 km2) e à 
população se encontrar severamente fragmentada na sua área de distribuição em Portugal (E00 = 64.236 km2), 
especialmente a norte do rio Tejo. Projeta-se um declínio continuado da área de ocupação, uma degradação 
da qualidade do habitat e consequente declínio no número de subpopulações. A sua ocorrência nos charcos 
do Alentejo está ameaçada pelo impacto de práticas agrícolas em regime intensivo que podem implicar a des-
truição física do habitat (nivelamento ou drenagem) ou degradação da sua qualidade por contaminação com 
produtos fitossanitários. Os charcos da área do Parque Natural do Tejo Internacional e imediações encontram-se 
adjacentes a terrenos que são periodicamente lavrados ou movimentados para gestão da floresta. 
A espécie em Portugal poderia ser inicialmente considerada como Em Perigo B2ab(ii,iii,iv) visto a área de ocu-
pação ser inferior a 500 km2, mas atendendo ao facto de formar populações numerosas com possibilidade de 
sucesso reprodutivo durante o hidroperíodo e à sua larga distribuição em Espanha, junto ao território Português 
(Alonso, 1998), é possível que ocorra colonização através de aves que atuam como vetores de dispersão, caso 
haja recuperação dos biótopos. A colonização por mamíferos será menos provável atendendo às limitações ao 
seu movimento impostas por infra-estruturas (e.g. estradas) e vedação das propriedades privadas.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie apenas beneficia de medidas gerais de proteção atribuídas ao habitat 3170*, tendo em conta que 
várias subpopulações ocorrem em Charcos Temporários Mediterrânicos. As medidas para a sua conservação 
deverão compreender a implementação de medidas compensatórias aos agricultores para a não utilização da 
área de implantação dos charcos e de uma área tampão de pelo menos 50 m em seu redor (Ruiz, 2008), e pela 
promoção do pastoreio por gado ovino e caprino durante as épocas secas e após a frutificação da vegetação 
característica dos charcos temporários (LIFE CHARCOS, 2018). É igualmente essencial: (i) fornecer informação 
aos proprietários, autarcas e populações locais sobre a importância destes habitats; (ii) implementar ações 
de fiscalização eficazes; (iii) realizar estudos que complementem os conhecimentos atuais da distribuição da 
espécie, da sua biologia e ecologia; e (iv) monitorizar as subpopulações e a qualidade do habitat. 

Autores
Maria José Caramujo, Luís Cancela da Fonseca, Margarida Cristo e Margarida Machado.
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Geocharis quartaui  Serrano & Aguiar, 2004

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno, variando entre 1,8 e 2,1 mm. O corpo é ligeiramente 
achatado e a coloração acastanhada escura. O aspeto geral das espécies deste género (o fácies e a coloração) não 
apresentam características que permitam a sua diferenciação entre si, sendo necessário o estudo morfométrico 
dos exemplares e de aspetos quantitativos das sedas elitrais (quer nas interestrias, quer na chamada série umbili-
cada lateral), e, sobretudo, a análise da forma do édeago (Aguiar & Serrano, 2012). A imagem que aqui se apresenta 
deve ser considerada como representativa da forma geral de todas as outras espécies. 

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de poucos locais na zona centro do país 
(Carvalhal, Leiria, e serras de Sicó e de Montejunto) (Aguiar & Serrano, 
2013).

Habitat e Ecologia
Predadora, provavelmente de microcolêmbolos, anoftálmica, endógea e 
higrófila, ocorre no horizonte B de solos argilosos e, por vezes, na face 
inferior de pedras geralmente bastante enterradas (Aguiar & Serrano, 
2013). Devido ao seu higrotropismo positivo, pode deslocar-se vertical-
mente no solo. A sua atividade sazonal está fortemente condicionada 
pelos valores de humidade do solo, ocorrendo entre os meses de outono 
e da primavera.

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. Também 
a destruição do coberto vegetal por incêndios, que são frequentes nas 
áreas de ocorrência da espécie e sua envolvente, poderá afetar a viabili-
dade das subpopulações.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma distribuição circunscrita 
no centro litoral do país (AOO = 12 km2 e EOO = 374 Km2; em três localizações), e encontra-se ameaçada pela 
destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das atividades humanas, e a ocorrência 
regular de incêndios nesta região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e in-
tensidade (PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela 
atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).
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Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja parcialmente incluída em áreas classificadas (ZEC Serra de Monte-
junto - PTCON0048 e Sicó/Alvaiázere - PTCON0045), a sua conservação depende fortemente da manutenção 
da qualidade do seu habitat natural. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em 
espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios, 
sendo igualmente importante minimizar os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição do 
coberto vegetal natural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas 
décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 
2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundân-
cia e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis antheroi  Serrano & Aguiar, 2012

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo do distrito de Bragança (Aguiar & Ser-
rano, 2013). 

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. A mudança 
das práticas agrícolas tradicionais ou em modo de produção biológico 
para a produção intensiva é uma séria ameaça às subpopulações des-
ta espécie, pois traduzem-se numa maior incorporação de fertilizantes e 
biocidas no solo, afetando a sobrevivência da espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita na região transmontana (AOO e 
EOO = 8 Km2; em uma localização), e encontra-se ameaçada pela des-
truição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das 
atividades humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a con-
tínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela 
atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, 
que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais direcio-
nados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie. As populações locais 
nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as 
consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis auroque  Serrano & Aguiar, 2019

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da área de Vila Nova de Foz Côa. 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita na área de Vila Nova de Foz Côa 
(AOO e EOO = 8 Km2; em uma localização), podendo potencialmente 
ocorrer em áreas limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do 
coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das ativida-
des humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a contínua degra-
dação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição 
da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá 
ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a 
sul do país, na amostragem da fauna endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 
1999; 2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais 
direcio nados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e 
ecologia desta espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência 
da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats 
naturais e as consequências negativas da intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas. 

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis barcorabelo  Serrano & Aguiar, 2011

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da área de Folgosa, no concelho de Armamar (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita na área de Folgosa (Armamar) 
(AOO e EOO = 8 Km2; em uma localização), podendo potencialmente ocor-
rer em áreas limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto 
vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das atividades huma-
nas, e pela intensificação das práticas agrícolas com recurso a fertilizan-
tes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a contínua degradação da 
qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria 
VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) 
local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a 
sul do país, na amostragem da fauna endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 
1999; 2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais 
direcio nados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e 
ecologia desta espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência 
da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats 
naturais e as consequências negativas da intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas. 

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.
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Geocharis bivari  Serrano & Aguiar, 2004

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico que ocorre em algumas localidades dos distritos de Leiria e Santarém  (Aguiar & Serra-
no, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito circunscrita no centro litoral do país 
(AOO = 20 km2 e EOO = 163 Km2; em cinco localizações), e encontra-se 
ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do 
solo, em resultado das atividades humanas, e a ocorrência regular de 
incêndios nesta região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer 
com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continua-
da degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atri-
buição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que 
poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja quase totalmente incluída no 
Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros, a sua conservação de-
pende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural. 
A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em 
espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos in-
cêndios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das ativi-
dades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural 
na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas 
duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante 
realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da dis-
tribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.     
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Geocharis capelai  Serrano & Aguiar, 2012

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas 
observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico que ocorre nas áreas de Bucelas e Arruda dos 
Vinhos  (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
resultantes das atividades agrícolas são uma ameaça para esta espécie, 
pois induzem profundas alterações nas características do solo e na dis-
ponibilidade de alimento. Os incêndios, que são frequentes nas áreas de 
ocorrência da espécie e sua envolvente, ameaçam também a viabilidade 
das subpopulações. 

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito circunscrita, limitada às regiões de Bu-
celas e Arruda dos Vinhos (AOO e EOO = 8 Km2; em duas localizações). 
Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alterações 
do uso do solo, resultantes sobretudo das atividades agrícolas, e pela 
ocorrência regular de incêndios nesta região. A previsão de que os incên-
dios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) 
sugere a continuada degradação da qualidade do habitat desta espécie. 
Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie 
inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos 
habitats naturais e da sua biodiversidade, e deverão ser encetados esforços pelas entidades competentes 
para a preservação destes espaços naturais, impedindo a sua destruição ou degradação. A implementação de 
medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional 
de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a 
mitigação dos impactos negativos dos incêndios. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, 
de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é 
importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e 
ecologia desta espécie.

Autores
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Geocharis caseiroi  Serrano & Aguiar, 2012

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico apenas conhecido da área de Barrancos  (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita, limitada à região de Barran-
cos (AOO e EOO = 4 Km2; em uma localização), podendo potencialmente 
ocorrer em áreas limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do 
coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das ativida-
des humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a contínua degra-
dação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição 
da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá 
ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e medidas de conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a 
sul do país, na amostragem da fauna endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 
1999; 2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais 
direcio nados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e 
ecologia desta espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência 
da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats 
naturais e as consequências negativas da intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas. 
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Geocharis estremozensis  Serrano & Aguiar, 2002

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico que ocorre na serra de Ossa  (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita à serra de Ossa (AOO e EOO =  
8 Km2; em duas localizações) e encontra-se ameaçada pela destruição 
do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das ativida-
des humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a contínua degra-
dação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição 
da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá 
ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 
2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta 
espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie de-
verão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as 
consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



359

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Geocharis grandolensis  Serrano & Aguiar, 1999

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de algumas localidades na área de Grândola  (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita à região de Grândola (AOO =  
16 Km2 e EOO = 34 Km2; em três localizações), podendo ocorrer nas áreas 
limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal, al-
terações do uso do solo pela intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas, e também pela ocorrência regular de 
incêndios nesta região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer 
com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continua-
da degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atri-
buição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que 
poderá ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser 
sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as consequên-
cias negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas. A implementação de medidas para a prevenção 
contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano 
Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos 
negativos dos incêndios, sendo igualmente importante minimizar os im-
pactos das atividades humanas responsáveis pela destruição do coberto 
vegetal natural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços 
encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostra-
gem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), 
é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conheci-
mento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



360

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Geocharis monfortensis  Serrano & Aguiar, 2000

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de algumas localidades nos distritos de Évora e Portalegre  (Aguiar & Serrano, 
2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita a algumas localidades nos distri-
tos de Évora e Portalegre (AOO = 28 Km2 e EOO = 2.168 Km2; em cinco 
localizações). Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal 
e alterações do uso do solo, em resultado das atividades humanas, e pela 
intensificação das práticas agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas, 
que têm vindo a contribuir para a contínua degradação da qualidade do 
habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se 
tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a 
sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 
1999; 2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais dire-
cionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia 
desta espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie 
deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e 
as consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas.
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Geocharis moscatelus  Serrano & Aguiar, 2001

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da serra da Arrábida e da região de Santa Susana (Alentejo) (Aguiar & Ser-
rano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição restrita (AOO e EOO = 8 Km2; em duas localiza-
ções) e encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alte-
rações do uso do solo, em resultado das atividades humanas, e a ocorrên-
cia regular de incêndios nesta região. A previsão de que os incêndios virão 
a ocorrer com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a 
continuada degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se 
pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, 
que poderá ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e medidas de conservação
A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em es-
paços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incên-
dios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das atividades 
humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural na área 
de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas últi-
mas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea 
(e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar 
estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, 
abundância e ecologia desta espécie.
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Geocharis noudari  Serrano & Aguiar, 2012

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido apenas da área de Noudar (Barrancos) (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO e EOO = 4 Km2; em uma 
localização), podendo potencialmente ocorrer em áreas limítrofes. Encon-
tra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso 
do solo, em resultado das atividades humanas, e pela intensificação das 
práticas agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo 
a contribuir para a contínua degradação da qualidade do habitat desta 
espécie. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma 
espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 
2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta 
espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie de-
verão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as 
consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



363

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Geocharis olisipensis  Schatzmayr, 1936

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico descrito dos arredores de Lisboa, foi mais tarde assinalado na área de Bucelas e na serra 
de Montejunto (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos indicados para G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição reduzida, limitada entre as proximidades de 
Lisboa e a serra de Montejunto (AOO = 16 km2 e EOO = 183 Km2; em 
quatro localizações), e encontra-se ameaçada pela destruição do cober-
to vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das atividades hu-
manas, e a ocorrência regular de incêndios nesta região. A previsão de 
que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade 
(PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat 
desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar 
de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is). 

Recomendações e medidas de conservação
A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em es-
paços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-
A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incên-
dios, sendo igualmente importante minimizar os impactos das atividades 
humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural na 
área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas 
últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endó-
gea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar 
estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, 
abundância e ecologia desta espécie.
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Geocharis rotundata  Serrano & Aguiar, 2006

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da região de Vila Verde de Ficalho  (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição restrita (AOO e EOO = 4 Km2; em uma locali-
zação), podendo potencialmente ocorrer em áreas limítrofes. Encontra-se 
ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, 
em resultado das atividades humanas, e pela intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contri-
buir para a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. 
Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie 
inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 
2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta 
espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie de-
verão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as 
consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



365

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Geocharis sacarraoi  Serrano & Aguiar, 2002

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da região de Bencatel  (Aguiar & Serrano, 2013).

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição restrita (AOO e EOO = 4 Km2; em uma locali-
zação), podendo potencialmente ocorrer em áreas limítrofes. Encontra-se 
ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, 
em resultado das atividades humanas, e pela intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contri-
buir para a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. 
Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie 
inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser 
sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as consequên-
cias negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas 
décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. 
Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar es-
tudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, 
abundância e ecologia desta espécie. 
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Geocharis saldanhai  Serrano & Aguiar, 2000

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de algumas localidades nos distritos de Évora e de Beja  (Aguiar & Serrano, 
2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição reduzida no Alentejo (AOO = 16 km2 e EOO = 
80 Km2; em três localizações), podendo potencialmente ocorrer em áreas 
limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e 
alterações do uso do solo, em resultado das atividades humanas, e pela 
intensificação das práticas agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas, 
que têm vindo a contribuir para a contínua degradação da qualidade do 
habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se 
tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser 
sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as consequên-
cias negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso a 
fertilizantes e biocidas. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas 
décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. 
Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar es-
tudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, 
abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



367

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Hypotyphlus lusitanicus  Serrano & Aguiar, 2002

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno, variando entre 1,3 e 1,5 mm. Distingue-se de ou-
tros carabídeos endógeos por características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico registado de alguns locais do norte e centro do país (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição fragmentada no norte e centro do país (AOO 
= 28 km2 e EOO = 3.988 Km2; em sete localizações), e encontra-se amea-
çada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em 
resultado de práticas agroflorestais, e pela ocorrência regular de incêndios 
nesta região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior re-
gularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação 
da qualidade do habitat desta espécie. 

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da 
qualidade do seu habitat natural pelo que as populações e autoridades 
locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats natu-
rais e da sua biodiversidade. A implementação de medidas para a pre-
venção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas 
no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do 
Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos 
impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente importante minimi-
zar os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição 
do coberto vegetal natural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos 
esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na 
amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 
2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor 
conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.
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Lusotyphlus algarvensis  (Coiffait, 1971)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno, variando entre 1,4 e 2,0 mm. Distingue-se de ou-
tros carabídeos endógeos por características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo do Algarve (Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de G. quartaui. Também se encontrou em interstícios 
de lâminas de xistos.

Fatores de Ameaça
As principais ameaças são a destruição e degradação do habitat pela ex-
pansão urbana e pela atividade agrícola, sobretudo quando praticada em 
regime intensivo com aplicação de maiores quantidades de fertilizantes 
e biocidas.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito restrita (AOO = 12 km2 e EOO = 26 Km2; 
em três localizações), numa área bastante alterada pelas atividades hu-
manas. Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alte-
rações do uso do solo em resultado da expansão urbana e da conversão 
de espaços naturais e semi-naturais para atividades agrícolas. A área de 
ocorrência da espécie tem vindo a sofrer uma contínua degradação da 
qualidade do habitat, que foi agravada nos anos mais recentes em resulta-
do de práticas de agricultura intensiva com maior aplicação de fertilizantes 
e biocidas no ambiente. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se 
tratar de uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção de espaços naturais com qualidade, neste 
território já muito modificado pelo homem. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão 
ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e da sua biodiversidade, e deverão ser encetados 
esforços pelas entidades competentes para a preservação destes espaços naturais, impedindo a sua destrui-
ção ou degradação. É também importante realizar estudos direcionados ao melhor conhecimento da distribui-
ção, abundância e ecologia desta espécie.
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Lusotyphlus carinatus  (Serrano & Aguiar, 2006)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo da serra de Monchique e área envolvente  
(Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição restrita (AOO = 16 km2 e EOO = 473 Km2; em 
quatro localizações) e encontra-se ameaçada pela destruição do coberto 
vegetal natural e alterações do uso do solo. A intensificação das práti-
cas agrícolas (com forte mobilização do solo e o recurso a fertilizantes 
e biocidas) e a ocorrência regular de incêndios, têm vindo a contribuir 
para a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. A 
previsão de que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e 
intensidade nesta região (PROCIV, 2019) sugere que a situação se venha 
a agravar. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de 
uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural, pelo que 
as populações e autoridades locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e da sua 
biodiversidade. É fundamental evitar a destruição dos habitats naturais da região e limitar o uso de fertilizantes 
e biocidas com efeitos nocivos no ambiente e sugere-se a implementação das medidas para a prevenção contra 
incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais 
(Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), que contribuirá para a mitigação dos impactos negativos 
dos incêndios. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem 
da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais 
direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.
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Lusotyphlus lunai  (Serrano & Aguiar, 2006)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido apenas da região de Alcoutim (Aguiar & Serrano, 2013).

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita à região de Alcoutim (AOO e 
EOO = 4 Km2; em uma localização) e encontra-se ameaçada pela destrui-
ção do coberto vegetal natural e alterações do uso do solo, em resultado 
da atividade agrícola. Nos últimos anos, a intensificação das práticas 
agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas tem contribuído para a 
degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atri-
buição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que 
poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 
2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta es-
pécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão 
ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as conse-
quências negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso 
a fertilizantes e biocidas.
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Lusotyphlus paulinoi  (Serrano & Aguiar, 2006)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, e muito pequeno, distinguindo-se dos congéneres por diferenças apenas ob-
serváveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo da região sul do país (Aguiar & Serrano, 
2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição circunscrita ao sul do país (AOO =  
24 km2 e EOO = 4.260 Km2; em seis localizações) e encontra-se amea-
çada pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo 
em resultado das atividades de gestão agrícola, e pela ocorrência re-
gular de incêndios nesta região. Nos últimos anos, a mudança das 
práticas agrícolas tradicionais ou em modo de produção biológico para 
a produção intensiva contribuíram para a degradação da qualidade do 
habitat desta espécie e prevê-se que tal se agrave com a perspetiva 
de maior regularidade e intensidade de incêndios na região (PROCIV, 
2019). 

Recomendações e Medidas de Conservação
Embora a distribuição da espécie esteja parcialmente incluída em áreas classificadas (Parque Natural do Vale 
do Guadiana e ZEC da Serra de Monchique), a sua conservação depende fortemente da manutenção da quali-
dade do habitat natural. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais 
e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de 
Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente 
importante minimizar os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal na-
tural na área de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar 
estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.
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Microcharidius bivari  (Serrano & Aguiar, 2006)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da região de Alcobaça (Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são as principais ameaças para esta espécie, pois induzem profundas 
alterações nas características do solo e na disponibilidade de alimento. 
A espécie encontra-se ameaçada pela expansão da área de laboração 
de uma pedreira nas proximidades de Casal do Rei, mas também pelos 
incêndios, que são frequentes nesta região. 

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito circunscrita na região de Alcobaça (AOO 
e EOO = 4 Km2; em uma localização), podendo potencialmente ocorrer em 
áreas limítrofes. Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vege-
tal e alterações do uso do solo devido às atividades humanas (sobretudo 
a expansão da área de laboração de pedreiras) e pela ocorrência regular 
de incêndios na região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com 
maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continuada de-
gradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atribuição 
da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que poderá 
ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural, pelo 
que as populações e autoridades locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e 
da sua biodiversidade. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais 
e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios. Apesar dos 
esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna endógea (e.g. 
Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados ao melhor 
conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.
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Microcharidius fozcoaensis  (Serrano & Aguiar, 2005)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido da região de Vila Nova de Foz Côa (Aguiar & Serrano, 2013).

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição circunscrita na área de Vila Nova de 
Foz Côa (AOO e EOO = 4 Km2; em uma localização), podendo potencial-
mente ocorrer em áreas limítrofes. Encontra-se ameaçada pela des-
truição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado 
das atividades humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas 
com recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para 
a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-
-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie in-
conspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul 
do país, na amostragem da fauna endógea a (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 
2008; 2013; 2017), é importante a realizar estudos adicionais direcio-
nados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia 
desta espécie. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie 
deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e 
as consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas. 
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Microcharidius passosi  (Serrano & Aguiar, 2005)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de algumas localidades dos distritos de Leiria e Santarém  (Aguiar & Serrano, 
2013).

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de L. algarvensis.

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são as principais ameaças para esta espécie, pois induzem profundas 
alterações nas características do solo e na disponibilidade de alimento. 
A espécie encontra-se igualmente ameaçada pelos incêndios, que são 
frequentes nesta região, e, localmente, pela expansão das atividades 
extrativas de inertes.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita nos distritos de Leiria e Santarém 
(AOO = 16 km2 e EOO = 113 Km2; em quatro localizações) e encontra-se 
ameaçada pela continuada destruição e degradação do coberto vegetal 
natural devido à ocorrência regular de incêndios na região. A previsão de 
que os incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade 
(PROCIV, 2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat 
desta espécie. A viabilidade de uma subpopulação está comprometida 
pela expansão da área de laboração de uma pedreira nas proximidades de 
Casal do Rei. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de 
uma espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas 
no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), 
contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios. É também importante desenvolver ações 
de sensibilização das populações locais para a conservação dos habitats naturais e da sua biodiversidade. 
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados 
ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.
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Microcharidius quadridentatus  (Coiffait, 1968)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico exclusivo do Algarve (Aguiar & Serrano, 2013). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de G. quartaui. Também se encontrou em interstícios 
de lâminas de xistos. 

Fatores de Ameaça
As principais ameaças são a destruição e degradação do habitat pela 
expansão urbana e pela atividade agrícola, sobretudo quando praticada 
em regime intensivo com aplicação de maiores quantidades de fertili-
zantes e biocidas.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição restrita (AOO = 24 km2 e EOO = 198 
Km2; em seis localizações) e encontra-se numa área bastante alterada 
pelas atividades humanas. Encontra-se ameaçada pela destruição do 
coberto vegetal e alterações do uso do solo em resultado da expansão 
urbana e da conversão de espaços naturais e semi-naturais para ati-
vidades agrícolas. A área de ocorrência da espécie tem vindo a sofrer 
uma contínua degradação da qualidade do habitat, que foi agravada 
nos anos mais recentes em resultado de práticas de agricultura inten-
siva com maior aplicação de fertilizantes e biocidas no ambiente.

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção de espaços naturais com qualidade, neste 
território já muito modificado pelo homem. As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão 
ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e da sua biodiversidade, e deverão ser encetados 
esforços pelas entidades competentes para a preservação destes espaços naturais, impedindo a sua destruição 
ou degradação. É também importante realizar estudos direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, 
abundância e ecologia desta espécie.
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Microcharidius zaballosi  (Serrano & Aguiar, 2014)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Serrano & Aguiar, 2014).

Distribuição 
Endemismo lusitânico registado de alguns locais do norte e centro do 
país (Serrano & Aguiar, 2014). 

Habitat e Ecologia
Semelhantes aos de G. quartaui. Também se encontrou em interstícios 
de lâminas de xistos. 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. quartaui.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição fragmentada no norte e centro do país (AOO 
= 12 km2 e EOO = 388 Km2; em três localizações) e encontra-se ameaça-
da pela destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em 
resultado de práticas agroflorestais, e pela ocorrência regular de incên-
dios nesta região. A previsão de que os incêndios virão a ocorrer com 
maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) sugere a continuada 
degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela atri-
buição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, que 
poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
A conservação desta espécie depende fortemente da manutenção da qualidade do seu habitat natural, pelo que 
as populações e autoridades locais deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e da sua 
biodiversidade. A implementação de medidas para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e semina-
turais, previstas no Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 
45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos impactos negativos dos incêndios, sendo igualmente importante 
minimizar os impactos das atividades humanas responsáveis pela destruição do coberto vegetal natural na área 
de ocorrência da espécie. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na 
amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos 
adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



377

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Typhlocharis gomesalvesi  Serrano & Aguiar, 2002

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico conhecido de localidades dos distritos de Évora e 
Beja (Aguiar & Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
são uma ameaça para esta espécie, pois induzem profundas alterações 
nas características do solo e na disponibilidade de alimento. A mudança 
das práticas agrícolas tradicionais ou em modo de produção biológico 
para a produção intensiva é uma séria ameaça às subpopulações desta 
espécie, pois traduzem-se numa maior incorporação de fertilizantes e 
biocidas no solo, afetando a sobrevivência da espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição circunscrita na região alentejana (AOO e 
EOO = 8 Km2; em duas localizações) e encontra-se ameaçada pela des-
truição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resultado das 
atividades humanas, e pela intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir para a con-
tínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. Optou-se pela 
atribuição da categoria VU, por se tratar de uma espécie inconspícua, 
que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna en-
dógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar estudos adicionais direcionados ao 
melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie. As populações locais nas áreas de 
ocorrência da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as consequências 
negativas da intensificação das práticas agrícolas com recurso a fertilizantes e biocidas.

Autores
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Typhlocharis mendesi  Serrano & Aguiar, 2017

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Coleoptera / Carabidae

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Serrano & Aguiar, 2017).

Distribuição 
Endemismo lusitânico que ocorre nas áreas de Bucelas e Arruda dos 
Vinhos (Serrano & Aguiar, 2017). 

Fatores de Ameaça
A destruição do coberto vegetal natural e as alterações do uso do solo 
resultantes das atividades agrícolas são uma ameaça para esta espécie, 
pois induzem profundas alterações nas características do solo e na dis-
ponibilidade de alimento. Os incêndios, que são frequentes nas áreas de 
ocorrência da espécie e sua envolvente, ameaçam também a viabilidade 
das subpopulações. 

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois 
apresenta uma distribuição muito circunscrita, limitada às regiões de 
Bucelas e Arruda dos Vinhos (AOO e EOO = 16 Km2; em três localiza-
ções). Encontra-se ameaçada pela destruição do coberto vegetal e alte-
rações do uso do solo, resultantes sobretudo das atividades agrícolas, e 
pela ocorrência regular de incêndios nesta região. A previsão de que os 
incêndios virão a ocorrer com maior regularidade e intensidade (PROCIV, 
2019) sugere a continuada degradação da qualidade do habitat desta 
espécie. Optou-se pela atribuição da categoria VU, por se tratar de uma 
espécie inconspícua, que poderá ocorrer noutro(s) local(is).

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão ser sensibilizadas para a conservação dos ha-
bitats naturais e da sua biodiversidade, e deverão ser encetados esforços pelas entidades competentes para a 
preservação destes espaços naturais, impedindo a sua destruição ou degradação. A implementação de medidas 
para a prevenção contra incêndios em espaços naturais e seminaturais, previstas no Plano Nacional de Gestão 
Integrada de Fogos Rurais (Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020), contribuirá para a mitigação dos 
impactos negativos dos incêndios. Apesar dos esforços encetados nas duas últimas décadas, de norte a sul do 
país, na amostragem da fauna endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante realizar 
estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da distribuição, abundância e ecologia desta espécie. 

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



379

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Typhlocharis singularis  Serrano & Aguiar, 2000

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Identificação
Coleóptero endógeo, anoftálmico, de tamanho muito pequeno. Distingue-se de outros carabídeos endógeos por 
características morfológicas apenas observáveis à lupa (Aguiar & Serrano, 2012).

Distribuição 
Endemismo lusitânico que ocorre em algumas localidades dos distritos de Setúbal, Évora e Beja (Aguiar & 
Serrano, 2013). 

Fatores de Ameaça
Semelhantes aos de G. antheroi.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), 
pois apresenta uma distribuição reduzida no Alentejo (AOO = 32 km2 e 
EOO = 7.324 Km2; em sete localizações) e encontra-se ameaçada pela 
destruição do coberto vegetal e alterações do uso do solo, em resul-
tado das atividades humanas, e pela intensificação das práticas agrí-
colas com recurso a fertilizantes e biocidas, que têm vindo a contribuir 
para a contínua degradação da qualidade do habitat desta espécie. 

Recomendações e Medidas de Conservação
As populações locais nas áreas de ocorrência da espécie deverão 
ser sensibilizadas para a conservação dos habitats naturais e as 
consequências negativas da intensificação das práticas agrícolas com 
recurso a fertilizantes e biocidas. Apesar dos esforços encetados nas 
duas últimas décadas, de norte a sul do país, na amostragem da fauna 
endógea (e.g. Serrano & Aguiar, 1999; 2008; 2013; 2017), é importante 
realizar estudos adicionais direcionados ao melhor conhecimento da 
distribuição, abundância e ecologia desta espécie.

Autores
Mário Boieiro, Carlos Aguiar e Artur Serrano.



380

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Spilomyia digitata  (Rondani, 1865)

Mosca-das-flores-umbelíferas
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Esta espécie distingue-se pelas seguintes características: mancha em forma de V invertido no mesonoto e 
a área delimitada entre esse V e o escutelo com cantos arredondados; notopleura preta, muito raramente 
com uma pequena mancha amarela; bandas abdominais amarelo-alaranjadas, com as bandas posteriores nos 
tergitos III e IV fortemente curvadas; tíbia anterior preta na porção 1/2-3/4 apical; tarso anterior preto, último 
tarsómero do tarso anterior amarelo pelo menos na metade apical; pilosidade no tarso anterior completamente 
preta; pleura com quatro manchas amarelas, muito raramente uma mancha muito pequena no catepimero; 
frontália da fêmea com linha preta mediana atingindo o ocelo anterior; mesonoto e escutelo com pilosidade 
curta; abdómen predominantemente amarelo-alaranjado, região lateral dos tergitos II-IV preto no canto an-
terior; nos machos o tergito IV com bandas anteromediais e posteriores tocando em ambos os lados da linha 
mediana, formando três pontos pretos separados, às vezes as bandas amarelas encontram-se estreitamente 
separadas; nas fêmeas, o tergito IV com faixas amarelas que não se tocam nos dois lados da linha medial; 
catatergito amarelo (Van Steenis, 2000).

Distribuição 
Espécie paleártica, conhecida da Europa central e mediterrânica, Cáu-
caso e Ásia (Pennards et al., 2021). Está possivelmente extinta no sul da 
Alemanha, Áustria e Suiça (Speight, 2017). Há escassas observações em 
Portugal continental, com registos históricos em Odivelas e Fátima nos 
anos 40 e 50 (não representados no mapa), tendo sido observada desde 
2005 em Grândola, Évora, Guarda e Bragança (Carles-Tolrá & Rosado, 
2009; van Eck, 2011; van Eck, 2016; Rui Andrade, com.pess.; Tagis & cE3c 
2009-2022), sugerindo uma distribuição dispersa pelo território.

Habitat e Ecologia
Os habitats preferenciais desta espécie são florestas de Quercus pyrenai-
ca e Quercus rotundifolia, que contenham árvores maduras e senescen-
tes, assim como florestas ripárias mediterrânicas e montados (Pennards 
et al., 2021). Os adultos visitam flores dos géneros Hypericum spp. e Thap-
sia spp. (Pennards et al., 2021). Foram coletadas larvas vivas em buracos 
podres nas raízes de Fraxinus angustifolius, Quercus faginea e Quercus 
pyrenaica (Speight, 2017). Sánchez-Galván et al. (2014) sugerem que um 
pré-requisito para o desenvolvimento das suas larvas numa cavidade de 
troncos é a presença de fezes de larvas de besouros saproxílicos.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As florestas de carvalhos, em particular os de folha marcescente, têm historicamente sofrido uma profunda 
degradação, decorrente de frequentes e intensos fogos florestais, conversão para monoculturas florestais de 
produção ou para agricultura (Acácio et al., 2013). Todas estas ameaças têm conduzido à fragmentação, redução 
da área e diminuição da qualidade do habitat florestal disponível. Quanto às áreas de montado, são também 
notáveis as diminuições de área ocupada no território português (Acácio el al., 2013). Com o aumento da tempe-
ratura e diminuição da precipitação, prevê-se igualmente a sua substituição por outras plantas mais tolerantes 
ao calor. O aumento do período de seca afeta em particular a estrutura e diversidade das comunidades ripárias 
(Lozanovsa et al., 2018).

Arthropoda / Insecta / Diptera / Syrphidae
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Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pelas especializações ecológicas que resultam em particular 
numa diminuta área de distribuição (EOO = 11.706 km2, AOO = 16 km2), com apenas quatro localizações conhe-
cidas, ocupando habitats sujeitos a diversas ameaças e que têm sofrido um declínio continuado que se prevê 
que continue no futuro. As recentes observações em novos locais sugerem que a extensão e área de ocorrência 
possam estar subestimadas.

Recomendações e Medidas de Conservação
Será necessário desenvolver estudos específicos para conhecer melhor a distribuição no território e monito-
rizar as suas subpopulações. Os locais onde se encontra deverão ter proteção legal para garantir a sua pre-
servação a longo prazo. Outras medidas de gestão passam pela criação de corredores ecológicos florestais, 
gestão de espécies exóticas, proteção de árvores maduras, como também pela definição de um plano de 
mitigação e adaptação às alterações climáticas. 

Autores
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Lyristes plebejus  (Scopoli, 1763)

Cegarregão, Cigarrão
VU   B2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hemiptera / Cicadidae

Identificação 
Cigarra de aspeto robusto com cerca de 50 mm de comprimento total (incluindo as asas), sendo a maior espécie de 
cigarra da Europa. Apresenta um colar anguloso e alaranjado demarcando o tórax da cabeça e tem olhos grandes 
e afastados (Quartau, 2019). Os machos adultos produzem um canto de chamamento característico e audível a 
várias dezenas de metros (Boulard, 1995; canto disponível em cicadasong.eu). O som produzido pelos tímbalos 
é modelado por movimentos verticais do abdómen, ora aumentando ora diminuindo a sua intensidade através 
da abertura e fecho do espaço que dá acesso à cavidade por baixo dos opérculos (Quartau, 2019). O som é mais 
agudo e com taxa de repetição mais rápida que Cicada orni, com a qual se encontra muitas vezes em simpatria.

Distribuição 
É uma espécie com distribuição muito ampla que abrange vários países 
no sul e centro do continente europeu, estendendo-se para Este e para o 
Médio Oriente (Trilar et al., 2020). A sua presença na Península Ibérica é 
fragmentada e mais frequente no centro e nordeste da península (GBIF, 
2019). Em Portugal é encontrada com maior frequência na região centro, 
em particular nos distritos de Santarém, Coimbra e Portalegre, e mais 
pontualmente nos distritos de Leiria, Lisboa, Castelo Branco, Évora e 
Setúbal. Foi reportada a presença na serra de Monchique (Algarve) mas 
o registo carece de confirmação.

Habitat e Ecologia
O habitat preferencial é composto por bosque mediterrânico aberto e 
garrigue (Quartau, 2019). Os adultos começam a emergir em junho e 
permanecem ativos até final de agosto. As ninfas desenvolvem-se no 
solo e alimentam-se nas raízes das plantas, estimando-se que o ciclo 
seja de dois a quatro anos (Fabre, 1897; Boulard & Mondon, 1995). 
Os machos adultos cantam durante o dia, com temperaturas acima 
de 23ºC, preferencialmente em estrato arbóreo, frequentemente em 
pinheiro-bravo, azinheiras e oliveiras (Sueur et al., 2004; Quartau, 
2019).

Tendências Populacionais 
Registou-se um declínio acentuado da abundância observada na região Centro (Ourém, distrito de Santarém) 
desde a década de 70, que poderá dever-se à perda ou degradação do habitat por práticas agrícolas mecani-
zadas e uso generalizado de pesticidas (Quartau, 2020). Com excepção do distrito de Santarém (e.g. Argoal e 
Formigais), a densidade populacional observada desde 2019 é muito baixa, com 1 a 5 machos adultos deteta-
dos pelo canto em cada local.

Fatores de Ameaça
As principais ameaças para a espécie são a agricultura, urbanização ou construção de infraestruturas que al-
teram significativamente a estrutura do habitat ou levam à sua perda definitiva. O desenvolvimento das ninfas 
até ao estado adulto pode ser comprometido pela movimentação recorrente de terras por práticas agrícolas 
com lavra, remoção frequente ou permanente do coberto vegetal arbustivo que lhes serve de sustento, pela 
aplicação de pesticidas e fertilizantes e por trabalhos de construção e requalificação ou impermeabilização 
permanente do solo. A implantação de extensas áreas de monocultura intensiva de exóticas como o eucalipto 
não parece ser favorável à persistência da espécie. Os incêndios ou remoção da vegetação nos meses de julho, 
agosto e setembro podem comprometer a viabilidade das posturas. A área de ocorrência da espécie na zona 
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Centro é particularmente vulnerável a incêndios florestais de grandes dimensões (Parente et al., 2018), que le-
vam ao declínio populacional das cigarras nos anos seguintes (Pons, 2015). O impacto dos incêndios dependerá 
também da sua frequência e da qualidade da regeneração do coberto vegetal. 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B2ab(iii). A distribuição da espécie é reduzida e está severa-
mente fragmentada (EOO = 27.361 km2, AOO = 140 km2), sendo a descontinuidade superior à que é observada 
no habitat disponível. A área de ocupação encontra-se provavelmente subestimada, sobretudo na zona centro, 
mas o número de adultos registado é geralmente baixo e inferior ao de outras espécies de cigarras encontra-
das nos mesmos locais (Cicada orni, Tibicina garricola e Tettigettalna argentata). As zonas florestais da região 
centro estão sujeitas a elevado risco de incêndio nos meses de verão, com tendência de agravamento pelas 
alterações climáticas (Parente et al., 2018). A pressão para implantação/manutenção de monoculturas intensi-
vas de eucalipto pode agravar a perda ou degradação do habitat e a sua maior fragmentação. Apenas alguns 
locais de ocorrência estão abrangidos por áreas protegidas, nomeadamente o Parque Natural das Serras de 
Aire e Candeeiros e o Parque Natural da Serra de São Mamede. 

Recomendações e Medidas de Conservação
A monitorização da abundância de adultos na época de acasalamento deve ser realizada em intervalos de pelo 
menos cinco anos, salvo se for verificada a alteração significativa ou perda de habitat por eventos de grande 
magnitude, como os incêndios florestais. É necessária investigação para melhor compreender as causas do 
declínio desta espécie face a outras espécies de cigarras que continuam a prosperar nos mesmos habitats (ex. 
Cicada orni). Como medidas de conservação, recomenda-se a preservação do habitat nos locais de ocorrência, 
respeitando a composição florística e aplicando medidas de prevenção contra incêndios. A mobilização dos 
solos e a aplicação de pesticidas devem ser evitadas. 
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Flavipanurgus flavus  (Friese, 1897)

Abelha-mineira-amarela
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae

Identificação 
Pequena abelha com língua curta que se distingue de outras espécies do mesmo género pelo comprimento das 
asas anteriores superiores a 5 mm. As fêmeas são totalmente pretas, enquanto que os machos apresentam 
coloração amarela na metade ventral da face e também pequenas pontuações amarelas na lateral da superfí-
cie dorsal do abdómen (Patiny, 2012; Cross & Wood, 2018).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Espanha os registos são es-
cassos e antigos (anteriores a 1990), localizados essencialmente no sul e 
centro (Patiny, 2012). Em Portugal continental, os poucos registos locali-
zam-se no Algarve e Baixo Alentejo, sendo o mais antigo de Monchique 
(1955) e mais recentes de Aljezur, Castro Marim e Mértola (Baldock et 
al., 2018; Cross & Wood, 2018; Thomas Wood, com. pess.). No âmbito da 
amostragem realizada neste projeto foi capturado um indivíduo na Esta-
ção da Biodiversidade de Noudar, no concelho de Barrancos, aumentando 
a área de distribuição para nordeste (Tagis & cE3c, 2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Algumas observações indicam que a espécie recolhe pólen exclusiva-
mente de Cistus ladanifer (Cross & Wood, 2018; Baldock et al., 2018). 
Dado que a planta alimentícia é muito abundante nos ecossistemas me-
diterrânicos, é provável a existência de outros fatores a limitar a sua 
abundância e distribuição (T. Wood, com. pess.). Esta abelha voa nos 
meses de abril e maio.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A área de ocorrência desta espécie está sujeita aos efeitos de aumento de temperatura e períodos de seca 
prolongada previstos nos cenários das alterações climáticas para a Península Ibérica (EEA, 2012). Com o aque-
cimento global, espera-se uma tendência para a deslocação progressiva das espécies para nordeste (Harrison 
et al., 2006; Araújo et al., 2012), pelo que a espécie poderá deixar de ter um espaço climático adequado no 
território português. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), apesar da reduzida distribuição conhecida (EOO = 5.832 km², 
AOO = 20 km²) e com apenas quatro localizações. Espera-se que com a realização de mais trabalho de campo 
dirigido seja provável um aumento da sua distribuição, embora os seus habitats naturais estejam sujeitos a 
declínio continuado da qualidade. 

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a realização de estudos que permitam conhecer melhor os requisitos ecológicos específicos da 
espécie, assim como o aumento da prospeção dos habitats potenciais no sul do território.
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Flavipanurgus ibericus  (Warncke, 1972)

Abelha-mineira-ibérica
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Andrenidae

Identificação 
Abelha de coloração preta e língua curta, com cerca de 5 mm. As fêmeas apresentam marcações faciais 
esbranquiçadas com dimensão variada junto ao olho composto. O tórax é densamente pontuado e tem mar-
cações esbranquiçadas no escutelo e restante margem dorsal. O abdómen tem extensas marcações esbran-
quiçadas ao longo de cada segmento. Os machos apresentam extensas marcações faciais esbranquiçadas. O 
tórax e abdómen dos machos têm marcações idênticas às fêmeas. As patas são amarelas e as tíbias das patas 
posteriores apresentam uma pequena mancha preta oval (Cross & Wood, 2018).

Distribuição 
Espécie endémica da Península Ibérica. Em Portugal continental foi encon-
trada em Mértola e Almodôvar (Baldock et al., 2018; Cross & Wood, 2018), 
tendo a sua distribuição sido alargada ao norte alentejano, fruto de uma 
das missões realizadas no âmbito deste projeto (Tagis & cE3c, 2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Esta abelha habita prados, pastagens naturais e matos (A. Penado, com. 
pess.). Um estudo recente sugere que esta espécie recolhe pólen exclu-
sivamente de Jasione montana (Wood & Cross, 2017). Tal como outras 
abelhas do mesmo género, a nidificação deverá ocorrer no solo (Miche-
ner, 2007). Esta abelha pode ser localmente abundante e voa no final da 
primavera (Baldock et al., 2018; Cross & Wood, 2018).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A área de distribuição da espécie está a ser afetada pelos efeitos de au-
mento de temperatura e períodos de seca prolongada decorrentes das 
alterações climáticas previstas para a Península Ibérica. É previsível o 
deslocamento da espécie para nordeste, deixando de encontrar no terri-
tório português condições ambientais à manutenção de subpopulações 
viáveis (Harrison et al., 2006; Araújo et al., 2012).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+B2ab(iii) apesar da reduzida área de ocupação e extensão 
de ocorrência conhecidas (EOO = 2.290 km², AOO = 16 km²) que totalizam cinco localizações. Dado que os 
registos são recentes e a área de distribuição estará provavelmente subestimada, é provável que com a reali-
zação de trabalho de campo dirigido seja encontrada em mais localidades. No entanto, na área de distribuição 
potencial, o habitat da espécie está sujeito a um contínuo declínio de extensão e qualidade. 
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a realização de estudos específicos que permitam esclarecer quais os fatores limitantes à sua 
sobrevivência e que expliquem a sua distribuição, uma vez que a planta fornecedora de pólen tem uma vasta 
distribuição no território. 

Autores
Andreia Penado, Patrícia Garcia-Pereira, Albano Soares, Hugo Gaspar, Luísa G. Carvalheiro e Thomas Wood.
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Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae

Dolichoderus quadripunctatus  (Linnaeus, 1771)

Formiga de quatro pintas
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Espécie de tamanho entre 3-4 mm, com a cabeça e mesossoma fortemente esculpidos, sutura mesopropodeal bas-
tante marcada e própodeo concavo (Goméz & Espadaler, 2007; Monnin et al., 2013; Lebas et al., 2017). Apresenta 
mesossoma de cor avermelhada, cabeça e gáster negros, este último apresentando-se brilhante e com quatro 
manchas douradas, bastante visíveis, e características desta espécie (Lebas et al., 2017).

Distribuição 
Distribui-se por toda a Europa Central até à Rússia. Em Espanha, existem 
registos de distribuição na metade setentrional do país (Goméz & Espada-
ler, 2007; Cabanillas et al., 2019). Em Portugal, os seus registos são escas-
sos e distribuídos pela Beira Litoral, Douro Litoral e Beira Alta (Schmitz, 
1950; 1955; Diniz, 1959; Espadaler et al., 2008), tendo sido encontrada re-
centemente no Alentejo (R. Azedo, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
Espécie associada a zonas húmidas, nomeadamente galerias ripícolas. É 
arborícola (Dolek et al., 2008), nidificando em cavidades de troncos e 
ramos, debaixo da casca das árvores (Suay-Cano et al., 2002; Espadaler, 
et al., 2008; Stukalyuk, 2018; Czechowski et al., 2019). Pode também ni-
dificar no solo, debaixo de rochas (Cabanillas et al., 2019), ou em galhas 
e frutos (Espadaler & Nieves, 1983). Apresenta regime alimentar omní-
voro, alimentando-se de pequenos artrópodes e recorrendo a exsudados 
de afídeos e de outros insetos excretores de melada (Lebas et al., 2017). 
É uma espécie pouco agressiva, de movimentos lentos, com tendência a 
esconder-se perante ameaças (Lebas et al., 2017). As espécies do géne-
ro Dolichoderus podem usar a comunicação acústica para enviar sinais 
de alarme, vibrando os seus corpos ou golpeando madeira, transmitindo 
assim vibrações (Höldobler & Wilson, 1990).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A sua ocorrência em zonas húmidas, especialmente galerias ripícolas, leva a que a pressão sobre estes habitats 
tenha um impacto negativo na espécie. Práticas de gestão do coberto arbóreo nas galerias ripícolas, nomeada-
mente a limpeza das margens e aplicação de pesticidas na sua proximidade, reduzem a disponibilidade de locais 
para instalação de colónias e afetam diretamente os indivíduos. Estes fatores de ameaça foram identificados 
em Miuzela do Côa, onde operações de limpeza da vegetação nas margens do rio Côa, em 2007, levaram ao 
desaparecimento de uma subpopulação, tendo a espécie sido posteriormente detetada (em 2009), a montante 
deste local. A Ribeira da Marateca, apesar de se encontrar na área de Rede Natura 2000, PTCON0011- ZEC do 
Estuário do Sado, apresenta muitas pressões ao nível da poluição da água e dominância de espécies invasoras, 
nomeadamente por Arundo donax, que afetam a qualidade do habitat.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma reduzida área de ocupa-
ção com populações muito fragmentadas (EOO = 20357 km2, AOO = 20 km2, com cinco localizações), vulneráveis a 
diversas ameaças, e em alguns locais (e.g. Miuzela do Côa, Ribeira da Marateca) é evidente a degradação da qua-
lidade do habitat. O habitat desta espécie sofreu uma regressão ao longo das últimas décadas e diversas áreas 
remanescentes estão comprometidas com a expansão de espécies invasoras, a poluição e práticas de limpeza de 
vegetação lesivas para o ambiente. Optou-se pela atribuição da categoria VU dado que a espécie poderá ocorrer 
noutros locais, sobretudo nas imediações de onde já é conhecida.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção e apenas a subpopulação da Ribeira da Marateca 
se encontra numa área classificada. Deverão ser realizados estudos de distribuição, abundância e ecologia desta 
espécie, bem como a monitorização das colónias a longo prazo. Sendo uma espécie associada a galerias ripícolas 
e zonas húmidas, o habitat deve ser gerido de forma a manter a sua naturalidade. Deve ter-se em consideração 
a existência de colónias quando se realizam operações de limpeza das galerias ripícolas com corte de árvores e 
arbustos. Nessas zonas dever-se-á manter mais de 25% das árvores, especialmente as de maior porte e em boas 
condições de sanidade (Arizpe et al., 2009). É proibida a aplicação de pesticidas junto a galerias ripícolas, pelo que 
deverá ser realizada uma maior vigilância destas aplicações nas zonas agrícolas adjacentes. Deve ser evitada a 
construção de barragens que promovam a inundação das áreas com colónias, bem como as ações de desmatação/
desarborização de preparação da área a inundar. Devem ser realizadas ações cuidadas de gestão de espécies 
invasoras na galeria ripícola, nomeadamente para controlo de cana (Arundo donax).

Autores
Rita Azedo, Vera Zina, Clara Frasconi Wendt e Mário Boieiro.

Obreira (exemplar CASENT0179916,  
www.antweb.org)
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Formica frontalis  Santschi, 1919

VU   B2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae

Identificação 
Esta espécie pode apresentar uma variação de tamanho acentuada dentro da mesma colónia, de 3.5 a 9 mm 
(Lebas et al., 2017). Carateriza-se pela abundante pilosidade uniforme (pelos curtos) em todo o corpo (parte 
posterior da cabeça, tórax, pecíolo e fémures), com exceção dos escapos, olhos e genas (Tinaut & Martínez-
-Ibánez, 1998). A característica que permite diferenciar F. frontalis de F. dusmeti e F. truncorum é a pilosidade, 
sendo que F. dusmeti é glabra e F. truncorum apresenta pelos eretos nos escapos, olhos e gena (Tinaut & 
Martínez-Ibánez, 1998).

Distribuição 
É um endemismo ibérico (Tinaut et al., 2015). Em Portugal, distribui-se pelas regiões do noroeste e centro, em 
áreas com influência atlântica, estando também presente no sul do país (Collingwood & Prince, 1998; Salguei-
ro, 2002; Tinaut et al., 2015). 

Habitat e Ecologia
Geralmente ocorre em áreas de floresta, sobretudo com dominância de 
Pinus sylvestris, P. nigra ou P. halepensis, mas foi também registada em 
matos e montados (Tinaut et al., 2015). Esta espécie foi assinalada numa 
diversidade de altitudes, podendo atingir os 1700 m. Os seus formiguei-
ros localizam-se no solo, debaixo de pedras ou em tocos, normalmen-
te expostos ao sol, apresentando detritos vegetais na sua envolvência 
(Lebas et al., 2017).  É uma formiga dominante e agressiva (Ruano et 
al., 2019). Espécie omnívora, alimentando-se de melada de afídeos e de 
outros artrópodes (Collingwood & Prince, 1998; Lebas et al., 2017). 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
As práticas de gestão florestal intensivas, como extração total de ma-
deira (com cortes rasos e ao longo de grandes áreas) e limpeza total 
do coberto vegetal, são uma ameaça às subpopulações desta espécie, 
dadas as profundas alterações que causam no microclima local e na dis-
ponibilidade de alimento. Também o aumento da frequência e extensão 
dos incêndios e o pastoreio excessivo afetam direta e indiretamente 
esta espécie (Baines et al., 1994). Nas zonas costeiras, sobretudo na 
região noroeste do país, os impactos da invasão pela formiga-argentina 
(Linepithema humile) tenderão a agravar-se, uma vez potenciados pelas 
atividades humanas e alterações climáticas. 

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B2ab(iii). Apresenta uma distribuição reduzida e muito frag-
mentada no nosso país (AOO = 40 km2 e EOO = 25.705 Km2; em sete localizações) e prevê-se que o aumento 
do número de incêndios e as alterações nas práticas de gestão florestal implementadas na última década 
tenham contribuído para a contínua degradação da qualidade do habitat da espécie. Por outro lado, também se 
prevê que as alterações climáticas afetem direta e indiretamente esta espécie, em resultado de alterações na 
distribuição e qualidade dos ecossistemas atlânticos. 

Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância 
e ecologia. O habitat deverá ser gerido por forma a manter a sua naturalidade, pelo que as ações de gestão 
florestal, nomeadamente em florestas de coníferas, matos e áreas de montado, deverão ser moderadas, por 
forma a evitar a sua transformação. Será importante monitorizar os impactos da formiga-argentina nesta 
espécie, e equacionar medidas de controlo dessa espécie invasora, se necessário. Dado que os locais de 
ocorrência de F. frontalis não estão incluídos em áreas classificadas, será importante identificar áreas para a 
conservação deste endemismo ibérico.

Autores
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Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae

Goniomma kugleri  Espadaler, 1986

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Apresenta pequena-média dimensão (2,8 a 3,4 mm), coloração castanha-escura, cabeça estriada e brilhante, 
maior em comprimento que em largura. Os olhos têm uma forma característica curvada e posicionada perto da 
base mandibular (Espadaler, 1985). Apresenta psamóforo pouco desenvolvido, composto por 10-12 pelos longos 
e curvos (Espadaler, 1985; Tinaut et al., 1994). A espécie é similar a G. blanci pela posição característica dos 
olhos, quase tocando a base mandibular. Difere pelo seu menor tamanho e menor desenvolvimento no esculpido 
do corpo e da cabeça (Espadaler, 1985).

Distribuição 
É endémica da Península Ibérica (Carpintero et al., 2001). Em Portugal, está 
presente em Mértola, Arruda dos Vinhos (Boieiro et al., 2002), Coruche e 
Chamusca (V. Zina, dados não publicados) e na serra da Arrábida (M. Boiei-
ro, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
Esta espécie pode encontrar-se tanto em ambientes arenosos (Tinaut et 
al., 1994), como em zonas densamente arbustivas (Espadaler, 1985; Car-
pintero et al., 2001; Boieiro et al., 2002). Os ninhos podem encontrar-se 
diretamente no solo apresentando duas ou três entradas separadas não 
mais de 15 cm entre si (Tinaut, 1991; Lebas et al., 2017). É uma espécie 
granívora, coletora de sementes e outro material vegetal, que apresenta 
uma estratégia de forrageio individual, o que lhe confere alguma incons-
picuidade (Collingwood & Prince 1998, Boieiro et al., 2002). Parece ter 
grande especialização por sementes de Cistaceae, especialmente este-
va (Cistus ladanifer) (Espadaler, 1985; Bastida et al., 2009). A sua ativi-
dade parece ser apenas diurna (Bastida et al., 2009). Os ninhos podem 
ter à volta de 360 obreiras, 40 fêmeas e 39 machos (Espadaler, 1985). 

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
Os principais fatores de ameaça a esta espécie são os incêndios e as alterações no uso do solo, responsáveis 
pela perda e fragmentação do habitat da espécie. A destruição de vegetação mediterrânea arbustiva constitui a 
maior ameaça a esta espécie, pois trata-se de uma formiga granívora com grande especialização por Cistaceae, 
que se alimenta sobretudo de Cistus ladanifer, no período do outono e inverno, e Tuberaria guttata, na primavera 
(Bastida et al., 2009). Apesar de se ter detetado a presença da formiga-argentina (Linepithema humile) em dois 
locais da área de ocorrência de G. kugleri, esta espécie invasora é ainda infrequente e pouco abundante.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii), pois apresenta uma reduzida área de ocu-
pação e uma distribuição localizada e fragmentada (EOO = 9.095 km2, AOO = 20 km2, com cinco localizações). 
Encontra-se ameaçada na maioria das localizações conhecidas por vários fatores, como os incêndios, as alte-
rações do uso do solo e as práticas agroflorestais intensivas, que contribuem para o declínio continuado o da 
qualidade do habitat ou até a sua destruição. A expansão da formiga-argentina nas áreas de ocorrência de G. 
kugleri poderá contribuir para reduções do seus efetivos populacionais, através de efeitos diretos e indiretos.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção e apenas duas subpopulações (Mértola e Arrábi-
da) estão incluídas em áreas classificadas. O habitat deverá ser gerido de forma a manter a sua naturalidade, 
privilegiando zonas de vegetação mediterrânea arbustiva. As áreas de montado deverão ser geridas de forma 
extensiva, com zonas esparsas, compassos largos entre árvores, intervenção mínima de cortes herbáceos, 
favorecendo a presença de espécies arbustivas como C. ladanifer. É fundamental a realização de estudos 
direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia.

Autores
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Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae

Hypoponera abeillei  (André, 1881)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii); D2

Identificação
É uma espécie anoftalma, de cor amarelada, forma alongada e com aproximadamente 2 mm (Bolton & 
Fisher, 2011). Na área mediterrânica, distingue-se das suas congéneres por ser anoftalma, não apresentar 
sutura na área dorsal do mesossoma e pela morfologia cefálica (Bolton & Fisher, 2011; Espadaler & López-
Colón, 2011).

Distribuição 
A espécie distribui-se pelo sul da Europa, entre Portugal e Itália, com 
alguns registos em ilhas do Mediterrâneo e em países do norte de África 
e Península Arábica (Janicki et al., 2016). Na Península Ibérica apresenta 
uma distribuição muito dispersa (Espadaler & López-Colón, 2011), sendo 
conhecida de apenas duas localidades bastante isoladas no nosso país 
(Boieiro et al., 2002; 2009).

Habitat e Ecologia
Em Portugal, a espécie foi encontrada em áreas de vegetação espar-
sa com algumas herbáceas e arbustos dispersos (Quercus coccifera e 
Prunus sp.) e em montado de sobro com esteval (Boieiro et al., 2002; 
2009). Em Espanha, existem registos em áreas sujeitas a perturbação 
humana, como terrenos baldios dominados por Retama sphaerocarpa, 
Stipa tenacissima e Onopordum spp., e jardins públicos (Espadaler & 
López-Soria, 1991; Espadaler & López-Colón, 2011). Trata-se de uma 
formiga com atividade e nidificação hipógea, sendo por isso de difícil 
deteção, que, à semelhança das suas congéneres, se alimenta de pe-
quenos artrópodes do solo (Espadaler & López-Soria, 1991).

Tendências Populacionais 
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
A espécie é conhecida de duas áreas com baixa perturbação humana, onde não estão previstas alterações 
significativas no habitat. No entanto, o reduzido número de subpopulações torna a espécie muito vulnerável a 
ameaças estocásticas, em particular incêndios, que ocorrem com alguma frequência na envolvente a ambas 
as áreas e cuja periodicidade se prevê aumentar no futuro (PROCIV, 2019).

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii); D2, pois apesar dos esforços encetados 
de norte a sul do país na amostragem da fauna endógea (Boieiro et al., 2002; 2009), foi apenas encontrada 
em duas áreas bastante isoladas (EOO = 113 km2, AOO = 8 km2, com duas localizações). Por esta razão, a 
espécie é bastante vulnerável à ocorrência de eventos estocásticos. A ocorrência regular de incêndios nas 
áreas envolventes aos locais de ocorrência da espécie e a previsão de que estes fenómenos ocorram com 
maior regularidade e intensidade (PROCIV, 2019) faz prever que possam vir a afetar a qualidade do habitat, 
podendo inclusive comprometer a viabilidade das subpopulações. Esta ameaça constitui um perigo à so-
brevivência da espécie no nosso país, dado que os processos de recolonização ou de reforço populacional 
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por imigração estão fortemente condicionados pelo reduzido número e isolamento das subpopulações. Por 
se tratar de uma espécie inconspícua e de difícil deteção, podendo ocorrer noutros locais, optou-se pela 
atribuição da categoria VU.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção e nenhuma das subpopulações ocorre em áreas 
classificadas. Deverão ser realizados estudos com vista ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundân-
cia e ecologia, e nas áreas de ocorrência, o habitat deverá ser gerido por forma a manter a sua naturalidade.

Autores
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Oxyopomyrmex saulcyi  Emery, 1889

VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Hymenoptera / Formicidae

Identificação 
É uma espécie de pequena dimensão (1,8-2,2 mm), coloração negra mate, dotada de psamóforo (Lebas et al., 
2017). Apresenta olhos alongados, inclinados para baixo, atingindo a margem anterior-ventral da cabeça, ante-
nas de 11 segmentos com escapos curtos cobertos de pubescência, espinhas propodeais triangulares curtas, 
pecíolo arredondado com pedúnculo curto e pós-pecíolo normalmente arredondado em vista lateral (Boieiro et 
al., 2002; Salata & Borowiec, 2015).

Distribuição 
Apresenta uma distribuição mediterrânica (Salata & Borowiec 2015, 
Martínez-Ibañez et al., 2019). Está assinalada em Espanha, Portugal, 
Marrocos, França, Itália (Sicília), Argélia, Tunísia e Malta (Borowiec, 
2014; Salata & Borowiec, 2015; Gómez, 2017). Em Portugal encontra-se 
presente em Grândola (Boieiro et al., 2002), Monchique, Évora, Coruche 
e Chamusca (V. Zina, dados não publicados; R.  Azedo, dados não publi-
cados; projeto LVI, dados não publicados).

Habitat e Ecologia
À semelhança de outras espécies do género, tem preferência por habi-
tats secos e áridos, ambientes abertos, caminhos e estradas soalheiras 
(Carpintero et al., 2001; Salata & Borowiec, 2015; Lebas et al., 2017). 
Ocorre também em zonas com vegetação mediterrânica, densamente ar-
bustiva, cobertas de esteva (Cistus ladanifer) e estrato arbóreo dominado 
por sobreiro (Quercus suber) (Boieiro et al., 2002; Lebas et al., 2017). Os 
ninhos encontram-se em solo arenoso, com uma pequena entrada, e uma 
profundidade que pode ir de 20 a 40 cm (Salata & Borowiec, 2015; Lebas 
et al., 2017). As colónias são monogínicas e contam com uma centena 
de obreiras (Lebas et al., 2017). É uma espécie essencialmente granívo-
ra, que também se pode alimentar de cadáveres e larvas de artrópodes 
(Lebas et al., 2017). Procura alimento próximo do ninho efetuando movi-
mentos circulares, mantendo alguma proximidade com o resto da colónia 
e em caso de perigo praticam tanatose (Lebas et al., 2017).

Tendências Populacionais
Desconhecem-se as tendências populacionais desta espécie.

Fatores de Ameaça
Os principais fatores de ameaça desta espécie na região de Coruche e Chamusca são a conversão de zonas na-
turais e semi-naturais em sistemas agroflorestais e agrícolas intensivos, e as intervenções para regularização 
de caudais e limpeza das margens dos rios Sorraia e Tejo. Também é suscetível ao impacto negativo da formi-
ga-argentina (Linepithema humile), espécie invasora abundante no vale do Sorraia e cuja ocorrência é poten-
ciada por atividades humanas. Outro fator de ameaça são os incêndios que têm afetado significativamente a 
serra de Monchique nos últimos anos (Durão et al., 2021), prevendo-se que tal continue a acontecer no futuro.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie foi classificada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii). Apresenta uma distribuição fragmentada na 
metade sul do país, com várias subpopulações (AOO = 72 km2; EOO = 6.351 km2, com 6 localizações), e durante  
os últimos anos o seu habitat tem sofrido uma contínua degradação de qualidade em consequência da conver-
são do uso do solo e da intensificação das práticas agrícolas. Por outro lado, prevê-se a contínua degradação da 
qualidade do habitat em alguns dos locais de ocorrência da espécie devido ao esperado aumento na frequência, 
intensidade e extensão dos incêndios, em resultado das alterações climáticas.

Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção. O habitat deverá ser gerido por forma a manter 
a sua naturalidade, privilegiando zonas de vegetação mediterrânea arbustiva com estrato arbóreo. As áreas de 
montado deverão ser geridas de forma extensiva, com zonas esparsas, compassos largos entre árvores, inter-
venção mínima de cortes herbáceos, favorecendo a presença de espécies arbustivas como C. ladanifer. É funda-
mental a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento da sua distribuição, abundância e ecologia.

Autores
Vera Zina, Rita Azedo, Clara Frasconi Wendt e Mário Boieiro.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

Obreira (exemplar CASENT0913248,  
www.antweb.org)
@ Will Ericson
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Catocala fraxini  (Linnaeus, 1758)

Catocala-das-asas-azuis
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Erebidae

Identificação 
Mariposa vistosa com uma envergadura de 90 a 96 mm. A cabeça e tórax são acinzentados, enquanto que o  
abdómen é escuro. As asas anteriores são de cor cinza, com bandas finas transversais e irregulares, brancas ou 
cinzentas. Asas posteriores são escuras, destacando-se uma banda central azulada, que a torna inconfundível. 
Reverso das asas com um padrão igualmente muito característico: corpo e base das asas todo branco e grande 
contraste entre faixas escuras e claras (Leraut, 2019).

Distribuição 
Espécie com vasta distribuição euroasiática (Leraut, 2019). Para sul, a espécie vai escasseando, encontrando-se 
na Península Ibérica especialmente no terço setentrional de Espanha, desde Astúrias, Castilha-Leão e Catalunha 
(Peréz Gregório & Romañá, 2022), tendo sido confirmada a presença também na província da Rioja (Monastério 
León & Escobés Jiménez, 2008) e Galiza (Martinéz Fernandéz, 2022). A presença em Portugal continental foi 
detetada em 2001 na serra da Estrela (Corley, 2002), apesar de existir um exemplar na coleção do Museu da 
Ciência da Universidade de Coimbra capturado por Emilio Biel, infelizmente sem etiqueta. Os registos poste-
riores são escassos, embora ampliem a distribuição da espécie às serras de São Mamede, zona de Coimbra e 
Trás-os-Montes (Corley et al., 2015; Biodiversity4all.org). A última observação conhecida foi realizada no âmbito 
do trabalho de campo deste projeto, em 2019, na ZEC Romeu (PTCON0043), em Trás-os-Montes (Tagis & cE3c, 
2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Encontra-se em bosques ripícolas bem desenvolvidos (Redondo et al., 
2015), na proximidade de árvores dos géneros Populus, Salix, Fraxinus, Ul-
mus, Quercus, mas também Acer ou Betula, que servem de alimento às 
suas lagartas (Calle, 1982; Leraut, 2019; Perez de Gregório & Romañá, 
2022). Hiberna na forma de ovo (Waring et al., 2009). Os adultos voam 
numa geração anual desde finais de agosto até à primeira quinzena de ou-
tubro (Calle, 1982; Tagis & cE3c, 2009-2022; Biodiversity4all.org; Biodiver-
sidadvirtual.org). São mariposas difíceis de localizar em repouso, pois per-
manecem nos troncos das árvores com as asas fechadas. Mesmo durante 
a noite, são pouco atraídas pela luz, embora tenham sido vistas em maior 
número junto de candeeiros com lâmpadas de vapor de mercúrio (Monas-
tério León & Escobés Jiménez, 2008). Tal como as restantes espécies do 
género, são atraídas por substâncias açucaradas (Perez de Gregório & Ro-
mañá, 2022). Os locais onde foi observada recentemente são bosques e 
florestas caducifólias ou perenes maduras próximos de cursos de água.

Tendências Populacionais
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A instalação de barragens e a reconversão das margens dos cursos de 
água para aproveitamento turístico são as principais ameaças à conser-
vação da espécie, dado que reduzem a área de habitat disponível para a 
fase larvar. A proliferação de espécies invasoras nestes habitats é tam-
bém uma importante ameaça a considerar. Os grandes incêndios rurais 
são responsáveis pelo pela degradação das manchas de floresta nativa, 
habitat onde a espécie é geralmente detetada na fase adulta em Portugal. 
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As alterações climáticas são igualmente uma das ameaças à sobrevivência da espécie no território, uma vez que 
o aumento da temperatura e diminuição da precipitação afetam a qualidade e extensão dos bosques ripícolas, 
dos quais a espécie depende. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada na categoria de Vulnerável (VU) B1ab(iii)+B2ab(iii) por apresentar uma reduzida área de 
ocupação e extensão de ocorrência (EOO = 12.187 km², AOO = 40 km²), distribuição fragmentada e com seis 
localizações conhecidas. É provável que a sua distribuição possa estar subestimada, embora esteja sempre 
restrita a habitats relativamente raros no território e sujeitos a uma contínua degradação de qualidade.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo baseado na modelação das características particulares dos seus habitats de modo 
a localizar novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identi-
ficadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas. É 
também essencial divulgar a importância ecológica dos habitats naturais da espécie. 

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e Martin Corley.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

© Ana Valadares
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Charissa crenulata  (Staudinger, 1871)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura entre 30 e 36 mm. A coloração geral é cinzenta-acastanhada. As asas têm 
linhas transversais escuras e dentadas, especialmente nas linhas anterior e pós-mediana. Pontos discais sem 
preenchimento (Redondo et al., 2009; Müller et al., 2019). Em Portugal está presente a subespécie avilarius. 

Distribuição 
Esta espécie encontra-se apenas na Península Ibérica e Pirenéus franceses 
(Müller et al., 2019). Na Península Ibérica encontra-se nos principais sistemas 
montanhosos (Redondo et al., 2015). Em Portugal continental foi descoberta 
na serra da Estrela em 2001, tendo sido registada posteriormente em mais 
locais da serra e ampliada a distribuição para norte, estando presente no Par-
que Nacional da Peneda-Gerês e no Parque Natural de Montesinho (Corley et 
al., 2012; Corley et al., 2013; Martin Corley, João Nunes, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Esta espécie encontra-se em regiões montanhosas a mais de 1000 m de 
altitude. Pode ocorrer em zonas florestais (Redondo et al., 2009; Müller 
et al., 2019), preferindo prados pedregosos próximos de zonas arbusti-
vas (Redondo et al., 2015). Por exemplo, em Portugal foi encontrada em 
povoamentos de pinheiros jovens com vegetação rasteira densa, repou-
sando em troncos (Müller et al., 2019). A larva é polífaga, alimentando-se 
de várias espécies de plantas herbáceas (Redondo et al., 2009; Müller 
et al., 2019). Os adultos são atraídos à luz artificial e voam entre junho e 
setembro (Martin Corley, com.pess.). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação aumentam a frequência e a intensidade dos incêndios florestais 
e rurais, os quais são os principais responsáveis pela redução abrupta da área disponível para esta espécie, já 
naturalmente dependente de habitats escassos de montanha. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta uma distribuição reduzida, e severamente 
fragmentada (EOO = 12.968 km2, AOO= 44 km2) com apenas sete localizações conhecidas, ocupando habitats 
raros no território e onde se observa um declínio continuado da sua extensão e qualidade.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações no território. Seguidamente, 
deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação 
dos habitats face às alterações climáticas.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e  Martin Corley.

© Teresa Farino
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Geometridae

Idaea humiliata  (Hufnagel, 1767)

VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Mariposa com uma envergadura de 14 a 20 mm. Tem uma coloração geral laranja clara. As asas anteriores têm 
a margem costal castanho escura. Em cada asa está presente um ponto discal escuro (Redondo et al., 2009; 
Robineau, 2011).

Distribuição 
Espécie presente na Europa, Turquia e Cáucaso. Em Espanha ocorre, maioritariamente, na metade norte (Re-
dondo et al., 2015). Em Portugal continental é conhecida do Parque Nacional Peneda-Gerês e Parque Natural de 
Montesinho (Marabuto & Maravalhas, 2008; Corley et al., 2013; Martin Corley, com. pess.).  

Habitat e Ecologia
Esta mariposa frequenta encostas ensolaradas em zonas montanhosas 
com prados e pastagens (Redondo et al., 2009; Robineau, 2011). Pode ser 
abundante (Robineau, 2011). A larva alimenta-se de diversas herbáceas, 
à semelhança de outras do mesmo género (Redondo et al., 2009). Hiberna 
sob a forma de lagarta (Waring et al., 2009). Os adultos são atraídos à luz 
artificial, e voam desde maio a agosto, onde podem ser encontrados em 
atividade durante o dia (Redondo et al., 2009).    

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
O Parque Nacional Peneda-Gerês está sob diversas pressões relacio-
nadas com as atividades turísticas, proliferação de plantas invasoras e 
frequentes incêndios florestais (Quercus, 2014; ICNF, 2020). Acresce os 
efeitos negativos das alterações climáticas sobre toda a extensão de 
ocorrência da espécie, esperando-se a redução e diminuição da quali-
dade dos prados de montanha. O abandono da gestão tradicional dos 
habitats pratenses de montanha, que favorece a sucessão ecológica 
para zonas de mato, é também uma ameaça à conservação da espécie.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita (EOO = 2.484 km², AOO = 32 km²) com 
cinco localizações conhecidas e especificidades ecológicas, ameaças continuadas aos seus habitats naturais. É 
provável que com a continuação da prospeção em habitats adequados possam surgir mais observações, razão 
pela qual se atribui a categoria VU.
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Recomendações e Medidas de Conservação
É fundamental preservar áreas com habitat potencial para esta espécie, nomeadamente através: i) da me-
lhoria da fiscalização e a vigilância, com mais recursos humanos e meios materiais, permitindo um maior 
controlo sobre as atividades turísticas e incêndios florestais; ii) da realização de ações de remoção e controlo 
das plantas invasoras, combinadas com o favorecimento da vegetação nativa. No geral, é essencial divulgar 
e sensibilizar para a importância ecológica das borboletas. Deve-se igualmente monitorizar as subpopulações 
identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às alterações climáticas 
e mudanças no uso do solo.. 

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e  Martin Corley.

© João Nunes
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Lycaena virgaureae  (Linnaeus, 1758)

Acobreada-dos-lameiros
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura de 27 a 34 mm. Espécie com acentuado dimorfismo sexual. Os machos têm o 
dorso das asas de cor laranja metálico vivo. O reverso tem cor laranja pálido, com um ponto basal, dois discais e 
oito pós-discais nas asas anteriores (García-Barros et al., 2013). As posteriores são pardas e algo esverdeadas, 
com uma linha irregular de manchas pós-discais de cor branca intercaladas entre pontos negros. As fêmeas são um 
pouco maiores, com a face dorsal laranja menos vivo. Asas anteriores com pontos discais, pós-discais e submar-
ginais grandes e de cor castanha. A face ventral é semelhante à dos machos, mas com um ponteado mais grosso.

Distribuição 
Esta espécie distribui-se por toda a Europa, estendendo-se até à Co-
reia (Vila et al., 2018). Na Península Ibérica encontra-se nos principais 
sistemas montanhosos do norte e centro (García-Barros et al., 2004). 
Em Portugal continental está restrita às serras de Montesinho e Ge-
rês (García-Barros et al., 2004; Maravalhas et al., 2004; Alfredo Gomes, 
Dinis Cortes, Celitos da Montanha, José Agostinho, Fernando Ferreira, 
Tiago Guerreiro, Tiago Magalhães, Teresa Cruz Santos, com. pess.; GBIF.
org; Tagis & cE3c, 2009-2022). No âmbito da amostragem realizada para 
este projeto foi confirmada a sua presença na Peneda/Gerês (Tagis & 
cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Habita prados húmidos e orlas floridas de bosques em áreas montanho-
sas (García-Barros et al., 2013). Espécie univoltina, que voa desde junho 
a setembro (Vila et al., 2018). Hiberna como ovo ou lagarta jovem. Os 
imaturos alimentam-se das folhas de Rumex acetosa ou Rumex aceto-
sella, crisalidando no solo (García-Barros et al., 2013). Os machos são 
territoriais (Vila et al., 2018).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
Identifica-se como principal pressão o abandono da agricultura e pastorícia extensivas. Os prados de montanha 
estão muito dependentes da ação humana. Uma ameaça futura relaciona-se com o efeito das alterações climáti-
cas. A subida da temperatura irá seguramente alterar a ecologia das zonas montanhosas, prevendo-se a migração 
das espécies para norte e maiores altitudes (Chen et al., 2011). É uma espécie considerada sensível ao efeito das 
alterações climáticas, prevendo-se a médio prazo o desaparecimento do território português (Settele et. al., 2008).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição muito restrita (EOO = 1.043 km², AOO = 48 km²), 
correspondendo a cinco localizações, especificidades ecológicas, escassez de habitats disponíveis no território 
e sujeitos a declínio continuado da sua qualidade ambiental. É possível que o desenvolvimento de trabalho de 
campo em habitats apropriados no Gerês e Montesinho levem à identificação de mais subpopulações, razão pela 
qual se atribui a categoria VU. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Lycaenidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado no norte de Portugal para localização de novas subpopulações no ter-
ritório. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que 
permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações climáticas.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Eva Monteiro, Albano Soares, Renata Santos, Sandra Antunes, Rui Félix, e Ernestino 
Maravalhas.

© Albano Soares
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Nymphalidae

Boloria euphrosyne  (Linnaeus, 1758)

Boloria-dos-lameiros
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura entre 38 a 47 mm e a face dorsal das asas laranja com manchas negras. 
Espécie com pouco dimorfismo sexual, embora as fêmeas sejam maiores e com as manchas marginais mais 
extensas na face ventral das asas posteriores (García-Barros et al., 2013). Reverso das asas posteriores ca-
racterístico. Distingue-se pelo tom geral alaranjado e a presença de uma série de triângulos claros rodeados a 
laranja ao longo das margens.

Distribuição 
Esta espécie está presente em grande parte da Europa, estendendo-se 
até à Ásia (Vila et al., 2018). Na Península Ibérica encontra-se no seu 
terço setentrional em zonas montanhosas (García-Barros et al., 2013). 
Em Portugal Continental tem uma distribuição localizada no norte interior 
(García-Barros et al., 2004; Maravalhas et al., 2004; Marabuto & Mara-
valhas, 2008; Dinis Cortes, Tiago Magalhães, Alfredo Gomes, com. pess.; 
GBIF.org; Tagis-cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Vive em clareiras de bosques de coníferas e caducifólios e prados dos 
estratos alpinos e subalpinos (Vila et al., 2018), podendo ocupar também 
habitats a menores altitudes (desde os 600 m; García-Barros et al., 2013). 
É uma espécie univoltina, com os adultos a voar de maio a agosto, es-
pecialmente frequente em julho. Espécie sedentária, com uma dinâmica 
metapopulacional (García-Barros et al., 2013). Machos patrulhadores. Os 
ovos são depositados individualmente, na maior parte dos casos sobre 
fetos ou vegetação seca próxima à planta hospedeira, Viola spp. (García-
-Barros et al., 2013). As lagartas passam grande parte do tempo escon-
didas entre a vegetação, acudindo apenas pontualmente às violetas para 
se alimentar rapidamente. Pupam perto da planta hospedeira, por baixo 
de folhas secas e camufladas entre a vegetação. Hibernam no quarto 
instar da lagarta (Vila et al., 2018). 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação esperados, irão afetar a qualidade e extensão dos bosques e prados 
onde a espécie habita (Acácio et al., 2016).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida e fragmentada distribuição (EOO = 5.773 km², 
AOO = 68 km²), com seis localizações, e declínio continuado da qualidade, dos seus habitats preferenciais.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em carvalhais caducifólios no norte de Portugal para localização de novas 
subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e definir um 
plano de ação que permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações climáticas.
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Maravalhas.
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Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Nymphalidae

Brenthis ino  (Rottemburg, 1775)

Borboleta-ino
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Borboleta com uma envergadura entre 34 a 42 mm e face dorsal das asas laranja com manchas e traços negros. 
Espécie com pouco dimorfimo sexual, com as fêmeas de maior tamanho, com manchas negras mais extensas 
na face dorsal e coloração laranja mais claro, contrastando com a base das asas mais escuras (García-Barros et 
al., 2013). Os reversos das asas posteriores têm uma coloração variegada de amarelo e lilás. É característico o 
padrão da zona pós-discal das asas posteriores.

Distribuição 
Espécie com vasta distribuição paleártica, desde a Península Ibérica, 
centro e norte da Europa e boa parte da Ásia de clima temperado, até ao 
Japão (García-Barros et al., 2013). Na Península Ibérica ocupa as zonas 
montanhosas da metade norte (Vila et al., 2018). Em Portugal continen-
tal está restrita ao extremo, com a maioria das observações na ZEC 
Montesinho/Nogueira (PTCON0002) (Garcia-Pereira et al., 2001; García-
-Barros et al. 2004; Maravalhas et al., 2004; Marabuto & Maravalhas, 
2008; Dinis Cortes, Francisco Barros, com. pess.; GBIF.org; Tagis-cE3c, 
2009-2022) e um único registo em Boticas, pertencente ao distrito de 
Vila Real (Ernestino Maravalhas, com. pess.). 

Habitat e Ecologia
Espécie típica de prados e clareiras de bosques do estrato subalpino, sem-
pre em zonas muito húmidas, onde cresça a sua planta hospedeira Filipen-
dula ulmaria (Vila et al., 2018), que surge em solos húmidos em comuni-
dades herbáceas altas em margens de rios, lameiros, soutos e carvalhais 
(flora-on.pt). Há poucas informações sobre o seu desenvolvimento larvar 
(García-Barros et al., 2013). Hiberna na fase de ovo (Vila et al., 2018). É con-
siderada uma espécie especialista, embora estejam citadas outras plantas 
hospedeiras secundárias, como Rubus idaeus e Sanguisorba officinalis na 
Europa, e Sanguisorba minor em Espanha (García-Barros et al., 2013).  

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o aumento 
da temperatura e diminuição da precipitação esperados irão afetar a disponibilidade da sua planta hospedeira, 
que requer locais muito húmidos. Espécie considerada sensível às alterações climáticas (Settele et al., 2008). 
Considerando o cenário menos trágico, prevê-se que a distribuição da espécie na Península Ibérica sofra um 
deslocamento para nordeste, deixando o território português em 2050 (Settele et al., 2008). 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida distribuição (EOO = 1.238 km², AOO = 20 km²), 
conhecida de seis localizações, ocupando um habitat escasso no território e afetado pelo declínio continuado 
da sua extensão, área e qualidade.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em carvalhais caducifólios no norte de Portugal para localização de 
novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e de-
finir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações 
climáticas.
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Maravalhas.
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Melitaea aetherie  (Hübner, 1826)

Fritilária-do-sul
VU   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Nymphalidae

Identificação 
Borboleta com asas laranja ou castanho-alaranjado e machas negras. As fímbrias são axadrezadas. Os machos, 
na face dorsal, têm grandes extensões laranja, enquanto que nas fêmeas as manchas negras são mais extensas 
(García-Barros et al., 2013).

Distribuição 
Espécie exclusiva do Norte de África, sul da Península Ibérica, Sicília e região da Calábria, em Itália (García-
-Barros et al., 2013). Na Península Ibérica é uma espécie localizada e escassa, presente em zonas costeiras do 
extremo ocidental, estendendo-se também pelo interior da Extremadura e Andaluzia (García-Barros et al., 2013). 
Em Portugal continental são conhecidas subpopulações no barlavento algarvio e interior alentejano (García-Bar-
ros et al., 2004; Marabuto, 2018; Ana Valadares, Carlos Franco, Dinis Cortes, Georg Matthias Schreier, Nuno 
dos Santos, com. pess.; Tagis & cE3c, 2009-2022). Muitos dos registos correspondem a observações pontuais, 
podendo tratar-se de indivíduos isolados em dispersão e não de núcleos reprodutivos. Há registos da área de 
Lisboa de 1983, tendo estes habitats naturais já desaparecido (col. MHNC-UP). 

Habitat e Ecologia
Vive em zonas abertas, quentes, incluindo espaços ruderais, bermas de 
caminhos, margens de áreas agrícolas ou montados degradados (Gar-
cía-Barros et al., 2013), onde esteja presente Cynara cardunculus, plan-
ta hospedeira das lagartas (García-Villanueva et al., 2008). Em Espanha 
também está citada Centaurea calcitrapa como hospedeira (García-Bar-
ros et al., 2013). Espécie univoltina com um período de voo curto, de abril 
a junho, que hiberna como lagarta de quinto instar. A postura é feita na 
face inferior das folhas e junto à nervura principal, em grupos de ovos 
variáveis, desde 50 a 200 unidades (García-Villanueva et al., 2008). As la-
gartas são gregárias e tecem ninhos de seda nas folhas para se protege-
rem. A meados de julho, as lagartas começam a separar-se e abandonam 
a planta hospedeira para entrar em diapausa, que será passada no inte-
rior de um ninho mais pequeno, compacto, semioculto entre a folhagem 
ou em buracos nos troncos de árvores (García-Barros et al., 2013). Quan-
do reiniciam a atividade em fevereiro têm um comportamento solitário. 
A crisálida forma-se em arbustos próximos ou na face inferior das folhas 
basais da planta hospedeira. Os machos são patrulhadores. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A planta hospedeira ocupa pastagens, incultos, pousios e descampados, em sítios secos e nitrófilos (flora-on.
pt), locais que têm vindo a ser perturbados ou convertidos em zonas de agricultura intensiva. Em duas das sub-
populações conhecidas foi observada a mobilização do solo e corte total da vegetação. As alterações climáticas 
poderão favorecer a espécie, prevendo-se a deslocação de subpopulações para norte e para o litoral (Settele 
et al., 2008), o que poderá equilibrar a rápida destruição de habitats pelas atividades de agricultura intensiva.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.
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Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada na categoria de Vulnerável (VU) B1ab(iii,iv+2ab(iii,iv) pela distribuição reduzida (EOO = 8.811 
km², AOO = 56 km²) e severamente fragmentada, tendo sido já observado o desaparecimento de pelo menos 
duas subpopulações e estando os locais sujeitos a declínio continuado de área, extensão e qualidade ecológica.

Recomendações e Medidas de Conservação
Deverão ser criadas microreservas para garantir a conservação das principais subpopulações conhecidas, 
atualmente sem proteção legal e em terrenos privados. Deve-se igualmente monitorizar os seus efetivos e 
definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face ao crescimento da agricultura intensi-
va. Estas medidas deverão ser acompanhadas por ações de informação e sensibilização, de modo a valorizar 
a planta Cynara cardunculus, atualmente desconsiderada pelas comunidades locais. 

Autores
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Maravalhas.
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Euchloe tagis  (Hübner, 1804)

Borboleta-tagis
VU   B2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Pieridae

Identificação 
Borboleta com fundo branco com mancha apical e marca discal escura nas asas anteriores (García-Barros et 
al., 2013). As asas posteriores são brancas, redondas, com a margem costal seguindo uma curva suave, sem 
ângulos acentuados. O fundo do reverso das asas posteriores é quase todo verde, apenas com pequenas 
manchas brancas.

Distribuição 
Espécie presente no Norte de África (Marrocos e Argélia), Península Ibé-
rica, sul de França e noroeste de Itália (Marabuto, 2009). Na Península 
Ibérica ocupa grande parte da metade meridional (Vila et al., 2018). Em 
Portugal continental são localidades históricas a margem sul do Tejo na 
zona de Lisboa (a espécie foi descrita a partir de espécimes capturados 
ao pé do Tejo) e a serra da Arrábida (Maravalhas, 2003; col. MHNC-UP). 
Nos calcários do distrito de Setúbal os registos de observações man-
têm-se até à atualidade (GBIF.org; Tagis & cE3c, 2009-2022). Os outros 
núcleos populacionais conhecidos são os seguintes: serras de Aire e 
Candeeiros, Estremoz, serra de Ficalho e Estação da Biodiversidade do 
Pico Alto, em Silves (Marabuto, 2008; Francisco Barros, Horácio Costa, 
Hugo Areal, Nuno dos Santos, Ricardo Costa, com. pess; GBIF.org; Tagis 
& cE3c, 2009-2022). 

Habitat e Ecologia
Habita zonas pedregosas calcárias, areias costeiras, margens de culti-
vos de sequeiro e maquis abertos em ambientes quentes e secos (Gar-
cía-Barros et al., 2013). Univoltina, com adultos a voar desde fevereiro a 
junho. Hiberna como crisálida. Os ovos são depositados individualmente 
nos botões florais de crucíferas do género Iberis. As lagartas alimentam-
-se das flores. Boa capacidade de dispersão. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As atividades industriais de exploração de inertes nos maciços calcários afetam a extensão e qualidade dos 
habitats naturais da espécie, pelo menos nos núcleos das serras de Aire e Candeeiros e Estremoz (Marabuto, 
2008). Em relação ao barlavento algarvio, os locais onde a espécie foi observada não estão incluídos na rede 
nacional de áreas classificadas, estando assim mais vulneráveis à reconversão para outros usos. É uma es-
pécie sensível às alterações climáticas (Settele et al., 2008), estando prevista a diminuição da distribuição na 
Península Ibérica e a longo prazo no território português, ficando restrita ao barlavento algarvio. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada na categoria de Vulnerável (VU) B2ab(iii) pela distribuição extremamente fragmentada e 
restrita da sua população nacional e dos seus habitats naturais no território (EOO = 25.223 km², AOO = 80 km²), 
totalizando dez localizações, em zonas que se encontram em risco continuado de degradação.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a criação de microreservas para garantir a conservação dos núcleos de Estremoz e do Algar-
ve, atualmente sem proteção legal e em terrenos privados. Paralelamente, deve-se monitorizar as subpopu-
lações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às ameaças 
identificadas. É igualmente importante desenvolver ações de informação e sensibilização de modo a alertar a 
sociedade e as comunidades locais para o valor patrimonial dos seus habitats naturais. 

Autores
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Hamearis lucina  (Linnaeus, 1758)

Lucina
VU  B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Identificação
Borboleta com uma envergadura de 29 a 34 mm. A face dorsal das asas tem cor castanho-escura com três séries 
de marcas laranja alongadas, em que a fila mais externa inclui um ponto negro (García-Barros et al., 2013). A 
face ventral tem um padrão de marcas semelhante na asa anterior, enquanto que a posterior tem duas séries 
de marcas brancas ou amareladas e uma série de pontos negros rodeados por uma lúnula laranja junto à mar-
gem. As fêmeas são semelhantes aos machos, embora com um contorno alar mais arredondado e as manchas 
alaranjadas e brancas mais extensas.

Distribuição 
Esta espécie encontra-se na Europa, desde a Península Ibérica até à Tur-
quia e aos Urais (García-Barros et al., 2013). Na Península Ibérica está 
presente no terço norte, incluindo os sistemas Ibérico e Central (Vila et 
al., 2018). Em Portugal continental está restrita a Montesinho/Nogueira, 
Boticas e Gerês (García-Barros et al., 2003; Maravalhas et al., 2004; Luís 
Lopes, Paulo Cortez, Tiago Magalhães, com. pess.; Tagis & cE3c 2009-
2022). Não é vista no Gerês desde 1985, prevendo-se que o núcleo tenha 
desaparecido, tendo em conta a intensificação do trabalho de campo nos 
últimos anos.

Habitat e Ecologia
Habita preferencialmente prados húmidos de montanha, margens de 
riachos e clareiras de bosques, em locais com altitudes compreendidas 
entre 400 a 2000 m, com um máximo de abundância dos 1000 aos 1600 
m (García-Barros et al., 2013; Vila et al., 2018). Em Portugal continental, a 
maioria dos registos são da orla e subcoberto de carvalhais caducifólios, 
em locais húmidos e frequentemente ensombrados. Espécie univoltina, 
com adultos em voo de abril a agosto (García-Barros et al., 2013). Hiberna 
em crisálida. Os machos são territoriais, usando pontos fixos para patru-
lhar, que são usados ano após ano (Alario & Alamá, 2010). A postura é 
feita em pequenos grupos de ovos no reverso das folhas de plantas do 
género Primula (Vila et al., 2018). 

Tendências Populacionais 
A inexistência de registos recentes no Gerês sugere o declínio da espécie na região.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são a principal ameaça à sobrevivência da espécie no território, uma vez que o esperado 
aumento da temperatura e redução da precipitação irão afetar a qualidade e extensão dos bosques caducifólios 
onde a espécie habita (Acácio et al., 2016). Espécie considerada sensível às alterações climáticas. Considerando 
o cenário menos grave, prevê-se que a distribuição da espécie na Península Ibérica sofra um deslocamento para 
nordeste, deixando o território português em 2050 (Settele et al., 2008).

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Riodinidae
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Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) dada a reduzida e severamente fragmentada área de dis-
tribuição (EOO = 679 km², AOO = 32 km²), com apenas cinco localizações conhecidas, assim como pela utilização 
de habitats específicos escassos e ameaçados no território, alguns dos quais já foram destruídos. É possível a 
existência de mais núcleos no nordeste do território, necessariamente isolados entre si.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se um estudo detalhado em carvalhais caducifólios no norte de Portugal para localização de 
novas subpopulações no território. Seguidamente, deve-se monitorizar as subpopulações identificadas e de-
finir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face aos efeitos esperados das alterações 
climáticas.
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Patrícia Garcia-Pereira, Eva Monteiro, Albano Soares, Renata Santos, Sandra Antunes, Rui Félix, e Ernestino 
Maravalhas.
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Zygaena nevadensis  (Rambur, 1858)

Zigaena-das-ervilhacas
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Corpo preto e pouco peludo. Não apresenta variações significativas de padrão. Asas anteriores curtas, com 
poucas escamas e translúcidas. Cor de fundo cinzento escuro. Apresenta cinco manchas vermelhas que 
formam um desenho típico. Asas posteriores com uma mancha vermelha que ocupa grande parte da asa 
(Fernández-Rubio, 2005).

Distribuição 
Esta espécie ocorre na Península Ibérica, sul de França, Bulgária, norte da Grécia, Turquia central e Cáucaso (Fer-
nández-Rubio, 2005). Em Espanha encontra-se na metade norte e sistemas Béticos (Redondo et al., 2015). Em 
Portugal ocupa locais no interior norte e centro do país (Garcia-Pereira et al., 2003; Marabuto & Maravalhas, 2008; 
Corley et al., 2015; Martin Corley, Joaquim Teixeira, com. pess.; Tagis & cE3c, 2009-2022; col. MHNC-UP; GBIF.org). 

Habitat e Ecologia
Esta espécie surge em prados montanhosos próximos de lugares húmi-
dos, como riachos e cursos de água (Redondo et al., 2015). As larvas 
alimentam-se de Vicia cracca e Vicia tenuifolia (Martin Corley, com. 
pess.). Os adultos podem ser encontrados nos meses de maio a julho 
(Fernández-Rubio, 2005) e voam durante o dia, frequentemente obser-
vados sobre Vicia spp. (Martin Corley, com. pess.).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas são uma das ameaças à sobrevivência da es-
pécie no território, uma vez que o aumento da temperatura e diminuição 
da precipitação estão a afetar a qualidade e extensão dos habitats de 
montanha, dos quais a espécie depende. O abandono das práticas tradi-
cionais de gestão da paisagem favorece o desaparecimento das clareiras 
florestais onde crescem as plantas hospedeiras desta espécie, sendo 
também uma ameaça à sua conservação.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela distribuição restrita (EOO = 11.597 km², AOO = 40 km²)
totalizando seis localizações conhecidas, especificidades ecológicas e escassez de habitats disponíveis no 
território afetados pelo declínio continuado da sua qualidade ambiental.

Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo es-
pecífico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se monitorizar 
as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats face às 
ameaças identificadas. Sugere-se igualmente a criação de programas de incentivos e apoios financeiros à 
pastorícia extensiva tradicional.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Zygaenidae
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Zygaena rhadamanthus  (Esper, 1789)

Zigaena-das-praias
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Corpo preto e pouco peludo. Muito polimórfica. Tórax com tons branco-acinzentados. Geralmente, o abdómen 
apresenta num segmento, uma banda vermelha. Asas anteriores cinzentas com seis manchas vermelhas. Al-
gumas dessas manchas têm parte das bordas pretas. Uma das manchas anteriores expande-se um pouco pela 
margem costal. Fímbrias branco-acinzentadas. Asas posteriores vermelhas com margens pretas. As fêmeas têm 
o abdómen mais robusto e curto (Fernández-Rubio, 2005). Em Portugal, os indivíduos desta espécie tendem a 
ser maiores, asas e marcações com coloração mais intensa, e por vezes com a marcação mais posterior da asa 
reduzida (Fernández-Rubio, 2005).

Distribuição 
Esta espécie encontra-se na Península Ibérica, sul de França e noroes-
te de Itália (Fernández-Rubio, 2005). Em Portugal continental surge no 
litoral sul a subespécie endémica guichardi, com ecologia muito específi-
ca (Naumann & Tremewan, 1991), restrita às dunas da costa alentejana 
(Garcia-Pereira et al., 2003; Tagis & cE3c, 2009-2022; Biodiversity4all.
org). Em 2018 foi encontrada igualmente em Montesinho (Martin Corley, 
com.pess.). 

Habitat e Ecologia
A subespécie guichardi é específica de dunas costeiras e só é conhecida 
do litoral português. A espécie nominal habita prados montanhosos e pas-
tagens naturais até 2000 m de altitude (Barbaro et al., 2001; Garcia-Perei-
ra et al., 2003; Vallhonrat et al., 2005). As lagartas da subespécie guichardi 
alimentam-se de Lotus creticus (Naumann & Tremewan, 1991). No resto do 
território alimentam-se de Onobrychis spp., Dorycnium spp. e Lotus spp. 
Os adultos voam durante o dia, sendo frequentemente observados sobre 
flores. 

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
As populações da subespécie guichardi são particularmente afetadas pelas atividades humanas de recriação 
turística, que causa fortes pressões na costa alentejana, sendo as dunas um habitat particularmente sen-
sível. Também a população de Faro está numa zona de forte pressão turística. A espécie como um todo no 
território português é afetada pelas alterações climáticas e redução das áreas de mosaico de habitats em 
ambientes montanhosos.

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida área de distribuição e severamente fragmentada 
(EOO = 28.360 km², AOO = 40 km²), com seis localizações conhecidas, e pelos exigentes requisitos ecológicos, 
ocupando habitats escassos e e em declínio continuado no território, com particular destaque para as popula-
ções do sul do país e para a subespécie altamente localizada na costa alentejana.

Arthropoda / Insecta / Lepidoptera / Zygaenidae
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Recomendações e Medidas de Conservação
É essencial divulgar e sensibilizar para a importância ecológica desta espécie. Recomenda-se um estudo 
específico nos habitats potenciais, de modo a localizar novas subpopulações. Seguidamente, deve-se moni-
torizar as subpopulações identificadas e definir um plano de ação que permita a conservação dos habitats 
face às ameaças identificadas.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Andreia Penado, João Nunes e Martin Corley.

© Rui Félix



420

Li
vr

o 
Ve

rm
el

ho
 d

os
 In

ve
rte

br
ad

os
 d

e 
Po

rtu
ga

l C
on

tin
en

ta
l

Brachytron pratense  (Muller, 1764)

Tira-olhos-peludo
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Odonata / Aeshnidae

Identificação 
Tanto os machos como as fêmeas têm uma mancha clara central no primeiro segmento abdominal, sendo os 
restantes segmentos escuros com manchas azuis, sem alargamento no segundo segmento abdominal. O tórax é 
claro com marcas escuras e antehumerais extensas nos machos. Os olhos são azuis. As fêmeas são acastanha-
das com abdómen peludo com manchas amareladas (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie quase exclusiva da Europa, apenas com distribuição localizada na Ásia (Bernard et al., 2015). Na 
Europa encontra-se especialmente na zona central e ocidental, sendo rara e localizada na Península Ibérica, 
ocupando apenas a faixa costeira do Noroeste (Cabana et al., 2018). Em Portugal continental encontra-se ape-
nas no litoral centro e norte em isolados populacionais (Ferreira & Grosso-Silva, 2003; Maravalhas & Soares, 
2011; Armando Caldas, Camilo Carneiro, Cesar Torres, M. Amaro Carvalho, Ernestino Maravalhas, com. pess; 
GBIF.org; Tagis & cE3c, 2009-2019).

Habitat e Ecologia
A maioria das populações encontram-se em águas paradas ou de corren-
te muito lenta, na proximidade de áreas florestais ou matos, como áreas 
lagunares com valas de corrente lenta e lagoas costeiras com galerias 
ripícolas, com abundância de plantas típicas das margens dos cursos 
de água, como Typha spp. e Sparganium spp. (Bernard et al., 2015). Os 
adultos voam muito cedo no ano, a partir de março, e as ninfas demoram 
um ou dois anos a atingir a idade adulta (Ferreira & Grosso-Silva, 2003; 
Cabana et al., 2018).

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Foram registados declínios regionais no nordeste da 
Europa no século passado, embora esteja em recuperação em alguns 
locais (Bernard et al., 2015).

Fatores de Ameaça
O litoral e as zonas húmidas estão sujeitas a uma enorme pressão urba-
nística, populacional e turística. São ameaças a construção de infraes-
truturas, novas áreas agrícolas ou florestais, contaminação, perturba-
ção ambiental ou invasão das massas de água por espécies exóticas. 
Prevê-se que as alterações climáticas, especialmente a diminuição da 
precipitação e aumento dos períodos de seca, afetem os cursos de água 
preferenciais da espécie. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção. 

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada na categoria de Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) uma vez que tem uma distribuição loca-
lizada e restrita a oito localizações (EOO = 6.891 km² e AOO = 92 km²) e os seus habitats preferenciais estão 
sujeitos a enormes ameaças, que levam ao declínio continuado da área e qualidade ecológica. 
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Recomendações e Medidas de Conservação
Recomendam-se ações de gestão das zonas lagunares que impeçam cortes excessivos da vegetação autóctone 
nas margens ou a acumulação de lixo, assim como o controlo das espécies exóticas invasoras. A informação 
e sensibilização da sociedade sobre a importância da conservação da espécie e dos seus habitats naturais é 
igualmente fundamental. Devem-se monitorizar as principais subpopulações para aferir tendências ao longo 
do tempo.

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Albano Soares, Eva Monteiro, Rui Félix, Renata Santos e Ernestino Maravalhas.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

© Albano Soares
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Lestes macrostigma  (Eversmann, 1836)

Lestes-das-marismas
VU  B1ab(iii)+2ab(iii)

Identificação
Tanto os machos como as fêmeas têm olhos azuis e intensa pruinosidade azul, que ocupa a totalidade do tórax, 
os dois primeiros e os três últimos segmentos abdominais (Maravalhas & Soares, 2013). Os restantes segmen-
tos abdominais têm uma coloração bronze escuro. Os pterostigmas são escuros e alongados, ocupando três ou 
mesmo quatro células. Apêndices masculinos inferiores curtos e simples (Dijkstra & Schroter, 2020).

Distribuição 
Espécie com distribuição fragmentada desde a Europa ocidental e 
meridional, onde está presente especialmente na região mediter-
rânica, até à Ásia central (Boudot & Raab, 2015). Em Espanha, as 
observações estão concentradas no sul da Andaluzia, embora sejam 
conhecidos registos históricos (anteriores a 2000) também no centro 
e leste (Prunier et al., 2015). Recentemente foi localizada uma abun-
dante população numa lagoa interior em Ciudad Real, no centro da 
península (Alvarez, 2020). Em Portugal continental a espécie está 
citada desde o séc. XIX (Ferreira & Weihrauch, 2006). Em coleção há 
um exemplar do Cercal de 1971 (col. MNHNC). Mais registos publi-
cados são de Alcoutim e Castro Marim, no Algarve (Malkmus, 1998; 
Kappes & Kappes, 1999). A restante informação compilada corres-
ponde a registos posteriores a 2010 no Algarve e Baixo Alentejo 
(Ernestino Maravalhas, Horácio Costa, Tiago Coelho, Sandro Silva, 
Nuno Loureiro, com. pess.; Tagis & cE3c, 2009-2022; GBIF.org; Biodi-
versity4all.org). As localizações incluem três zonas húmidas costei-
ras do Algarve (Reserva Natural de Castro Marim, sapal de Pêra e 
Lagoa dos Salgados, em Silves, e rio Arade), duas charcas interiores 
(Albufeira e Aljezur), e possivelmente uma charca dunar ao pé de 
Carrapateira, em Aljezur.

Habitat e Ecologia
Espécie confinada a grandes zonas húmidas costais e charcas interiores salobras, em áreas com pouca precipi-
tação e elevada evaporação, maioritariamente a baixa altitude (Boudot & Raab, 2015). Reproduz-se em águas 
salobras pouco profundas com elevada densidade de vegetação, nomeadamente das plantas Bolboschoeus 
maritimus, Schoenoplectus lacustris ou Juncus maritimus (Boudot & Raab, 2015). As posturas são feitas nos 
caules das plantas. As larvas desenvolvem-se em águas temporárias, como sapais, salinas abandonadas, 
charcas em dunas, lagoas interiores, com elevado índice de salinidade. Os adultos em Portugal continental 
foram observados em maio e junho, embora em Espanha tenham sido observados a partir de fevereiro (Dijkstra 
& Schroter, 2020). 

Tendências Populacionais 
A espécie apresenta grandes flutuações populacionais, podendo desaparecer praticamente das áreas conheci-
das por vários anos (Boudot & Raab, 2015). Em Espanha é considerada em declínio desde 1970s (Ferreras-Rome-
ro et al., 2005), embora também sejam características flutuações temporais. Por exemplo, no Parque Nacional 
de Doñana, onde se concentram grande parte dos registos da Península Ibérica, era dada como extinta em 2005 
(Ferreras-Romero et al., 2005), tendo sido redescobertas subpopulações abundantes em 2010 e 2011 (Muñoz & 
Ferreras-Romero, 2011; Florencio & Díaz-Paniagua, 2012). Estas flutuações dificultam a avaliação das tendências 
populacionais. No caso dos sapais de Castro Marim, a espécie não é observada desde 2012. A única subpopu-
lação onde foi observada a reprodução da espécie localiza-se numa charca interior em Aljezur, em que foram 

Arthropoda / Insecta / Odonata / Lestidae
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observados diversos indivíduos em 2017 e 2018. O ano de 2018 parece ter sido excecional, tendo aumentado 
os registos da espécie e adicionado novas localizações, inclusive em áreas fora do seu habitat típico, como por 
exemplo, na ribeira de Terges e Cobres e na ribeira do Vascão, em Mértola. No entanto, é provável que estes 
registos correspondam a indivíduos em dispersão e não a novas subpopulações (Tagis & cE3c, 2009-2022).

Fatores de Ameaça
As zonas húmidas algarvias estão sujeitas a enormes pressões relacionadas com as atividades humanas, como 
reconversão de habitats húmidos para zonas agrícolas ou urbanas, ou a intensificação de atividades turísticas. É 
provável que a subida de temperatura e aumento do período de seca, relacionadas com as alterações climáticas, 
levem à deterioração da qualidade do seu habitat específico. 

Proteção Legal
Não tem estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) pela reduzida e severamente fragmentada distribuição (EOO = 
7.779 km², AOO = 52 km²) justificada pelos exigentes requisitos ecológicos, ocupando habitats escassos e em 
declínio continuado no território.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a atribuição de um estatuto de proteção legal às charcas interiores algarvias, localizadas em 
terrenos privados, de modo a evitar a reconversão destes habitats para outros usos. Nas zonas húmidas per-
tencentes à rede nacional de áreas classificadas será necessário manter as práticas agrícolas tradicionais e 
implementar um modelo de gestão compatível com a conservação dos habitats de sapal. Pela tendência natu-
ral da espécie a registar flutuações anuais de efetivos, apenas se poderá conhecer o estado de conservação 
das populações através da realização de estudos de monitorização. 

Autores
Patrícia Garcia-Pereira, Albano Soares, Eva Monteiro, Rui Félix, Renata Santos e Ernestino Maravalhas.

© Rui Félix
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Pseudomogoplistes vicentae  Gorochov, 1996

Grilo-das-praias-de-Vicenta
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Mogoplistidae

Identificação 
Grilo áptero de tamanho pequeno (8 a 13 mm). Corpo coberto por pequenas escamas, sem pelos brancos, 
apresentando coloração acinzentada ou acastanhada e patas de tom mais claro. O ovipositor é comprido, 
maior que o comprimento total do pronoto. Abdómen do macho não afunilado perto do fim. No âmbito ibérico 
distingue-se do seu congénere, Pseudomogoplistes squamiger, pelas características da genitália masculina, 
apenas observáveis à lupa (Pérez et al., 2019).

Distribuição 
Ocorre na costa atlântica de Marrocos, Portugal, Espanha, França, sul 
da Inglaterra, País de Gales, e também nas ilhas Canárias (Hochkirch 
et al., 2016; Pelozuelo, 2021). Em Portugal continental ocorre de forma 
esparsa, ao longo da costa, desde Sagres até à Praia de Rio de Moinhos, 
no distrito de Braga (Pina et. al., in prep.; Sílvia Pina, com. pess.; Tagis 
& cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
É uma espécie geófila, de carácter atlântico, que vive na zona costeira, 
próximo da linha de maré entre pedras e cascalho, sendo este o tipo de 
substrato necessário para a sua ocorrência. Durante o dia esconde-se 
debaixo de pedras, tornando-se ativa durante a noite. Oportunista e om-
nívora, alimenta-se de algas e detritos. As fêmeas colocam os ovos em 
madeira em decomposição, facilitando, assim, a dispersão da espécie. 
Completa o seu ciclo biológico em dois anos, podendo as fêmeas sobre-
viver até um terceiro ano. As ninfas fêmeas podem ter até 13 instares e 
os machos até 11 instares. Esta espécie hiberna tanto na forma de ovo 
como de ninfa (Pérez et al., 2019; Vahed, 2020). Em Portugal continental 
os adultos foram encontrados de agosto a janeiro, em altitudes entre os 
2 e 40 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. A nível europeu verifica-se uma tendência decrescente da população na parte norte da sua 
distribuição (Hochkirch et al., 2016).

Fatores de Ameaça
As alterações climáticas, que levam ao aumento das tempestades e do nível do mar, e consequente remoção 
de pedras nas praias, põem em causa a viabilidade da espécie (Vahed, 2020). Esta ameaça é particularmente 
visível nas praias no sul do Parque Natural da Arrábida, onde se tem verifiacado um desassoreamento acen-
tuado. A espécie beneficia dos detritos deixados nas praias pelos visitantes (Gardiner, 2009).

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
A espécie é avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii) + 2ab(iii) porque apresenta uma distribuição reduzida e se-
veramente fragmentada (EOO = 13.039 km2 e AOO = 32 km2), tendo sido identificadas sete localizações, onde se 
verifica um declínio continuado da extensão e qualidade do habitat. Os registos recentes sugerem que a espécie 
possa estar subamostrada, embora sempre em subpopulações isoladas e em habitats sujeitos a ameaças.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie encontra-se inserida em várias áreas protegidas e, por isso, deve-se informar as entidades com-
petentes da presença de uma espécie ameaçada e da importância em conservar os seus habitats. Recomen-
da-se a intensificação de trabalho de campo dirigido aos habitats potenciais da espécie para determinar a área 
total de distribuição no território. Sugere-se a criação de protocolos de monitorização dirigidos a esta espécie.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

© Sílvia Pina
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Acinipe ignatii  Llorente del Moral & Presa, 1983

Gafanhoto-de-pedra-de-Ignat
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Pamphagidae

Identificação 
Espécie de tamanho grande (32 a 53 mm), coloração acastanhada, em que o macho é consideravelmente mais 
pequeno que a fêmea. Quilha média do pronoto lisa e finamente ponteada. Sem capacidade de voo. As tegmi-
nas são lobulares e curtas, em forma de espátula e estreitas com extremo superior quase reto, com ápice mais 
ou menos redondo, de coloração uniforme. A distinção entre o seu congénere Acinipe paulinoi é complexa e 
apenas possível com análise cuidada, com apoio de uma lupa, do aparelho reprodutor, e pelas proporções do 
espaço e lóbulos mesoesternais (Llorente del Moral & Presa Asensio, 1997).

Distribuição 
Durante muito tempo considerada endemismo lusitânico, foi recente-
mente encontrada em Badajoz (Ferreira et al., 2016; Llucià-Pomares & 
Fernández Ortín, 2018). Em Portugal continental apresenta dados geo-
gráficos muito escassos, ocorrendo apenas no centro e sul do território, 
nos distritos de Santarém, Setúbal, Portalegre e Évora (col. MNHNC; 
Francisco Barros, com. pess.; Gergely Szövényi, com. pess.; Pina et al., 
in prep.). A espécie foi encontrada recentemente em dois novos locais, 
revelando a falta de conhecimento sobre a sua distribuição. 

Habitat e Ecologia
Ocorre na orla costeira em dunas com pinheiros e vegetação arbustiva, 
sobre a vegetação e no solo. Em Espanha foi encontrada em charnecas 
secas com arbustos mediterrânicos. Foi observada a alimentar-se de 
Halimium umbellatum subsp. viscosum, Lavandula stoechas e Rosma-
rinus officinalis (Llucià-Pomares & Fernández Ortín, 2018). Os indivíduos 
são difíceis de ver devido à sua homocromia e por permanecerem muito 
tempo imóveis. Em Portugal continental os adultos foram encontrados 
de maio a setembro, em altitudes entre os 2 e 748 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. É considerada uma espécie rara porque ocorre em pou-
cos locais e geralmente são encontrados poucos indivíduos.

Fatores de Ameaça
As subpopulações costeiras estão ameaçadas pela expansão turística, em particular a construção de grandes 
empreendimentos turísticos que tem levado à destruição do habitat onde a espécie ocorre.

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie é avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) devido à área de distribuição reduzida e fragmen-
tada (EOO = 6.161 km2 e AOO = 28 km2), com grandes distâncias entre as subpopulações, tendo sido identificadas 
seis localizações, onde se verifica um declínio continuado da extensão e qualidade do habitat.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A espécie encontra-se parcialmente inserida em áreas protegidas e, por isso, deve-se informar as entidades 
competentes da presença da espécie ameaçada e da importância em conservar o habitat afetado. Sugere-se 
o condicionamento da expansão turística e da construção de infraestruturas, assim como a definição de zonas 
de proteção para a espécie. É igualmente fundamental obter mais informação sobre a distribuição, biologia, 
ecologia e dinâmica populacional, através da monitorização e estudos direcionados a esta espécie.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

© Sílvia Pina
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Tetrix depressa  Brisout de Barneville, 1848

Tétrix-achatado
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tetrigidae

Identificação 
Ortóptero de tamanho muito pequeno (7 a 14 mm), de tons acastanhados. O pronoto cobre na totalidade o ab-
dómen, podendo, raras vezes, passar o ápice dos fémures posteriores. Distingue-se muito facilmente dos seus 
congéneres pela depressão acentuada na quilha média do pronoto. Margem inferior dos fémures medianos 
ondulada (Olmo-Vidal, 2006).

Distribuição 
Ocorre no Norte de África, Médio Oriente e na Europa meridional, desde 
a Península Ibérica, centro e sul de França, Sardenha, Sicília e Itália, 
oeste e sul da Península Balcânica, Creta, Rodes, Chipre e sul da Crimeia 
(Hochkirch et al., 2016). Em Portugal continental foi descoberta em 1915, 
existindo mais três registos históricos dos distritos da Guarda e Castelo 
Branco  (Pina el al., in prep.). Os poucos registos recentes conhecidos 
são de Trás-os-Montes e serra da Estrela (Pina et al., in prep.; Tagis & 
cE3c, 2009-2022). Em 2019, durante as amostragens deste projeto, foi 
encontrada a noroeste de Vinhais, no Parque Natural de Montesinho, 
aumentando a área de distribuição conhecida.

Habitat e Ecologia
É uma espécie geófila e termófila que ocorre em áreas montanhosas, em 
habitats húmidos e arenosos ou pedregosos junto a ribeiras ou charcos. 
Ocorre também em ambientes mais áridos e ensolarados nas orlas das 
florestas (Olmo-Vidal, 2006; Hochkirch et al., 2016). Em Portugal conti-
nental os adultos foram encontrados de março a agosto, em altitudes 
entre os 490 e 1400 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Apesar de não existir um valor ou estimativa do núme-
ro de indivíduos, geralmente são encontrados poucos indivíduos e, por 
isso, é considerada rara.

Fatores de Ameaça
A perda e degradação dos seus habitats devem-se à regulação artificial do caudal dos rios e construção de 
barragens (Hochckirch et al., 2016), como também ao aumento de eventos de secas extremas e diminuição da 
precipitação devido às alterações climáticas. 

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie é avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) devido à área de ocupação e extensão de ocor-
rência relativamente baixas (EOO = 3.787 km2 e AOO = 36 km2) e apenas oito localizações conhecidas, sujeitas 
a um declínio continuado da extensão e qualidade do habitat.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A maior parte da população encontra-se inserida em áreas protegidas e, por isso, deve-se informar as 
entidades competentes da presença de uma espécie ameaçada e da importância em conservar os seus 
habitats. É fundamental uma gestão apropriada dos rios nas áreas montanhosas. É igualmente importante 
a criação de protocolos de monitorização dirigidos a esta espécie.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.

Fichas de espécie | VULNERÁVEL

© Sílvia Pina
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Antaxius florezi  Bolívar, 1900

Saltão-de-Cangas
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tettigoniidae

Identificação 
Espécie áptera, de tamanho médio (20 mm), coloração acastanhada e antenas muito finas, de comprimento 
muito superior ao do corpo. O pronoto, relativamente plano em cima e arredondado dos lados, é também 
acastanhado com os lóbulos laterais escuros de contorno branco. As asas são reduzidas, de comprimento 
aproximado a metade do pronoto. As fêmeas apresentam o ovipositor reto e de comprimento superior ao do 
corpo; não apresentam espinhos no prosterno e os lóbulos da placa subgenital são pouco profundos, apenas 
terminais, sobrepondo-se por vezes um sobre o outro nesta região. Nos machos, o dente terminal dos cercos é 
curto (Bolívar, 1900; Rosa-García, 2003)

Distribuição 
Endémica do noroeste da Península Ibérica (Ferreira et al., 2016). Em Portugal continental foi descoberta em 
1999 no Parque Natural de Montesinho, confirmada também no Parque Nacional Peneda-Gerês, tendo a sua 
distribuição conhecida sido alargada com a pesquisa dirigida realizada no âmbito deste projeto (Francisco 
Barros com. pess; Pina et. al., in prep.; Tagis & cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
É uma espécie de montanha com matos bem desenvolvidos, com domi-
nância de urzais, tojais ou silvados (Ferreira et al., 2016; Sílvia Pina com. 
pess.). Os adultos foram observados entre julho e outubro, em altitudes 
entre os 390 e os 1460 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. 

Fatores de Ameaça
A espécie tem como maior ameaça a intensificação e o aumento da fre-
quência dos incêndios florestais, particularmente na região do Minho e 
serra do Marão. Esta situação agrava-se com a expansão de espécies 
de plantas invasoras como as acácias, que impedem a propagação de 
espécies autóctones e potenciam os fogos florestais (Quercus, 2014c; 
IBA, 2020). O corte de matos indiscriminado, que tem sido praticado por 
particulares como uma medida aconselhada para evitar a propagação de 
fogos, poderá também ter um efeito negativo na conservação do habitat 
desta espécie. Acresce ainda os efeitos previstos pelas alterações climá-
ticas, que levam as espécies de montanha a procurar locais a maiores al-
titudes e latitudes (Araújo et al., 2012), o que poderá afetar severamente 
a distribuição deste saltão, áptero e com pouca capacidade de dispersão.

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) devido à área de ocupação e extensão de ocorrência relativa-
mente baixas (EOO = 7.582 km2 e AOO = 68 km2). Foram identificadas nove localizações e, por se tratar de uma 
espécie áptera, presume-se que haverá pouca conetividade entre elas. Observa-se um declínio continuado da 
área e qualidade do habitat.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Grande parte da população desta espécie encontra-se inserida em áreas protegidas e, por isso, deve-se 
informar as entidades competentes da presença de uma espécie ameaçada e da importância em conservar o 
habitat afetado. Sugere-se a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compatíveis com a conservação 
da espécie, com o apoio de programas de incentivos à pastorícia extensiva tradicional, erradicação de plantas 
exóticas invasoras e restauro de habitats, com a instalação de espécies autóctones. Recomenda-se vivamente 
o desenvolvimento de uma campanha de informação e sensibilização sobre este endemismo ibérico, realçando 
o seu valor ecológico e a sua função como bioindicador das alterações climáticas. É igualmente importante a 
criação de protocolos de monitorização dirigidos a esta espécie.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.
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Conocephalus conocephalus  (Linnaeus, 1767)

Saltão-de-cabeça-cónica-africano
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tettigoniidae

Identificação 
Saltão de tamanho pequeno-médio (13 a 18 mm), aspeto delicado e cor verde com uma faixa castanha escura 
no dorso, que se estende ao longo do corpo. Cabeça com frente oblíqua assemelhando-se a um cone, com 
fastígio projetado para a frente. Asas compridas passando o ápice do abdómen. Prosterno sem espinhos. 
Ovipositor comprido e reto (Massa et al., 2012; Olmo-Vidal, 2006).

Distribuição 
Está presente em África, no sul da região Paleártica, Oriente Próximo e 
sul da região mediterrânica da Europa (Hochkirch et al., 2016). Em Por-
tugal continental está distribuída de forma esparsa, ocorrendo no Al-
garve, Grândola, Évora, Sesimbra e Santarém. É possível que a espécie 
possa ter uma distribuição mais ampla, embora as novas observações 
sejam escassas, apesar do aumento do esforço de amostragem (Biodi-
versity4all.org; Pina et al., in prep.; Sílvia Pina, com. pess.; Tagis & cE3c, 
2009-2022).

Habitat e Ecologia
Habita áreas húmidas ou zonas alagadas, como margens de rios ou lagos, 
na densa vegetação geralmente composta por gramíneas (Olmo-Vidal, 
2006). Em condições favoráveis é abundante localmente, embora, devido 
ao seu mimetismo e pequeno tamanho, seja difícil de localizar. Canta de 
dia e de noite (Massa et al., 2012). Em Portugal continental os adultos 
foram encontrados de junho a novembro, em altitudes entre os 10 e os 
260 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. Estima-se que a população europeia esteja a decrescer 
(Hochkirch et al., 2016).

Fatores de Ameaça
A principal ameaça a esta espécie é a drenagem e a perda das margens naturais das águas interiores, espe-
cialmente para uso agrícola. Também estará a ser afetada pelo número crescente de secas resultantes das 
alterações climáticas (Hochkirch et al., 2016).

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii)+2ab(iii) porque apresenta área de ocupação e extensão de ocorrência 
relativamente reduzidas (EOO = 17.067 km2 e AOO = 24 km2), fragmentação acentuada na área de distribuição, 
contando-se seis localizações sujeitas a declínio acentuado da extensão e qualidade do habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
Recomenda-se a criação de micro-reservas nas águas interiores de ocorrência da espécie. É igualmente impor-
tante a criação de protocolos de monitorização dirigidos a esta espécie. Sugere-se também o desenvolvimento 
de uma campanha de informação e sensibilização, explorando o valor estético deste saltão e a sua função 
ecológica importante para a conservação das zonas húmidas.
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Ephippigerida rosae  Barat & Correas, 2015

Grilo-de-sela-português
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tettigoniidae

Identificação 
Espécie áptera, de tamanho médio-grande (28 a 34 mm) cor variável, predominantemente verde-pálido, às 
vezes intenso ou escuro. Muitas vezes com cor de fundo avermelhado. Pode apresentar no abdómen linhas 
longitudinais de tom claro. Os tergitos podem apresentar na sua margem anterior uma banda de cor negra. 
Sulco principal do pronoto pouco profundo e metazona geralmente sem quilhas laterais ou pouco marcadas ao 
nível do sulco principal (Barat, 2012). Macho com cercos retos a levemente curvos para fora antes do dente 
interno; dente interno robusto e, em comparação a outras espécies do género, inteiro, algo curvo para a frente 
e situado horizontalmente pouco depois do meio (Barat & Correas, 2015).

Distribuição 
Endemismo português do oeste do centro do território, abarcando os 
distritos de Lisboa, Leiria, Santarém e Coimbra (Ferreira et al., 2016). 
Embora com poucos registos conhecidos, nos últimos anos esta espécie 
tem sido encontrada em novos locais, aumentando a sua área de dis-
tribuição (Barat & Correas, 2015; Barros, 2021; Francisco Barros, com. 
pess.; Tagis & cE3c, 2009-2022).

Habitat e Ecologia
Vive em áreas com substratos com escassa cobertura arbustiva, por 
vezes só com vegetação herbácea. A espécie foi encontrada em pra-
dos dominados por Brachypodium sp., sobre matos constituídos por 
Thymus vulgaris, Rosmarinus officinalis, Quercus coccifera e arbustos 
dos géneros Erica e Ulex (Barat & Correas, 2015). De difícil observa-
ção devido à sua homocromia, a melhor forma de detetar a espécie é 
através do seu canto, ainda que o som produzido seja pouco audível. 
Os adultos podem ser encontrados de junho a agosto, em altitudes 
entre os 20 e os 600 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas.

Fatores de Ameaça
A espécie ocorre maioritariamente nas serras de Montejunto, Aire e Candeeiros, onde ocorrem várias pres-
sões sobre os seus habitats naturais: aumento da densidade e altura dos matos, em virtude da diminuição 
acentuada de pastoreio extensivo ou outra forma de herbivoria (incluindo ungulados selvagens); fogos cada 
vez menos espaçados e mais severos; abandono quase completo das atividades agrícolas tradicionais; so-
brepastoreio de gado bovino, com destruição completa do estrato herbáceo; zonas de sementeira para 
forragem; destruição do habitat por explorações de minerais, como pedreiras (Francisco Barros, com. pess.). 
Este conjunto de fatores são particularmente severos para uma espécie áptera, com fraca dispersão e difi-
culdade em colonizar novos habitats. 

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.
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Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie é avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii) + 2ab(iii) porque apresenta uma extensão de ocorrência 
e área de ocupação reduzidas (EOO = 3.217 km2 e AOO = 120 km2), está presente apenas em sete localizações, 
onde se verifica um declínio continuado da qualidade e extensão do habitat.

Recomendações e Medidas de Conservação
A maior parte da população desta espécie encontra-se inserida em áreas protegidas, e por isso, deve-se 
informar as entidades competentes da presença de uma espécie ameaçada e da importância em conservar o 
habitat afetado. Sugere-se a adoção de práticas de gestão agrícola e florestal compatíveis com a conservação 
da espécie, com a criação de programas de incentivos e apoios às práticas agrícolas tradicionais.

Autores
Sílvia Pina, Francisco Barros, Eva Monteiro e Patrícia Garcia-Pereira.
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© Francisco Barros
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Platycleis falx  (Fabricius, 1775)

Saltarela-falcata
VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Orthoptera / Tettigoniidae

Identificação 
Espécie de tamanho médio (25 a 27 mm), tons acastanhados e com asas bem desenvolvidas. As fêmeas apre-
sentam ovipositor curto, robusto e marcadamente curvado para cima. Apresentam também o sétimo esternito 
abdominal com um grande tubérculo (Olmo-Vidal, 2006).

Distribuição 
Ocorre no norte de África e sudoeste da Europa, desde os Açores e 
Madeira, sul e este da Península Ibérica, sul de França, Itália, Ilhas Ba-
leares, Sardenha e Sicília (Hochkirch et al., 2016). Em Portugal conti-
nental encontra-se distribuída de forma esparsa no sul do território (col. 
MNHNC; Pina et. al., in prep.;  Sílvia Pina, com. pess.).

Habitat e Ecologia
Vive em habitats secos, incluindo prados, margens de áreas cultivadas ou 
zonas ruderais com presença de vegetação herbácea alta (Gutiérrez-Ro-
driguez & García-Paris, 2009). É uma espécie de movimentos rápidos, que 
“mergulha” na vegetação quando ameaçada, o que contribui para a sua 
difícil deteção. Deve-se recorrer à audição do seu canto para descobrir 
a sua presença. Em Portugal continental os adultos foram encontrados 
nos meses de junho, julho e outubro, em altitudes entre os 130 e 280 m.

Tendências Populacionais 
Desconhecidas. É considerada uma espécie rara porque ocorre em pou-
cos locais e geralmente são encontrados poucos indivíduos. Foi igual-
mente observada em baixas densidades em Madrid e Catalunha (Olmo-
-Vidal, 2006; Gutiérrez-Rodriguez & García-Paris, 2009). Estima-se que a 
população europeia esteja a decrescer (Hochkirch et al., 2016).

Fatores de Ameaça
A espécie está sob pressão devido às alterações do uso do solo, à intensificação da agricultura, em especial 
pelo aumento da área de culturas de regadio, como o olival intensivo e superintensivo, que, para além de des-
truir habitat favorável, utiliza uma grande quantidade de pesticidas que influenciam negativamente a espécie. 
Por outro lado, o habitat desta espécie encontra-se em declínio pelo abandono do pastoreio tradicional e 
subsequente invasão de arbustos e árvores.

Proteção Legal
Não possui estatuto legal de proteção.

Avaliação do Risco de Extinção
É avaliada como Vulnerável (VU) B1ab(iii) + 2ab(iii) porque apresenta a extensão de ocorrência e área de ocupa-
ção reduzidas (EOO = 9.217 km2 e AOO = 24 km2), ocorre em cinco localizações e existe um declínio continuado 
da qualidade do habitat. Apesar do aumento do esforço de amostragem nos últimos anos sem resultados 
positivos, é possível que se encontre em mais localizações, embora em isolados populacionais, razão pela qual 
se considera na categoria VU.
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Recomendações e Medidas de Conservação
A espécie encontra-se parcialmente inserida em áreas protegidas e, por isso, deve-se informar as entidades 
competentes da presença de uma espécie ameaçada e da importância em conservar o habitat afetado. Reco-
menda-se também a realização de mais trabalho de campo dirigido a esta espécie para determinar a sua área 
de distribuição no território. O habitat favorável para esta espécie requer uma gestão compatível com uma  
agricultura e pastorícia tradicional. É igualmente importante a criação de protocolos de monitorização dirigidos 
a esta espécie.

Autores
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Ctenolepisma algharbicum  (Mendes, 1978)

VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Arthropoda / Insecta / Zygentoma / Lepismatidae

Identificação 
Esta espécie apresenta o corpo com escamas, cor vivo amarelado ou castanho com brilho bronze a dourado 
com 1 banda sagital mais clara delimitada por linhas laterais negras. As antenas apresentam sensilhas espe-
cializadas globulares do tipo campaniforme, características do grupo. Para identificação desta espécie deverão 
ser observados com detalhe diversos caracteres morfológicos (Mendes, 1978; Mendes em prep.).

Distribuição 
Espécie endémica do sudoeste da Península Ibérica. Em Portugal, é ape-
nas conhecida do sudoeste do Algarve, embora a sua distribuição possa 
ser mais ampla nesta região. Irish (1995) assinalou esta espécie da Sarde-
nha (Itália), mas essa identificação é duvidosa e carece de confirmação. 

Habitat e Ecologia
Ocorre em áreas costeiras arenosas e zonas de calcários, onde pode ser 
encontrada sob pedras ou associada à vegetação. Parece estar ativa ao 
longo do ano, uma vez que as formas juvenis e adultas têm sido regista-
das de abril a dezembro.

Tendências Populacionais 
Não são conhecidas as suas tendências populacionais.

Fatores de Ameaça
As subpopulações desta espécie estão ameaçadas pelas atividades 
humanas que alteram o coberto vegetal natural para diversos usos, so-
bretudo para urbanização e práticas agrícolas, mas também pela pertur-
bação crescente decorrente das atividades turísticas. Os incêndios são 
também uma ameaça preocupante dada a crescente frequência e inten-
sidade com que têm afetado esta região e este panorama parece tender 
a agravar-se em consequência das alterações climáticas projetadas.

Proteção Legal
Não existe proteção legal específica para esta espécie.

Avaliação do Risco de Extinção
Esta espécie apresenta uma distribuição muito localizada no sudoeste do Algarve, com uma extensão de 
ocorrência e uma área de ocupação muito reduzidas (EOO e AOO = 8 km2), e as duas subpopulações conheci-
das (correspondentes a duas localizações) encontram-se ameaçadas por vários fatores. Embora as subpopu-
laçóes estejam incluídas numa área classificada, o Parque Natural do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, 
a crescente perturbação humana e o aumento da aridez têm contribuído para a degradação da qualidade do 
habitat. Potencialmente, esta espécie poderia ter sido classificada como “Em Perigo”. Porém, por tratar-se 
de uma espécie inconspícua e localmente rara, pois geralmente ocorre com baixos valores de abundância, 
poderá encontrar-se sub-amostrada na área de ocorrência potencial, razão que justifica a sua classificação 
como “Vulnerável”.
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Recomendações e Medidas de Conservação
Esta espécie não beneficia de quaisquer medidas de proteção específicas, mas as suas subpopulações estão 
incluídas numa área classificada. É fundamental a realização de estudos direcionados ao melhor conhecimento 
da sua distribuição, abundância e ecologia, devendo ser prospetadas áreas de potencial ocorrência no sul do 
país. Deverão ser minimizados os impactos das ameaças nas zonas de ocorrência da espécie e deverá ser 
promovida a recuperação dos habitats naturais, especialmente nas áreas afetadas por incêndios.

Autores
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É aqui apresentada a listagem com os resultados da ava-
liação do risco de extinção das espécies classificadas 
como ameaçadas. As espécies encontram-se listadas 
alfabeticamente dentro dos principais grupos taxonómi-
cos e é discriminada a categoria de ameaça da UICN que 
lhes foi atribuída (CR, EN ou VU) e os critérios e subcrité-
rios da UICN que suportaram essa avaliação. É também 

LISTA VERMELHA DOS INVERTEBRADOS  
DE PORTUGAL CONTINENTAL

MOLLUSCA, BIVALVIA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Anodonta anatina (Linnaeus, 1758) EN   A2ac

Anodonta cygnea (Linnaeus, 1758) CR   B1ab(ii,iii.iv)

Margaritifera margaritifera (Linnaeus, 1758) CR   A3c

Pisidium amnicum (O.F. Müller, 1774) CR   B1ab(v)

Potomida littoralis (Cuvier, 1798) EN   A2ac; B2ab(ii,iii,iv)

Sphaerium corneum (Linnaeus, 1758) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Unio delphinus Spengler, 1793 IB EN   A2ac

Unio tumidiformis Castro, 1885 IB CR   A2c

MOLLUSCA, GASTROPODA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Belgrandia alcoaensis C.R. Boettger, 1963 PT CR   B1ab(iii,v)+2ab(iii,v)

Belgrandia alvaroi G. Holyoak, D. Holyoak &  
da Costa Mendes, 2017

PT CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Belgrandia heussi C.R. Boettger, 1963 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Belgrandia jordaoi G. Holyoak, D. Holyoak &  
da Costa Mendes, 2017

PT CR   B1ab(iii) + 2ab(iii)

Belgrandia lusitanica (Paladilhe, 1867) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Belgrandia silviae Rolán & Oliveira, 2009 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Gasullia gasulli (Ortiz de Zárate Rocandio & Ortiz de 
Zárate López, 1961)

IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lista vermelha dos invertebrados de Portugal continental

indicado se a espécie é endémica de Portugal (PT) ou da 
Península Ibérica (IB). Importa ainda referir que, de todas 
as espécies aqui listadas, apenas duas beneficiam de 
proteção legal, nomeadamente os bivalves Margaritifera 
margaritifera (listada nos anexos II & V da Diretiva 92/43/
CEE e no anexo III da Convenção de Berna) e Unio tumidi-
formis (listada nos anexos II & IV da Diretiva 92/43/CEE).
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Resultados da Avaliação

MOLLUSCA, GASTROPODA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Geomalacus anguiformis (Morelet, 1845) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geomalacus oliveirae Simroth, 1891 IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Platyla lusitanica (D. Holyoak & Seddon, 1985) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ponentina foiaensis G. Holyoak & D. Holyoak, 2012 PT CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ponentina octoglandulosa D. Holyoak & G. Holyoak, 
2012

IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Xeroplexa coudensis (G. Holyoak & D. Holyoak, 2010) PT CR   B1ab(iii)

ARTHROPODA, ARACHNIDA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Anapistula ataecina Cardoso & Scharff, 2009 PT CR   B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v)

Harpactea stalitoides Ribera, 1993 PT EN   B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

Zodarion viduum Denis, 1937 PT EN   B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

ARTHROPODA, CRUSTACEA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Branchipus schaefferi Fischer, 1834 EN   B2ab(ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)

Cyzicus grubei (Simon, 1886) IB EN   B2ab(i,ii,iii,iv,v)

Daphnia hispanica Glagolev & Alonso, 1990 IB VU   B2ab(ii,iii,iv)

Daphnia magna Straus, 1820 VU   B2ab(ii,iii,iv)

Diaptomus castaneti Burckhardt, 1920 VU   B1ab(ii,iii,iv)+2ab(ii,iii,iv)

Diaptomus cyaneus Gurney, 1909 EN   B2ab(ii,iii,iv)

Diaptomus kenitraensis Kiefer, 1926 EN   B2ab(ii,iii,iv)

Dussartius baeticus (Dussart, 1967) IB EN   B2ab(ii,iii,iv)

Hemidiaptomus roubaui (Richard, 1888) EN   B2ab(ii,iii,iv)

Lepidurus apus (Linnaeus, 1758) CR   B1ab(i,ii,iii,iv,v)+2ab(i,ii,iii,iv,v)

Maghrebestheria maroccana Thiéry, 1988 EN   B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

Metacyclops lusitanus Lindberg, 1961 PT EN   B2ab(ii,iii,iv)

Mixodiaptomus incrassatus (Sars, 1903) VU   B2ab(ii,iii,iv)

Neolovenula alluaudi (Guerne & Richard, 1890) EN   B2ab(ii,iii,iv)

Streptocephalus torvicornis (Waga, 1842) EN   B2ab(i,ii,iii,iv,v)
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ARTHROPODA, CRUSTACEA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Tanymastigites lusitanica Machado & Sala, 2013 PT EN   B1ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv) 
+2ab(i,ii,iii,iv,v)c(i,ii,iii,iv)

Triops baeticus Korn, 2010 IB EN   B2ab(i,ii,iii,iv)

Triops cancriformis (Bosc, 1801) CR   B1b(iii)c(i,ii,iii,iv)

Triops vicentinus Korn, Machado, Cristo & Cancela da 
Fonseca, 2010

PT EN   B1ab(i,ii,iii,iv)+2ab(i,ii,iii,iv)

ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Acinipe ignatii Llorente del Moral & Presa, 1983 IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Acronicta cuspis (Hübner, 1813) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Aeshna juncea (Linnaeus, 1758) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Agrotis charoae (Yela, Fibiger, Zilli & Ronkay, 2010) IB EN   B2ab(iii)

Agrotis clavis (Hufnagel, 1766) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Anahydrophorus cinereus (Fabiricus, 1805) EN   B2ab(iii)

Andrena corax (Warncke, 1967) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Andrena murana (Warncke, 1967) IB CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Anorthoa munda (Denis & Schiffermüller, 1775) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Antaxius florezi Bolivar, 1900 IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Apamea scolopacina (Esper, 1788) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Archanara dissoluta (Treitschke, 1825) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Athetis pallustris (Hübner, 1808) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Axia margarita (Hübner, 1813) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Boloria euphrosyne (Linnaeus, 1758) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Brachytron pratense (Muller, 1764) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Brenthis hecate (Denis & Schiffermüller, 1775) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Brenthis ino (Rottemburg, 1775) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Calicnemis truncatifrons (Laporte, 1832) EN   B2ab(iii)

Callimorpha dominula (Linnaeus, 1758) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Catocala fraxini (Linnaeus, 1758) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Charissa crenulata (Staudinger, 1871) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Cheilosia iberica (Marcos-Garcia & Claussen, 1989) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lista vermelha dos invertebrados de Portugal continental
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ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Chersotis oreina (Dufay, 1984) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Coenagrion caerulescens (Fonscolombe, 1838) EN   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv) 

Conocephalus conocephalus (Linnaeus, 1767) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ctenodecticus lusitanicus Barranco & Pascual, 1992 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ctenolepisma algharbicum (Mendes,1978) IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Cucullia gnaphalii (Hübner, 1813) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Cyclophora pendularia (Clerck, 1759) EN   B1ab(iii,iv)+2ab(iii, iv) 

Cyclophora serveti (Redondo & Gaston, 1999) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Dasypoda michezi Radchenko, 2017 IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Dolichoderus quadripunctatus (Linnaeus, 1771) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Drymonia dodonaea (Denis & Schiffermüller, 1775) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Dufourea lusitanica (Ebmer, 1999) IB CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Dyschiriodes breviphthalmus (Balkenhol & Lompe, 
2003)

PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ekboarmia miniaria (Skou, Stüning & Sihvonen, 2017) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Ephippigerida rosae Barat & Correas, 2015 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Epipsilia latens (Hübner, 1809) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Euchalcia modestoides (Poole, 1989) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Euchloe tagis (Hübner, 1804) VU   B2ab(iii)

Eumedonia eumedon (Esper, 1780) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Euphydryas desfontainii (Godart, 1819) EN   B2ab(iii,iv)

Euryphara contentei (Boulard, 1982) PT EN   B1ab(iii)c(iv)+2ab(iii)c(iv)

Flavipanurgus flavus (Friese, 1897) IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Flavipanurgus ibericus (Warncke, 1972) IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Formica frontalis Santschi, 1919 IB VU   B2ab(iii)

Formica pratensis Retzius, 1783 EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Formica rufa Linnaeus, 1761 EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis antheroi Serrano & Aguiar, 2012 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis auroque Serrano & Aguiar, 2019 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis barcorabelo Serrano & Aguiar, 2011 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis bivari Serrano & Aguiar, 2004 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis boieiroi Serrano & Aguiar, 2001 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Resultados da Avaliação
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ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Geocharis capelai  Serrano & Aguiar, 2012 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis caseiroi  Serrano & Aguiar, 2012 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis estremozensis Serrano & Aguiar, 2002 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis fermini Serrano & Aguiar, 2004 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis grandolensis Serrano & Aguiar, 1999 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis margaridae Serrano & Aguiar, 2012 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis monfortensis Serrano & Aguiar, 2000 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis moscatelus Serrano & Aguiar, 2001 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis noudari  Serrano & Aguiar, 2012 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis olisipensis Schatzmayr, 1936 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis portalegrensis Serrano & Aguiar, 2000 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis quartaui Serrano & Aguiar, 2004 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis rodriguesi Serrano & Aguiar, 2008 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis rotundata Serrano & Aguiar, 2006 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis sacarraoi Serrano & Aguiar, 2002 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis saldanhai Serrano & Aguiar, 2000 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis sebastianae Serrano & Aguiar, 2006 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Geocharis submersus Serrano & Aguiar, 2002 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Globia sparganii (Esper, 1790) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Goniomma kugleri Espadaler, 1986  IB VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Hada plebeja (Linnaeus, 1761) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Hadena luteocincta (Rambur, 1834) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Halopanurgus baldocki (Wood & Cross, 2017) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Halopanurgus fuzetus (Patiny, 1999) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Hamearis lucina (Linnaeus, 1758) VU   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Hilaphura varipes (Waltl, 1837) IB EN   B2ab(iii)

Hypoponera abeillei (André, 1881)                                                VU   B1ab(iii)+2ab(iii); D2

Hypotyphlus lusitanicus Serrano & Aguiar, 2002 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Iberodorcadion brannani (Schaufuss, 1870) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Iberodorcadion mimomucidum (Breuning, 1976) PT EN   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Idaea humiliata (Hufnagel, 1767) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Idaea luteolaria (Constant, 1863) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lista vermelha dos invertebrados de Portugal continental
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ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Idaea simplicior (Prout, 1934) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lacanobia blenna (Hübner, 1824) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lasioglossum vergilianum (Pérez, 1903) IB CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lateroligia ophiogramma (Esper, 1794) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lestes macrostigma (Eversmann, 1836) VU   B1ab(iii)+2ab(iii) 

Lestes sponsa (Leach, 1815) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Leucania comma (Linnaeus, 1761) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Libellula fulva (Muller, 1764) EN   B2ab(iii,iv)

Lomographa bimaculata (Fabricius, 1775) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lusotyphlus algarvensis (Coiffait, 1971) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lusotyphlus carinatus (Serrano & Aguiar, 2006) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lusotyphlus lunai (Serrano & Aguiar, 2006) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lusotyphlus paulinoi (Serrano & Aguiar, 2006) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lusotyphlus sarrius (Serrano & Aguiar, 2001) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lycaena virgaureae (Linnaeus, 1758) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lyristes plebejus (Scopoli, 1763) VU   B2ab(iii)

Melitaea aetherie (Hübner, 1826) VU   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Merodon crypticus (Marcos-Garcia, Vujic & Mengual, 
2007)

IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius bivari (Serrano & Aguiar, 2006) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius crespoi (Serrano & Aguiar, 2007) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius fozcoaensis  (Serrano & Aguiar, 2005) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius passosi (Serrano & Aguiar, 2005) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius quadridentaus (Coiffait, 1968) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius rochapitei (Serrano & Aguiar, 2007) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Microcharidius zaballosi  (Serrano & Aguiar, 2014) PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Mioscirtus wagneri (Eversmann, 1859) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Monotropus lusitanicus Baraud, 1976 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Nebria vanvolxemi Putzeys, 1874 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Oxyopomyrmex saulcyi Emery, 1889 VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Pachetra sagittigera (Hufnagel, 1766) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Paleira femorata (Illiger, 1803) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Panemeria tenebrata (Scopoli, 1763) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Resultados da Avaliação
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ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Pelosia plumosa (Mabille, 1900) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Phengaris alcon (Denis & Schiffermüller, 1775) EN   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Phragmataecia castaneae (Hübner, 1790) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Platycleis falx (Fabricius, 1775) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Polyergus rufescens (Latreille, 1798) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Prionotropis flexuosa (Serville, 1838) IB EN   B2ab(iii)

Pseudomogoplistes vicentae Gorochov, 1996 VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Pyrgus alveus (Hübner, 1803) CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Pyrgus serratulae (Rambur, 1839) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Rhegmatophila alpina (Bellier, 1881) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Rivetina baetica (Rambur, 1838) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Scopula immorata (Linnaeus, 1758) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Setina cantabrica (Freina & Witt, 1985) IB EN   B1ab(iii,iv)+2ab(iii,iv)

Siona lineata (Scopoli, 1763) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Sphegina limbipennis (Strobl, 1909) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Sphingonotus lusitanicus Ebner, 1941 IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Sphingonotus nodulosus Llucià-Pomares, 2013 IB EN   B2ab(iii)

Spilomyia digitata (Rondani, 1865) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Squamatinia algharbica (Mendes & Reboleira, 2012) PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Stenobothrus bolivarii (Brunner von Wattenwyl, 1876) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Stenobothrus festivus Bolívar, 1887 EN   B2ab(iii)

Stenobothrus grammicus Cazurro, 1888 EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Stigmatomma gaetulicum (Baroni Urbani, 1978) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Sympetrum flaveolum (Linnaeus, 1758) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Tachydromia lusitanica (Grootaert, Shamshev & 
Andrade, 2009)

IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Tethina lusitanica (Munari, Almeida & Andrade, 2009) PT EN   B2ab(iii)

Tetrix depressa Brisout de Barneville, 1848 VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Tettigettalna mariae (Quartau & Boulard, 1995) IB EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Trechus gamae Reboleira & Serrano, 2009 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Trechus lunai Reboleira & Serrano, 2009 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Lista vermelha dos invertebrados de Portugal continental
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ARTHROPODA, INSECTA

Espécie Endemismo Categoria e critérios da UICN

Trechus machadoi Jeannel, 1941 PT CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Trechus tatai Reboleira & Ortuño 2010 PT CR   B1ab(iii)+2ab(iii)

Typhlocharis gomesalvesi Serrano & Aguiar, 2002 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Typhlocharis mendesi Serrano & Aguiar, 2017 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Typhlocharis singularis Serrano & Aguiar, 2000 PT VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Zabrus estrellanus Heyden, 1880 PT EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Zygaena nevadensis (Rambur, 1858) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Zygaena rhadamanthus (Esper, 1789) VU   B1ab(iii)+2ab(iii)

Zygonyx torridus (Kirby, 1889) EN   B1ab(iii)+2ab(iii)

Resultados da Avaliação
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Perspectivas futuras

A publicação do Livro Vermelho dos Invertebrados de 
Portugal Continental é um marco importante no melhor 
conhecimento da biodiversidade nacional, atendendo à 
variedade, volume e relevância da informação recolhida 
durante o projeto e dada a conhecer nesta obra, e assume 
um papel relevante enquanto ferramenta de conservação, 
ao identificar um conjunto de espécies ameaçadas de ex-
tinção. Desta forma, o Livro Vermelho constitui-se como 
um documento orientador indispensável para a definição 
de prioridades de conservação em Portugal e no apoio à 
tomada de decisão e ao delineamento das ações que vi-
sem a recuperação das populações das espécies de inver-
tebrados ameaçadas.

A criação do Cadastro Nacional dos Valores Naturais Clas-
sificados, previsto no Regime Jurídico de Conservação da 
Natureza e da Biodiversidade, e a inclusão nesse cadastro 
das espécies de invertebrados aqui identificadas como 
ameaçadas constituirá um passo muito significativo no 
esforço de conservação de 200 espécies, incluindo vários 
endemismos nacionais, cuja salvaguarda carece presente-
mente de enquadramento legal. Será desejável a criação 
de um programa nacional de monitorização das espécies 
ameaçadas de extinção que permita o acompanhamento 
da variação na sua distribuição e no número de efetivos 
populacionais, a par da análise das alterações na diver-
sidade e intensidade das ameaças à sua sobrevivência, 
possibilitando a tomada de medidas atempadamente pe-
las entidades responsáveis pela conservação da natureza 
em Portugal. A informação resultante desse programa de 
monitorização de espécies ameaçadas permitirá ainda a 
reavaliação da categoria de ameaça atribuída a uma espé-
cie, sempre que tal se justifique. Porém, para diversas es-
pécies ameaçadas, especialmente as classificadas como 
Criticamente em Perigo, é urgente a realização de ações 
de conservação que previnam a sua iminente extinção. 
Para estes casos específicos é fundamental elaborar pla-
nos de ação detalhados e promover a sua implementação 
a curto prazo e, sempre que possível, em estreita sintonia 
com a recuperação das populações de outras espécies 
ameaçadas que com elas ocorram. Importa também referir 
que o sucesso destas ações dependerá em grande medi-
da da realização de esforços concertados das entidades 
públicas e privadas com responsabilidades na gestão do 
território, promovendo, por um lado, a recuperação dos 
habitats naturais, o aumento da sua área e conetividade, 
e, por outro, mitigando os impactos de diferentes tipos de 
ameaças sobre as espécies e os seus habitats.

Fica ainda patente que para diversas espécies ameaçadas 
é ainda necessária a realização de mais estudos científicos 
que melhorem o nosso conhecimento sobre a sua ecolo-
gia e sobre as ameaças que recaem sobre elas e sobre os 
seus habitats. Essa informação mais específica e detalha-
da será crucial para apoiar o desenho de ações de con-
servação mais eficazes, sobretudo se aliada a estudos de 
modelação ecológica que tenham em consideração as es-
pecificidades de cada caso, valorizando as características 
biológicas das espécies, as particularidades dos habitats e 
a sua vulnerabilidade às alterações ambientais. 

Também não podemos esquecer que apenas uma fra-
ção da biodiversidade nacional de invertebrados foi aqui 
analisada e para muitas dessas espécies não foi possível 
realizar a avaliação do seu risco de extinção, dada a es-
cassez de informação sobre a sua distribuição, abundância 
e ecologia. A recolha deste tipo de informação elementar 
sobre as espécies é fundamental para alicerçar a conser-
vação dos invertebrados de Portugal e deverá resultar de 
um esforço colaborativo e integrado das várias entidades 
que realizam trabalho neste domínio (entidades públicas e 
privadas, sociedades científicas, associações ambientais, 
etc.), bem como de todos os interessados nesta temática.

Ambicionamos que o Livro Vermelho dos Invertebrados de 
Portugal Continental informe, sensibilize e motive as enti-
dades públicas e privadas, ONGs e até os particulares, na 
criação de microrreservas para a conservação de espécies 
ameaçadas de extinção. As microrreservas não são mais 
do que pequenas áreas protegidas com vista à preserva-
ção de habitats naturais e/ou de espécies da fauna e flora 
de elevado interesse para a conservação da natureza, e 
apesar deste conceito se ter generalizado em alguns paí-
ses europeus, é ainda incipiente no nosso país. A conser-
vação de diversas espécies listadas nesta obra, sobretudo 
as que apresentam distribuições muito limitadas fora de 
áreas classificadas, muito beneficiaria com esta medida.

Desejamos também que esta obra constitua um forte es-
tímulo para ações de educação, divulgação científica e 
sensibilização pública sobre a importância dos organismos 
invertebrados e a urgência na conservação das espécies 
ameaçadas de extinção. Muitas espécies de invertebrados, 
incluindo algumas que se encontram ameaçadas no nosso 
país, desempenham funções ecológicas importantes, como 
a polinização e a reciclagem dos nutrientes, e contribuem 
decisivamente para a nossa saúde e bem-estar, sendo im-
portante dar a conhecer estes factos à população em geral, 
e em particular à comunidade escolar.

A conservação da biodiversidade enfrenta atualmente de-
safios consideráveis por todo o mundo em resultado das 
alterações climáticas, das mudanças no uso e ocupação 
do solo e das invasões biológicas, entre outros fatores. 
No nosso país a situação é idêntica e consideramos que 
o sucesso na abordagem destes desafios dependerá em 
grande medida da capacidade de prevermos a intensidade 
e extensão dessas alterações e de tomarmos atempada-
mente as medidas necessárias para mitigar as suas con-
sequências negativas, mas também é essencial termos um 
bom conhecimento sobre as nossas espécies e habitats, 
sua resiliência e vulnerabilidades.

Esta obra inédita contribui significativamente para o me-
lhor conhecimento do património natural nacional e propõe 
uma diversidade de medidas de conservação que visam 
combater a perda de biodiversidade em Portugal.

Autores
Mário Boieiro e Helena Ceia
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ÍNDICE ALFABÉTICO DAS ESPÉCIES AMEAÇADAS

Índice alfabético das espécies ameaçadas

Acinipe ignatii  426
Acronicta cuspis  268
Aeshna juncea  308
Agrotis charoae  270
Agrotis clavis  272
Anahydrophorus cinereus  206
Anapistula ataecina  90
Andrena corax  222
Andrena murana  102
Anodonta anatina  124
Anodonta cygnea  76
Anorthoa munda  274
Antaxius florezi  430
Apamea scolopacina  112
Archanara dissoluta  276
Athetis pallustris  278
Axia margarita  238
Belgrandia alcoaensis  80
Belgrandia alvaroi  82
Belgrandia heussi  340
Belgrandia jordaoi  84
Belgrandia lusitanica  132
Belgrandia silviae  134
Boloria euphrosyne  406
Brachytron pratense  420
Branchipus schaefferi  148
Brenthis hecate  302
Brenthis ino  408
Calicnemis truncatifrons  200
Callimorpha dominula  242
Catocala fraxini  398
Charissa crenulata  400
Cheilosia iberica  210
Chersotis oreina  114

Coenagrion caerulescens  310
Conocephalus conocephalus  432
Ctenodecticus lusitanicus   334
Ctenolepisma algharbicum  438
Cucullia gnaphalii   280
Cyclophora pendularia  248
Cyclophora serveti  250
Cyzicus grubei  156
Daphnia hispanica  342
Daphnia magna  344
Dasypoda michezi  236
Diaptomus castaneti  346
Diaptomus cyaneus  162
Diaptomus kenitraensis  164
Dolichoderus quadripunctatus  388
Drymonia dodonaea  298
Dufourea lusitanica   104
Dussartius baeticus  166
Dyschiriodes breviphthalmus  174
Ekboarmia miniaria  252
Ephippigerida rosae   434
Epipsilia latens  282
Euchalcia modestoides  116
Euchloe tagis   412
Eumedonia eumedon   264
Euphydryas desfontainii    304
Euryphara contentei   216
Flavipanurgus flavus   384
Flavipanurgus ibericus  386
Formica frontalis   390
Formica pratensis    228
Formica rufa    230
Gasullia gasulli   142
Geocharis antheroi   352

Geocharis auroque   353
Geocharis barcorabelo  354
Geocharis bivari   355
Geocharis boieiroi   178
Geocharis capelai   356
Geocharis caseiroi  357
Geocharis estremozensis  358
Geocharis fermini  179
Geocharis grandolensis  359
Geocharis margaridae  180
Geocharis monfortensis   360
Geocharis moscatelus   361
Geocharis noudari   362
Geocharis olisipensis  363
Geocharis portalegrensis  181
Geocharis quartaui   350
Geocharis rodriguesi   176
Geocharis rotundata    364
Geocharis sacarraoi   365
Geocharis saldanhai   366
Geocharis sebastianae  182
Geocharis submersus   183
Geomalacus anguiformis   136
Geomalacus oliveirae    138
Globia sparganii    284
Goniomma kugleri    392
Hada plebeja    286
Hadena luteocincta   118
Halopanurgus baldocki  224
Halopanurgus fuzetus  226
Hamearis lucina  414
Harpactea stalitoides   144
Hemidiaptomus roubaui   168
Hilaphura varipes   218
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Índice alfabético das espécies ameaçadas

Hypoponera abeillei    394
Hypotyphlus lusitanicus    367
Iberodorcadion brannani  196
Iberodorcadion mimomucidum  198
Idaea humiliata   402
Idaea luteolaria  108
Idaea simplicior   254
Lacanobia blenna   288
Lasioglossum vergilianum   106
Lateroligia ophiogramma   290
Lepidurus apus    92
Lestes macrostigma   422
Lestes sponsa    312
Leucania comma    292
Libellula fulva    314
Lomographa bimaculata   256
Lusotyphlus algarvensis   368
Lusotyphlus carinatus   369
Lusotyphlus lunai    370
Lusotyphlus paulinoi    371
Lusotyphlus sarrius   184
Lycaena virgaureae   404
Lyristes plebejus  382
Maghrebestheria maroccana  154
Margaritifera margaritifera   74
Melitaea aetherie   410
Merodon crypticus   212
Metacyclops lusitanus   170
Microcharidius bivari   372
Microcharidius crespoi   185
Microcharidius fozcoaensis  373
Microcharidius passosi   374
Microcharidius quadridentatus  375
Microcharidius rochapitei  186

Microcharidius zaballosi   376
Mioscirtus wagneri    320
Mixodiaptomus incrassatus  348
Monotropus lusitanicus  202
Nebria vanvolxemi    188
Neolovenula alluaudi   172
Oxyopomyrmex saulcyi  396
Pachetra sagittigera  294
Paleira femorata  100
Panemeria tenebrata  296
Pelosia plumosa  244
Phengaris alcon  266
Phragmataecia castaneae  240
Pisidium amnicum  72
Platycleis falx  436
Platyla lusitanica  130
Polyergus rufescens  232
Ponentina foiaensis  86
Ponentina octoglandulosa    140
Potomida littoralis  126
Prionotropis flexuosa  332
Pseudomogoplistes vicentae  424
Pyrgus alveus  110
Pyrgus serratulae  262 
Rhegmatophila alpina  300
Rivetina baetica   306
Scopula immorata  258
Setina cantabrica   246
Siona lineata  260
Sphaerium corneum   122
Sphegina limbipennis   214
Sphingonotus lusitanicus  322
Sphingonotus nodulosus    324
Spilomyia digitata    380

Squamatinia algharbica    336
Stenobothrus bolivarii    326
Stenobothrus festivus    328
Stenobothrus grammicus  330
Stigmatomma gaetulicum   234
Streptocephalus torvicornis  150
Sympetrum flaveolum  316
Tachydromia lusitanica    208
Tanymastigites lusitanica  152
Tethina lusitanica   204
Tetrix depressa  428
Tettigettalna mariae  220
Trechus gamae   190
Trechus lunai   192
Trechus machadoi  96
Trechus tatai   98
Triops baeticus   158
Triops cancriformis   94
Triops vicentinus   160
Typhlocharis gomesalvesi  377
Typhlocharis mendesi   378
Typhlocharis singularis  379
Unio delphinus  128
Unio tumidiformis   78
Xeroplexa coudensis  88
Zabrus estrellanus  194
Zodarion viduum   146
Zygaena nevadensis  416
Zygaena rhadamanthus  418
Zygonyx torridus  318







Beneficiário Coordenação Parceiro

Financiamento

O primeiro Livro Vermelho dos Invertebrados de Por-
tugal Continental é uma obra há muito aguardada e 
fundamental para a conservação da biodiversidade 
do nosso país. Reúne os resultados da avaliação do 
risco de extinção de 863 espécies de invertebrados 
terrestres e dulçaquícolas, uma pequena fração da 
rica biodiversidade nacional conhecida, que é superior 
a 15.000 espécies. As espécies avaliadas pertencem 
a vários grupos taxonómicos, tais como gastrópodes, 
bivalves, aranhas, crustáceos e insetos, e incluem 
um número assinalável de endemismos lusitânicos e 
ibéricos. Duzentas espécies foram classificadas como 
ameaçadas e esta obra dá a conhecer a sua ecolo-
gia, distribuição em Portugal continental e tendências 
populacionais, a par da identificação das principais 
ameaças às suas populações e das medidas necessá-
rias à sua conservação. O trabalho aqui apresentado 
resulta da colaboração de mais de 360 pessoas e de 
dezenas de instituições e pretende-se que venha a 
constituir uma referência no apoio à tomada de deci-
são em assuntos relacionados com a conservação da 
natureza e a gestão do território, mas também como 
instrumento educativo e de sensibilização para a con-
servação da biodiversidade.

Lista Vermelha de Grupos de 
Invertebrados Terrestres e de Água 
Doce de Portugal Continental


